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1. INTRODUÇÃO

Este volume reúne textos relevantes de minha trajetória acadêmica produzida

entre os anos 2005 e 2017 e foi elaborado para o atendimento às normas do Edital

006/2017-DTA-FAAC de Concurso Público de Títulos e Provas do Departamento de

Comunicação Social da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação da Unesp –

Campus de Bauru, na disciplina Nova Ecologia dos Meios, para obtenção do título de

Livre-Docente em Ecologia dos Meios. 

O  presente  volume  atende  à  Resolução  Unesp  27,  de  15/04/2009,  que

estabelece normas para concurso visando a obtenção do título de Livre-Docente da

Unesp,  pois  o  mesmo  oferece  uma  reunião  de  textos  no  sentido  de  sistematizar

“criticamente a obra do candidato, ou parte dela, (...) apresentando de forma ordenada

e crítica, de modo a evidenciar a originalidade de sua contribuição nos campos da

ciência, das artes ou das humanidades” (Artigo 6o, Inciso II). 

Com o objetivo de reforçar minha evolução científica apoiada numa constante

preocupação  com a  ecologia  dos  meios,  tema  deste  concurso,  selecionei,  entre  a

totalidade  de  artigos  publicados  em  revistas  científicas  indexadas  nacional  e

internacionalmente,  e  capítulos  de  livros  publicados,  publicados  por  editoras

universitárias  com  conselho  editorial  internacional,  a  totalidade  de  20  textos,

antecedidos por um texto original introdutório à temática.

O conceito de Ecologia dos meios é amplo e contempla os diversos processos

midiáticos  e  sua  convivência  com a  sociedade.  Essa  teoria  foi  proposta  por  Neil

Postman em 1970 a partir  do jogo de palavras  de Marshall  McLuhan após longo

debate  sobre a  sociedade dos  meios.  Então,  compreender  a  relação entre  meios  e

sociedade, tendo como principal busca – mas não exclusivamente – a linguagem, é,

segundo  Neil  Postman,  um  estudo  sobre  a  ecologia  dos  meios.  Entretanto,  os

processos ecossistêmicos no campo dos meios e da tecnologia se transformaram de tal

maneira  que  consideramos  fundamental  a  mudança  de  nomenclatura  para  nova

ecologia dos meios, em alusão  às propostas do teórico e ecologista dos meios, Paul

Levinson. 

Os textos que compõem este volume, apresentados em seus idiomas originais,

abordam, de maneira ampla, a minha trajetória no campo das pesquisas em ecologia

dos meios, sendo inaugurado por um texto publicado em 2006 e que já reunia essas

preocupações, mesmo sendo desconhecido por mim, naquele momento, a existência

do  conceito  cunhado  por  Neil  Postman  em  1971,  mas  que  já  traduzia  os  meus

4



questionamentos de pesquisa. A apresentação dos textos segue uma cronologia que

explicita  as  preocupações  existentes  a  partir  de  um  tema  constante,  construído

especificamente ao redor de tecnologias digitais, linguagens imagéticas e sociedade,

três  vertentes  consideradas  como  fundamentais  pelos  pioneiros  deste  campo,

especialmente Marshall McLuhan e o próprio Postman, que inauguraram não somente

esse campo de pesquisa, como também uma rede de pesquisadores que se reúnem

anualmente, organizados pela Media Ecology Association, sediada em Nova Iorque e

da qual faço parte desde 2012 como sócio. 

1. Sobre a obra acadêmica

O sentido da organização dos textos aqui apresentados segue uma ordenação

cronológica, mas também uma separação em duas partes: artigos, que totalizam 14

textos  na  composição  da  Parte  I,  e  capítulos  de  livros,  reunindo  sete  textos  que

representam o panorama de minha trajetória científica e compõem a Parte II. Foram

excluídos deste volume os livros publicados por mim como autor (um total de quatro

obras, publicadas por editoriais  universitários espanhóis, sendo um deles intitulado

“Discussões sobre a nova ecologia dos meios”) e as organizações de livros,  todos

relacionados à ecologia dos meios, estando aqui apenas capítulos de minha autoria em

alguns destes  livros.  Justifico  tal  exclusão por  questões  de forma do volume aqui

apresentado.

 

1.1.1. Parte I 

A Parte I deste documento, que reúne 14 artigos científicos, pertencentes a

um conjunto maior, é composta pelos seguintes textos: 

RENÓ, Denis. Ciberdocumentarismo: tópicos para uma nova produção audiovisual. 

Ciências & Cognição, v.07, pp.128-134, 2006. 

RENÓ, Denis. YouTube, o mediador da cultura popular no ciberespaço. Revista 

Latina de Comunicación Social, v.62, 2007.

RENÓ, Denis. El montaje audiovisual como base narrativa para el cine documental 

interactivo: nuevos estudios. Revista Latina de Comunicación Social, v.63, pp.83-90,

2008. 
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RENÓ, Denis; MIER, Catalina. Blogosfera y YouTube como espacios para la 

exhibición de produtos audiovisuales interactivos. Palabra Clave, v.12, n.2, pp.207-

214, 2009.

RENÓ, Denis; VERSUTI, Andrea; GONÇALVES, Elizabeth; GOSCIOLA; Vicente. 

Narrativas transmídia: diversidade social, discursiva e comunicacional. Palabra 

Clave, v.14, n.2, pp.201-215, 2011. 

RENÓ, Denis; GONÇALVES, Elizabeth. Formas de interação propiciadas pela nova 

ecologia dos meios: o YouTube como espaço na construção cidadã. Textos – Revista 

Internacional de Aprendizaje y Cibersociedad, v.17, n.1, pp.35-46, 2013.

RENÓ, Denis. A narrativa transmídia e a “desgovernabilidade” jornalística. C&S – 

São Bernardo do Campo, v.34, n.2, pp.141-161, 2013.

RENÓ, Denis. Diversidade de modelos narrativos para documentários transmídia. 

Doc On-line, n.14, p.93-112, 2013. 

GONÇALVES, Elizabeth; RENÓ, Denis; MIGUEL, Katarini. Narrativa transmídia, 

ativismo e os múltiplos discursos dos protestos brasileiros de 2013. Chasqui – Revista

Latinoamericana de Comunicación, n.123, pp.56-63, 2013. 

RENÓ, Denis. Vídeo-ativismo e a imagem documental cidadã. Chasqui – Revista 

Latinoamericana de Comunicación. N.128, pp.101-111, 2015.

RENÓ, Denis; CAMPALANS, Carolina; RENÓ, Luciana. Técnicas y lenguajes 

documentales por el brasileño Eduardo Coutinho. Revista Latina de Comunicación 

Social, v.70, pp.174-186, 2015.

RENÓ, Denis; RENÓ, Luciana. Las nuevas redacciones el “Big Data” y los medios 

sociales como fuentes de noticias. Estudios sobre el Mensaje Periodístico, v.21, 

número especial Dezembro, pp.131-142, 2015.
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RENÓ, Denis. Cidadão mobile: reflexões sobre o ecossistema midiático 

contemporâneo. C&S – São Bernardo do Campo, v.37, n.3, pp.257-274, 2015.

RENÓ, Denis; AMÉRICO, Marcos; BRESSAN, Danilo. El valor imagético en el 

ecosistema mediático a partir del documental transmedia Hollow. Cuadernos de 

música, artes visuales y artes escénicas, v.12, n.1, pp. XX-XX, 2017.

Estes 14 artigos reproduzem uma diversidade de olhares sobre ecologia dos

meios  em  minha  trajetória  desde  os  primórdios  de  minha  vida  acadêmica  até

momentos mais recentes.  Alguns dos textos aqui apresentados foram produzidos com

parceiros acadêmicos, outros exclusivamente por mim. Entretanto, pode-se perceber

no conteúdo dos mesmos as minhas contribuições, especificamente dentro dos estudos

sobre  tecnologia,  conteúdos  imagéticos  e  sociedade,  transitando  este  último  entre

mídia, jornalismo, educação e cidadania. 

O primeiro artigo apresentado nesta parte do volume,  Ciberdocumentarismo:

tópicos para uma nova produção audiovisual, inaugurou minhas preocupações sobre

o audiovisual, em especial o documentário, na ecologia dos meios. Vale ressaltar que,

apesar  do texto,  publicado pela revista  Ciências  & Cognição em 2006, abordar  o

documentário em espaços binários, o mesmo foi produzido quando a sociedade pouco

conhecia  a tecnologia  streaming e  espaços como o YouTube inexistiam,  já  que o

artigo foi produzido em maio de 2005.

Youtube,  o  mediador  da  cultura  popular  no  ciberespaço,  segundo  texto

apresentado  nesta  parte  do  volume,  foi  meu  primeiro  estudo  sobre  a  então  nova

plataforma de compartilhamento de vídeos. O artigo, segundo mais citado da Revista

Latina de Comunicación Social,  atualmente indexada em Qualis  A2 e Scopus, foi

aceito  quando ainda era estudante de doutorado e foi  publicado sem correções.  O

mesmo é considerado pelo editor da revista como um dos artigos pioneiros sobre o

tema produzidos na Ibero-américa. 

No ano seguinte,  a mesma Revista Latina de Comunicación Social  aceitou

outro artigo de minha autoria para publicação. Na ocasião,  El montaje audiovisual

como base narrativa para el cine documental interactivo: nuevos estudios apresentou

resultados de um experimento piloto de minha tese de doutorado sobre documentário

interativo.  Tratava-se  de  uma  evolução  da  proposta  levantada  em  meu  artigo  da

revista  Ciências & Cognição, agora com embasamentos mais sólidos sobre o tema,

assim como uma imersão efetiva no campo da ecologia dos meios. 
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Ainda  preocupado  em  compreender  o  YouTube,  agora  em  conjunto  à

blogosfera, publiquei em parceria com a pesquisadora equatoriana Catalina Mier, no

ano de 2009, o artigo  Blogosfera y YouTube como espacios para la exhibición de

produtos  audiovisuales  interactivos.  O texto,  publicado  na  revista Palabra  Clave,

atualmente  indexada em Qualis  A1, Scopus e ISI,  refletiu  inquietudes  e hipóteses

provocadas  por  um  estudo  de  caso  de  programas  audiovisuais  produzidos  pela

Universidade Técnica Particular  de Loja – UTPL, no Equador,  compartilhados no

YouTube e divulgados em seus blogs. Vale ressaltar a pouca participação em meios

sociais  naquele momento,  estando a blogosfera ocupando um importante status na

sociedade em rede. 

Em 2010, ingressei nos estudos sobre narrativa transmídia, e no ano seguinte

alcancei meus primeiros resultados publicáveis sobre o tema. Novamente na revista

Palabra  Clave,  publiquei  o  artigo  Narrativas  transmídia:  diversidade  social,

discursiva e comunicacional, produzido conjuntamente com outros três pesquisadores

brasileiros. Aquele momento coincidia com o desenvolvimento de meu pós-doutorado

sobre Jornalismo Transmídia na Universidade Complutense de Madri (Espanha), além

de meu ingresso como professor associado na Universidade do Rosario, em Bogotá

(Colômbia).  Ressalto que o texto foi um dos primeiros artigos publicados sobre o

tema em revistas ibero-americanas. 

Em  2012,  a  revista  Textos  –  Revista  Internacional  de  Aprendizaje  y

Cibersociedad, que surgia a partir da antiga Textos de Cibersociedad, na ocasião de

sua paralização (2010) ocupava o ranking de revista A Internacional em Qualis, me

convidou para republicar um texto de minha autoria, pois o mesmo foi considerado

pelo comitê editorial  um dos 10 mais importantes da história do periódico.  Decidi

aceitar a proposta, mas com um texto atualizado,  Formas de interação propiciadas

pela nova ecologia dos meios: o YouTube como espaço na construção cidadã, já que

o original havia sido produzido em 2008, momento com outro cenário no campo da

ecologia dos meios. 

Após  a  publicação,  o  esgotamento  da  primeira  edição  do  livro  Privataria

Tucana em meios de 24 horas, e a repercussão da obra através de meios sociais e

tradicionais, decidi desenvolver um estudo que relacionava o descontrole midiático no

novo ecossistema midiático com as ideias sobre governabilidade e controle propostos

por  Michel  Foucault.  Publiquei,  então,  o  texto  A  narrativa  transmídia  e  a

“desgovernabilidade”  jornalística em  espanhol,  ampliando  minhas  propostas  aos

países hispanos.  A contribuição foi publicada pela revista  C&S – São Bernardo do
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Campo, do programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Metodista

de São Paulo. Entretanto, o texto foi produzido no ano anterior e entrou em lista de

espera para publicação. 

No  mesmo  ano,  com  a  preocupação  em  entender  como  poderia  ser  um

documentário produzido a partir de uma roteirização transmídia, desenvolvi o estudo

Diversidade de modelos narrativos para documentários transmídia, publicado pela

revista luso-brasileira Doc On-line, através de uma parceria editorial da Unicamp com

a Universidade da Beira Interior. O periódico é considerado um dos mais importantes

no campo do estudo sobre documentário, e naquela edição organizou um monográfico

sobre  documentário  e  tecnologias  digitais.  Ressalto  que  o  texto  foi  produzido  a

convite dos editores da revista. 

Ainda em 2013, desenvolvi com Elizabeth Gonçalves e Katarini Miguel, um

estudo que resultou no artigo Narrativa transmídia, ativismo e os múltiplos discursos

dos protestos brasileiros de 2013, publicado pela Chasqui – Revista Latinoamericana

de Comunicación,  uma das mais antigas  revistas científicas sobre comunicação na

América Latina e indexada em Qualis A2 e Scopus, na ocasião. O texto significou

meu retorno a cenários de cidadania facilitados pela nova ecologia dos meios, algo

que acompanhou meus estudos por alguns outros anos. 

Dois  anos  depois,  também  na  Chasqui –  Revista  Latinoamericana  de

Comunicación, publiquei o artigo Vídeo-ativismo e a imagem documental cidadã, que

resultou de uma pesquisa desenvolvida com apoio do CNPq (Edital Universal) e que

teve  como objetivo  compreender  a  produção de  imagens  documentais  por  grupos

cidadãos através de dispositivos móveis.  Percebo que a pesquisa organizou as três

áreas  de  destaque  em  minha  trajetória  acadêmica:  tecnologia  digital,  narrativas

imagéticas e cidadania. O texto serviu de base para novas produções científicas. 

No mesmo ano, publiquei na Revista Latina de Comunicación Social o artigo

Técnicas y lenguajes documentales por el brasileño Eduardo Coutinho, produzido um

ano antes, em ocasião da morte do documentarista brasileiro. Resultante de um estudo

sobre  modelos  de  documentários  transmídia  produzidos  por  e  para  dispositivos

móveis,  financiado  pela  Pró-reitora  de  Pesquisa  –  PROPE,  da  Unesp,  o  artigo

relacionou-se diretamente com a nova ecologia dos meios, pois tratava de recuperar

modelos  de  produção  documental  adotados  por  diversas  obras  presentes  no

ecossistema midiático contemporâneo. 

No final de 2015, publiquei o artigo Las nuevas redacciones el “Big Data” y

los medios sociales como fuentes de noticia  na revista espanhola Estudios sobre el
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Mensaje  Periodístico,  indexada  em  Qualis  A1,  Scopus  e  ISI.  O  texto  traduziu

resultados de um estudo sobre composição de redações jornalísticas e seus processos

profissionais a partir da nova ecologia dos meios, que alterou de maneira expressiva a

atividade, tendo como nova fonte jornalística o chamado Big Data. 

Quase simultaneamente, publiquei o artigo Cidadão mobile: reflexões sobre o

ecossistema midiático contemporâneo na revista C&S – São Bernardo do Campo. O

estudo apresentou resultados finais  de minha pesquisa desenvolvida com apoio do

CNPq,  edital  Universal,  e  abordou  temas  complementares  a  outros  estudos  que

envolviam  o  audiovisual,  a  ecologia  dos  meios  e  cenários  contemporâneos  de

tecnologia digital, especialmente a mobilidade.  

Finalmente,  em 2017 compartilhei  uma análise do documentário transmídia

Hollow a partir do viés do ecossistema midiático. A obra, produzida com apoio de

outros dois colegas, oferece um debate inédito sobre o tema e, talvez por essa razão,

foi aceito sem correções pela revista colombiana Cuadernos de música, artes visuales

y artes escénicas, indexada em Qualis A2 e Scopus, tendo neste sistema de avaliação

alto impacto acadêmico. 

Essa  parte  do  volume  dedicou-se  a  apresentar  alguns  dos  diversos  artigos

produzidos  em minha trajetória  acadêmica,  selecionados por  representarem o meu

envolvimento com pesquisas relacionadas à ecologia dos meios de maneira regular. 

1.1.2. Parte II

A segunda parte deste volume reúne sete capítulos de livros que reforçam, de

maneira  complementar,  a  regularidade  de  meus estudos  acadêmicos  no campo da

ecologia  dos  meios,  título  almejado  através  deste  concurso.  São  apresentados  os

seguintes capítulos: 

RENÓ, Denis; RENÓ; Luciana. Linguagens e interfaces para o jornalismo transmídia.

In CANAVILHAS, João (org.). Notícias e mobilidade. Covilhã: Labcom, 2013, pp. 

55-70.

RENÓ, Denis; RUIZ, Sandra. Reflexiones sobre periodismo ciudadano y narrativa 

transmedia. In CAMPALANS, Carolina; RENÓ, Denis; GOSCIOLA; Vicente 

(orgs.). Narrativa transmedia: entre teorias y prácticas. Barcelona: Editorial UOC, 

2014, pp.49-68. 

10



RENÓ, Denis. Transmedia journalism and the New Media Ecology: possible lan-

guages. In RENÓ, Denis; CAMPALANS, Carolina; RUIZ, Sandra; GOSCIOLA; 

Vicente (orgs.). Periodismo transmedia: miradas múltiples. Barcelona: Editorial 

UOC, 2014, pp.3-20.

RENÓ, Denis. Formatos y técnicas para la producción de documentales transmedia. 

In IRIGARAY, Fernando; LOVATO, Anahí. Hacia la comunicación transmedia. 

Rosario: UNR Editora, 2014, pp.133-146.

RENÓ, Denis; KIKUTI, Andressa. O acontecimento em 140 caracteres: os protestos 

de 2015, no Paraná, pelo Twitter. In GADINI, Sergio (org.). Coberturas 

jornalísticas (de)marcadas: a greve dos professores na mídia paranaense em 

2015. Ponta Grossa: Estúdio Texto, 2015, pp.179-190.

RENÓ, Denis. Movilidad y producción audiovisual: cambios en la nueva ecologia de 

los medios. In SCOLARI, Carlos (org.). Ecología de los medios: entornos, 

evoluciones e interpretaciones. Barcelona: Gedisa, 2015, pp. 247-262.

RENÓ, Denis. Oportunidades con las nuevas narrativas transmedia en el periodismo.

In SÁNCHEZ, Hada (org.). Nuevos retos para el periodista: innovación, creación y 

emprendimiento. Valencia: Tirant Humanidades, 2016, pp.100-123.

Os sete capítulos de livro aqui apontados também contemplam a ecologia dos

meios como campo de estudo. Na realidade, a diversidade dos temas segue a mesma

dos  artigos,  circulando  entre  tecnologias  digitais,  narrativas  imagéticas  e

comportamento  social,  em diversos  dos  casos inter-relacionando as  três temáticas.

Tais  amplitudes  interdisciplinares  vêm  de  encontro  com  as  propostas  de  Neil

Postman, que acreditava ser essa a principal virtude da ecologia dos meios – a de

interpretar a sociedade em conjunto com as tecnologias midiáticas e as possibilidades

narrativas ali presentes. 

Neste  sentido,  apresento  o  primeiro  capítulo  escolhido  para  compor  este

volume.   Produzido  em  conjunto  com  Luciana  Renó,  o  capítulo  Linguagens  e

interfaces  para  o  jornalismo transmídia  resulta  de  uma pesquisa  desenvolvida  em

conjunto com a coautora sobre interfaces em ambientes midiáticos contemporâneos.

O texto tem sua relevância por ter sido o primeiro a ser desenvolvido a partir dos
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conceitos  de  narrativa  transmídia  e  para  dispositivos  móveis,  especificamente.  O

estudo  resultou  em  conferencia  no  1o.  Congresso  de  Jornalismo  em  Dispositivos

Móveis, em Covilhã, Portugal, no ano de 2012.

O  seguinte  capítulo  de  livro  apresentado,  Reflexiones  sobre  periodismo

ciudadano y  narrativa  transmedia, foi  produzido durante  minhas  atividades  como

professor associado na Univerfsidade do Rosario, em Bogotá, Colômbia, e resultou de

um projeto coordenado por mim na instituição.  A obra,  publicada pela Editora da

UOC  –  Universidad  Obierta  de  Cataluña,  revelou  uma  relação  entre  jornalismo

cidadão  e  narrativa  transmídia,  duas  características  da  ecologia  dos  meios

contemporâneos.

No mesmo ano, também publicado pela Editora UOC, compartilhei resultados

resumidos  de  meu  pós-doutorado  desenvolvido  na  Universidade  Complutense  de

Madri. O capítulo, publicado em inglês com o título Transmedia journalism and the

New Media Ecology:  possible  languages,  apresentou as principais  informações  de

meu livro “PeriodismoTransmedia”, originalmente publicado pela Fragua Editorial,

em Madri. O capítulo abriu o debate entre pares anglo-saxônicos, o que possibilitou

interessante retorno acadêmico. 

 A preocupação com o ecossistema midiático voltou a transitar por espaços

audiovisuais, desta vez com o objetivo de compreender e categorizar o documentário

transmídia.  Para  tanto,  escrevi,  como  resultado  de  uma  intensa  análise  de

documentários  produzidos  com  a  linguagem  transmídia,  o  capítulo  Formatos  y

técnicas para la producción de documentales transmedia, publicado pelo editorial da

Universidade Nacional de Rosario, na Argentina. 

Em 2015, após as mobilizações de greve dos docentes do estado do Paraná,

desenvolvi  com  Andressa  Kikuti  o  capítulo  de  livro  O  acontecimento  em  140

caracteres: os protestos de 2015, no Paraná, pelo Twitter. O texto, organizado pelo

corpo docente do curso de Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa –

UEPG, foi publicado em formato de ebook e impresso sob demanda. Os resultados

quantitativos e qualitativos encontrados apontaram para uma diversificação 

Em 2013, o pesquisador e amigo Carlos Scolari me convidou para escrever um

capítulo para o livro que ele estava organizando, pela editora espanhola Gedisa, e que

teria como temática a ecologia dos meios. Na obra, seriam publicados textos inéditos

de Marshall McLuhan e Neil Postman, além de duas gerações de seguidores do campo

da ecologia dos meios: os discípulos e a nova geração, onde me encontrava no livro.

Dediquei  meu  trabalho  na  composição  do  capítulo  Movilidad  y  producción
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audiovisual: cambios en la nueva ecologia de los medios, resgatando não somente os

ecologistas dos meios,  mas também pesquisadores que desenvolvem estudos sobre

media ecology,  ainda que de maneira inconsciente,  como Lev Manovich e George

Landow. O texto é, sem dúvida, uma das minhas mais expressivas contribuições para

o  campo da  ecologia  dos  meios,  em se  tratando  de  uma obra  que compartilha  o

volume com os mestres da área em textos inéditos. 

Finalmente,  neste  volume,  compartilho  o  capítulo  Oportunidades  con  las

nuevas narrativas transmedia en el periodismo, publicado em um livro pelo editorial

Tirant, da Espanha, e a convite da pesquisadora Hada Sánchez, da Universidade de

Sevilha, que tem como preocupação o desenvolvimento de estudos sobre inovação no

campo  do  jornalismo.  A  obra  teve  esse  teor,  sendo  construída  por  diversos

pesquisadores de destaque na área. Neste capítulo, traço um panorama no método, nos

procedimentos  da  profissão  a  partir  da  nova  ecologia  dos  meios  e,  finalmente,

apresento casos que destacam-se pelo uso da narrativa transmídia como linguagem.

Com esse compilado de textos relevantes, apresento minha trajetória no campo

da ecologia dos meios, que posiciona-se a partir de duas metáforas básicas: os meios

como ambientes e os meios como espécies. Em minha trajetória, podemos observar os

meios das duas maneiras,  tendo como ator protagonista o cidadão contemporâneo,

usuário dessa espécie e habitante desse meio. A partir dessa composição de textos

aqui  apresentados  é  possível  avaliar  não  somente  alguma  relevância  em  minha

contribuição  à academia, mas também compreender as nuances que dão  à ecologia

dos meios o status de metodologia complexa cada vez mais presente nos discursos dos

que  pesquisam  sobre  as  transformações  midiáticas  contemporâneas,  ainda  que  de

maneira inconsciente ou resultante de um modismo terminológico. 
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2. OS TEXTOS

    2.1 Artigos

Como informado na introdução, apresentamos na parte I o total de 14 artigos

relevantes  que apontam para a minha trajetória  no campo da ecologia  dos  meios.

Trata-se de uma seleção de artigos, dentro de um escopo maior de artigos publicados.

Espero que a leitura seja enriquecedora no campo científico e literário, tendo em vista

que todo texto deve oferecer o prazer da leitura, como propôs Roland Barthes em uma

de suas obras (O prazer do texto). 
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Resumen

Los espacios virtuales de la blogosfera y YouTube están 

cada vez más presentes en la exhibición y divulgación de vi-

deos en la actualidad. A través de estos espacios, es posible 

democratizar las exhibiciones de contenido audiovisual, así 

como la condición de interactividad en la construcción de 

la programación personal o por los usuarios. Por supues-

to, algunos formatos estéticos de producción están pre-

sentes en estos productos audiovisuales; las pantallas y 

las limitaciones de audio y video son fundamentales. Este 

artículo presenta una refl exión sobre YouTube como am-

biente de difusión del contenido del programa Miradas, 

producido por el Centro de Investigación Vía Comunica-

ciones, y analiza las limitaciones estéticas presentes en un 

programa de televisión cuando es exhibido en la web, así 

como una propuesta de producción de cine documental 

interactivo para la blogosfera. En estos estudios nos apo-

yamos en especial en los conceptos de Vilches (2003) y 

Manovich (2005). 

Palabras clave: comunicación, cine interactivo, blo-

gosfera, narrativas audiovisuales, Internet, nuevas tecno-

logías digitales. 
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Abstract

Increasing use is being made of the virtual space of the 

blogosphere and YouTube to exhibit and circulate videos. 

These spaces allow for democratizing the exhibition of au-

diovisual content, as well as the condition of interactivity 

in the construction of programming at a personal level or 

by the users. Of course, there are certain esthetic produc-

tion formats for these audiovisual products, where the 

screens and the audio and visual constraints are funda-

mental. The article refl ects on YouTube as a space for cir-

culating the contents of Miradas, a program produced by 

the Vía Comunicaciones Research Center. It analyzes the 

esthetic constraints found in a television program when it 

is shown on the Web, as well as a proposal for the produc-

tion of an interactive documentary fi lm for the blogosphere. 

The study is supported, in particular, by the concepts of Vil-

ches (2003) and Manovich (2005).  

Key words: Communication, interactive cinema, blo-

gosphere, audiovisual narratives, Internet, new digital 

technologies.
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Introducción

Los espacios de desarrollo y exhibición de los 

productos comunicacionales ganan un nuevo 

aporte desde la Web 2.0, y en especial con los 

blogs y YouTube, gracias a la creación de cana-

les comunicacionales particulares, pero también 

abiertos al público en general. Ahora es posible 

que una persona o grupo pueda tener su propio 

canal de comunicación, con layout personaliza-

do, y una oferta de contenido de acuerdo con 

sus intereses.

Con esta nueva realidad, los conceptos de aldea 

global viven cambios continuos, ahora los gru-

pos sociales tienen la oportunidad de crear sus 

aldeas locales, pero también tienen la posibili-

dad de mantener su estatus en la aldea global, 

lo que hace que sean componentes de la aldea 

“glocal”, una mezcla de global y local, de acuer-

do con los orígenes de los visitantes / partici-

pantes (Vilches, 2003).

Este nuevo espacio también cambió el modelo 

de los visitantes como usuarios o participantes, 

al presentar la posibilidad de intervenir en las 

discusiones de los contenidos, que da como re-

sultado la interactividad. A través de éste hay 

una participación que involucra los intereses de 

los grupos involucrados, que acaban por recon-

ducir las discusiones.

Otra posibilidad con este nuevo aporte tecnoló-

gico ha sido la exhibición o creación de canales 

audiovisuales personales, institucionales o por 

grupos en la red, que permiten crear sus espa-

cios y exhibir sus contenidos sin costo ninguno, 

es decir, sin tener que crear un espacio virtual 

con su propia tecnología. Una de estas posibi-

lidades está en YouTube, donde es viable crear 

un canal de exhibición sin pagar, y enlazar los 

videos a los blogs, es decir, los grupos pueden 

crear un mensaje hipermedia, con narrativa hori-

zontal y con la posibilidad de interactividad, así 

como la oferta de una construcción de programa-

ción para los usuarios, de acuerdo con las ideas 

de Vilches (2003) sobre la “nueva televisión” con 

la migración digital, donde las personas quieren 

crear sus propios contenidos o programaciones.

Metodología

Este estudio presenta un análisis del canal del 

programa audiovisual Miradas, producido por 

el equipo del área audiovisual del Centro de 

Investigación, Transferencia de Tecnología, Ex-

tensión y Servicios3, Vía Comunicaciones, de la 

Universidad Técnica Particular de Loja (UTPL), 

que tiene su contenido exhibido en un canal de 

televisión del Ecuador, pero también se muestra 

en la red a través de YouTube, lo que posibilita 

su extensión de acceso por los caminos inter-

textuales de Internet. La metodología utilizada 

para este estudio es el caso sencillo, de forma-

to descriptivo, que presenta al fi nal la oportu-

nidad de desarrollar nuevos estudios sobre el 

tema, así como conocer sobre el programa en 

su canal virtual.

Blogosfera y Web 2.0 
como ambientes del audiovisual

La blogosfera es el reto de una nueva realidad 

para las producciones personales independien-

tes. Sin embargo, los espacios virtuales abier-

tos por la blogosfera y la red de comunicadores 

ofrecen una mayor difusión de las produccio-

nes, así como de las ideas desarrolladas por 

ellos. De esta manera, la blogosfera es respon-

sable de un nuevo escenario audiovisual en el 

3 Son unidades cuya función específi ca es la investigación y la exten-

sión o servicio a la sociedad (UTPL, 2007, p. 56).

Ahora es posible que una persona o 
grupo pueda tener su propio canal de 

comunicación, con layout personalizado, 
y una oferta de contenido de acuerdo 

con sus intereses.
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mundo, pues ahora es posible crear un espacio 
y difundir sus obras, y abre la posibilidad para 
los comentarios y las evaluaciones de los que 
tengan interés por ellas.

Pero esto sólo se puede llevar a cabo por la Web 
2.0, que presentó la posibilidad de tener una 
mayor condición de interactividad y participa-
ción en la elaboración de contenido para Web. 
Estos contenidos son producidos por la sociedad 
que se organiza de acuerdo con  sus intereses en 
común, lo que Castells defi ne como “Sociedad 
en Red”: “Redes são estruturas abertas capa-
zes de expandir de forma ilimitada, integrando 
novos nós desde que consigam comunicar-se 
dentro da rede, ou seja, desde que compartil-
hem os mesmos códigos de comunicação (por 
exemplo, valores ou objetivos de desempen-
ho)” (1999, p. 566).

Estas redes son creadas de acuerdo con las in-
tenciones de los usuarios involucrados al desa-
rrollar sus contenidos digitales a través de las 
nuevas tecnologías, haciendo posible la parti-
cipación directa de los usuarios en los procesos 
de producción. Es una característica de la so-
ciedad posmoderna, que ahora quiere una par-
ticipación en los procesos comunicacionales. 
Cambra González (2007) defi ne Web 2.0 como: 
“O conceito de Web 2.0 vai ser defi nido por Tim 
O’Reilly em 2003. Poderia entender-se como o 
esforço para objetivar linguisticamente uma 
tendência que estava começando a adquirir pro-
tagonismo na evolução da Internet: a aparição e 
rápida consolidação de técnicas e um novo pro-
grama de defi nição social”.

Esta condición de producir contenido comuni-
cacional gana fuerza cuando los productos son 
audiovisuales. De acuerdo con Vilches (2003), 
la sociedad actual tiene como característica fun-
damental la decisión de mirar los contenidos que 
desee, la construcción de su programación per-
sonal, de acuerdo con sus aspiraciones y gustos. 

Esto amplía la fuerza de sitios como YouTube, 
que es la preferencia de muchos jóvenes al te-
ner que optar entre la Web y la televisión, de 
acuerdo con Renó (2007). Lo mismo es presen-
tado por Islas (2007), al considerar a YouTube 
como un espacio de difusión popular.

Entre todos los lenguajes disponibles para la 
Web 2.0 y por la blogosfera, el lenguaje audio-
visual es el mejor, presenta mayor proximidad 
con la realidad por su imagen en movimiento, el 
sonido y los efectos presentes en las comunica-
ciones desde la creacción del cine. El desarrollo 
de la Web 2.0 permite hacer la repercusión de 
un acontecimiento ampliando la participación 
de la sociedad en este proceso, no solo de los 
periodistas o reporteros. Gracias a ésta ha sido 
posible ampliar los espacios de difusión por la 
red, y que la televisión no sea la única opción. 

Programa Miradas

El CiĴ es Via Comunicaciones, a través del área 
audiovisual, trabaja en varios productos audio-
visuales en los cuales participan docentes y es-
tudiantes de la Escuela de Comunicación de la 
Universidad. 

Desde octubre de 2006, cada semana y por trein-
ta minutos, la UTPL transmite por Ecuavisa 
Internacional (un canal ecuatoriano) el progra-
ma Miradas, una revista edu-socio-cultural que 
busca educar, entretener y, sobre todo, crear un 
vínculo con la sociedad y que los contenidos 

Estas redes son creadas de acuerdo 
con las intenciones de los usuarios 

involucrados al desarrollar sus 
contenidos digitales a través de las 

nuevas tecnologías, haciendo posible la 
participación directa de los usuarios en 

los procesos de producción.
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informativos, turísticos, humanos y formativos 
lleguen al público ecuatoriano que ha migrado 
a Norteamérica y Europa, expresando en cada 
uno de los reportajes las vivencias del Ecuador 
y la diversidad cultural como un aporte efectivo 
al desarrollo humano del país. 

El programa rescata el valor humano como ele-
mento diferenciador, haciendo de cada inter-
locutor una experiencia y de cada experiencia 
una reafi rmación de la identidad. Los reportajes 
se estructuran con los testimonios de las perso-
nas, creando memorias que son contadas por la 
gente nativa de cada sitio, proyectando el país no 
solamente desde el ámbito turístico sino huma-
no: estilos de vida, tradiciones, costumbres, com-
portamiento, trabajo, alimentación, entre otras 
temáticas. 

Otro de los elementos importantes que se tra-
baja en el programa es la difusión del arte, la 
cultura y la ciencia partiendo de los proyectos 
en los que la Universidad está trabajando, e in-
cluyendo las diferentes expresiones artísticas 
del Ecuador. 

El canal virtual del programa

Todas estas experiencias que circundan el mun-
do académico nos despiertan muchas inquie-
tudes e interrogantes sobre el potencial de este 
medio y su infl uencia en las relaciones dentro de 
las comunidades universitarias de Iberoamérica 
y en este caso de Ecuador. ¿Es pertinente su apli-
cación? ¿Ven como potencial las comunidades 
universitarias estas tecnologías y están abiertas 
a adoptar este medio audiovisual como un espa-
cio de comunicación efectivo entre ellos? ¿Qué 
potencial tiene para la difusión de temas educa-
tivos? ¿Cuánto infl uye en el fortalecimiento de 
la comunidad, sus valores, rasgos y característi-
cas particulares?

La UTPL, desde el 2006, toma formalmente como 
política institucional la promoción y el trabajo en 

el uso de herramientas Web 2.0 como medio de 
desarrollo académico y proyección institucio-
nal. Desde febrero del 2007, el área audiovisual 
ve en Internet un medio de comunicación e in-
formación a través del cual puede dar a conocer 
todos los productos audiovisuales que realiza, 
y comienza a liberar al mundo los contenidos 
educativos que produce, para lo cual abre un 
sitio de difusión en el canal YouTube. En una 
primera fase se levantan los reportajes del pro-
grama Miradas por el espacio limitado que te-
nía la cuenta, y conforme se da la necesidad de 
difundir todo el material audiovisual  —docu-
mentales, reportajes y programas completos—, 
se logra gestionar la personalización del sitio y 
mayor capacidad para subir toda la producción 
que semana a semana se elabora.

Para el 2009 el canal de youtube.com/utpl tiene 
levantados 1008 vídeos, con 48.236 reproduccio-
nes del canal alrededor de 489 suscriptores.

Actualmente, la participación de los que visitan 
el sitio hĴ p://www.youtube.com/utpl se multi-
plica, y los comentarios que los internautas dejan 
en cada video han permitido mejorar la produc-
ción y recibir retroalimentación sobre lo que la 
gente piensa no solamente de la calidad de los 
reportajes, sino de la relación o el acercamien-
to que miles de personas encuentran en cada 
tema que se produce; los comentarios emitidos 
son positivos y negativos, abriendo una puerta 
al debate y la opinión tanto en YouTube como 
en los blogs de migrantes ecuatorianos que han 
vinculado el contenido audiovisual del canal de 
la UTPL a sus sitios.

Este fenómeno logra, por un lado, que se pier-
da el sentido de pertenencia de cada producto y, 
por otro, consigue difusión de la institución y el 
país en todas sus facetas.

Mediante estas herramientas tecnológicas los me-
dios digitales, a diferencia de los tradicionales, 
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han logrado que exista comunicación, vincula-
ción y que se conozcan, creen y afi ancen redes y 
comunidades. El hecho de estar expuesto hacia el 
mundo e interactuar, crea inteligencia colectiva.

Actualmente poseen una licencia abierta, lo que 
permite compartir los contenidos respetando 
al autor de la obra, y no puede darse la apro-
piación de los mismos y menos ser usados para 
obtener lucro.

La llegada de la Web 2.0, incrementó el debate 
sobre el control de los derechos de autor; con las 
licencias Creative Common se plantea un espa-
cio intermedio donde el autor puede reservarse 
“ciertos derechos”; en el caso de los productos 
audiovisuales que se generan a través del CiĴ es 
Vía Comunicaciones se tiene abierta la opción 
que permite a otros copiar, distribuir, mostrar y 
ejecutar el trabajo patentado y todos los deriva-
dos del mismo, pero dando siempre testimonio 
de su autoría.

Estética del programa de televisión frente a 
la estética del programa en YouTube

Existe una importante diferencia en la exhibición 
de un programa para televisión frente a la exhi-
bición por YouTube, y es la condición del encua-
dre. En la televisión, las imágenes son abiertas, 
es decir, son proyectadas en una pantalla mayor, 
y en  la Web son pantallas pequeñas; lo mismo 
sucede con la calidad de las imágenes, en la tele-
visión son más defi nidas, mientras en la Web no 
tienen buena defi nición de audio y video.

El programa Miradas, realizado para la televi-
sión, no tiene este tipo de problemas, pues su 
producción trabaja con imágenes cerradas, es 
decir, tienen un encuadre cercano al personaje, 
esto hace que la imagen tenga proximidad en la 
pantalla y permita tener una ampliación y mejor 
defi nición. Los créditos y la información en tex-

to tienen la calidad requerida para la Web, don-
de es importante escribir con una grafía grande 
y bien defi nida, de acuerdo con Renó: 

Sabe-se que a qualidade de defi nição das ima-
gens transmitidas pela Internet a usuários da 
grande massa possui uma limitação de defi -
nição tanto do áudio quanto do vídeo por ques-
tões de tecnologia disponível. O vídeo, para que 
o arquivo possua uma extensão menor, possui 
uma qualidade mais baixa, o que provoca uma 
pigmentação ou um embaçamento da imagem. 
O áudio, por sua vez, sai muitas vezes com a qua-
lidade diminuída e de certa forma com a compre-
ensão prejudicada pelos mesmos motivos do ví-
deo. As pesquisas sobre transmissão de vídeos 
pela Internet não são recentes e acompanham o 
desenvolvimento e a popularização da Internet 
(2006, p. 68).

El programa Miradas puede superar los proble-
mas y las limitaciones presentadas por la Web, 
tanto en cuestiones de estética como en audio, 
pues su producción está bien desarrollada en 
este sentido. El audio es siempre defi nido, con 
volumen de acuerdo con las necesidades de la 
Web, haciendo que el programa pueda ser visto 
en  Internet. 

Otra cualidad del programa para la Web es su 
tiempo de exhibición, no más de media hora. De 
acuerdo con las investigaciones de Renó (2006), 
el tiempo ideal de video para la Web, sin interac-
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En la televisión, las imágenes son 
abiertas, es decir, son proyectadas en 
una pantalla mayor, y en  la Web son 
pantallas pequeñas; lo mismo sucede 
con la calidad de las imágenes, en la 

televisión son más defi nidas, mientras 
en la web no tienen buena defi nición 

de audio y video.
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tividad, es de 18,35 minutos. A decir del inves-
tigador, “[...] a exibição de obras no monitor de 
computador pode não ser desgastante quando 
se trata de curtas. Nestes casos, o tempo de per-
manência em frente ao monitor passa a se divi-
dir em curtos espaços de tempo (p. 77).

La estética del programa sigue las determina-
ciones de la televisión y el reto que le presenta 
la Web. Existen limitaciones tecnológicas, pero 
hay un segmento de usuarios que tienen gusto 
por los videos en la Web, un grupo que va en 
crecimiento y que tiene en Internet un espacio 
para sustituir a la televisión, como dice Vilches 
(2003), para quien la Internet posibilita la defi -
nición de una programación individual, como 
quieren los usuarios de la actualidad.

Conclusiones

Investigar sobre lenguaje en la Web es muy pe-
ligroso, pues es un campo que tiene lenguajes y 
narrativas en desarrollo, con programas realiza-
dos por personas y para personas que presentan 
un cambio de actitud. El ratón es una herramien-
ta que direcciona al usuario / espectador hacia 
actitudes que pueden ir desde la defi nición de 
su contenido y programación hasta el deseo por 
la interactividad. Es importante desarrollar es-
tas investigaciones con estudios de caso. 

La Web es, sin duda, un espacio muy importante 
para la supervivencia de la narrativa audiovi-
sual, por esta razón son necesarios los estudios 
al respecto, a fi n de  desarrollar nuevos medios 
narrativos que tengan como propuesta mayor 
las estructuras hipertextuales y hipermedias de 
Internet, con sus contenidos digitalmente ex-
pandidos y sus herramientas de interactividad 
como presupuesto de una comunicación real.

Con esta investigación llegamos a la conclusión 
de que el canal hĴ p://www.youtube.com/utpl 
se convierte en un espacio para la opinión abier-

ta sobre temas que habitualmente no se abor-
dan en la relación no mediada por Internet. Es 
posible conocer los contenidos del programa y 
también compartir sus producciones con otras 
personas, a través de links posteados en la blo-
gosfera, en canales específi cos y particulares. Tam-
bién es importante apuntar que este espacio es 
libre de programacción previamente defi nida, 
es decir, todos pueden mirar los programas por 
un sistema on demand, de acuerdo con el deseo y 
el tiempo del usuario.

También está claro que el uso de este medio está 
generando nuevas formas de comunicación en 
la gestión de información, conocimientos y cri-
terios por compartir; va más allá del simple he-
cho de que la participación es la libre expresión 
de las personas de una comunidad, su uso se ve 
incrementado por el interés de cada administra-
dor de ser conocido, comentado y refutado por 
sus pares u otros públicos que puedan compar-
tir sus intereses desde cualquier latitud. 

A través de YouTube, el grupo Vía Comunicacio-
nes tiene la garantía y la libertad de producción 
y exhibición, y no tiene que esperar la televisión 
para proyectar sus programas, en especial Mi-
radas, producido por alumnos y profesores de 
la Universidad Técnica Particular de Loja. La 
infl uencia que tiene YouTube en la adopción 
y vivencia de prácticas como la libertad de ex-
presión, la interacción directa, el uso regular de 
las nuevas tecnologías, la apertura del conoci-
miento y la formulación de propuestas diversas 
respecto de temas comunes, sin duda fortalece 

Investigar sobre lenguaje en la Web 
es muy peligroso, pues es un campo 
que tiene lenguajes y narrativas en 

desarrollo, con programas realizados 
por personas y para personas que 
presentan un cambio de actitud.
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el sentido de comunidad y pertenencia entre las 
personas que la conforman y se sienten identifi -
cadas o ligadas a ciertos contenidos.

El programa presentado por un canal en YouTu-
be tiene una interfaz previamente defi nida por 
el sitio. En este sentido, no sigue los conceptos 
de Manovich (2005) sobre las disposiciones de 
los mismos. Pero al mismo tiempo, el canal pre-
senta una oferta de contenido que sigue los con-
ceptos de navegabilidad presentados por este 
investigador sobre video en  Internet. 

Lo más importante de este estudio es reafi rmar 
la importancia de desarrollar investigaciones so-
bre estética, lenguaje y formatos narrativos en 
productos audiovisuales para la Web. Los usua-
rios ahora quieren una programación que ofrez-
ca interactividad, participación y posibilidad de 
defi nición o personalización de sus contenidos, 
o de las direcciones narrativas presentadas en 
las obras donde la imagen es importante, pero 
el discurso lo es más.
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interatividade. A busca por formatos audiovisuais interativos estão presentes em pesquisas internacionais, mas sob olhares 
tecnológicos. Acredita-se que com a conclusão deste trabalho seja possível propor formatos de produção audiovisual 
interativa para o cinema, o vídeo, a televisão digital, o computador e o telefone móvel, de acordo com as expectativas pós-
modernas.!!
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1. Introdução 
As novas tecnologias têm possibilitado ao mercado audiovisual o seu franco desenvolvimento, em todos os gêneros. O baixo 
custo e as facilidades de produção aliadas aos resultados finais apresentados alavancaram a produção do setor, que oferece 
produções finalizadas, e muitas vezes captadas, em sistema digital, combatendo, assim, a quase inviabilidade econômica de 
se produzir uma obra em película. Mas todo esse desenvolvimento encontra uma lacuna tecnológica, aparentemente 
tecnocêntrica [1], relacionada ao cinema interativo, ou às narrativas que possibilitam ao espectador uma participação na obra 
apresentada.  
 
O espectador também sofreu mudanças. Acostumado a ser somente o receptor, com as novas tecnologias ele aprende a 
produzir suas próprias obras, o que cria o hábito de participação. Segundo Renó (2007)!

Através desta tecnologia, os vídeos passaram a contar com maior qualidade e uma diversidade de recursos, até então 
impossibilitados pelas câmeras analógicas. O mesmo aconteceu com os programas de edição, que passaram a compor 
sistemas operacionais de fácil obtenção, como o Windows XP, que traz em seu pacote básico o programa de edição de 
vídeo Windows Movie Maker, gratuitamente.  !

Agora ele pode ser chamado de espectador/usuário, pois o mesmo está sempre disposto a “navegar” pelas tecnologias 
oferecidas, mas o cinema não possibilita essa atuação, tecnologicamente. Tal situação irá se intensificar em breve, com a 
implantação da TV digital, que promete diversas inovações, dentre elas a interatividade. Qual será a possibilidade de se 
interagir no cinema quando este estiver sendo reproduzido na TV digital? Ainda não se definiu, ao menos no Brasil, como 
isso vai funcionar. Apesar dos diversos pólos de investimento de conteúdo promovidos pelo Ministério das Comunicações 
nos últimos anos, ainda não se chegou a um resultado animador. O mesmo ocorre em outros países, onde o investimento 
em pesquisas existe a um tempo maior, e um dos motivos que impossibilitam esse desenvolvimento, atualmente, é a 
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tecnologia de software e de hardware. Mas a solução para o cinema interativo, ou a sinalização para um novo caminho, pode 
estar na narrativa, e não somente na tecnologia. Desprendimento do tecnocentrismo, onde a tecnologia é o suficiente para a 
maioria das inovações, é se faz necessário. Neste momento, passa-se a valorizar mais a capacidade e a participação 
humana no processo cinematográfico, realizado pelo homem desde sua invenção no século XIX.      
 
Corroborando com essas novas realidades, reforça-se cada vez mais a necessidade da utilização dos novos meios nos 
processos educacionais, com o crescente advento da educação a distância e a adoção de ferramentas multimídias e virtuais 
nestes processos. Por isso, definiu-se o gênero documentário para este estudo, por acreditar na importância do mesmo nos 
processos de difusão do conhecimento, historicamente. O formato proposto pode ser aplicado a obras do gênero ficção, mas 
este trabalho definiu como prioridade de estudo o cinema documentário.   
 
Este artigo resulta de uma revisão metodológica referente ao projeto de pesquisa de doutorado do autor. Também resulta de 
uma pesquisa bibliográfica sobre os temas montagem audiovisual, cinema interativo e migração digital. Apoiou-se, para 
tanto, em especial as teorias de Vilches (2003), Leone (2005), Shaw (2005), Lunenfeld (2005), Manovich (2003) e Pudovkin 
(1983) nas temáticas narrativas audiovisuais e hipertexto, ampliando os aportes teóricos no campo da metodologia de 
pesquisa através dos conceitos de Yin (2002), Epstein (2002), Peruzzo (2003) e Richardson (2007), e dos resultados obtidos 
em um experimento-piloto do proposto pela tese, com resultados apresentados neste trabalho. Após aplicar-se o 
experimento-piloto, constatou-se um conjunto de problemas metodológicos que foram corrigidos para o experimento macro 
desta pesquisa. 
 
Com o resultado final da pesquisa, aliando-se às discussões apresentadas em sala de aula, fez-se uma revisão 
metodológica do projeto que se encontra em fae inicial de coleta de dados bibliográficos. !

2. Conceitos de montagem audiovisual e hipertexto!

Antes de discutir sobre possíveis processos interativos existentes na montagem audiovisual é preciso compreender a sua 
importância no produto audiovisual, assim como suas origens. Tais discussões são abertas por Aumont (2004) de forma 
esclarecedora. O teórico defende consideráveis mudanças sobre conceitos de montagem cinematográfica e discute seu 
significado. Para ele:!

O cinema, com efeito, conheceu outra forma de síntese, conceitual, abstrata, aquela cujo protótipo é o Eisenstein das “Notas 
sobre O Capitã”; é com essa síntese no horizonte que se dá toda a argumentação clássica sobre a montagem, a tirania do 
sentido e o direito imprescindível do real de falar sobre si mesmo. Claro, na medida em que ela é clássica, a polêmica sobre 
a montagem (aquela que continuamos a descrever como um enfrentamento Bazin vs. Eisenstein) se viu, em data recente, 
consideravelmente deslocada, e a montagem enquanto objeto teórico, não é mais totalmente o que ela era. A “interdição” 
baziniana da montagem em nome de uma estética do plano –do plano como vestígio e revelação não passível de ser 
fragmentada– foi ultrapassada de uma só vez. (Aumont, 2004: 101)!

Xavier (2005) também defende o valor e a importância da montagem no processo cinematográfico para diversos cineastas e 
teóricos, como Pudovkin (en Xavier, 1983: 60), para quem “a montagem constrói cenas a partir dos pedaços separados (...). 
A seqüência desses pedaços não deve ser aleatória e sim correspondente à transferência natural do observador imaginário 
(que, no final, é representado pelo observador)”, o que fortalece a possibilidade de comparação entre os efeitos da 
montagem audiovisual com os conceitos de hipertexto na Internet, onde o usuário também escolhe os “pedaços” textuais a 
serem lidos, não de forma aleatória, mas como conseqüência do discurso produzido por eles. Nesta proposta também se 
adota o conceito de hipertexto, que para Aarseth (1997: 41-42) é validado por seu dinamismo, interdeterminabilidade, 
transitoriedade, manejabilidade y funcionalidade. Num olhar de caráter audiovisual, segundo Leone (2005: 25):!

Entendendo-se a montagem como uma modalidade fundamental para a narrativa, ela estabelecerá uma interdependência de 
todas as expressões ao agir, através do corte, como transformadora das materialidades. Nessa perspectiva, o corte parece 
ser o fator que trabalhará o material fotográfico, como também o ordenamento do material sonoro, moldando relações e 
associações que integrarão a narrativa segundo as concatenizações lógicas.!

A mesma atividade interativa, visualizada na montagem audiovisual, é defendida pelo mesmo autor como responsável por 
um processo compartilhado com outras expressões comunicacionais e suas ferramentas. A viabilidade de comparação entre 
a montagem e o hipertexto justifica-se novamente por palavras do mesmo autor, para quem:!

Não é só a expressão cinematográfica que contribui, através da montagem, para as possibilidades narrativas das imagens. 
Depois dela, as mídias eletrônicas, o vídeo, o CD-ROM e o hipertexto. Todos acabam abrigando-se nas possibilidades 
abertas para edição, seja para narrar uma história, seja para navegar nos discos. Hoje é impossível pensar somente em uma 
só mídia. (Leone, 2005: 103) !

Tais possibilidades são realizadas tanto pelo montador quanto pelo usuário das ferramentas interativas oferecidas pela 
Internet, realizando um novo roteiro de leitura das mensagens a cada hora, a cada opção escolhida. A informação, tanto para 
um quanto para outro, é oferecida fragmentada, dividida e interligada por nós (Renó, 2006), oferecendo caminhos distintos. 
Esse conceito de decomposição da informação percebida com o hipertexto é semelhante ao do audiovisual, que seleciona 
seus fragmentos através da decupagem. Segundo Xavier (Xavier, 2005: 27):!

Classicamente, costumou-se dizer que um filme é constituído de seqüências –unidades menores dentro dele, marcadas por 
sua função dramática e/ou pela sua posição na narrativa. Cada seqüência seria constituída de cenas– cada uma das partes 
dotadas de unidades espaço-temporal. Partindo daí, definamos por enquanto a decupagem como um processo de 
decomposição do filme (e, portanto, das seqüências e cenas) em planos.!

Atualmente, as novas tecnologias sugerem uma migração do audiovisual, hoje no cinema e no vídeo, para a Internet, 
somando-se à possibilidade de interatividade no processo. Não uma migração como existe atualmente em sites específicos 
de exibição audiovisual (como, por exemplo, os sites Porta Curtas [2] e YouTube [3]), mas com uma estética que ofereça ao 
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usuários processos participativos. Isso é discutido pelas pesquisas em desenvolvimento por Adrian Miles, Jefrey Shaw e 
Peter Lunenfeld, ambos pesquisadores sobre o cinema interativo e suas vertentes de produção e linguagem. Segundo 
Lunenfeld (2005: 356):!

Apesar de estarmos ainda no começo do processo, podemos identificar as características focais do domínio emergente do 
cinema digitalmente expandido [o cinema interativo]. As tecnologias dos ambientes virtuais apontam para um cinema que é 
um espaço de imersão narrativo, no qual o usuário interativo assume o papel de câmera e editor.!

Também engajado com estes estudos, Miles (2005) foi um dos responsáveis pelo fundamento principal na estruturação do 
conceito de interatividade existente num produto audiovisual, de forma que fosse capaz de provocar novas experiências em 
quem o assiste, conceituando isso como a característica básica do cinema interativo. Para Miles (2005: 153):!

Não desejo criticar a colonização do cinemático pelo hipertexto, mas, sim, alterar as regras de engajamento. Em vez de 
tentar pensar que o cinema pode oferecer ao hipertexto, o que já assume uma territorialização do hipertexto em termos do 
discurso escrito, quero propor que o hipertexto sempre foi cinemático.!

Apesar de estudado com certa intensidade, o cinema com interatividade ainda não atingiu o seu maior objetivo, como 
declarado por Cameron (apud Shaw, 2005: 372), para quem o cinema interativo deve ser capaz de, através do material 
audiovisual, proporcionar ao público a construção de suas próprias experiências. Para ela:!

Quando você percebe pela primeira vez que os computadores não são apenas ferramentas, mas uma nova mídia, por meio 
da qual a informação pode ser entregue de maneiras completamente novas, uma lâmpada se acende –certamente 
aconteceu na minha cabeça e vi acontecer na cabeça de uma porção de gente. Ao invés de sumos-sacerdotes em torres de 
marfim decidindo o que será um programa de TV, você pode oferecer o material do programa ao público e eles podem 
construir suas próprias experiências. !

Ao mesmo tempo, segundo Miles (2005: 162), “uma edição ou link é, se quiser, uma manifestação da expressão dessa 
força”, referindo-se à interatividade. Percebe-se, teoricamente, com a ajuda destes autores, que uma nova edição, mesmo 
que pela seqüência particular na abertura de links, pode-se obter uma nova experiência e, conseqüentemente, atingir o 
objetivo principal do cinema interativo, que propõe uma participação maior do espectador/usuário no processo narrativo, 
associando novamente a montagem audiovisual com o hipertexto adotado pela Internet.  
 
Uma das discussões relacionadas com o tema refere-se à autoria de um produto audiovisual interativo. Quem é o autor deste 
produto: o diretor ou o espectador/usuário? As teorias atuais do cinema sugestionam um autor supremo de uma obra. 
Porém, existem outros autores responsáveis pelo resultado final de um produto audiovisual. Além do diretor, participam 
diretamente da obra o roteirista, o montador, o diretor de fotografia, dentre outros com menos importância. A participação do 
diretor de fotografia na construção narrativa, segundo Xavier (2005: 20), é explicada em:!

A relação freqüente vem do fato de que o enquadramento recorta uma porção limitada, o que via de regra acarreta a 
captação parcial de certos elementos, reconhecidos pelo espectador como fragmentos de objetos ou de corpos. A visão 
direta de uma parte sugere a presença do todo que se estende para o espaço “fora da tela”. O primeiro plano de um rosto ou 
de qualquer outro detalhe implica na admissão da presença virtual do corpo. !

Essa admissão, assim como a extensão para “fora da tela”, acontece de forma imaginária, ou seja, a mensagem pode ser 
reconduzida pelo diretor de fotografia, dando a ele poderes de autoria. O mesmo ocorre com o montador, que, segundo 
conceitos de André Bazin (Xavier, 2005: 88), o montador possui funções de direção, por mais simples que seja esta atuação. 
“A conclusão de Bazin é que, mesmo no nível mais imediato da apresentação dos fatos, a mais modesta montagem já impõe 
uma direção que tende a dar uma unidade de sentido para os eventos”. Mas Xavier (2005: 89) revela uma crítica de Bazin a 
esta supervalorização do poder de direção em “o cineasta não é um juiz, mas uma humilde testemunha” por ser claramente 
favorável ao cinema direto, em contraposição à montagem cinematográfica. Já o russo Sergei Eisenstein (apud Xavier, 2005: 
129) justifica a montagem quando diz que “diante de qualquer espetáculo, é preciso, ‘guiar o espectador na direção 
desejada’”. Com isso, estes passam a ser co-autores da obra audiovisual.  
 
Mas a panorâmica de autoria e co-autoria fortalece-se nos dias atuais, onde a interatividade e a leitura hipertextual e não-
linear torna-se freqüente nos processos comunicacionais. Com o advento da hipertextualidade, o leitor/espectador passa a 
ser co-autor da obra, como define Manovich (2005), numa leitura sobre as relações de autoria e co-autoria em produtos 
comunicacionais hipermidiáticos, pois o usuário reconstrói a mensagem no momento da leitura, na escolha de novos 
caminhos e obtenção de uma nova experiência, como defendido por Cameron neste trabalho. Tal conceito é fortalecido por 
Picos & González (2006: 19), quando:!

Segundo as teorias ao uso, a irrupção de uma literatura interativa e hipertextual nos põe diante de uma nova forma de 
escritura que joga contra a autoridade do autor: o autor cancelaria a polissemia do texto e, como o Deus da cristandade, 
deixaria pouco espaço para converter o leitor em intérprete promíscuo e criador de um texto aberto, de um organismo 
intertextual conectado até o infinito com outras mensagens e marcas em evolução constante, um texto de textos (literários, 
mas também fotográficos, fílmicos, pictóricos ou musicais), quem sabe o Livro dos Livros como sonhou Maomé.!

Com a leitura hipertextual, o status de autoria ganhou mais um coletivo de concorrentes: o leitor/espectador. Vilches discute 
a respeito dos novos poderes dos espectadores, agora usuários, no campo do audiovisual como:!

Os novos meios parecem impulsionar uma dinâmica radicalmente diferente, por generalização da demanda. Portanto, a 
participação nos produtos audiovisuais é um fato, ante a exigida recepção passiva da era da televisão. (…) Mas se os 
usuários são agora criadores de seus próprios produtos, o que acontecerá com e teoria da mediação? (…) Será que os 
usuários converter-se-ão em criadores e escritores, apenas por passarem a dispor de ferramentas interativas e de 
hipertextos? (Vilches, 2003: 20)!
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Com os novos conceitos de autoria e co-autoria, provocadas pelo advento da hipertextualidade, o leitor/espectador não se 
contenta com a passividade (Santaella, 2004). Essa necessidade da participação pode migrar para o cinema, quando 
interativo, tornando-os diretores ao lado dos tradicionalmente considerados envolvidos com a produção de uma obra 
audiovisual. 
 
  
3. Os novos meios discutidos por Lev Manovich  
 
Para se compreender a tese proposta por este trabalho, é preciso pensar nos novos meios como um ambiente propicio para 
a exibição de produtos audiovisuais. Porém, para isso, faz-se necessário ter como referência exemplos extraídos de 
produtores pertencentes à escola audiovisual adotada neste trabalho: a escola russa, que desde seu surgimento propunha a 
fragmentação estrutural de obras audiovisuais com seus procedimentos de montagem. Para isso, considera-se também 
necessário conhecer as teorias do russo Lev Manovich, considerado um dos expoentes teóricos sobre os novos meios como 
ambientes artísticos e comunicacionais.  
 
Manovich (2005) propõe em sua obra um prólogo que compara a obra O homem e a câmera, de Vertov (1929), com as 
estruturas comunicacionais dos novos meios. De forma criativa, o autor relaciona os atuais conceitos com o tradicional, mas 
sempre discutido, conceito estrutural do audiovisual russo, e coloca em xeque a identidade destes novos meios. !

Quem são os novos meios? Poderíamos começar por responder a esta pergunta elaborando uma lista das categorias com 
que a imprensa popular insiste em abordar: Internet, os sites web, o miltimídia, os videogames, os CD-ROM e o DVD e a 
realidade virtual. Estão todos os que são? E onde estão os programas de televisão produzidos em vídeo digital e editados 
em estação de trabalho informático? (Manovich, 2005: 63)!

Manovich (2005: 75) define a modularidade destes ambientes como uma “estrutura fractal dos novos meios”, ou seja, da 
mesma forma que uma estrutura fractal possui sempre uma mesma estrutura em diferentes escalas, os produtos dos novos 
meios apresentam sempre a mesma estrutura modular. E fortalece a proposta desta tese quando defende que “(...) a lógica 
dos novos meios corresponde à lógica da distribuição pós-industrial: ‘a produção a pedido do usuário’ e ‘em seu 
tempo’” (Manovich, 2005: 83). 
 
Os conceitos apresentados pelo autor para os novos meios apóiam também a estrutura interativa proposta por esta tese. De 
acordo com Manovich (2005: 84), pode-se definir a proposta interativa deste trabalho como uma interatividade do tipo 
arbóreo, também chamada de interatividade baseada em um menu. Segundo o autor, esta denominação provém do 
comparativo desta estrutura cognitiva com a de uma árvore e seus ramos. De acordo com o autor:!

No caso da interatividade arbórea, o usuário desempenha um papel ativo ao determinar a ordem em que se acessam os 
elementos que já foram criados; trata-se d o tipo mais simples de interatividade. Mas também é o mais complexo, onde tanto 
os elementos como a estrutura do objeto em seu conjunto podem modificar-se ou gerar sobre o sentido, em resposta à 
interação do usuário com o programa (Manovich, 2005: 86). !

Os novos meios provocam uma interatividade que vão de uma simples acessibilidade aleatória à reestruturação de 
mensagens, o que pode provocar novas mensagens. De acordo com Manovich (2005), tais significações são uma 
responsabilidade moral para os novos autores, e o acesso aleatório é uma necessária possibilidade dos novos meios, o que 
se estende ao cinema interativo. !

Os novos meios soa interativos. Diferente dos velhos meios, onde a ordem de apresentação vinha fixada, agora o usuário 
pode interagir com o objeto midiático. Neste processo de interação pode escolher que elementos se mostram ou que rotas 
seguir, gerando assim uma obra única. Neste sentido, o usuário se transforma em co-autor da obra (Manovich, 2005: 97).!

As idéias de Manovich (2005: 293) em sua obra também reforçam a idéia de que a reorganização de fragmentos, que são 
bases de dados, é um processo criativo, como proposto nesta tese. E complementa: “Agora, qualquer um pode converter-se 
em criador somente com o que proporciona um novo menu, ou seja, que faça uma nova seleção a partir do corpus total 
disponível” (Manovich, 2005: 181).    !

4. A não-linearidade 
 
Pensar em cinema interativo significa compreender uma narrativa sem um fim pré-determinado. Para isso, é preciso acreditar 
na possibilidade de se desenvolver uma história com estrutura líquida, sem definição, que possibilite o desenvolvimento de 
uma nova estrutura pelo espectador/usuário. O mesmo ocorre na hipernovela, proposta por Colle (2008), para quem:!

La hipernovela tiene la intención de saltarse el canon narrativo clásico y romper la linealidad del discurso literario. No es una 
novedad en el mundo literario: ya se conocen obras impresas que pueden ser leídas a través de diversas secuencias, como 
"El Aleph", de Borges; "Ulises", de Joyce, o "Rayuela", de Cortázar. "Rayuela", de Julio Cortázar, es una novela estructurada 
en 155 capítulos, que se pueden leer de forma lineal o siguiendo una carta de navegación que propone Cortázar, según el 
"Tablero de dirección" o tabla de instrucciones que precede a la novela.!

Para o autor, a inexistência de um final definido é muitas vezes compartilhada com a total inexistência de final. Assim, o 
espectador/usuário pode propor seu final. E comenta que “además de cuestionar los conceptos de principio y fin 
determinados, el hipertexto cuestiona la noción de unidad o totalidad asociada a dichos conceptos, así como la de la 
secuencia fija” (Collen, 2008).!

5. Atuais obstáculos tecnológicos 
 
Atualmente, o cinema interativo é inviabilizado por motivos tecnológicos. Espera-se que desenvolvimentos de hardware e de 
software ofereçam aos produtos idealizados como interativos a possibilidade de abertura de participação aos usuários. As 

"#$%#!&'()*!+'(,-!./00123!45!6#(%78'!79:,;;; + "=>,(7-!1 !7!!0

"%%#3$$%%%;$'&,-%757%,(7'-;#$>$(/001$01()$7-,5$/001(+'(,-("#$%#;"%65



idéias apontam para produtos que ofereçam interatividade na construção da história através da utilização de equipamentos 
que escolham dentro de um cenário (a imagem na tela) um novo caminho a seguir ou possibilidades a se desenvolver, com 
livre-arbítrio do espectador. Segundo Lunenfeld (2005: 369), uma reportagem publicada em Sidney sobre o primeiro Festival 
de Cinema Interativo no programa Portugal Media 2001 supunha “uma tela de cinema ao seu redor, exibindo uma cena 
panorâmica na qual você pode escolher a ação que deseja ver, aplicando o zoom em certos acontecimentos e vendo algo 
diferente do que está sendo visto pela pessoa ao seu lado”. 
 
Porém, tais tecnologias estão ainda distantes de surgir, segundo Shaw (2005). O mesmo autor também discute as 
superações que o cinema deve enfrentar em breve, sendo que “o maior desafio para o cinema expandido digitalmente é a 
concepção e o planejamento de novas técnicas narrativas que permitam que as características interativas e emergentes 
desse meio sejam incorporadas satisfatoriamente”. (Shaw, 2005: 362) 
 
Lunenfeld (2005: 369) define o cinema interativo como “um híbrido que foi um grande hype, mas que nunca deu certo”. Mas, 
em seguida, o autor indaga que apesar dos insucessos obtidos pelo cinema interativo, os entusiastas não deixaram de 
pesquisar e discutir a respeito, assim como oficinas para o desenvolvimento de ferramentas em diversas universidades 
norte-americanas (como MIT, Califórnia State University e University of Princeton) e espanholas (Universidad Autónoma de 
Barcelona e Universidad de la Andalucía). 
 
Outro obstáculo do cinema interativo refere-se à autoria. Quem é o autor de um filme interativo? O produtor, que 
desenvolveu um produto que possibilita ao espectador/usuário a participação na construção, ou reconstrução, de uma obra 
final, ou esse espectador/usuário, que “dirigiu” a nova obra?!

O tema autoria é freqüente no debate sobre os meios digitais. Mas não é tão recente. O próprio Paul Levinson, ao discutir 
sobre a inversão de papéis entre autor e leitor nos meios digitais, coloca a seguinte questão: “quem é o autor de um 
filme?” (Gosciola, 2003: 134)!

 Mas tal discussão é amenizada por Bogdanovich (2000: 21-22), que define o nível de autoria audiovisual de acordo com o 
quanto o filme revela da pessoa que o controlou, ou seja, se a obra revelar mais sobre o espectador, este pode ser 
considerado um autor. Como o cinema interativo ainda não foi efetivamente oferecido ao mercado, e ao público, pode ser 
prematuro discutir o tema.  
 
6. Resultados do experimento-piloto 
 
Para solucionar futuros problemas antes que os mesmos fossem  enfrentados, realizou-se um experimento-piloto neste 
trabalho que contempla uma estrutura de linguagem hipertextual baseada nos conceitos de montagem audiovisual como a 
ação de juntar as partes, organizar os planos, definidos por Leone & Mourão (1987: 15). A idéia adotada neste experimento 
também resulta da interpretação de uma possível solução ao cinema digital sugerida por Shaw (2005: 362), para quem:   

(…) uma estratégia é desenvolver estruturas modulares de conteúdo narrativo que permitam um número 
indeterminado, mas significativo, de permutas. Outra abordagem envolve o projeto algoritmo de caracterizações 
de conteúdo que possam ser moduladas tanto pelo usuário como pelo uso de um modelo genético de seleção. 
E talvez o desafio supremo seja a noção de um cinema digitalmente expandido que seja efetivamente habitado 
pelo seu público, que, então, se torna agente e protagonista de seus desenvolvimentos narrativos.  

As estratégias tecnológicas sugeridas por Shaw não foram adotadas neste experimento, apesar de tais ferramentas estarem 
em desenvolvimento para o experimento maior, que será realizado num futuro próximo para a obtenção de respostas para a 
tese de doutoramento em desenvolvimento por este autor. Apoiou-se, neste trabalho, apenas no conceito de organização de 
estruturas modulares na narrativa, que se assemelha ao conceito de montagem audiovisual de Leone & Mourão (1987). 
Também apoiou-se na teoria de Shaw (2005: 356) de que “as tecnologias dos ambientes virtuais apontam para um cinema 
que é um espaço de imersão narrativo, no qual o usuário interativo assume o papel de câmera e editor”. A solução em 
misturar audiovisual com estrutura hipertextual para se obter uma narrativa interativa apóia-se em conceito de Leone (2005: 
103), para quem: 

Se no decorrer do tempo o cinema consolidou suas originais possibilidades narrativas, a televisão, o vídeo e a 
multimídia absorveram esses conhecimentos e deles se valem para criar novas possibilidades e novas 
metodologias na construção dos discursos audiovisuais e dos discursos em hipertexto. Todas as mídias, 
debaixo do manto da edição, acabam se encontrando nas estruturas de dramatização, pois o trabalho de 
articulação produz o discurso com seus tempos e seus espaços.  

Para a realização do experimento, fragmentou-se a obra do gênero documentário Aurora, do cineasta Kiko Goifman, em oito 
partes diferentes. Em seguida, postou-se cada um dos fragmentos no YouTube, em ordem aleatória, diferente da original. 
Com isso, o participante do experimento teria a possibilidade de definir a ordem de exibição. O passo seguinte foi construir, 
em HTML, um arquivo com explicações sobre os objetivos e o funcionamento do experimento, onde o participante deveria 
assistir todos os fragmentos oferecidos na página, com link para o arquivo no YouTube, e decidir qual seria a ordenação de 
fragmentos ideal para aquela obra, remontando-a. Como foram oferecidos oito fragmentos, existia-se, como na proposta do 
experimento macro, a possibilidade de obtenção de 40.320 resultados diferentes, não indeterminados, mas significativo, 
como propõe Shaw (2005).  
 
A etapa seguinte foi definir o grupo participante. De forma aleatória e por conveniência definiu-se um grupo de seis 
participantes, formado pelo mexicano Octavio Islas (professor doutor do Instituto Tecnológico de Monterrey, México, 
especialista em Cibercultura), o peruano Alejandro Machacuay (professor da Universidade de Piúra, Peru, especializado em 
audiovisual), a brasileira Adriane Harder (mestre em cinema pela ECA/USP, documentarista), o colombiano Jerónimo 
Betancurt (professor mestre da Universidade de Medellín, Colômbia, especializado em audiovisual), a equatoriana Maria 
José Martinez (professora da Universidade Técnica Particular de Loja, Equador, especializada em comunicação) e o 
brasileiro radicado no Canadá, Paulo Salomão (documentarista). Todos receberam o arquivo em HTML e um questionário, 
escrito em dois idiomas (português e espanhol) com seis perguntas fechadas e uma sétima questão para os mesmos 
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definirem a ordem escolhida para a remontagem da obra. Porém, Jerónimo Rivera Betancurt sentiu dificuldades em 
compreender a obra utilizada no experimento devido às diferenças de idioma, em português, o que impossibilitou sua 
participação no experimento. O mesmo ocorreu com Octavio Islas, que não participou por motivos de viagens acadêmicas 
internacionais. Os demais participantes não apresentaram tal dificuldade, mas este fato direciona o experimento efetivo da 
tese para cuidados com a legenda ou a tradução dos vídeos utilizados, pois na ocasião a maioria dos participantes pertence 
a países hispânicos.    
 
A primeira pergunta indagou os entrevistados quanto à participação, se eles consideraram ter participado do resultado fílmico 
apresentado com a reorganização, oferecendo apenas alternativas sim e não, direcionando-os para a pergunta seis no caso 
da resposta ser negativa. O resultado foi animador, pois 100% declararam ter participado.   
 
A segunda pergunta avaliou o nível de participação considerado por eles, com opções de nível total, alto, médio, pouco ou 
nenhum. Dentre as cinco opções, 25% declararam ter obtido participação total, 25% consideraram a participação de nível 
alto, 25% consideraram sua participação média e 25% considerou pouca participação. 
 
O tema autoria começou a ser abordado na terceira pergunta que indagou se o produto final apresentado após a 
reorganização podia ser considerado novo filme. Chegou-se ao resultado de 75% para a resposta sim e 25% para a resposta 
não. 
 
Novamente, na questão quatro, discutiu-se a autoria, agora de forma direta. Perguntou se os entrevistados eram autores da 
nova narrativa apresentada com a reorganização dos fragmentos. Dos seis participantes, novamente 50% considerou sim e 
50% optaram pela resposta não.   
 
A quinta questão referiu-se ao sentido lógico apresentado com a reorganização proposta, pois essa é uma preocupação com 
relação à perda da linearidade narrativa. O resultado apresentado foi 100% para a opção sim, apesar das diferentes 
estruturas narrativas propostas. Como defende Vilches (2003: 158): 

Tanto na literatura como no cinema, várias obras buscam centrar o interesse não na ação, nem na trama com 
um conflito central, e tampouco na relação princípio-meio-fim, mas nas estruturas mentais. As obras não 
lineares, tanto na literatura como no cinema, apontam para a substituição das partes ou seqüências de 
continuidade narrativa, para nos apresentar um mosaico, que nos devolve o tempo e o espaço numa só 
unidade. 

A sexta questão indagou se esse formato proposto de reconstrução narrativa tendo como base conceitos de montagem 
audiovisual e estruturas hipertextuais podia ser considerado um possível conteúdo para a Internet ou para a TV digital. Dos 
cinco participantes, 100% disseram sim, defendendo a viabilidade desta pesquisa. A resposta pode sinalizar um problema 
apresentado por Leone (2005: 111), para quem: 

Hoje, um problema está posto e não é o de uma crise de imagens, mas o de uma crise de idéias. Então, é 
urgente rever o problema da montagem com o advento das transformações tecnológicas, já que montagem 
retorna com tudo nos dias de hoje, inclusive permitindo que aquele que foi espectador passivo no passado, seja 
hoje um ativo editor, selecionando e editando até aquilo que lhe chega pela Internet. 

Por fim, na questão sete, foram apresentadas as propostas de reorganização dos fragmentos audiovisuais da obra, ou seja, 
uma nova montagem. O resultado foi diferente para todos os casos propostos, dentre as 40.320 possibilidades de 
agrupamento. Apenas o primeiro fragmento, que possuía o nome do documentário logo no início, foi escolhido por 75% dos 
participantes e 25% optaram por um início diferente. O curioso é que este fragmento não é a abertura original da obra, o que 
demonstra uma interatividade mesmo com relação ao projeto de Kiko Goifman. 

7. Conclusões 
 
Pesquisar sobre cinema interativo continua sendo um desafio, ainda mais em sendo uma tese de doutorado, onde a proposta 
deve ter ineditismo. Porém, tais características relacionadas com o nível da pesquisa podem ser benéficas ao 
desenvolvimento da mesma, tendo em vista que poucas pesquisas foram feitas sobre cinema com interatividade, e todas 
elas chegaram a pontos pouco interessantes na prática, ou a lugar algum. Com isso, o campo pode estar repleto de 
caminhos a seguir, com o característico ineditismo exigido.  
 
Por outro lado, esse campo fértil e desocupado sugere uma dificuldade em se garimpar referências sobre o tema, em 
especial quando o assunto é narrativa audiovisual para o cinema interativo, tema de grande importância para esta pesquisa. 
Por isso, foi necessário desenvolver caminhos para que ela fosse delineada. Para tanto, desenvolveu-se um experimento-
piloto para que fosse realizado o pré-teste sugerido a uma pesquisa qualitativa com esta.  
 
Concluiu-se, no desenvolvimento deste artigo, que reúne discussões metodológicas e teóricas sobre a pesquisa, que o 
caminho está correto e promissor. Percebeu-se, com o aprofundamento nas idéias de Manovich (2005), por exemplo, que a 
tese desta pesquisa é uma continuidade aos seus ensaios, que podem ser considerados a semente deste trabalho. Muitas 
das idéias de Manovich vão ao encontro das propostas por este trabalho. Porém, esta pesquisa propõe algo mais sólido, 
real, que ofereça um formato a ser seguido por produtores interessados neste nicho do mercado audiovisual, que cresce a 
cada dia com o advento da Internet, da telefonia móvel e agora com as promessas da TV digital.  
 
Com este artigo desenvolvido, tornou-se mais claro o caminho a seguir pelos procedimentos metodológicos, e que cuidados 
tomar para que os mesmos possam ser seguidos. Também percebeu-se que os cuidados tomados atualmente estão 
coerentes com a proposta e com as necessidades da pesquisa, para que isso não seja surpresa num futuro, quando a 
pesquisa estiver em sua parte experimental, tendo em vista a realização do experimento da mesma. Agora, com o 
direcionamento definido e o referencial teórico desenhado, é preciso desenvolver o experimento, que seguirá dentro dos 
padrões da sociedade pós-moderna, onde o espaço é menos importante que o tempo (Bauman, 2001). No campo do 
ciberespacial, o espaço torna-se menos importante, pois ele nem existe de forma concreta.  
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9. Notas 

[C.V.] Jornalista, mestre e doutorando em Comunicação Social pela Universidade Metodista de São Paulo – Umesp, onde 
pesquisa sobre cinema interativo. É membro da Red INAV – Rede Ibero-Americana de Narrativas Audiovisuais. Possui em 
seu currículo produções de cinema documental e diversas paticipações em congressos e periódicos nacionais e 
internacionais. 

[1] Tecnocêntrica deriva de tecnocentrismo, termo popularmente utilizado àquelas atitudes que valorizam demasiadamente a 
capacidade da tecnologia, considerando-a, em certos casos, como a capaz de saltar a humanidade, por si só, esquecendo-
se do poder humano por trás destes artifícios. 

[2] Disponível em http://www.portacurtas.com.br, o Porta Curtas foi objeto de estudo de caso da dissertação desenvolvida 
pelo autor deste projeto, intitulado “Características comunicacionais do documentarismo na Internet: estudo de caso site 
Porta Curtas”. 

[3] Disponível em http://www.youtube.com, o YouTube oferece ao usuário cadastrado a possibilidade de hospedar suas 
produções audiovisuais, gratuitamente, e ainda contar com ferramentas interativas, mas não possibilita uma participação na 
narrativa da obra audiovisual. 
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Resumen

Los espacios virtuales de la blogosfera y YouTube están 

cada vez más presentes en la exhibición y divulgación de vi-

deos en la actualidad. A través de estos espacios, es posible 

democratizar las exhibiciones de contenido audiovisual, así 

como la condición de interactividad en la construcción de 

la programación personal o por los usuarios. Por supues-

to, algunos formatos estéticos de producción están pre-

sentes en estos productos audiovisuales; las pantallas y 

las limitaciones de audio y video son fundamentales. Este 

artículo presenta una refl exión sobre YouTube como am-

biente de difusión del contenido del programa Miradas, 

producido por el Centro de Investigación Vía Comunica-

ciones, y analiza las limitaciones estéticas presentes en un 

programa de televisión cuando es exhibido en la web, así 

como una propuesta de producción de cine documental 

interactivo para la blogosfera. En estos estudios nos apo-

yamos en especial en los conceptos de Vilches (2003) y 

Manovich (2005). 

Palabras clave: comunicación, cine interactivo, blo-

gosfera, narrativas audiovisuales, Internet, nuevas tecno-

logías digitales. 
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Abstract

Increasing use is being made of the virtual space of the 

blogosphere and YouTube to exhibit and circulate videos. 

These spaces allow for democratizing the exhibition of au-

diovisual content, as well as the condition of interactivity 

in the construction of programming at a personal level or 

by the users. Of course, there are certain esthetic produc-

tion formats for these audiovisual products, where the 

screens and the audio and visual constraints are funda-

mental. The article refl ects on YouTube as a space for cir-

culating the contents of Miradas, a program produced by 

the Vía Comunicaciones Research Center. It analyzes the 

esthetic constraints found in a television program when it 

is shown on the Web, as well as a proposal for the produc-

tion of an interactive documentary fi lm for the blogosphere. 

The study is supported, in particular, by the concepts of Vil-

ches (2003) and Manovich (2005).  

Key words: Communication, interactive cinema, blo-

gosphere, audiovisual narratives, Internet, new digital 

technologies.
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Introducción

Los espacios de desarrollo y exhibición de los 

productos comunicacionales ganan un nuevo 

aporte desde la Web 2.0, y en especial con los 

blogs y YouTube, gracias a la creación de cana-

les comunicacionales particulares, pero también 

abiertos al público en general. Ahora es posible 

que una persona o grupo pueda tener su propio 

canal de comunicación, con layout personaliza-

do, y una oferta de contenido de acuerdo con 

sus intereses.

Con esta nueva realidad, los conceptos de aldea 

global viven cambios continuos, ahora los gru-

pos sociales tienen la oportunidad de crear sus 

aldeas locales, pero también tienen la posibili-

dad de mantener su estatus en la aldea global, 

lo que hace que sean componentes de la aldea 

“glocal”, una mezcla de global y local, de acuer-

do con los orígenes de los visitantes / partici-

pantes (Vilches, 2003).

Este nuevo espacio también cambió el modelo 

de los visitantes como usuarios o participantes, 

al presentar la posibilidad de intervenir en las 

discusiones de los contenidos, que da como re-

sultado la interactividad. A través de éste hay 

una participación que involucra los intereses de 

los grupos involucrados, que acaban por recon-

ducir las discusiones.

Otra posibilidad con este nuevo aporte tecnoló-

gico ha sido la exhibición o creación de canales 

audiovisuales personales, institucionales o por 

grupos en la red, que permiten crear sus espa-

cios y exhibir sus contenidos sin costo ninguno, 

es decir, sin tener que crear un espacio virtual 

con su propia tecnología. Una de estas posibi-

lidades está en YouTube, donde es viable crear 

un canal de exhibición sin pagar, y enlazar los 

videos a los blogs, es decir, los grupos pueden 

crear un mensaje hipermedia, con narrativa hori-

zontal y con la posibilidad de interactividad, así 

como la oferta de una construcción de programa-

ción para los usuarios, de acuerdo con las ideas 

de Vilches (2003) sobre la “nueva televisión” con 

la migración digital, donde las personas quieren 

crear sus propios contenidos o programaciones.

Metodología

Este estudio presenta un análisis del canal del 

programa audiovisual Miradas, producido por 

el equipo del área audiovisual del Centro de 

Investigación, Transferencia de Tecnología, Ex-

tensión y Servicios3, Vía Comunicaciones, de la 

Universidad Técnica Particular de Loja (UTPL), 

que tiene su contenido exhibido en un canal de 

televisión del Ecuador, pero también se muestra 

en la red a través de YouTube, lo que posibilita 

su extensión de acceso por los caminos inter-

textuales de Internet. La metodología utilizada 

para este estudio es el caso sencillo, de forma-

to descriptivo, que presenta al fi nal la oportu-

nidad de desarrollar nuevos estudios sobre el 

tema, así como conocer sobre el programa en 

su canal virtual.

Blogosfera y Web 2.0 
como ambientes del audiovisual

La blogosfera es el reto de una nueva realidad 

para las producciones personales independien-

tes. Sin embargo, los espacios virtuales abier-

tos por la blogosfera y la red de comunicadores 

ofrecen una mayor difusión de las produccio-

nes, así como de las ideas desarrolladas por 

ellos. De esta manera, la blogosfera es respon-

sable de un nuevo escenario audiovisual en el 

3 Son unidades cuya función específi ca es la investigación y la exten-

sión o servicio a la sociedad (UTPL, 2007, p. 56).

Ahora es posible que una persona o 
grupo pueda tener su propio canal de 

comunicación, con layout personalizado, 
y una oferta de contenido de acuerdo 

con sus intereses.
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mundo, pues ahora es posible crear un espacio 
y difundir sus obras, y abre la posibilidad para 
los comentarios y las evaluaciones de los que 
tengan interés por ellas.

Pero esto sólo se puede llevar a cabo por la Web 
2.0, que presentó la posibilidad de tener una 
mayor condición de interactividad y participa-
ción en la elaboración de contenido para Web. 
Estos contenidos son producidos por la sociedad 
que se organiza de acuerdo con  sus intereses en 
común, lo que Castells defi ne como “Sociedad 
en Red”: “Redes são estruturas abertas capa-
zes de expandir de forma ilimitada, integrando 
novos nós desde que consigam comunicar-se 
dentro da rede, ou seja, desde que compartil-
hem os mesmos códigos de comunicação (por 
exemplo, valores ou objetivos de desempen-
ho)” (1999, p. 566).

Estas redes son creadas de acuerdo con las in-
tenciones de los usuarios involucrados al desa-
rrollar sus contenidos digitales a través de las 
nuevas tecnologías, haciendo posible la parti-
cipación directa de los usuarios en los procesos 
de producción. Es una característica de la so-
ciedad posmoderna, que ahora quiere una par-
ticipación en los procesos comunicacionales. 
Cambra González (2007) defi ne Web 2.0 como: 
“O conceito de Web 2.0 vai ser defi nido por Tim 
O’Reilly em 2003. Poderia entender-se como o 
esforço para objetivar linguisticamente uma 
tendência que estava começando a adquirir pro-
tagonismo na evolução da Internet: a aparição e 
rápida consolidação de técnicas e um novo pro-
grama de defi nição social”.

Esta condición de producir contenido comuni-
cacional gana fuerza cuando los productos son 
audiovisuales. De acuerdo con Vilches (2003), 
la sociedad actual tiene como característica fun-
damental la decisión de mirar los contenidos que 
desee, la construcción de su programación per-
sonal, de acuerdo con sus aspiraciones y gustos. 

Esto amplía la fuerza de sitios como YouTube, 
que es la preferencia de muchos jóvenes al te-
ner que optar entre la Web y la televisión, de 
acuerdo con Renó (2007). Lo mismo es presen-
tado por Islas (2007), al considerar a YouTube 
como un espacio de difusión popular.

Entre todos los lenguajes disponibles para la 
Web 2.0 y por la blogosfera, el lenguaje audio-
visual es el mejor, presenta mayor proximidad 
con la realidad por su imagen en movimiento, el 
sonido y los efectos presentes en las comunica-
ciones desde la creacción del cine. El desarrollo 
de la Web 2.0 permite hacer la repercusión de 
un acontecimiento ampliando la participación 
de la sociedad en este proceso, no solo de los 
periodistas o reporteros. Gracias a ésta ha sido 
posible ampliar los espacios de difusión por la 
red, y que la televisión no sea la única opción. 

Programa Miradas

El CiĴ es Via Comunicaciones, a través del área 
audiovisual, trabaja en varios productos audio-
visuales en los cuales participan docentes y es-
tudiantes de la Escuela de Comunicación de la 
Universidad. 

Desde octubre de 2006, cada semana y por trein-
ta minutos, la UTPL transmite por Ecuavisa 
Internacional (un canal ecuatoriano) el progra-
ma Miradas, una revista edu-socio-cultural que 
busca educar, entretener y, sobre todo, crear un 
vínculo con la sociedad y que los contenidos 

Estas redes son creadas de acuerdo 
con las intenciones de los usuarios 

involucrados al desarrollar sus 
contenidos digitales a través de las 

nuevas tecnologías, haciendo posible la 
participación directa de los usuarios en 

los procesos de producción.
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informativos, turísticos, humanos y formativos 
lleguen al público ecuatoriano que ha migrado 
a Norteamérica y Europa, expresando en cada 
uno de los reportajes las vivencias del Ecuador 
y la diversidad cultural como un aporte efectivo 
al desarrollo humano del país. 

El programa rescata el valor humano como ele-
mento diferenciador, haciendo de cada inter-
locutor una experiencia y de cada experiencia 
una reafi rmación de la identidad. Los reportajes 
se estructuran con los testimonios de las perso-
nas, creando memorias que son contadas por la 
gente nativa de cada sitio, proyectando el país no 
solamente desde el ámbito turístico sino huma-
no: estilos de vida, tradiciones, costumbres, com-
portamiento, trabajo, alimentación, entre otras 
temáticas. 

Otro de los elementos importantes que se tra-
baja en el programa es la difusión del arte, la 
cultura y la ciencia partiendo de los proyectos 
en los que la Universidad está trabajando, e in-
cluyendo las diferentes expresiones artísticas 
del Ecuador. 

El canal virtual del programa

Todas estas experiencias que circundan el mun-
do académico nos despiertan muchas inquie-
tudes e interrogantes sobre el potencial de este 
medio y su infl uencia en las relaciones dentro de 
las comunidades universitarias de Iberoamérica 
y en este caso de Ecuador. ¿Es pertinente su apli-
cación? ¿Ven como potencial las comunidades 
universitarias estas tecnologías y están abiertas 
a adoptar este medio audiovisual como un espa-
cio de comunicación efectivo entre ellos? ¿Qué 
potencial tiene para la difusión de temas educa-
tivos? ¿Cuánto infl uye en el fortalecimiento de 
la comunidad, sus valores, rasgos y característi-
cas particulares?

La UTPL, desde el 2006, toma formalmente como 
política institucional la promoción y el trabajo en 

el uso de herramientas Web 2.0 como medio de 
desarrollo académico y proyección institucio-
nal. Desde febrero del 2007, el área audiovisual 
ve en Internet un medio de comunicación e in-
formación a través del cual puede dar a conocer 
todos los productos audiovisuales que realiza, 
y comienza a liberar al mundo los contenidos 
educativos que produce, para lo cual abre un 
sitio de difusión en el canal YouTube. En una 
primera fase se levantan los reportajes del pro-
grama Miradas por el espacio limitado que te-
nía la cuenta, y conforme se da la necesidad de 
difundir todo el material audiovisual  —docu-
mentales, reportajes y programas completos—, 
se logra gestionar la personalización del sitio y 
mayor capacidad para subir toda la producción 
que semana a semana se elabora.

Para el 2009 el canal de youtube.com/utpl tiene 
levantados 1008 vídeos, con 48.236 reproduccio-
nes del canal alrededor de 489 suscriptores.

Actualmente, la participación de los que visitan 
el sitio hĴ p://www.youtube.com/utpl se multi-
plica, y los comentarios que los internautas dejan 
en cada video han permitido mejorar la produc-
ción y recibir retroalimentación sobre lo que la 
gente piensa no solamente de la calidad de los 
reportajes, sino de la relación o el acercamien-
to que miles de personas encuentran en cada 
tema que se produce; los comentarios emitidos 
son positivos y negativos, abriendo una puerta 
al debate y la opinión tanto en YouTube como 
en los blogs de migrantes ecuatorianos que han 
vinculado el contenido audiovisual del canal de 
la UTPL a sus sitios.

Este fenómeno logra, por un lado, que se pier-
da el sentido de pertenencia de cada producto y, 
por otro, consigue difusión de la institución y el 
país en todas sus facetas.

Mediante estas herramientas tecnológicas los me-
dios digitales, a diferencia de los tradicionales, 
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han logrado que exista comunicación, vincula-
ción y que se conozcan, creen y afi ancen redes y 
comunidades. El hecho de estar expuesto hacia el 
mundo e interactuar, crea inteligencia colectiva.

Actualmente poseen una licencia abierta, lo que 
permite compartir los contenidos respetando 
al autor de la obra, y no puede darse la apro-
piación de los mismos y menos ser usados para 
obtener lucro.

La llegada de la Web 2.0, incrementó el debate 
sobre el control de los derechos de autor; con las 
licencias Creative Common se plantea un espa-
cio intermedio donde el autor puede reservarse 
“ciertos derechos”; en el caso de los productos 
audiovisuales que se generan a través del CiĴ es 
Vía Comunicaciones se tiene abierta la opción 
que permite a otros copiar, distribuir, mostrar y 
ejecutar el trabajo patentado y todos los deriva-
dos del mismo, pero dando siempre testimonio 
de su autoría.

Estética del programa de televisión frente a 
la estética del programa en YouTube

Existe una importante diferencia en la exhibición 
de un programa para televisión frente a la exhi-
bición por YouTube, y es la condición del encua-
dre. En la televisión, las imágenes son abiertas, 
es decir, son proyectadas en una pantalla mayor, 
y en  la Web son pantallas pequeñas; lo mismo 
sucede con la calidad de las imágenes, en la tele-
visión son más defi nidas, mientras en la Web no 
tienen buena defi nición de audio y video.

El programa Miradas, realizado para la televi-
sión, no tiene este tipo de problemas, pues su 
producción trabaja con imágenes cerradas, es 
decir, tienen un encuadre cercano al personaje, 
esto hace que la imagen tenga proximidad en la 
pantalla y permita tener una ampliación y mejor 
defi nición. Los créditos y la información en tex-

to tienen la calidad requerida para la Web, don-
de es importante escribir con una grafía grande 
y bien defi nida, de acuerdo con Renó: 

Sabe-se que a qualidade de defi nição das ima-
gens transmitidas pela Internet a usuários da 
grande massa possui uma limitação de defi -
nição tanto do áudio quanto do vídeo por ques-
tões de tecnologia disponível. O vídeo, para que 
o arquivo possua uma extensão menor, possui 
uma qualidade mais baixa, o que provoca uma 
pigmentação ou um embaçamento da imagem. 
O áudio, por sua vez, sai muitas vezes com a qua-
lidade diminuída e de certa forma com a compre-
ensão prejudicada pelos mesmos motivos do ví-
deo. As pesquisas sobre transmissão de vídeos 
pela Internet não são recentes e acompanham o 
desenvolvimento e a popularização da Internet 
(2006, p. 68).

El programa Miradas puede superar los proble-
mas y las limitaciones presentadas por la Web, 
tanto en cuestiones de estética como en audio, 
pues su producción está bien desarrollada en 
este sentido. El audio es siempre defi nido, con 
volumen de acuerdo con las necesidades de la 
Web, haciendo que el programa pueda ser visto 
en  Internet. 

Otra cualidad del programa para la Web es su 
tiempo de exhibición, no más de media hora. De 
acuerdo con las investigaciones de Renó (2006), 
el tiempo ideal de video para la Web, sin interac-

i l lid d id l W b d

En la televisión, las imágenes son 
abiertas, es decir, son proyectadas en 
una pantalla mayor, y en  la Web son 
pantallas pequeñas; lo mismo sucede 
con la calidad de las imágenes, en la 

televisión son más defi nidas, mientras 
en la web no tienen buena defi nición 

de audio y video.
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tividad, es de 18,35 minutos. A decir del inves-
tigador, “[...] a exibição de obras no monitor de 
computador pode não ser desgastante quando 
se trata de curtas. Nestes casos, o tempo de per-
manência em frente ao monitor passa a se divi-
dir em curtos espaços de tempo (p. 77).

La estética del programa sigue las determina-
ciones de la televisión y el reto que le presenta 
la Web. Existen limitaciones tecnológicas, pero 
hay un segmento de usuarios que tienen gusto 
por los videos en la Web, un grupo que va en 
crecimiento y que tiene en Internet un espacio 
para sustituir a la televisión, como dice Vilches 
(2003), para quien la Internet posibilita la defi -
nición de una programación individual, como 
quieren los usuarios de la actualidad.

Conclusiones

Investigar sobre lenguaje en la Web es muy pe-
ligroso, pues es un campo que tiene lenguajes y 
narrativas en desarrollo, con programas realiza-
dos por personas y para personas que presentan 
un cambio de actitud. El ratón es una herramien-
ta que direcciona al usuario / espectador hacia 
actitudes que pueden ir desde la defi nición de 
su contenido y programación hasta el deseo por 
la interactividad. Es importante desarrollar es-
tas investigaciones con estudios de caso. 

La Web es, sin duda, un espacio muy importante 
para la supervivencia de la narrativa audiovi-
sual, por esta razón son necesarios los estudios 
al respecto, a fi n de  desarrollar nuevos medios 
narrativos que tengan como propuesta mayor 
las estructuras hipertextuales y hipermedias de 
Internet, con sus contenidos digitalmente ex-
pandidos y sus herramientas de interactividad 
como presupuesto de una comunicación real.

Con esta investigación llegamos a la conclusión 
de que el canal hĴ p://www.youtube.com/utpl 
se convierte en un espacio para la opinión abier-

ta sobre temas que habitualmente no se abor-
dan en la relación no mediada por Internet. Es 
posible conocer los contenidos del programa y 
también compartir sus producciones con otras 
personas, a través de links posteados en la blo-
gosfera, en canales específi cos y particulares. Tam-
bién es importante apuntar que este espacio es 
libre de programacción previamente defi nida, 
es decir, todos pueden mirar los programas por 
un sistema on demand, de acuerdo con el deseo y 
el tiempo del usuario.

También está claro que el uso de este medio está 
generando nuevas formas de comunicación en 
la gestión de información, conocimientos y cri-
terios por compartir; va más allá del simple he-
cho de que la participación es la libre expresión 
de las personas de una comunidad, su uso se ve 
incrementado por el interés de cada administra-
dor de ser conocido, comentado y refutado por 
sus pares u otros públicos que puedan compar-
tir sus intereses desde cualquier latitud. 

A través de YouTube, el grupo Vía Comunicacio-
nes tiene la garantía y la libertad de producción 
y exhibición, y no tiene que esperar la televisión 
para proyectar sus programas, en especial Mi-
radas, producido por alumnos y profesores de 
la Universidad Técnica Particular de Loja. La 
infl uencia que tiene YouTube en la adopción 
y vivencia de prácticas como la libertad de ex-
presión, la interacción directa, el uso regular de 
las nuevas tecnologías, la apertura del conoci-
miento y la formulación de propuestas diversas 
respecto de temas comunes, sin duda fortalece 

Investigar sobre lenguaje en la Web 
es muy peligroso, pues es un campo 
que tiene lenguajes y narrativas en 

desarrollo, con programas realizados 
por personas y para personas que 
presentan un cambio de actitud.
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el sentido de comunidad y pertenencia entre las 
personas que la conforman y se sienten identifi -
cadas o ligadas a ciertos contenidos.

El programa presentado por un canal en YouTu-
be tiene una interfaz previamente defi nida por 
el sitio. En este sentido, no sigue los conceptos 
de Manovich (2005) sobre las disposiciones de 
los mismos. Pero al mismo tiempo, el canal pre-
senta una oferta de contenido que sigue los con-
ceptos de navegabilidad presentados por este 
investigador sobre video en  Internet. 

Lo más importante de este estudio es reafi rmar 
la importancia de desarrollar investigaciones so-
bre estética, lenguaje y formatos narrativos en 
productos audiovisuales para la Web. Los usua-
rios ahora quieren una programación que ofrez-
ca interactividad, participación y posibilidad de 
defi nición o personalización de sus contenidos, 
o de las direcciones narrativas presentadas en 
las obras donde la imagen es importante, pero 
el discurso lo es más.
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Resumo

Os processos comunicacionais vivenciam hoje uma revolução no campo estrutural e no campo das linguagens. Tais mu-

danças são resultantes de comportamentos e subsídios comunicacionais ofertados para a sociedade contemporânea, como 

as redes sociais e a mobilidade. Porém, a comunicação ainda não abarcou tais mudanças por completo, apesar dos estudos 
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oferecer subsídios sobre novas pesquisas acerca do tema.
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Estos cambios son el producto de comportamientos y contribuciones comunicacionales ofrecidos a la sociedad contem-

poránea; por ejemplo, redes sociales y movilidad. Sin embargo, la comunicación no asimiló tales cambios por completo, 
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contribuir con nuevas investigaciones sobre el tema.
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Introdução

O cenário da comunicação vivencia hoje uma 

�����³�ȱ ���������ȱ ���ȱ �¡������������ȱ ����ȱ
sociedade. Trata-se de uma convergência de lin-

guagens para a construção de discursos compos-

tos, enriquecidos pela diversidade de linguagens 

oferecidas. Num único “pacote” comunicacional, 

�������ȱ ���������ȱ ��¡��ǰȱ �Ç���ǰȱ ¤����ǰȱ ����ȱ �ȱ
���ę���ȱ����ȱ�ȱ�������³¨�ȱ��ȱ����������ȱę����-

nais, narrativas documentais. Também podemos 

encontrar estes produtos em diversas platafor-

mas, como site, blog, televisão, cinema, impresso, 

rádio ou mesmo em redes sociais, dispositivos 

móveis, preferencialmente aparelhos de telefo-

nia celular, o que promove a mobilidade. Por 

ę�ǰȱ�������ȱ��������ȱ����ȱ��������ȱde recursos 

e processos comunicacionais distribuindo diver-

sas narrativas complementares entre si, como é 

detalhado por Henry Jenkins (2009) ao elucidar 

o que é narrativa transmídia.

A linguagem audiovisual é, dentre todas as lin-

guagens disponíveis para a web 2.0 e pela blo-

�������ǰȱ�ȱ��ȱ�����ȱ�ę�¤���ǰȱ����ȱ���������ȱ���ȱ
�����ȱ���¡�������ȱ���ȱ�ȱ���������ǯȱ���ȱ�ȱ��-
senvolvimento da web 2.0, agora é possível fa-

zer uma repercussão de um acontecimento por 

si mesmo, o que amplia a participação da socie-

dade neste processo, e não somente dos jorna-

listas ou repórteres. Também tornou-se possível 

ampliar os espaços de difusão pela rede.

Um importante espaço de encontro entre usuários 

está localizado nas diversas redes sociais desen-

volvidas, especialmente o Facebook e a blogos-

����ǰȱ���������ȱ�ȱ���������ȱ� �Ĵ��ǰȱ���ȱ�������ȱ
pertinente difusão e oferecem recursos diversos 

para sua utilização. Estes espaços, denominados 

não-lugares por Augé (2007), utilizam a narrativa 

������Ç���ǰȱ���ȱ����ȱ�������ȱ��ȱ�¡�����ȱ����Ǳ

Histórias que se desenrolam em múltiplas plata-

formas de mídia, cada uma delas contribuindo 

de forma distinta para nossa compreensão do 

universo: uma abordagem mais integrada do des-

envolvimento de uma franquia do que os mo-

�����ȱ ��������ȱ ��ȱ ��¡���ȱ ���������ȱ �ȱ ��������ȱ
acessórios. (Jenkins, 2009, p. 384).

As redes sociais possuem como características a 

customização do ambiente, seja no visual ou na 

informação. A utilização de espaços para postar 

�������ę��ȱ����·�ȱ·ȱ����û����ǰȱ����ȱ�����ȱ�����ȱ
�ȱ��������ȱę��ȱ���ȱ�ȱ���������ȱ��ȱ����ȱ��ȱ�������ȱ
de uma casa, ou seja, com os principais registros 

������¤ę���ȱ��ȱ�¡����³¨�ǯȱ���·�ǰȱ��ȱrecursos se-

guem adiante, como a publicação de vídeos e 

o desenvolvimento de diálogos entre os amigos 

virtuais, ampliando ainda mais a sensação de 

um lugar real virtual (Augé, 2007). 

���ȱ	������ȱǻŘŖŖśǼȱ��ę��ȱ�ȱ���������ȱ������-

porânea, quando possui endereço na blogos-

fera, como os detentores da mídia. A partir da 

possibilidade de construir um endereço virtual 

��ȱ����������ǰȱ�ȱ���¤���ȱ���¡�ȱ��ȱ���ȱ��������ȱ�ȱ
passa a ser emissor. O leitor, por sua vez, assu-

me o papel de colaborador, ou de co-autor. Dessa 

forma, o leitor também é detentor da mídia. Di-

versos pesquisadores utilizam o termo co-autoria  

para designar ambientes atuais de comunicação, 

especialmente a partir da web 2.0, quando surge 

a capacidade tecnológica e usual de produzir es-

paços na blogosfera.

����ȱ��ǰȱ�����ěȱ�ȱ
�����ȱ ǻŘŖŖşǰȱ�ǯȱ ŗŖǼǰȱ ����ȱ ��-
nômeno em que a sociedade utiliza meios al-

ternativos, ou não-convencionais, para obter 

informação é denominado groundswell. Segun-

do a autora, groundswell é “uma tendência social 

na qual as pessoas usam a tecnologia para obter 

o que desejam umas das outras, e não com insti-

tuições tradicionais como as corporações”.

Este artigo apresenta discussões teóricas, con-

��������ǰȱ��Ě�¡����ȱ�ȱ����������ȱ��ȱ���������³¨�ȱ
�¡����������ȱ����ȱ��������ȱ ��ȱ����������ȱ �����-
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mídia como característica fundamental para a 

difusão da informação contemporânea. Para 

tanto, são abordados tanto a narrativa transmí-

dia com um olhar sociológico e de linguagem 

como também a observação da mesma tanto na 

ę�³¨�ȱ����ȱ��ȱ�������³¨�ǯȱ

Cultura da convergência
e a sociedade

�ȱ�����¡��ȱ�����ȱ������ȱ���������ȱ������³ä��ȱ���ȱ
sistemas de comunicação e informação, resulta-

��ȱ��������������ȱ��ȱ���ȱ�����³�ȱ�����ę����-
va no papel desempenhado pela audiência que 

não se contenta em ser apenas “espectadora”, 

mas que busca cada vez mais interagir e parti-

�����ǰȱ���������ȱ�ȱ�������ę���ȱ����ȱ�¡����¹�����ȱ
e sua relação com os meios de comunicação e 

com os produtos culturais por estes oferecidos: 

���à����ǰȱę����ǰȱ���������ȱ��ȱ��ǰȱ��������ǯȱ

Podemos dizer que um novo conjunto de valo-

res está surgindo no bojo destas transformações 

no processo de comunicação. Apesar das dife-

rentes classes sociais, religiões e perspectivas, al-

guns padrões de pensamento e ação emergentes 

ultrapassam as fronteiras nacionais, econômicas 

e sociais. 

O processo de comunicação, assim como a trans-

missão de qualquer tipo de conteúdo, deve ser 

concebido como uma articulação de práticas de 

�����ę��³¨�ȱ ���ȱ �����ȱ ��ȱ ���³��ȱ �������ȱ ���-
tencentes a certo conjunto de sentidos disponí-

veis na sociedade.

A Internet, além de apresentar um maior e mais 

efetivo acesso à informação, pode interferir na 

forma de utilizá-las na aprendizagem de con-

��ø���ȱ �����ę�������ǯȱ ������ȱ �����ȱ �����ǰȱ ��ȱ
mensagens veiculadas devido às suas caracte-

�Ç������ȱ��ȱĚ����£ǰȱ��������£�³¨�ǰȱ������������ȱ
e instantaneidade são mais facilmente susce-

tíveis às interferências dos receptores que po-

dem contribuir diretamente na sua construção 

e tornarem-se também autores-produtores do 

conhecimento ou, dito de outra forma, sujeitos 

da comunicação e do processo cognitivo.

As possibilidades trazidas pelos novos meios ins-

tauram uma nova maneira de apreender a realida-

de que nos cerca, bem como criam novos anseios 

�ȱ �¡����������ǯȱ �ȱ ��������������ǰȱ ��������ȱ ���ȱ
���������£�ȱ �ȱ ����³¨�ȱ ���ȱ �ȱ ��������ǰȱ ���ȱ �¡��-

plo, traz uma mudança fundamental em muitos 

aspectos da nossa vida e condição humana, bem 

como nos processos de aquisição qualitativa – e 

não somente quantitativa – do conhecimento. 

Nesse sentido, a instauração coletiva do sentido 

se realiza cada vez mais em ambientes e domí-

nios inteligentes que se reconstroem rapida-

mente, onde todas as fronteiras são colocadas 

em questão.

����ȱ �����������ȱ ��ȱ ������¡������ȱ �����ȱ
novo processo de aquisição do conhecimento é 

preciso reiterar que uma de suas características 

é a possibilidade de diminuir as diferenças his-

toricamente estabelecidas entre diversão e edu-

cação formal.

Justamente diante deste cenário, os indivíduos 

e as organizações encontram-se cotidianamen-

��ȱ�¡������ȱ¥�ȱ����ȱ����������ȱ����������Ǳȱ������ǰȱ
computador, celular, revistas, etc. Utilizando-as 

����ȱ ��ȱ ����ȱ ����������ȱ ę��Ǳȱ ��������ǰȱ ������ǰȱ
vender, de produtos a idéias e também para 

contar estórias.

Dentre os estudos, em seu livro Cultura da con-
vergência (2009), Jenkins também destaca a 

multiplicidade destas mudanças no âmbito da co-

municação. Segundo o autor, a convergência não 

é apenas um processo tecnológico que une múl-

tiplas funções dentro dos mesmos aparelhos, 

mas também um processo de transformação 
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��������ȱ��ȱ����ȱ·ȱ����Ç���ȱ������ę���ȱ�����ȱ�Ç-
veis de participação dos fãs, novos laços com os 

conteúdos, novas orientações para o marketing 

contemporâneo, novas leis de direitos autorais, 

novos meios de aferir audiência. Ou seja, dada 

a multiplicidade de plataformas, os consumi-

dores são estimulados a procurar informação, 

�ȱ��£��ȱ����¡ä��ȱ�ȱ�����ø���ȱ��ȱ�Ç���ȱ������-
sos. Em suma, a plataforma não converge, mas 

o usuário.

Essa migração entre mídias em apenas um 

��������ȱ·ȱ����Ç���ȱ���³��ȱ¥�ȱ����¡ä��ȱ��ȱ����ȱ
�¡��������ȱ��ȱ���������ȱ�������ǯȱ��·�ȱ�����ǰȱ�ȱ
conteúdo do mundo digital pode ser armazena-

do de várias formas possíveis desde CD-ROMs, 

DVD-ROMs, pendrives, discos rígidos de compu-

tadores. Esses dados estão salvos em servido-

res que transmitem essa informação através 

de linha telefônica, via rádio, satélite ou cabos de 

ę���ȱà�����ǯ

����ȱ �����¡��ȱ �����£ȱ ��ȱ ����������ȱ ��ȱ �����ȱ
práticas narrativas que visam entreter a audiên-

cia e que migram para os diferentes meios (TV, ci-

nema, internet, celulares) visando assim ampliar 

�ȱ�¡����¹����ȱ�ȱ����������ȱ�ȱ����ȱ��ȱ������ȱ���ȱ
história. Uma boa história pode ser retransmitida 

��������ȱ��ȱ��£��ǰȱ�����ȱ���ȱ��ȱ��������ȱę��ȱ¥ȱ
mitologia dos personagens (Martins, 2009). Em 

outras palavras, “qualquer conteúdo criado pre-

cisa buscar relacionamentos interpessoais genu-

Ç���ȱ����ȱ�����ȱ����������ȱ����ȱ���ȱ�¡�����¨�ȱ
emocional”.

A cultura da convergência propõe ao marketing 

���������¦���ȱ�ȱ����ę�ȱ���������ȱ��ȱ��ȱ���-
nejamento transmídia5. Ou seja, é preciso con-

solidar a idéia de como as marcas podem contar 

estórias em diferentes plataformas, criando as-

sim novos produtos de entretenimento. Estes, 

por sua vez, sofrem alterações resultantes de 

uma participação do receptor que lhes permi-

te criar uma nova realidade na medida em que 

atua diretamente nela. Tais mídias, tais produ-

tos e elementos implicam em novas maneiras de 

contar estórias, e alteram assim nossa maneira 

de divertir, trabalhar e educar.

Como é possível caracterizar o mundo da con-

vergência? Segundo Jenkins (2009), na cultura 

da convergência, as velhas e novas mídias coli-

dem, a mídia corporativa e a mídia alternativa 

cruzam-se e interagem os poderes do produtor 

e do consumidor. A convergência se dá primei-

ramente pela convergência dos meios de co-

������³¨�ǰȱ����ȱĚ�¡�ȱ��ȱ�����ø���ȱ�����·�ȱ��ȱ
diferentes plataformas de mídia e pela migra-

ção do público para as diferentes opções dispo-

níveis dependendo da sua necessidade, do seu 

interesse e da sua disponibilidade e tempo para 

acesso.

Além disso, há na convergência um acirramen-

to do conceito de inteligência coletiva (Levy, 

2004), no qual o conhecimento de determinado 

assunto é construído a partir do envolvimento 

das muitas partes presentes no processo de co-

municação. Esta interação garante a compreen-

são ampliada de determinado produto cultural 

oferecido.

Ou, ainda segundo Santaella (2001, p. 38), um só 

receptor vai adquirindo várias facetas da infor-

mação na medida em que passa de uma mídia 

para a outra: de ouvinte a espectador, de espec-

tador a leitor, enquanto vai gradualmente for-

mando sua opinião acerca da realidade a partir 

da multiplicidade de fontes.

��ȱ��������ȱ��������ȱ��ę��ȱ����·�ȱ�ȱ�������¹�-

���Ǳȱ�ȱ�������ȱ�������������ǯȱ�ȱĚ�¡�ȱ���������ȱ��ȱ
�������³¨�ȱ�¡���ȱ����ȱ��£ȱ����ȱ���ȱ��ȱ�������-
dores discutam sobre as mídias que consomem. 

O consumo se tornou um processo coletivo, uma 

vez que a convergência das mídias permite mo-
5 Ver The Alchemists, Warshaw. M. blog: www.oalquimista.com Di-

retor pioneiro na produção de conteúdo interativo transmídia.
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dos de audiência comunitários, em vez de indi-

vidualistas. 

Convergência é uma palavra que consegue de-

ę���ȱ ����������³ä��ȱ ������à�����ǰȱ ��������à-

gicas, culturais e sociais, dependendo de quem 

está falando e do que estão falando. (...) A con-

vergência não ocorre por meio de aparelhos, 

mas dentro do cérebro de consumidores indi-

viduais e em suas interações sociais com outros. 

(Jenkins, 2009, pp. 29-30). 

Em suma, a convergência ajuda a contar melho-

res histórias, a vender marcas e a seduzir o con-

sumidor utilizando as múltiplas plataformas de 

mídia. Para lograr isso, não há como copiar mo-

�����ȱ����������ǲȱ���ȱ������û¹����ǰȱ·ȱ�������ȱ�����ȱ
e adaptar novas possibilidades a partir dos cami-

nhos já traçados.

No bojo deste planejamento, surge um novo con-

ceito: narrativa transmídia (transmedia storytelling) 

como a arte de criação de um universo que visa 

�������ȱ�ȱ����������ȱ�ȱ�¡����¹����ȱ��ȱ���������-
mento para todos os consumidores, possibilitan-

��Ȭ����ȱ�¡����������ȱ��ȱ�����ȱ�����ȱ�ȱ��������ȱ
ę�������ǰȱ ����������ȱ ��ȱ �������ȱ ��ȱ ���������³¨�ȱ
dos consumidores nas relações com os produtos.

Neste processo, cada mídia faz de maneira pró-

����ȱ�ȱ�����Çę��ȱ���ȱ���������³¨�ȱ����ȱ�ȱ�����-
���ǰȱ �����������ȱ���ȱ �¡����¹����ȱ ����������ȱ
�ȱ���ę����ȱ��ȱ��������������ǯȱǻ�������ǰȱŘŖŖşǼǯȱ

Trata-se de uma estória com múltiplas “timelines”, 

que considera que a singularidade de cada mídia 

permite o desenvolvimento de certas dimensões 

��ȱ���ȱ�����ȱ���à���ȱ��ȱ�¡����¹����ǯȱ�������ȱ
Lance Weiler6 (2009), a narrativa transmídia re-

fere-se a “uma abordagem ao desenvolvimento 

de histórias que agrega audiências fragmentadas 

adaptando a produção a novas formas de apre-

sentação e integração social.” 

A narrativa transmídia atravessa diferentes mí-

����ȱ�ȱ���ȱ���ȱ·ȱ����Ç���ȱ�����ȱ��ȱ��������ȱę����-

nal ao redor da obra. Esta migração não é apenas 

de conteúdo, mas também algo que requer um 

planejamento transmidiático atento a cinco ele-

mentos fundamentais (história, audiência, pla-

��������ǰȱ ������ȱ ��ȱ ���à���ǰȱ �¡�cução), que 

também prima por utilizar-se das potenciali-

�����ȱ�ȱ��������ȱ�����Çę���ȱ��ȱ����ȱ����ȱ����ȱ
�������ȱ�ȱ�¡����¹����ȱ��ȱ���¤���ȱ���ȱ�ȱ�����ø-

��ȱę�������ȱ�¡�����ǯ

Assim surgem as franquias7, conceito que reme-

��ȱ�ȱ���ȱ�¡����¨�ȱ�ȱ��������ȱ��ȱ�����ø��ȱę����-

nal associado a determinada marca que passa a 

�����ȱ �¡�����ȱ����ȱ ��·�ȱ��ȱ ���ȱ����ȱ ��������ǰȱ
��Ě���������ȱ�����ȱ������ȱ������ȱ��������ȱ��ȱ
produção cultural. Juntamente com as fran-

quias, a economia “afetiva” ganha contornos 

diferenciados. Os conteúdos de entretenimento 

e as mensagens publicitárias pretendem cativar 

o consumidor, convidando-o a entrar na comu-

nidade da marca (Lovemarks) para que, como 

parte de uma comunidade social, encontre-se 

cada vez mais comprometido emocionalmente. 

Assim se ressalta a natureza social do consumo 

contemporâneo.

Outra questão importante parece suscitar diante 

�����ȱ���¤���ǯȱ1ȱ������������ȱ��Ě����ȱ�����ȱ����ȱ
esta cultura participativa está revitalizando o 

processo tradicional de construção do conheci-

mento, como os educadores estão reavaliando o 

valor da educação informal e como os consumi-

dores estão aplicando as suas habilidades como 

fãs e gamers em diferentes instâncias sociais: 

��������ǰȱ���Ç���ǰȱ������ȱ�ȱ���Ç����ǯȱ����ȱę��ȱ�ȱ

7 Jenkins (2009) destaca a franquia The Matrixȱ����ȱ�¡�����ȱ��ȱ�����-
����ȱ������Ç���ǰȱ����ȱ�¡�����ȱ��ȱ���ȱ����ȱ���·����ȱ���ȱ������ȱ��ȱ
��������ȱ¥ȱ�������¹����ȱ���ȱ�Ç����ȱ�ȱ��ȱ�����ȱ�¡��¹�����ȱ���ȱ�����-

midores, integrados a comunidades de conhecimento (p. 49).

6 Roteirista, diretor de cinema e fundador da Seize the Media, uma 

produtora especializada em narrativa transmídia. O autor refere-se a 

��ȱ�����ȱ����ȱ��ȱȃ��������ȱ��ȱ�¡����¹�����Ȅǯȱǻ�������ȱ����ȱ·ǰȱ�����ȱ
de 2009).



207

Volumen 14 Número 2   z   Diciembre de 2011

Denis Porto-Renó, Andréa Cristina Versuti, Elizabeth Moraes-Gonçalves, Vicente Gosciola

�����¨�ȱ��ȱ�¡����¨�ȱ�������ȱ�ȱ����ȱ·ȱ�ȱ����³¨�ȱ��ȱ
realidade brasileira diante deste cenário conver-

gente já que as atividades dependem do maior 

acesso às tecnologias, da familiaridade com os 

novos tipos de interação social que eles permi-

tem e de um domínio pleno das habilidades 

conceituais que os consumidores desenvolve-

ram em resposta às convergências das mídias?

O pensamento convergente está remodelando 

a cultura popular, impactando a relação entre 

públicos, produtores e conteúdos de mídia. A 

transformação dos meios de comunicação não 

pode ser reduzida a uma transformação tecno-

lógica em que substituem-se algumas tecnolo-

gias de distribuição, mas sim deve ser pensada 

��ȱ���ȱ������¡�����ǰȱ��������ȱ���ȱ��ȱ�����ȱ��ȱ
uma transformação dos níveis culturais/proto-

colos (práticas sociais e culturais).

Narrativa transmídia: 
linguagem contemporânea

A interatividade tem sido conceito chave para 

caracterizar as mídias atuais em oposição às 

tradicionais, que tinham o público como mero 

receptor de conteúdos. Essa busca de diferen-

tes formas de interação, de participação, é cada 

vez mais facilitada pelas tecnologias de comu-

nicação. Porém, algo que parece tão moderno 

no cenário comunicacional pode estar em outra 

������¨�ǰȱ���ȱ�¡�����ǰȱ������ȱ��ȱ����ȱ�ȱ��-

ção bakhtiniana de linguagem, quando se tem o 

dialogismo como seu princípio constitutivo, ou 

����ǰȱ�àȱ�ȱ������³¨�ȱ�����ȱ��ȱ��������ȱ�ȱ�ȱ��¡��ȱ��ȱ
um processo enunciativo estabelece as condi-

ções de sentido da mensagem em um ambiente 

único e irreproduzível: 

�����ǰȱ���ȱ��¤�ȱ��ȱ����ȱ��¡��ǰȱ��������Ȭ��ȱ�ȱ���-
����ȱ��ȱ�Ç����ǲȱ��ȱ��¡��ǰȱ�����������Ȭ���ȱ����ȱ
quanto é repetitivo e reproduzível, tudo quan-

��ȱ����ȱ�¡�����ȱ����ȱ��ȱ��¡��ǯȱ���·�ǰȱ��ȱ�����ȱ
�����ǰȱ����ȱ��¡��ȱǻ��ȱ���ȱ���������ȱ��ȱ����-

ciado) é individual, único e irreproduzível, sen-

do nisso que reside seu sentido (seu desígnio, 

aquele para o qual foi criado). É com isso que ele 

remete à verdade, ao verídico, ao bem, à beleza, 

à história. Em relação a esta função, tudo o que 

é repetitivo e reproduzível é da ordem do meio, 

do material. (Bakhtin, 1997, p. 331).

Portanto, para Bakhtin, o autor nunca está so-

£����ǰȱ�ȱ��¡��ȱ�����ȱ·ȱ�ȱ��������ǰȱ��������ǰȱ����ȱ
���£ȱ�������ȱ�����¹�����ȱ�ȱ��¡���ȱ����������ȱ��ȱ���-
���¤ȱ��ȱ�����¹����ȱ�ȱ��¡���ȱ�����������ǰȱ��ȱ�����ǰȱ�ȱ
simples fato de enunciar alguma coisa pressupõe 

�ȱ�¡���¹����ȱ��ȱ�����Ǳȱȃ�ȱ����ȱ��ȱ���ȱ������ǰȱ���ȱ
si só, estabelece uma relação dialógica. A pala-

vra quer ser ouvida, compreendida, respondida 

e quer, por sua vez, responder à resposta, e assim 

ad ��ę�����Ȅȱ(Bakhtin, 1997, p. 357).

Abordar a linguagem nessa perspectiva pressu-

�ä�ȱ���ȱ�¨�ȱ���������ȱ�ȱ��³¨�ȱ��ȱ��¡��ȱ¥ȱ�����-
tura, diferenciando-o das manifestações orais, 

pois, esta oposição está focada no suporte ou 

��ȱ����ȱ��ȱ�������³¨�ȱ�ȱ�¨�ȱ��ȱ������¡�����ȱ
�ȱ�������ȱ���ȱ���������£�ȱ�ȱ��¡��ȱ����ȱ�����-

ção multissemiótica. Dessa forma, “uma receita 

de cozinha, um outdoor ou um artigo de jornal, 

um discurso político, um curso universitário ou 

uma conversação não comporta apenas signos 

verbais, eles são igualmente feitos de gestos, 

de entonações e de imagens” (Charaudeau & 

Maingueneau, 2004, p. 466). 

�����ȱ���������ǰȱ�ȱ��¡��ȱ��ȱ��������ȱ������-
cacional pode ter sua veiculação atrelada a vá-

rias mídias de diferentes formas, interferindo 

umas nas outras, completando, alterando, pas-

sando de uma a outra, impregnando a mensa-

gem com suas peculiaridades. A esse trânsito de 

uma mídia a outra é que se costuma dar o nome 

de transmídia.

A evolução dos meios de comunicação há muito 

introduziu em nosso vocabulário o termo “mul-

timídia”, entendido como a somatória de muitos 

meios, não representando, necessariamente, a 
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intersecção de diferentes linguagens na constru-

³¨�ȱ��ȱ���ȱ���������ȱ������¡�ǯȱ��ȱ���������ȱ��-

municacionais multimidiáticos têm resultado em 

redundância de informação; a mensagem passa 

�����ȱ����������ȱ�����ǰȱ���·�ȱ�¨�ȱ��ȱ�¡�����ȱ�ȱ
que há de melhor em cada um deles, para que a 

mensagem se torne mais apurada ou mais com-

���¡�ǯȱ��ȱ�����ȱ �����ǰȱ ��ȱ ���������ȱ �������-
��¤�����ǰȱ���ȱ�����ȱ��ȱ �����ȱ ���������ȱ���ȱ ��¡���ȱ
remetem a outra informação, por outros meios, 

levam à soma de informação, mas não a uma con-

taminação ou alteração da informação primeira. 

Esse conceito de “multi” vem sendo substituído 

pelo conceito “trans”, que implica na contami-

��³¨�ǰȱ��ȱ ��������¹����ǰȱ��ȱ ��Ě�¹����ȱ�ȱ��ȱ���-
ticipação direta no conteúdo. Jenkins (2009, p. 

138), ao apresentar Matrix como uma narrativa 

������Ç���ǰȱ �¡�����ȱ���ȱȃ���ȱ����à���ȱ transmí-

dia desenrola-se através de múltiplas platafor-

���ȱ��ȱ�Ç���ǰȱ���ȱ����ȱ����ȱ��¡��ȱ������������ȱ
de maneira distinta e valiosa para o todo”.

����������ȱ ������������ȱ ��ȱ �¡����¹�����ȱ �����-
midiáticas têm sido praticadas pela televisão, 

remetendo o telespectador à Internet, com con-

versas com especialistas, convidados, dando 

continuidade à programação. As revistas impres-

sas e jornais remetem aos portais, sites e blogs es-

pecializados para complemento da informação. 

���·�ǰȱ ����ȱ �¡����¹�����ȱ �¨�ȱ ��������ȱ ��ȱ ���-
rativas transmidiáticas, pois, a informação ape-

nas se soma, mas não atravessa seus conteúdos, 

����ȱ��ȱ������ȱ�����ȱ����ȱ��ȱ���������ȱ������¡�ǯ

Na indústria do entretenimento e na publicidade, 

��ȱ�¡����¹�����ȱ���������¤�����ȱ�¹�ȱ����ȱ�������-
���ǰȱ �ȱ �¡�������ȱ ���ȱ �ę��¹����ǰȱ ����ȱ ������·���ȱ
de conquistar o público e garantir o retorno espe-

����ǯȱ�ȱ�¡���������³¨�ȱ�ȱ�ȱ ������³¨�ȱ �¹�ȱ����ȱ
��ȱ����ę��ȱ���������������ȱ���������ȱ����ȱ���-

vergência midiática. O público, que nunca foi 

passivo, hoje vivencia a possibilidade de partici-

par da produção dos conteúdos.

��ȱ��������������ȱ��������ȱ �¹�ȱ����ȱ�¡��������ȱ
comercialmente de muitas maneiras. Os sites de 

busca e as redes sociais têm facilitado o conhe-

cimento do produto antes da sua aquisição; a 

compra virtual cada dia ganha maior credibi-

lidade do consumidor. O paciente conhece de-

talhes de sua doença antes mesmo de ouvir o 

especialista. O turista visita os roteiros de sua 

viagem antes de embarcar. A divulgação cientí-

ę��ȱ�¨�ȱ·ȱ����ȱ�������ȱ��������ȱ����ȱ���������ȱ
especializados, está em sites na web, nos pro-

gramas de rádio e televisão, em vídeos educa-

�����ǰȱ��ȱ������ȱ��ȱ��¹�����ȱȮȱ�¨�ȱ�¡����¹�����ȱ
que se somam aos conteúdos tradicionais.

 

A busca pela inovação no processo comunica-

������ȱ���������£�Ȭ��ȱ����ȱ��ȱ����ę�ǯȱ�����£ȱ�ȱ
prática transmidiática seja essa inovação, capaz 

de horizontalizar a comunicação, com a partici-

pação efetiva dos atores envolvidos nesse pro-

cesso, substituindo, assim, a verticalidade da 

informação noticiosa, factual, que temos hoje na 

grande imprensa brasileira.

$�¿FomR�WUDQVPtGLD

Na cultura contemporânea, mediada e midia-

tizada pelas novas mídias, as possibilidades de 

comunicação surgem e se disseminam continu-

amente, independentemente do seu propósito 

quando lançado e até possibilitando que seus 

usuários se transformem em produtores e dis-

tribuidores de conteúdos (Castells, 2007, p. 13). 

Essa nova categoria do que foi chamado de es-

pectador, na sua concepção mais simplista, agre-

ga o status de produtor ao de consumidor e vem 

recebendo diversos nomes com praticamente o 

�����ȱ�����ę����ǰȱ�����ȱŗşŜşȱ���ȱ�ȱȃ������-
sumidor” de Décio Pignatari (2004, pp. 31-32) 

��·ȱŘŖŖŞȱ���ȱ�ȱȃ��������Ȅȱ��ȱ�����ȱ�¡��ȱǻŘŖŖŞǰȱ
pp. 2-5) passando obviamente por 1980 com o 

ȃ��������Ȅȱ��ȱ�����ȱ��ĝ��ȱǻŗşŞŖǰȱ��ǯȱŗŗǼǯ

Acompanhando tal evolução de seu interlocu-

���ǰȱ��ȱ��������ȱ��ȱ��������������ȱę�������ȱ��-
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tão se desenvolvendo continuamente buscando 

novos modos de contar histórias que utilizem 

as novidades comunicacionais. Além disso, 

sempre correu em paralelo uma produção in-

����������ȱ ��ȱ �����ø��ȱ ę�������ȱ ���ȱ �����-
�����ȱ�����ȱ�����������ȱę�³¨�ȱ��������ȱ���ȱ
a participação de sua audiência. Tudo isso está 

envolvido em um jogo de forças aparentemente 

equilibrado: sempre que há uma obsolescência 

em termos de tecnologia de meio de comunicação 

as narrativas começam a apresentar novidades, e 

vice-versa. Bem ao gosto de Pignatari, vivemos 

um encontro de grandes fontes criativas: por um 

����ȱ�¨�ȱ�������£����ȱ��ȱ�¡�����ä��ȱmais indivi-

duais e inéditas e por outro lado são intercomu-

�������ȱ�����ȱ�����ȱ�¡�����ä��ȱ���ȱ��������ȱ��ȱ
questionamentos sobre o nosso papel e sentido 

em relação aos outros como, respectivamente, 

os hackers e os bardos na imaginação de Janet 

Murray (2003, pp. 23-24).

��ȱ�¡����¹�����ȱę��������ȱ��ȱ����������ȱ������Ç-
dias, desde as imaginadas pela literatura, sempre 

buscaram novas formas de contar histórias me-

diadas por tecnologias. Em seu livro Admirável 
mundo novoǰȱ��ȱŗşřŖǰȱ������ȱ
�¡��¢ȱ�¤ȱ�������-
va uma sala de cinema com estímulos táteis. Ray 

Bradbury concebeu no livro Fahrenheit 451, de 

1953, a TV Mural ou a peça do circuito parede-a-pa-
rede (Bradbury, 1988, pp. 18-29) como uma TV 

interativa que misturava os dados do cotidia-

��ȱ��ȱ����ȱ������������ȱ�ȱ��ȱ����ȱ��ȱ����ę��ȱ
global. Em 1991, Wim Wenders lançou o longa-

-metragem ��·ȱ�ȱę�ȱ��ȱ�����ǰ sobre um dispo-

sitivo gravador de sonhos que passa a tomar 

todo o tempo das pessoas por não conseguirem 

���¡��ȱ��ȱ���ȱ����ȱ��à�����ȱ�����³ä��ǯȱ���³���ȱ
em 1966, a série de TV ����ȱ����ǰ uma nave de 

�¡�����³¨�ȱ��ȱ���¤¡���ȱ��ȱ�·����ȱ��ȱŘřŜŖȱ���ǰȱ
para aliviar o estresse e o isolamento ou para 

������³¨�ȱ�����Çę��ǰȱ�¤����ȱ�ȱ�����������ǰȱ�����-
ce à tripulação o holodeck. Seria um sistema de 

integração entre o mundo real e o virtual com-

�����ȱ��ȱ��ȱ ���¨�ȱ ���ȱ�����³ä��ȱ������¤ę���ȱ

�ȱ�������ȱ��ȱ����ȱ��ę��³¨�ȱ�ȱ��ȱ������¡�ȱ���-
tema de estímulo olfativo, tátil e vestibular ca-

paz de gerar objetos, personagens, paisagens e 

cenários em qualquer que seja o parâmetro, real 

��ȱę��Ç���ǯ

A narrativa transmídia é considerada o resultado 

da articulação das distintas partes de uma grande 

narrativa, todas elas complementares e ligadas a 

esta. Cada uma está veiculada pela plataforma 

���ȱ������ȱ����������£�ȱ ����ȱ ��������Ç������ȱ�¡-

pressivas. Por fazer parte da contemporaneidade 

na era das redes colaborativas, as comunicações 

entre os meios, entre os meios e os espectadores e 

entre os espectadores fortalecem as articulações 

da narrativa transmídia, como um movimento 

intensamente criativo e socializador. Nessa con-

vergência de conteúdos em múltiplas platafor-

mas, ou mídias, a cooperação entre as diversas 

indústrias de mídias se orienta, de certa maneira, 

pelo comportamento migratório do seu público 

que decide qual será a sua sequência narrativa. 

�����ȱ�����ǰȱ�ȱę�³¨�ȱ��ȱ���������ȱ������Ç���ȱ·ȱ
��ȱ���ȱ �������ȱ����ȱ����ę������ȱ��ȱ��������-
de, porque os altos investimentos em comuni-

��³¨�ȱ������ȱ�����ȱ�ȱę�³¨�ǰȱ�ȱ���ȱ��¤�ȱ�������ȱ
chances para o aprimoramento da narrativa 

transmídia. Dos grandes movimentos artísti-

cos de vanguarda do início do século XX – que 

reuniam para os seus projetos as mais diversas 

������ȱ�¡���������ȱ���ȱ�����ȱ�����ȱ��������ȱ
de transmídias–, passando pelos compositores 

da década de 1950, como John Cage, que produ-

ziam peças musicais trans-medias que lançavam 

mão de “instrumentos” (máquina de escrever, 

��������ȱ��ȱę��ȱ����·����ǰȱ�����ǰȱ���ǯǼȱ���ȱ�¨�ȱ
����ȱ�¡��������ȱ��ȱ����������ȱ �����������ȱ���ȱ
orquestras, até chegarmos à análise dos super-

-sistemas de comunicação batizados em 1991 

���ȱ������ȱ
�����ȱǻŗşşŗǰȱ��ǯȱŗȬřŞǼȱ��ȱȃ�������¡-

tualidade transmídia”, muito se fez para e pelo 

cinema e a TV e suas relações implícitas com ou-

tros meios quando se lançaram a projetos trans-

mídia. Tal investimento nasceu da motivação de 
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acompanhar o público espectador que migrava 

destes meios para a web. As séries de TV como 

Heroes e ����ǰ assim como as cine-séries The Ma-
trix e ������ǰ souberam aplicar o sistema trans-

mídia, levando partes diferentes de sua história 

para mídias diferente, ampliando seus públicos 

a números até então inimagináveis. Fica aqui 

���ȱ���¨�ȱ�¨�ȱ�¨�ȱ������·����ǰȱ�¡���������ȱ���ȱ
�����ȱ�¡����¹�����ȱ�¨�ȱ��������ȱ��£��ȱ�ȱ������ȱ
uso da narrativa transmídia, mesmo que tenham 

catapultado as bilheterias e números recordes de 

�ø�����ǰȱ���ȱ������ȱ�������ȱ�ȱ�¡��������ȱ����à-

rias para contar.

Onde a narrativa transmídia se realiza plena-

�����ȱ����ȱę�³¨�ȱ·ȱ��ȱ���������ȱ ������¢ȱ����ȱ
(ARG) ou jogos de realidades alternadas. As no-

vas propostas narrativas encontradas nos ARGs 

��������ȱ����à����ȱę��������ȱ�ȱ�����ȱ�����������ȱ
entre o mundo concreto e o virtual. Tais narra-

t����ȱ �������ȱ ��������Ç������ȱ �����Çę���ȱ ���-
denciadas pela permeabilidade entre elas. De 

acordo com Henry Jenkins (2009, p. 170), ARG 

·ȱ ��ȱ �¡�����ȱ ��������ȱ ǻ�ȱ ���������������ȱ
virtual) de uma conjunção espacial mediada 

por dispositivos móveis, que dotam a inter-

���ȱ��ȱ�������������ȱ �ȱ����û�����ǰȱ��������ȱ
com que as pessoas estejam no mundo real e 

no virtual e que ambos estejam no mundo das 

pessoas, onde elas queiram. Os jogadores ou 

“atores-redes” – em conformidade com a cita-

ção de Castells acima e dentro do conceito actor-
-network estudado por Bruno Latour (2005, p. 

133) – participam de um longo e seriado drama 

interativo na web e em espaços físicos.

O ARG envolve as novas mídias em narrativa cross-
-media ou transmídia. Em cross-media, a estrutu-

ra midiática leva as mesmas histórias a diversas 

mídias. Já na narrativa transmídia histórias di-

versas são veiculadas por diversas mídias. Um 

alternate reality game é um jogo transmídia que 

���������������ȱ�����ȱ�ȱ�����ȱ�����ȱ��ȱ�¡��riên-

cias de dentro do e de fora do ����ǰȱ��ę��ȱ����ȱ
W. Gosney (2005, pp. 2-3). A mobilização social 

é tão intensa que o ARG aplicado a campanhas 

publicitárias é chamado de “marketing viral”, ta-

manho é o seu efeito devastador em arrebanhar 

centenas de jogadores de um dia para o outro e 

de mantê-los atentos e participantes por meses 

�ȱę�ǯȱ�ȱ��	ǰȱ���������ȱ������¢ȱ����ȱou jogo de 

realidades alternadas é basicamente um jogo, 

mas é o resultado de uma série de evoluções 

������à�����ȱ �ȱ ����������ȱ ���ȱ ���ę�����ȱ ��ȱ
novas mídias em sua convergência de conteú-

dos (Jenkins, 2009, p. 27) e os novos movimen-

tos sociais em sua cultura colaborativa popular 

(Jenkins, 2009, pp. 27-28). E o ARG se faz com a 

participação popular.

Quem marcou o início do formato ARG foi The 
Beast, em 2001, produzido pela Microsoft para 

��������ȱ �ȱ �����ȱ ���ȱ �����ȱ �¡���������ȱ ��ȱ ę�-
me �ǯ�ǯȱ Ȯ����ę����ȱ ������������ de Steven Spiel-

berg. Outro ARG importante é o I love bees, de 

2004; para divulgação do game Hale 2, fez uso 

intenso de telefone com 1700 números de tele-

fonemas com horários marcados, tudo em um 

único puzzle. Outro ARG marcante foi The art 
of the heist, ou Stolen A3, ou Art of the H3ist, de 

2005, que para o lançamento do carro Audi A3, 

fez uso de chamada na TV do diretor em rede 

nacional. E, de modo bem intenso, foi lançado 

o Lost Experience em 2006, entre a segunda e a 

terceira temporada da série de TV Lost. Houve 

também um trabalho para a série de TV Heroes, 

apresentada mais como uma transmídia que, 

segundo Jenkins, distribui a história por mais 

de uma plataforma de mídia (Jenkins, 2009, p. 

ŚŝǼǯȱ����ȱ��ȱ����ȱ���ȱę���ǰȱ��ȱ��	ȱ·ȱ���-

damental uma boa história e uma sólida rede de 

pessoas. A história criada já deve ser pensada 

no grupo que irá vivenciar o ARG.

Um dos ARGs mais populares foi Perplex City, 

um ARG auto-sustentável que durou 2 anos, 

desenvolvido por Adrian Hon, Michael Smith, 
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Eric Harshbarger e Jey Biddulph, na Mind Can-

dy, a primeira produtora de ARG da Europa. 

Por um período tão longo, seus realizadores en-

���������ȱ�������ȱ�������ǲȱ���ȱ�¡�����ȱ����ȱ
������ȱ �ȱ������¡ȱ ���ȱ�����ȱ ����ȱ ����³��ȱ����ȱ
anunciantes? Sua roteirização desenvolveu um 

�����ȱ��ȱŗřȱ�����ȱ����������ȱ������û�����ǰȱ��ȱŗȱ
a 4 meses cada, demarcados por personagens 

����������ȱ��ȱ���ȱ�����ȱ����ę��ǰȱ��ȱ���ȱ����-
ę��ȱ��ȱ����ȱ���ȱ����������ȱ��ȱ������ǯȱ��ȱ��-

ternet os custos eram menores, mesmo para as 

1220 páginas desenvolvidas no Wiki. Mas tinha 

�ȱ���ȱ��������³¨�Ǳȱ��ȱ�¤�����ȱ����ȱ��ȱ������¡ȱ
tiveram mais de 9 milhões de page views. Seu 

�ø�����ȱę���ȱ�����ȱ��������Ç��Ǳȱ śŖƖȱ��ȱ�����ȱ
�����ǲȱ ŚŗƖȱ ���ȱ ���ǲȱ řƖȱ ��ȱ �����¤ǲȱ ŘƖȱ ��ȱ
�����¤���ǲȱŗƖȱ��ȱ��������ǲȱ�ȱ��ȱ������ȱřƖȱ���-
tribuídos pela França, Japão, entre outros paí-

ses. Eles eram 50 mil usuários registrados, e as 

páginas na web (entre Wiki, mapas no Google e 

sites diversos) recebiam mais de um milhão de 

page views por mês.

Os primeiros ARGs brasileiros seguiram nesta 

ordem: Vivo em ação 1 (maio-junho, 2004), Vivo 
em ação 2 (maio-junho, 2005), Cosmo Larapio (ja-

neiro, 2006), Equus Graechus (fevereiro, 2006), 

O Projeto (fevereiro-junho, 2006), Vivo em ação 3 

(novembro-dezembro 2006), Una Passione (ou-

tubro-novembro 2006), ŘŖŞŚȱ ǻ���������ȱ ����ę��Ǽ 
(outubro 2006-janeiro 2007), Zona Incerta (janei-

ro-maio 2007), Obsessão Compulsiva (novembro 

2007-janeiro 2008). O ARG Zona Incerta, criado 

por Rafael Kenski e Andre Sirangelo da Editora 

Abril para a Guaraná Antarctica, contou com 9 

sites 30 páginas de revista. Anunciou-se como 

revelador de uma grande conspiração com uma 

história longa que durou 15 semanas. Estrutu-

rada em um esquema modular, os jogadores só 

sabiam parte da resposta de cada enigma –ou 

puzzleȮȱ��ȱę���ȱ��ȱ����ȱ�¹�ǯȱ����ȱ�ȱ����à���ȱ���ȱ
criado o antagonista da Arkhos Biotechnology, 

em um dos sites criado para Zona Incerta. Nes-

��ȱ����ǰȱ�ȱ�������ȱ��ȱ������ę����ȱ����ȱ���ȱ���ȱ

maiores indústrias do ramo de insumos vege-

tais para cosméticos e defendia a internaciona-

lização da Amazônia. Com vídeos gravados em 

���ø���ȱ�ȱ�¡������ǰȱ���ȱ������ȱ�������������ǰȱ�ȱ
site pareceu tão real que um senador propôs uma 

audiência pública no senado para a empresa se 

�¡������ȱǻ�ȱ��������ȱ��ȱ�������ȱ�����ȱ���¤ȱ�����-

nível em www.folha.com.br/070883). No roteiro 

estavam previstas ações ou eventos ao vivo para 

����ȱ��Ç��¡ȱǻ������ȱ��ȱplot point). No início não 

���ȱ��������ȱ���ȱ���ȱ��ȱ����ǰȱ���ȱę�³¨�ǰȱ���ȱ
logo os jogadores o descobriram. Isso não evitou 

o jogo do “me engana que eu gosto”: jogadores 

������ȱ��ȱę�³¨�ǰȱ���ȱ�ȱ�����������ȱ�����ȱ���-
mo, talvez com mais interesse ainda. Os joga-

�����ȱ ��ȱ �������ȱ�����������ȱ������ǰȱ���¡����ȱ
depoimentos com esse: “Realizei meu sonho 

��ȱ����������ȱ��ȱ��ȱę���ȱ��ȱ�³¨�Ȅǯȱ���������ȱ�ȱ
Kenski criaram o site Efeito Paralaxe, coletivo ati-

vista com o propósito de destruir a Arkhos, com 

����³�ȱ��ȱ������ȱ����ǯȱ�¡����¹�����ȱ����ȱ�ȱ��ȱ
ARG Zona Incerta revelam a maior característi-

ca e diferencial a eventos transmídia ou cross-

-media. É um dos grandes segredos do ARG, e 

ao mesmo tempo uma armadilha: o ARG deve 

saber lidar e permanecer sobre uma linha tê-

���ȱ�����ȱ�ȱ�������ȱ����ȱ�ȱ�ȱ�������ȱę�³¨�ǯȱ��-

tro ARG brasileiro de repercussão foi Obsessão 
Compulsivaȱ����ȱ�ȱę���ȱMeu nome não é Johnny. 

A produtora Raccord, liderada por Luiz Adolfo 

�������ǰȱ�����������ȱ�ȱ��	ǯȱ���ȱ����ǰȱ���ȱę-

cou dois meses ativo no ARG, chegou a receber 

30 mil page views.

Sendo assim, o desenvolvimento de redes cola-

borativas de diálogo e produção sempre propor-

cionou um alto potencial cultural. Esse tipo de 

mobilização social também obteve repercussão 

quando lançou mão dos recursos tecnológicos 

da comunicação, especialmente as redes digitais. 

Desse modo, temos um indicativo de que a rede 

colaborativa somada a recursos tecnológicos de 

��������³¨�ȱ�������ȱ��ȱ��ȱ�ę������ȱ�����������ȱ
de produção cultural. Em situações em que os 
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recursos possibilitam a ambientação onipresen-

��ȱ��ȱ���ȱ����ǰȱ����ȱ�ȱ��	ǰȱ���ȱ�¡�����ǰȱę��ȱ
mais poderoso ainda o efeito sobre a sociedade 

porque o ARG nunca termina sendo um único 

produto porque os seus jogadores produzem 

�����ȱ�ȱ�����ȱ�����ȱ�������������ǯȱ��ȱę�³ä��ȱ��ȱ
narrativas transmídia prosseguem pulsantes 

em sua hiperrealidade, muito provavelmen-

te porque os jogadores são co-autores durante 

todo o processo.

O jornalismo por discursos 
transmidiáticos

A narrativa transmídia tem sido tema de discus-

são em ambientes publicitários, a partir de nar-

�������ȱę��������ǰȱ��ȱ�����ȱ��ȱ�����ȱ��ȱ�������ȱ
de linguagem. Contudo, no campo jornalístico, 

tal temática tem sido, se não ignorada, pouco 

discutida. Este trabalho apresenta resultados 

������������ȱ ��ȱ ��ȱ �¡���������ȱ ���ȱ ������te 

em produzir e avaliar conteúdos elaborados a 

partir dos conceitos de narrativa transmídia, 

propostos por Jenkins (2009). Para tanto, foi 

criado um blog de conteúdo aberto para a posta-

gem e divulgação das notícias. Ainda no quesi-

to estrutura, adotamos como dispositivo móvel 

����ȱ �ȱ �����³¨�ȱ ��ȱ �����ø��ǰȱ ��ȱ ����ǰȱ ��¡���ǰȱ
fotos, vídeos (inclusive a edição dos mesmos) e 

a postagem, um aparelho modelo iPhone 3GS, 

com aplicativos Reel Director (para edição de 

vídeos), Photoshop (para tratamento de fotos) 

e BlogPress (para postagem das notícias). Tam-

bém adotamos, para a divulgação das notícias 

��ȱ�����ȱ�������ǰȱ�ȱ� �Ĵ��ȱ�ȱ�ȱ��������ǯȱ

�ȱ �¡���������ȱ ���ȱ ��������ȱ ��ȱ���³�ȱ��ȱ ŘŖŗŖȱ
com a criação do blog e a tentativa de se pro-

duzir conteúdos a partir das possibilidades 

comuns de postagem. O blog www.jornalis-

modebolso.blogspot.com foi criado como pla-

taforma de estudo. A escolha pela plataforma 

blogger se baseou no link automático com o fa-

cebook, o YouTube e o Picasa, este último para 

a postagem de fotos. Também optamos por ser 

uma plataforma de maior difusão, o que foi fun-

��������ȱ����ȱ�ȱ�¡���������ǯȱ

Figura 1. Blog Jornalismo de Bolso.

Neste primeiro momento da investigação, no-

�����ȱ��ȱ��ę��������ȱ��ȱ�����³¨�ȱ��ȱ���Ç����ȱ�ȱ
partir de um dispositivo móvel. Assim mesmo, 

conhecemos as vantagens em se utilizar este equi-

pamento multimídia para a produção de noticias 

pela agilidade, rapidez, portabilidade e qualidade 

��ȱ�������ȱę���ǯȱ���ȱę�ǰȱ����������ȱ��ȱ�����-
gens em se adotar as redes sociais para a produ-

ção e distribuição de notícias. 

Nesta etapa do estudo, compreendemos que 

a mobilidade é um diferencial importante na 

produção de conteúdo. A agilidade em se de-

senvolver conteúdo jornalístico a partir de um 

��������ȱ�à���ǰȱ���ȱ�¡�����ǰȱ·ȱ��ȱ������ȱ�����ȱ
��ȱ�������³¨�ȱ��ȱ�������³¨�ǯȱ��ȱ�¡���������ǰȱ
uma situação de destaque foi durante um vôo 

entre Madri e Santiago de Compostela em no-

vembro de 2010. Na ocasião, a Espanha sofria 

fortes ventos, o que provocou a paralisação das 

atividades nos aeroportos de Barajas, em Ma-

dri, e o aeroporto de Santiago de Compostela, 

na Galícia. Foram registrados vídeos de dentro 

do avião momentos de forte turbulência, assim 

como fotos do céu espanhol totalmente encober-

��ǯȱ�����ȱ�ȱ�����³¨�ȱ��ȱ��¡��ȱ����ȱ�ȱ���³¨�ȱ��ȱ
vídeo e o tratamento da foto foram realizados 

durante o voo, e a postagem concluída ao chegar 
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à cidade de Santiago de Compostela. O mes-

mo ocorreu durante outro voo, desta vez entre 

Ribeirão Preto e Belo Horizonte, cidades bra-

sileiras. O mau tempo não impediu o funcio-

namento dos aeroportos, fechados meses antes 

por causa das fortes chuvas (também registra-

���ȱ����ȱ�¡���������ǰȱ���ȱ�����ȱ��£ȱ��ȱ�����Ǽǯȱ

����·�ȱ ���ȱ ����ę�����ȱ ����ȱ����������ȱ ���ȱ
postagem realizada na quinta-feira véspera de 

carnaval. A matéria postada registrou o inten-

so movimento de viajantes com destino a Ouro 

Preto e a região. Para tanto, imagens em vídeo 

foram captadas e editadas no próprio iPhone, 

�����ȱ����ȱ�����ȱ�����������ȱ�ȱ�ȱ��¡��ȱ�������ȱ�ȱ
postado do próprio terminal rodoviário de Belo 

Horizonte, capital do Estado de Minas Gerais. 

A distribuição das matérias também mereceu 

��������ǯȱ�ȱ �������ȱ ·ȱ ���ȱ �ȱ �¡���������ȱ ���-

tou com apenas dois comentários diretamente 

no blog. Em compensação, como os links das 

postagens eram publicados simultaneamente no 

� �Ĵ��ȱ�ȱ��ȱ��������ǰȱ��ȱ����ȱ�����ȱ�����������ȱ
�������ȱ�¡���������ȱ��ȱ������¤����ǯȱ��ȱŚřȱ��-

�����³ä��ȱ�����³����ȱŜŗȱ������¤����ȱ��ȱ� �Ĵ��ȱ
e 94 comentários no Facebook. Respeito à difu-

são da notícia, a postagem “Ouro Preto: cidade 

das igrejas” foi reenviada pela @dminasturismo 

para os seus 1.277 seguidores. 

Figura 2ǯȱ�����¨�ȱ��ȱ���Ç���ȱ���ȱ� �Ĵ��ǯ

O destacado na pesquisa foi a facilidade de ope-

racionalizar o aparelho. Pensamos que é funda-

mental a possibilidade de uma operação simples, 

direta, intuitiva. Dessa forma, as ferramentas 

ę���ȱ¥ȱ�������³¨�ȱ����ȱ ���ȱ ��������ȱ ����������ȱ
bem intencionado possa produzir conteúdos al-

ternativos sobre os fatos locais.

�ȱ����¡¨�ȱ������Ç���ǰȱ����������ǰȱ��ȱ������ǰȱ·ȱ
compatível com as necessidades deste tipo de 

operação, mesmo em cidades onde a cobertura 

3G não é oferecida. A rapidez de digitalização 

também é razoável, e melhora com o tempo, a 

partir do costume do jornalista, mesmo em um 

teclado tão pequeno. 

O tratamento de imagens pelo Adobe Photoshop 

�¡�����ȱ ·ȱ �������ȱ �ȱ ��������ǰȱ ���ȱ ������Ç���ȱ
com as necessidades das plataformas digitais. 

Sua simplicidade na operação faz com que qual-

quer jornalista possa operar o aplicativo. Já o edi-

tor de vídeo Reel Director não é de fácil operação, 

mas atende às necessidades do �¡���������ǯȱ�ȱ
único inconveniente do aplicativo é o custo para 

a instalação. 

O aplicativo BlogPress é de fácil operação e aten-

��ȱ¥�ȱ������������ȱ��ȱ�¡���������ǯȱ�ȱø����ȱ��-
mitação está na não possibilidade de se inserir 

����ȱ ����ȱ ������ȱ ��¡���ǯȱ ���ȱ ����ȱ ����ȱ ��������-
ca�����ȱ�����ȱ�ȱ��¡��ȱ��ȱ����ȱ�ȱ��ȱ�����ȱ�������ȱ
autorizadas para isso, como Facebook e o Twit-

ter. Nestes espaços, os conteúdos são produzidos 

pela sociedade que se organiza de acordo com 

seus interesses em comum, o que Castells (1999, 

�ǯȱśŜŜǼȱ��ę��ȱ����ȱȃ���������ȱ��ȱ����Ȅǯȱ

�����ȱ�¨�ȱ����������ȱ�������ȱ����£��ȱ��ȱ�¡���-

dir de forma ilimitada, integrando novos nós 

desde que consigam comunicar-se dentro da 

rede, ou seja, desde que compartilhem os mes-

���ȱ�à�����ȱ��ȱ��������³¨�ȱǻ���ȱ�¡�����ǰȱ��-
lores ou objetivos de desempenho).

As redes são criadas de acordo com os desejos de 

seus usuários, que desenvolvem seus conteúdos 
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digitais proporcionados pelas novas tecnologias, 

que agora lhes possibilitam a participação direta 

nos processos de produção.

���ȱ ��ȱ ����������ȱ ��ȱ ���Ç���ȱ ��ȱ �¡�������-

tação, proporcionados pelas 43 matérias de 

teor jornalístico, a maioria de nós – fortemente 

apoiada no conceito factual– pudemos observar 

a viabilidade de se produzir notícias com os di-

������ȱ��������ȱ����¤�����ȱǻ��¡��ǰȱ����ȱ�ȱ�Ç���Ǽȱ
de um aparelho de telefonia móvel. Descobri-

mos que é viável e de simples operacionalização 

esta produção, o que torna a possibilidade in-

teressante, pois a mobilidade é algo necessário 

para os jornalistas da atualidade, especialmente 

��ȱ���ȱ�����ȱ���ȱ�Ç����ȱ��������ǯȱ���ȱę�ǰȱ���-

timos que as redes sociais são capazes de difun-

dir com destreza a informação publicada pelos 

jornalistas, criando assim uma audiência midiá-

����ȱ��ȱ�����ȱ�������ȱ�ȱ�¡������������ǯȱ

Considerações

Com os resultados deste estudo, a comunicação 

caminha  para uma realidade ainda mais mista, 

composta por diversas linguagens para produ-

£��ȱ���������ȱ ��������������ȱ�ȱę�ȱ��ȱ�����ȱ
��ȱ��������ȱę���ǯȱ

A partir das características da sociedade contem-

porânea, criou-se, naturalmente, o que Jenkins 

denominou de narrativa transmídia. Com isso, 

desenvolveram-se linguagens transmídia, aten-

dendo aos parâmetros comunicacionais e, ne-

cessariamente, às demandas apresentadas para 

tais linguagens. 

������ȱ ��ȱ ����������ȱ �¡���������ǰȱ ���������-

Ȭ��ȱ��ȱ����������ȱ���ȱ��������ȱ��ȱę�³¨�ǰȱ����-

cipalmente por questões mercadológicas. Jogos 

virtuais, cinema, televisão e mesmo o ARG, que 

ultrapassam as fronteiras demarcadas pela cate-

goria jogos, passaram a ser atendidos pelos es-

tudos e pelas propostas de narrativa transmídia. 

Isso se potencializou com o desenvolvimento das 

redes sociais, onde os usuários passaram a ser co-

-autores de diversos conteúdos na Internet. 

Contudo, ainda faltam estudos mais aprofunda-

dos que contemplem outra fatia importante da 

comunicação: o jornalismo. Os estudos realiza-

dos mostram que há um espaço e uma necessi-

dade do jornalismo à construção das narrativas 

������Ç���ȱ������Ç�����ǯȱ���·�ǰȱȱ�¡�����ȱ������ȱ
iniciativas a respeito. 

Os resultados também mostram que a narrativa 

transmídia deve ser desenvolvida para o jorna-

lismo, e provavelmente com a mesma estrutura 

��ȱ���������ȱ�������ȱ����ȱę�³¨�ǯȱ����ȱ�����-

rar tais resultados a partir da produção de conte-

údo para o jornalismo, devemos desenvolver, em 

futuras pesquisas, um estudo de recepção para 

analisar o conteúdo produzido na ocasião. 

Portanto é necessário ampliar a discussão sobre 

as narrativas transmídia para outros conteúdos, e 

�¨�ȱ�������ȱ��ȱ��ȱę�³¨�ǰȱ���������ȱ���ȱ�������ǯ 
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Formas de interação propiciadas pela nova ecologia
dos meios: O YouTube como espaço de construção
cidadã
!"#$%&Renó, Universidad del Rosario, Colombia
Elizabeth&'(#)*+,"%, Universidade Metodista de São Paulo, Brazil

Resumen: As discussões sobre a reconstrução da cidadania pelos meios de comunicação ganharam
força com o advento das novas tecnologias digitais. A aldeia global fomentada por Marshall McLuhan
passa a viver uma nova ecologia midiática com espaços virtuais que oferecem a participação social
na construção e circulação de conteúdos. Um importante espaço nessa nova ecologia dos meios é o
YouTube, que a cada dia ganha mais participação na difusão de conteúdos audiovisuais, parte destes
de origem cidadã. Este artigo apresenta, a partir de uma metodologia de estudo quantitativa/qualitativa,
resultados de um estudo sobre vídeos publicados no YouTube com as palavras de busca relacionados
à cidadania. A partir do estudo, realizado entre 25 de Setembro e 05 de Outubro de 2007 e atualizado
em Setembro de 2012, ratificou-se a hipótese de que a internet e a tecnologia podem servir para im-
pulsionar o fortalecimento da cidadania por grupos marginalizados.

Palabras Clave: Comunicação, Folkcomunicação, Ecologia dos Meios, Narrativa Transmídia, Linguagem

Abstract: Discussions on the reconstruction of the public by the media gained momentum with the
advent of new digital technologies. The global village Marshall McLuhan encouraged by going to live
a new media ecology with virtual spaces that offer social participation in the construction and circu-
lation of content. An important place in this new media ecology is YouTube, which is continually
gaining participation in the dissemination of audiovisual content of these citizen home. This paper
presents, from a qualitative study methodology / quantitative results of a study of videos posted on
YouTube with the search words related to citizenship. From the study, conducted between September
25 and October 5, 2007 and updated in September 2012, it ratified the hypothesis that the Internet
and technology can serve to promote the strengthening of citizenship for marginalized groups.

Keywords: Communication, Folk-communication, Media Ecology, Transmedia Storytelling, Language

Introdução

VIVEMOS HOJE UM novo momento social, onde os cidadãos, denominados por
Dan Gillmor (2005) como seres-meio, têm voz ativa nos processos comunicacionais.
Como define Paul Levinson (2012), vivemos num momento que pode ser definido
como “new new media”, onde as pessoas se comunicam ativamente por redes sociais.

Ainda no que diz respeito ao momento comunicacional em que vivemos, surge um novo
formato jornalístico conhecido como jornalismo transmídia (Renó; Flores, 2012), onde o
discurso é construído através de diversas plataformas e por caminhos interativos.
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Com esse cenário, compreende-se que a comunicação pode fortalecer ou enfraquecer os
traços de uma sociedade. Quando se olha pelo ângulo da Escola de Frankfurt, verifica-se
que as estruturas midiáticas transformam a sociedade em reféns das classes dominantes, que
buscam manipular hábitos, costumes e ideologias de acordo com seus interesses políticos e
comerciais. De fato, isso acontece, como pode-se perceber com os resultados homogêneos
da aldeia global Mcluhiana, onde manipulações políticas, sociais e culturais ganharam aliados
potentes e ágeis, com uma nova concepção de comunicação massiva, tanto no quesito
plataforma como no linguagem.

As estruturas midiáticas ganharam uma nova presença no cotidiano da sociedade e as
doutrinas políticas tornaram-se mais intensas. Com isso, os latino-americanos tornaram-se
ainda mais reféns da manipulação cultural da qual já se tornara vítima desde o surgimento
destas sociedades, sempre combatendo tais atitudes manipulatórias com os gritos e as tradições
sociais. Porém, essas manifestações só se tornam significativas na medida em que interferem,
de fato, na produção dos conteúdos, alterando linguagens e questionando o que está conven-
cionado como certo e aceitável. O simples domínio da tecnologia e a acessibilidade não
garantem participação ou intervenção social a menos que se possa agir na produção dos bens
simbólicos.

Forças de combate surgem por meio da folkcomunicação, que ganha impulsos com ambi-
entes midiáticos modernos, como o YouTube, onde qualquer pessoa pode publicar seus
vídeos de protesto, tornando-os públicos e disponíveis na própria aldeia global. Talvez por
este ângulo as idéias de McLuhan passem a se tornar positivas, pois com o advento da
comunicação digital e das novas tecnologias a cidadania ganhou um novo aporte: o da
comunicação em massa. O ambiente folkcomunicacional passa a ganhar status e espaço de
divulgação em um ambiente folkmidiático.

Os estudos da Folkcomunicação orientados pela teoria de Luiz Beltrão, segundo a qual a
"folkcomunicação é o processo de intercâmbio de informações e manifestações de opiniões,
idéias e atitudes da massa, por meio de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao
folclore" (Beltrão, 2001:79), neste estudo serve apenas como referência, uma vez que a In-
ternet não se caracteriza como uma folkmídia, embora a existência de sítios tais como You-
Tube nos leve a reconsiderar o papel midiático desse espaço de processamento de informações
e de interação social. Nesse contexto Hohlfeldt (2002:25) amplia os horizontes desse estudo,
refletindo que:

A folkcomunicacão não é o estudo da cultura popular ou do folclore, [...] é o estudo
dos procedimentos comunicacionais pelos quais as manifestações da cultura popular
ou do folclore se expandem, se sociabilizam, convivem com outras cadeias comunica-
cionais, sofrem modificações por influência da comunicação massificada e industriali-
!ada ou se modificam quando apropriadas por tais complexos.

Este artigo apresenta discussões a respeito da construção ou da reconstrução da cidadania
latino-americana por meio de atitudes modestas como a disponibilização de vídeos não
profissionais no YouTube, tendo como ponto de partida conceitos de folkcomunicação,
teoria que explica os métodos comunicacionais das classes marginalizadas, e de produção
de vídeos populares. Através de conceitos relacionados aos estudos de mídia e linguagens
contemporâneas da comunicação, torna-se viável tal observação sobre conteúdos produzidos
pela sociedade para que a cidadania seja fortalecida em seus diferentes aspectos.
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Por fim, estuda-se, por meio de uma metodologia de pesquisa quantitativa/qualitativa, a
condição em volume em que se encontram vídeos que possibilitam uma (re)construção cidadã
de sociedades latino-americanas no YouTube. Espera-se, com os resultados desta pesquisa,
compreender os caminhos que podem seguir a (re)construção da cidadania em tempos de
aldeia global, se é que ela existe de fato, ou passou a ser necessariamente considerada como
uma aldeia glocal, com a globalidade oferecida pela internet, mas também com a “localidade”
provocada pelas redes sociais, ainda que geograficamente distantes em alguns momentos.

Linguagem e construção simbólica
Na busca de entender o processo especial de comunicação estabelecido na Internet somos
levados a considerar a relação entre as condições de produção, responsáveis por conferir a
liberdade artística e avaliativa ao produtor, garantindo o espaço de sua fala; as condições de
recepção ou de interpretação que devem garantir a aceitabilidade e a competência de com-
partilhar da proposta sugerida pelo produtor e a própria organização significa da mensagem,
que, intencionalmente, constrói um todo simbólico, elaborando e reelaborando as significações
da realidade, capaz de atrair pela criatividade e irreverência. Conforme Charaudeau (2003:
22, tradução nossa):

Todo ato comunicativo é um objeto de intercâmbio entre duas instâncias, uma de
enunciação e outra de recepção, cujo sentido depende da relação de intencionalidade
que se instaura entre elas. Isto determina três lugares de pertencimento: aquele em que
se encontra a instância de enunciação, ao qual denominaremos lugar das condições de
produção, aquele em que se encontra a instâncias de recepção, ao que denominaremos
lugar das condições de interpretação e aquele em que se encontra o texto como produto
terminado, ao que denominaremos de lugar de construção do discurso.

Identificamos no discurso do vídeo, especialmente naquele disponibilizado no YouTube,
vestígios de outros discursos sociais e vínculos entre os campos envolvidos para a construção
do sentido, buscando não o que se diz, mas a forma de construir este dito ou ainda, de sugerir
sem dizer explicitamente. O contexto ideológico no qual o vídeo se insere determina as ca-
racterísticas da mensagem e a seleção dos signos que a compõem:

O ideológico está presente num texto pelas marcas ou traços que estas regras formais
de geração de sentidos deixam na superfície textual [...] Uma parte do ideológico também
transparece num texto sob a forma de preconstruídos, que são inferências e pres-
suposições que o coemissor deve fazer para suprir as lacunas e dar coerência à inter-
pretação que faz, interligando as frases e partes do texto e ligando-o a um mundo (Pinto,
2002: 41).

Dessa forma, o exercício de produzir um vídeo e a iniciativa de expor esse produto em um
espaço amplamente acessível representam uma postura participativa, na qual o indivíduo
avalia sua produção não exclusivamente pelo aspecto estético ou pelo aparato tecnológico
de que dispõe, mas pelo valor simbólico que assume, de poder fazer parte de um contexto
até então reservado a poucos. Esse bem simbólico, portanto, significa muito além de sua
mensagem. Representa uma participação social ilimitada, ainda que avaliações elitistas tendam
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a reprimir e condenar a divulgação de produtos que não passariam pelo refinado gosto estético
de pareceristas de arte.

Olhares sobre os efeitos da aldeia global
Os conceitos de aldeia global por McLuhan trouxe promessas, que aos olhos de Santos (1999)
integrou de forma substancial o século das promessas não cumpridas. Naquele período, o
século XX, dizia-se que os cidadãos ficariam mais próximos, cultos e teriam um inter-rela-
cionamento mais eficaz e intenso. Porém, como criticou Beltrán (Soares In Marques de
Melo; Brittes, 1998), muitos dos povos latino-americanos não faziam parte dessa aldeia, em
plena moda Mcluhiana de meados dos anos 80, e que, dessa forma, a aldeia nunca seria
global.

A crítica veio, basicamente, da América Latina, assegura o texto. E não apenas aos
paradigmas tradicionais, mas também aos discursos modernos, como os de McLuhan: ‘Os
latino-americanos não estão certos de que o mundo se converteu numa aldeia global princi-
!almente porque milhões deles não têm acesso algum a qualquer meio de comunicação de
massa’. (Soares In Marques de Melo; Brittes, 1998: 67).

Para Beltrán, o efeito de aldeia global serviria, de fato, para neutralizar a diversidade
cultural existente nos povos latino-americanos, facilitando, assim, a construção de um mercado
de consumo. Se todos pensam da mesma forma, o consumo é igual, homogêneo, assim como
a linguagem para instigar este consumo. A grande massa perde suas identidades, substituindo-
as por uma única, “enxertada” na personalidade dos pertencentes à aldeia global de McLuhan.
E reforça tais críticas aos conceitos comunicacionais de origem aristotélica, defendida pelo
próprio Schramm, ao lado de diversos outros teóricos, como Wiener, Shannon e MacLean.
Para Beltrán, com esse esquema o emissor não sofre questionamentos, podendo comunicar
o que quiser ao receptor passivo e manipulável.

Outro que cita tais problemas sobre a aldeia global é Canclini (2005), mas este segue um
olhar mais otimista e provavelmente menos ansioso. Para ele, hoje, de fato, há um forte
processo de exclusão social, profissional e cultural, pois nem todos possuem acesso completo
aos canais globalizadores, onde inclui-se a Internet. Porém, esse quadro pode mudar, como
ocorreu com a televisão em seus primórdios. Segundo Canclini (2005: 215):

Numa análise das formas públicas de comunicação, diz-se que hoje “a televisão faz a
pergunta e a Internet responde” (Peregil, El País, 29 abr. 2001). Oxalá fosse tão simples,
mas a simplificação da fórmula sintetiza um processo que segue aproximadamente
nesta direção.

Mas, apesar desse otimismo aparente, Canclini (2005) manifesta preocupações quanto ao
efeito da chamada sociedade do conhecimento. E declara:

(...) os aspectos cognitivos e socioculturais estão distribuídos e ao apropriados de modos
muito diversos. Geram diferenças, desigualdades e desconexões. Por isso, é arriscada
a generalização do conceito de sociedade do conhecimento à totalidade do planeta,
incluindo centenas de etnias e nações. Tal como outras designações de processos con-
temporâneos – “sociedade de consumo”, “globalização” –, requer especificar com
cuidado seu âmbito de aplicação para não homogeneizar movimentos heterogêneos ou
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grupos sociais excluídos das modalidades hegemônicas do conhecimento. (Canclini,
2005: 225-226)

Canclini (2005: 235) dialoga consigo mesmo ao recordar que “nas últimas décadas, multipli-
caram-se os usos de tecnologias avançadas (computadores, satélites) por parte dos grupos
indígenas e pobres suburbanos”. Para ele, tal crescimento demonstra a potencialidade da
tecnologia em, efetivamente, oferecer á sociedade uma a condição de aldeia global.

Com a aldeia global, corre-se o risco de todos se tornarem reféns da classe dominante, da
elite, dos incentivadores do consumo, de acordo com as idéias gramscianas. Mas, através
dela, se a chamada democratização ocorrer, poderá se atingir um fortalecimento cultural da
classe subalterna, em especial a latino-americana, que conseguirá ampliar o hibridismo cul-
tural existente nestas sociedades, como defende Canclini (2006).

Porém, de acordo com Vilches (2003), a aldeia global deve ser revista, pois com o advento
das novas tecnologias duas novas características passaram a fazer parte da estrutura comu-
nicacional: a desmassificação, provocada pela segmentação dos conteúdos comunicacionais,
e a interatividade, onde os usuários deixaram de ser objetos de manipulação para se trans-
formarem em sujeitos que manipulam (Vilches, 2003: 234), conceitos que reforçam as
idéias deste artigo.

As idéias de possibilidades de fortalecimento da cidadania por intermédio da comunicação
em tempos de ciberespaço tem sido amplamente discutidas na academia, propiciando um
repensar das teorias da Comunicação. Pineda (2004: 86) defende que a virtualidade é o
caráter mais revolucionário e atual do ciberespaço, pois, possibilita que as pessoas possam
construir simbolicamente mundos que não têm referentes reais diretos com suas vidas con-
cretas. As ferramentas que viabilizam a atualização do potencial criativo deixam de ser ele-
mentos restritos à elite ou ao artista e passam a habitar o cotidiano do cidadão comum, capa-
citando-o a ressignificar seu universo de diferentes maneiras.

A produção de vídeos populares
O vídeo popular ganha força a partir do momento em que a tecnologia aproxima os subalternos
das ferramentas de produção. Nos primórdios do cinema, era preciso investir altas cifras em
produções audiovisuais. Todo e qualquer registro audiovisual era realizado apenas pela elite,
como investidora ou mesmo produtora. Mas é preciso compreender o que significa vídeo
popular, para então discutir seus poderes de reconstrução da cidadania. Segundo Santoro
(1989: 59), “uma tentativa de conceituação da expressão ‘vídeo popular’ deve partir, no
nosso entender, do reconhecimento do conjunto das produções e dos modos de atuação dos
grupos de vídeo junto aos movimentos populares”. Ainda segundo Santoro (1989: 60), divide-
se o vídeo popular em cinco modalidades. São elas:

• A produção de vídeos por grupos ligados diretamente a movimentos populares, como
sindicatos e associações de moradores de bairros;

• A produção de vídeo por instituições ligadas aos movimentos populares, como Igreja,
centros de defesa dos direitos humanos;

• A produção vídeos por grupos independentes dos movimentos populares que desenvolvem
conteúdos para atender aos interesses destes grupos;

• processo de produção de vídeos com a participação direta de grupos populares;
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• processo de exibição de vídeos populares de interesse dos movimentos populares para
informação, animação, conscientização e mobilização.

De acordo com os conceitos do autor, encontram-se nos produtos analisados neste trabalho
as cinco categorias, todos disponibilizados no YouTube. Este material ganhou força com o
advento da tecnologia digital, mas parte do material é proveniente de digitalização de mate-
!iais produzidos anteriormente, ainda na fase do produto audiovisual analógico, quando iniciou-
se essa produção com relativa intensidade.

Santoro (1989) explica ainda que com a chegada do vídeo analógico as produções populares
passaram a se manifestar, inicialmente de forma modesta, tímida, mas sofreu uma evolução
gradativamente. As câmeras, de simples operação e com um custo decrescente devido à ob-
solescência provocada pelo rápido desenvolvimento tecnológico, passaram a conviver com
alguns representantes de grupos sociais, que se esforçavam e conseguiam adquirir a ferra-
menta. Surgiu, então, um líder de grupo popular diferente da definição de Beltrão (Hohlfeldt;
Gobbi, 2004), capaz não somente de receber mensagens e reproduzi-las para seu grupo, mas
também responsável por produzir coletivamente a mensagem de seu grupo e enviá-la ao
líder de grupo da elite: os meios de comunicação de massa aos quais estes componentes
também estão sujeitos, como a televisão e o vídeo-cassete, agora substituído pelo aparelho
DVD.

Mas apesar da novidade, tais atividades de distribuição política e cultural, de caráter
folkcomunicacional, ainda não conseguiam eficácia frente aos efeitos contrários produzidos
pela mass media, devido, inclusive, à baixa qualidade dos materiais produzidos, graças às
limitações tecnológicas. Até que chega a tecnologia de produção digital, que começou a ser
ofertada ao mercado amador no início deste século. Através desta tecnologia, os vídeos
passaram a contar com maior qualidade e uma diversidade de recursos, até então impossi-
"ilitados pelas câmeras analógicas. O mesmo aconteceu com os programas de edição, que
passaram a compor sistemas operacionais de fácil obtenção, como o Windows XP, que traz
em seu pacote básico o programa de edição de vídeo Windows Movie Maker, gratuitamente.
Neste processo, novos formatos acabaram sendo definidos para cada fim. Segundo Santoro
(1989: 95-97), os grupos populares que desenvolvem vídeos adotam diversas linguagens e
aportes audiovisuais, descritas em seis tipos:

1. Autoscopia, que consiste em gravar reuniões, registrando-as, para que as mesmas possam
ser assistidas e difundidas pelo grupo apenas para integrantes do grupo, vetadas aos
não-integrantes. Estes vídeos não sofrem processos de edição por parte dos produtores.

2. Registro, onde gravam-se eventos ou fatos que sejam de interesse do grupo, sem se
preocupar com processos posteriores de edição, como ocorre no tipo de registro de
autoscopia.

3. Edição simples, quando desenvolve-se um documentário manipulando um material já
gravado. Desta forma, registros de fatos sociais ganham força midiática com aporte
artístico.

4. Documentário, quando tem-se os objetivos das gravações previamente definidos. Nor-
malmente, este tipo segue um roteiro de produção, assim como uma estética definida
a fim de informar com maior força midiática e aporte artístico que o tipo “edição
simples”.
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5. Roteiro original, que possui uma melhor qualidade de topos os outros tipos, inclusive
o documentário. Neste caso, apóia-se também na modalidade ficção, tendo como objetivo
uma compreensão do grupo popular, e pode-se ampliar a reconstrução cidadã quando
estendida a visualização para outros grupos.

6. Suporte, quando o grupo analisa programas previamente gravados e deste ponto
desenvolvem-se discussões. Tal análise é ampliada pelo YouTube, ampliando o grupo
e ilimitando o alcance destes fragmentos de análise.

Com esse desenvolvimento tecnológico, o mundo sofreu mudanças significativas. Atualmente,
o maior país produtor audiovisual do mundo é a Índia, graças à possibilidade de produzir e
exibir vídeos com baixo custo. O mesmo ocorreu no Brasil, onde vídeos populares passaram
a ser produzidos, tanto do gênero documentário quanto ficção, ampliando as manifestações
cidadãs e folkcomunicacionais para o espaço midiático.

Porém, o surgimento de tecnologias de produção nada resolveu para dar efetiva voz aos
grupos subalternos, pois o maior problema de desigualdade na aldeia global é o espaço de
difusão. De nada vale ter o domínio da palavra se a mudez o impede de dissipar tais idéias.

A cidadania ganha voz com o YouTube
Enquanto a Internet oferecia apenas produtos culturais elitistas ou filtrados pela elite, a aldeia
global não contava com perspectivas.de cumprir suas promessas. Os poucos usuários, mas
com crescente representatividade, pertencentes a este grupo sociocultural e econômico rece-
biam o que os “senhores da indústria cultural” definiam como ideal para consumo.

Mas o dinamismo da Internet desenvolveu um novo ciberespaço para o consumo cultural
mais próximo de cumprir as promessas cobradas por Santos (1999), com uma democracia
ao alcance de qualquer usuário: o YouTube, que agora oferece aos usuários um novo ambiente,
um novo modo de fazer e pensar sobre televisão. Segundo Octavio Islas (2007: 17, tradução
nossa):

O YouTube representa o principal referente da nova televisão na Internet. Por esta
simples razão, em outubro do ano passado, o Google concretizou a aquisição do YouTube
mediante uma operação milionária.

Através deste espaço, qualquer usuário cadastrado gratuitamente pode disponibilizar vídeos
para exibição gratuita. Para isso, basta atender às especificações técnicas deste material, que
servem somente apenas simplificam a produção.

Para se cadastrar no YouTube basta estar conectado à Internet e informar os dados básicos,
como e-mail, nome, etc. Em seguida, pode-se enviar vídeos para exibição de qualquer tema,
contanto que estes possuam uma duração máxima de 10 minutos, se o usuário é novo, pois
quanto mais vídeos são produzidos maior pode ser a cota referente ao tamanho do vídeo.
Porém, o ideal neste espaço é que possua uma duração em torno de 4 minutos por uma
questão de recepção. Mesmo existindo uma possibilidade de canal HD, o vídeo exibido no
YouTube sempre apresenta uma qualidade limitada, o que diminui as diferenças entre
produtos audiovisuais captados por equipamentos profissionais e obras realizadas por
câmeras caseiras ou aparelhos celulares, tendo em vista que hoje em dia estes equipamentos
são de simples aquisição pelo cidadão comum.
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O YouTube, criado em 2005 por Chad Hurley aos seus 29 anos e Steven Chen, na época
com 27 anos, possui hoje dados de acesso que têm impressionado especialistas. Em maio
de 2006, o site atingiu a marca de 40 milhões de vídeos exibidos diariamente. Em junho do
mesmo ano, o site alcançou a média de 100 milhões de exibições/dia, com o total de 2,5
bilhões de vídeos exibidos, com uma média de 65 mil novos vídeos sendo enviados diaria-
mente, segundo Fortes (2006:34). Com isso, o mercado audiovisual ganhou, efetivamente,
um novo espaço alternativo, de caráter massivo e democrático.

Os vídeos postados no YouTube pertencem a diversas linhas temáticas (Marthe, 2006:
90). Algumas produções caseiras são do gênero ficção, a maioria comédia. Além disso, ex-
istem registros de entrevistas, vídeos antigos e documentários. Estes materiais são ligados
a outros sítios, assim como aos blogs, e passam a ser assistidos com maior intensidade, e é
possível definir grupos de acesso aos produtos audiovisuais disponíveis, o que amplia a
fragmentação e a objetividade da comunicação, quando necessário. Outro diferencial é a
possibilidade de se definir um roll de palavras-chave, facilitando a busca pelos materiais
audiovisuais.

Esse espaço midiático é uma âncora importante no campo comunicacional atual. Através
dele, acontecimentos que marcaram a primavera árabe em 2011 tornaram-se públicos, e por
vídeos produzidos por cidadãos comuns (Espiritusanto; Gonzalo Rodríguez, 2011). A parti-
cipação social na construção destes conteúdos marca sua existência, cada dia mais presente
nos hábitos comunicacionais da sociedade atual (Levinson, 2012) e a cada dia um expressivo
número de pessoas passam a se informar através de vídeos publicados no portal, a tal ponto
que o YouTube criou em parceria com a Universidade do Texas – Austin um canal de notícias
exclusivo.

A evolução do YouTube e o seu objetivo de se tornar referência em produção e exibição
de vídeos pela sociedade chegou ao ponto do portal desenvolver um aplicativo dentro de
sua página para edição simples de vídeos. Denominado YouTube Editor, a aplicação possi-
!ilita a publicação automática do vídeo após sua edição. Dessa maneira, a comunicação cidadã
passa a ser uma grande possibilidade midiática através do YouTube.

Discursos cidadãos presentes no YouTube
Para compreender a participação do YouTube no processo da difusão dos conceitos de ci-
"adania e de mobilização popular levantou-se a condição quantitativa e qualitativa (por
amostragem aleatória) de seu acervo na tentativa de alcançar dados representativos deste
recorte. Para tanto, definiu-se um conjunto de palavras-chave (tags) para buscar no sítio
#$ravés de suas ferramentas de busca.

A palavra-chave inicialmente procurada, “vídeo popular”, ofereceu uma relação de 93
vídeos, a maioria de conteúdo relacionado a manifestações folclóricas, como o vídeo Escuela
del Barro ANMCLA: Del Barro Venimos. Porém, de acordo com as idéias de Beltrão (2001),
o folclore é um forte agente de informação de questões sociais e cidadãs, o que valida a
busca por tal terminologia. Encontrou-se, também, com a busca, vídeos de ideologia popular,
como visto na obra ANMCLA Yaracuy: Bolivar TV. Percebeu-se que as obras de caráter
popular postadas são do tipo registro ou roteiro original, mas também existem documentários
disponíveis.

A segunda busca foi realizada através da palavra-chave “cidadania”. O termo, que define
diretamente a intenção da busca, encontrou 838 vídeos relacionados com o tema, a maioria
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de teor político e educacional, porém em português. Porém, algumas obras apresentadas são
do tipo “suporte”, o que provoca análise de seu conteúdo por integrantes do grupo publicador
e por pertencentes a outros grupos. Outros vídeos são de caráter educativo, definidos como
vídeo-aula, como Ética e cidadania ou Ética e cidadania II, que utilizam recursos de power
point somados a música e narração. Encontram-se, também, vídeos do tipo registro, como
a 5ª Corrida pela Cidadania, ou para divulgar ações cidadãs, como a obra Jornada de Ação
da Cidadania 1ª Companhia, que oferece imagens do evento editados em formato simples.

Em seguida, buscou-se uma relação de vídeos através da terminologia “ciudadania”. O
objetivo de adotar-se palavra-chave em castelhano deve-se à necessidade de se provocar um
comparativo quantitativo entre a discussão por grupos hispânicos, e não somente lusófonos.
Com este tag, chegou-se ao resultado de 629 vídeos, quase a mesma quantidade que a versão
anterior. Neste acervo percebeu-se que diversos arquivos oferecem imagens do tipo registro,
alguns gravados de programas de televisão, como é o caso do arquivo Educación para la
Ciudadanía, los Obispos y el Gran Wyoming, pois trata-se de uma reportagem veiculada na
televisão gravada para publicação na Internet. Também encontram-se obras de caráter edu-
cativo, como em Preguntas de Ciudadania, que oferece um vídeo-aula sobre o que é cidadania
para os norte-americanos.

Em uma nova análise, buscou-se uma relação audiovisual com a adoção do tag “social”,
o que proporcionou uma surpreendente relação de 69.600 vídeos. Mas o número engana,
pois parte deste material não contribui com a reconstrução da cidadania pelos grupos subal-
ternos, ficando apenas no campo do entretenimento, em alguns dos casos analisados totalmente
distante do social. Encontrou-se, também, um fragmento do documentário Buena Vista Social
Club em meio à busca, pois a mesma é realizada não somente pela palavra-chave, mas por
parte do título, e um vídeo-aula sobre a web 2.0, intitulado La Web 2.0: La revolución social
de Internet, que discute sobre o tema através de imagens, gráficos e uma narração.

Buscou-se pela palavra-chave “política social” e chegou-se a um total de 53 vídeos, a
maioria do tipo “suporte”, como constatada pelo tag “cidadania”. Em contrapartida, constatou-
se um total de 25.100 vídeos quando buscou-se pelo tag “política”, com as mais diversas
discussões de conteúdo, inclusive não relacionadas com o tema. Dentre os vídeos do tipo
suporte, pode-se perceber uma maioria proveniente de reportagens jornalísticas, como em
Xavier Trias denúncia la política social del tripartit.

Quando procurou-se pelo termo “popular”, chegou-se ao resultado ainda mais surpreendente
de aproximadamente 225.000 vídeos. Neste caso, percebeu-se que os 30 primeiros vídeos
oferecidos discutiam o tema do tag, tanto no que se refere à socialização da educação e da
cultura como em uma nova democracia popular em busca de igualdade. Mas encontrou-se
uma gama de vídeos sobre música popular, como o fragmento Música Popular Portuguesa
ou Polymarchs Casa Popular homenaje a Tony Barrera, este de caráter registro.

Por fim, buscou-se pela expressão “popular en América Latina”, chegando-se à relação
de 37 vídeos. Tais fragmentos audiovisuais oferecem tanto músicas populares latino-ame-
!icanas como discussões sobre a questão do popular nos países da América Latina ou docu-
mentários sobre a região, como o caso do fragmento Los Jaivas - Alturas de Machu Picchu,
que apresenta Machi Picchu aos usuários, ou sobre músicas populares latino-americanas
relacionadas a movimentos populares, como é o caso de Lloviznando Cantos - Hombre Sur,
este em favor da doutrina política do presidente venezuelano Hugo Chavez, no tipo docu-
mentário. Mas também, no mesmo canal de busca, são apresentados vídeos de caráter político,
relacionados a grupos populares, do tipo registro, como é o caso do fragmento Rebelión
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popular en América Latina, este do tipo edição simples. Vale ressaltar que a análise qualitativa
foi realizada de forma aleatória e que os vídeos encontrados nas primeiras páginas podem
sofrer mudança de paginação, pois a ordem é definida de acordo com o número de acessos
e a avaliação dos usuários.

Conclusão
Com a chegada do YouTube, as perspectivas de uma possível participação do cidadão na
estrutura comunicacional da aldeia global passaram a ganhar força. Através dele, a classe
subalterna ganha status de agente emissor de seus protestos e de sua cultura popular.

Pelo YouTube, grupos populares já se mobilizam e desenvolvem neste ambiente midiático
discussões de significativa importância para a reconstrução da cidadania. Também através
do ambiente, grupos políticos passaram a se manifestar com maior intensidade e alcance, o
que fortaleceu seus projetos de ampliação e difusão de idéias. O YouTube se transforma,
desta forma, em um responsável pela democracia social e cultural que a sociedade contem-
porânea tem à sua disposição.

Percebe-se, também, que através do YouTube os grupos sociais passaram a difundir suas
idéias, crenças e costumes. E, através deste espaço ciberespacial, pode-se construir um hi-
bridismo cultural capaz, inclusive, de combater a homogeneidade provocada pelos interesses
neoliberais, presentes nos produtos da indústria cultural, criticada pela escola de Frankfurt
exatamente por seus efeitos.

Os cidadãos se apoderaram do YouTube para gerar uma comunicação audiovisual entre
redes sociais. Dessa maneira, passaram a comunicar-se de maneira intensa por esse canal,
que serve de apoio para a publicação de vídeos que em diversos casos têm como destino
principal outros espaços, como blogs, Facebook e Twiitter, utilizados para ampliar a comu-
nicação ou circular o conteúdo por espaços mais instantâneos e direcionados.

A participação de vídeos brasileiros e latino-americanos é intensa. A taxa de participação
do Brasil nos acessos do YouTube em 2008 chegou a 19,1% (1). Vale ressaltar que esses
números sofrem alterações constantes, pois novos vídeos são publicados diariamente no
portal. No entanto, os que existem atualmente reforçam o papel do sítio na interlocução entre
os marginalizados e a elite, tendo o primeiro como efetivo emissor de suas idéias e de seus
protestos políticos, sociais, culturais e cidadãos. Desta forma, surge uma nova forma de re-
imaginar a cidadania nos meios através dos recursos oferecidos pela cibercomunicação au-
diovisual, baseada no conhecimento pessoal de recursos midiáticos acessíveis ao cidadão
comum, tanto no quesito custo como no que se refere à tecnologia empregada e à necessidade
de conhecimento para operá-la. Tal forma tem sido eficazmente aproveitada por grupos
populares, que a cada dia conquistam uma autonomia comunicacional frente à mídia tradi-
cional, que vive uma crescente onda de esquecimento pelas novas gerações de usuários.

.
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RESUMO
A sociedade vive hoje uma realidade distinta da vivida no tempo em que Michel Fou-
cault apresentou os conceitos de “governo” e os teóricos da comunicação começaram 
a considerar o tema ao tratar de Jornalismo. Antes da web 2.0 e dos processos de 
comunicação por rede social, a sociedade ocupava um status de receptor, enquanto 
os conglomerados e grupos de comunicação atuavam segauramente como emissores 
da informação. Mas, com o desenvolvimento dos processos participativos, a sociedade 
passou a ter força de voz comunicacional. Este artigo apresenta um estudo de caso 
analítico e de narrativa transmídia da repercussão do lançamento do livro A privataria 
tucana e o silêncio da imprensa. Acreditamos que, ainda que não tenha sido tema 
de abordagem pelos grupos de comunicação em seus primeiros momentos, as redes 
sociais cumpriram esse papel. Com a conclusão do trabalho, é possível compreender 
os efeitos comunicacionais a partir das narrativas transmídia e da participação cidadã.
Palavras-chave: Comunicação. Jornalismo. Linguagem. Narrativa transmídia.

ABSTRACT
Society is now living a different reality from that of the time when Michel Foucault in-
troduced the concepts of “government” and the communication theoreticians began to 
consider the issue when dealing with journalism. Before Web 2.0 and the communication 
processes through the social networking, society had the status of a receiver, while com-
munication conglomerates and media groups certainly acted as suppliers of information. 
But with the development of participatory processes, society gained communicational 
voice. This article presents a case study of analytical and transmedia storytelling about 
the impact of the publication of A privataria tucana1 and the silence the press.  We 
believe that, although it has not been the subject of approach by media groups in its 
first moments, social networks fulfilled this role. With the completion of the work, it is 
possible to understand the effects of communication from transmedia storytelling and 
citizen participation.
Keywords: Communication. Journalism. Language. Transmedia storytelling.

RESUMEN
La sociedad vive hoy una realidad distinta de la vivida en el tiempo en que Michel 
Foucault presentó los conceptos de “gobierno”, y los teóricos de la comunicación 
empezaron a considerar el tema al tratar de Periodismo. Antes de la web 2.0. y de los 
procesos de comunicación por red social, la sociedad ocupaba un estatus de receptor, 
mientras los conglomerados y grupos de comunicación actuaban seguramente como 
emisores de la información. Pero, con el desarrollo de los procesos participativos, la 
sociedad pasó a tener fuerza de voz comunicacional. Este artículo presenta un análisis 
cualitativo y de narrativa transmedia del lanzamiento del libro A privataria tucana2 y el 
silencio de la prensa. Creemos que aunque no tuviera un abordaje por los grupos de 
comunicación, las redes sociales cumplieron este papel. Con la conclusión del trabajo, 
es posible comprender los efectos comunicacionales a partir de las narrativas transmedia 
y la comunicación ciudadana.
Palabras clave: Comunicación. Periodismo. Lenguaje. Narrativa transmedia.

1 The Portuguese title –A Privataria Tucana– makes use of  a neologism 
combining Privatization and Piracy (Privataria) and the expression “Tucano”, 
which is a common nickname given to PSDB party members, after one of 
the party’s symbols, the Toucan bird. [N. da T.]

2 El título portugués –A Privataria Tucana– hace uso de un neologismo que 
combina las palabras “privatización” y “piratería” (Privataria) y la expresión 
“Tucano”, que es un apodo común dado a los miembros del partido PSDB, 
en virtud de uno de los símbolos del partido, el pájaro tucán. [N. da T.]
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Introducción
Desde la industrialización de la información, ocur-

ULGD�GH�IRUPD�FRQWXQGHQWH�D�ÀQDOHV�GHO�VLJOR�;,;��HO�
periodismo ha transitado por teorías distintas en el 
campo de la comunicación. Esta trayectoria fue 
PDUFDGD�SRU�PRPHQWRV�GH�LPSRUWDQWHV�UHÁH[LRQHV�
teóricas por las diferentes escuelas de la comunica-
ción, que debatían, en su época, el papel de los 
medios masivos como algo positivo, negativo o un 
factor sin importancia, comparado con el contenido 
comunicacional. Entretanto, el concepto de “gobier-
no” propuesto por Michel Foucault, y que puede ser 
adaptado en el campo de la “reglamentación” de 
contenidos periodísticos, pasa a ser cuestionado por 
corrientes académicas gracias a los efectos de com-
portamiento de una sociedad que gana poder de voz 
a partir de la web 2.0, del periodismo ciudadano y 
de los métodos de lenguaje transmedia difundidos de 
forma contundente pero no exclusivamente por Dan 
Gillmor (2005) y Henry Jenkins (2009), respectivamente.

Foucault presenta un concepto de gobierno que, 
adaptado al periodismo, posiciona los oligopolios y 
las empresas de comunicación con este estatus, y 
el concepto de la sociedad repatriada para la con-
dición de receptor. Una relación dictada por reglas 
que controlan la actividad y, en consecuencia, el 
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contenido informacional en circulación. Además, esta 
JREHUQDELOLGDG�GHÀQH�XQD�HVWUXFWXUD�GH�SRGHU�TXH�
posiciona la sociedad como un grupo dominado.

Entretanto, con la llegada de la web 2.0., el po-
der de las empresas de comunicación quedó debili-
tado. Ante este nuevo escenario, se tornó necesario 
revisar conceptos tradicionalmente conocidos, como 
el de aldea global, de relación entre emisor y recep-
WRUHV�R�GH�WHRUtDV�FRQVLGHUDGDV�VyOLGDV��HVSHFtÀFD-
mente las de agenda setting y gatekeeper, de acuer-
do con Nelson Traquina (2004). En contrapartida, la 
circulación de información por parte del ciudadano 
pasó a ser una realidad cada vez más presente en 
el escenario mediático, según Renó y Flores (2012), y 
lo mismo ocurrió con la regulación sobre lo que debe 
VHU�QRWLFLD��GHÀQLHQGR��HQ�GLYHUVRV�FDVRV��HO�FRQWHQL-
do de la agenda informacional de acuerdo con los 
intereses sociales.

Es importante, además, tener en cuenta lo que 
YLHQH�D�VHU�FLXGDGDQR��\�OR�TXH�VLJQLÀFD�REWHQHU�FLX-
GDGDQtD��(VWDV�SDODEUDV�VXHQDQ�ELHQ��SHUR�VLJQLÀFDQ�
mucho más que buenas palabras. Para Adela Cortina 
(2008, p. 15), “el ciudadano no es vasallo. El ciudada-
no no es siervo. El ciudadano no es esclavo. Y es muy 
importante construir comunidades de ciudadanos, de 
gentes que no son manejadas por otras, que no son 
manipuladas por otras”. Es más, para la autora, el 
tema ciudadano conlleva dos ideas fundamentales: 
DXWRQRPtD�\�LJXDOGDG��)LORVyÀFDPHQWH��HV�XQ�SDSHO�
del ciudadano compartir con sus conciudadanos 
sobre lo que es bueno para ellos, en conjunto, en 
FRPXQLGDG��FRPR�GHÀQH�$ULVWyWHOHV��HQ�HO�WH[WR�´/D�
política”. Por esto, la idea de crear comunidades vir-
tuales para la construcción de la ciudadanía.
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A nArrAtivA trAnsmídiA e A “desgovernAbilidAde” jornAlísticA

Sobre el sueño de poder llegar a una mejor con-
dición de ciudadanía a partir de la producción de 
información, especialmente con la ayuda de la web, 
creo que sí, es viable que los grupos populares ten-
gan condiciones de ampliar sus pilares ciudadanos 
por medio de la web, y esto es un sueño colectivo. 
De acuerdo con Jesús Martín-Barbero (2008, p. 37), 
“en Colombia, por ejemplo, están reinventando la 
democracia desde pequeños municipios, desde bar-
rios, desde emisoras de colegios, pero que es capaz 
de dar lugar, de dar cabida, a los problemas y a los 
sueños de los barrios”. Y, aún para Martín-Barbero, es 
“la hora de poner la comunicación a servicio de la 
construcción de ciudadanos cada día más capaces 
de hacerse cargo de sus sociedades”.

De acuerdo con las ideas de Michel Foucault 
sobre gobierno, y apoyado en teorías contemporá-
neas de comunicación y participación social, este 
articulo presenta un análisis cualitativo y de narrativa 
transmediática sobre la difusión del lanzamiento del 
libro A privataria tucana por la prensa brasileña en 
finales del 2011. El libro en cuestión, que presenta 
acusaciones contra el ex gobierno Fernando Henri-
que Cardoso en sospechas de corrupción, registró la 
venta de 30 mil ejemplares en menos de 24 horas y, 
asimismo, no ha recibido mención alguna por parte 
de los medios nacionales. Pero el caso fue difundido 
de tal manera por los ciudadanos a través de redes 
sociales que acabó siendo tema de un reportaje 
de 10,4 minutos de duración por la TV Record. En 
el reportaje, la emisora comentó la repercusión del 
libro en las redes, incluso apuntando que la fuerza 
social representada en el caso fue responsable por el 
abordaje del libro por parte de su noticiero. De esa 
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forma, la gobernabilidad de la información pasó a 
las manos de la sociedad, y no de los tradicionales 
“gobernantes de la información”.

Esto articulo presenta, a partir de un estudio de 
caso analítico y apoyado en conceptos de narrativa 
transmedia, el papel de las redes sociales y la reac-
ción de la prensa brasileña frente a la repercusión 
del libro A privataria tucana a partir de la sociedad. 
El objetivo del artículo es presentar a la sociedad 
de investigadores en periodismo un caso que forta-
lece una nueva condición que puede sostener una 
necesaria revisión de las teorías de la comunicaci-
ón, además de representar un nuevo escenario de 
“gobernabilidad”, demostrando que, una vez más, 
las posibilidades de la web 2.0 cambiaron el rumbo 
de la historia en el campo de la comunicación y de 
las relaciones de poder entre los actores sociales.

El “gobierno” por Foucault
Gobierno es algo con lo cual convivimos regular-

mente por una cuestión de administración de la socie-
dad. Escogemos los gobernantes a partir de procesos 
“democráticos” o recibimos dictadores para gobernar 
nuestra vida, nuestras acciones, nuestras decisiones, 
nuestras propiedades e incluso nuestra cultura. Pero 
gobernar es más que esto, especialmente para teó-
ricos como Foucault.

El tema del gobierno, para Michel Foucault, 
construye una reglamentación para los procesos de 
poder, donde uno es lo que definen y observan la so-
ciedad a partir de los padrones de comportamiento 
y otros siguen estos padrones de comportamiento. 
Aun, para Foucault:
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Seguramente, en la Edad Media o en la Antigüedad 
grecorromana, siempre existieron tratados que se 
presentaban como consejos al príncipe cuanto al 
modo de si comportar, de ejercer el poder, de ser 
acepto y respectado por los juditos; consejos para 
amar y obedecer a Dios, introducir en la ciudad de 
ORV�KRPEUHV� OD� OH\�GH�'LRV�HWF���)28&$8/7��������S��
277 – traducción del autor1).

En este mundo de poderes y de gobiernos, Fou-
FDXOW�RIUHFH�FRQFHSWRV�HVSHFtÀFDPHQWH�DO�FDPSR�
del periodismo. Según el autor, hay estructuras de 
poder en toda sociedad, algunas con más fuerza, 
otras ni tan expresivas, pero hay. Para Foucault:

En el fondo en cualquiera sociedad existen relacio-
nes de poder múltiples que atraviesan, caracterizan y 
constituyen el cuerpo social y que estas relaciones de 
poder no pueden se disociar, se establecer ni funcionar 
sin una producción, una acumulación, una circulación 
y un funcionamiento del discurso. (1979, p. 179 – tra-
ducción del autor2).

Gobernar, para Foucault, está intrínseco a la so-
ciedad. En todos los procesos existe el estatus de lide-
UD]JR�\�HO�GH�OLGHUDGR��/RV�SURFHVRV�GH�SRGHU�H[LVWHQ�
en la familia, en el trabajo, en la religión, en el arte y, 

1� 6HJXUDPHQWH��QD� ,GDGH�0pGLD�RX�QD�$QWLJXLGDGH�JUHFR�
romana, sempre existiram tratados que se apresentavam como 
conselhos ao príncipe, quanto ao modo de se comportar, de 
exercer o poder, de ser aceito e respeitado pelos súditos; 
conselhos para amar e obedecer a Deus, introduzir na cidade 
dos homens a lei de Deus, etc.

2 No fundo em qualquer sociedade existem relações de poder 
múltiplas que atravessam, caracterizam e constituem o corpo 
social e que estas relações de poder não podem se dissociar, 
se estabelecer nem funcionar seu uma produção, um acúmulo, 
uma circulação e um funcionamento do discurso. 
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por supuesto, en el periodismo. Además, para el autor, 
esto no es solo una habilidad. Para él, gobernar es 
“una continuidad ascendente en el sentido en que 
aquello que quiere poder gobernar el Estado debe 
primero saber gobernar su familia, sus bienes, su pa-
trimonio. Es esta línea ascendente que caracterizará 
la pedagogía del príncipe3µ��)28&$8/7��������S������
– traducción del autor). Y complementa diciendo que 
“cuando un Estado es bien gobernado, los padres de 
familia saben cómo gobernar sus familias, sus bienes, 
su patrimonio y por su vez los individuos se comportan 
como deben” (ídem).

En el campo del periodismo, el “gobierno” está 
en la propia estructura del hacer noticia. En otro mo-
mento, cuando escribía la serie “Reportajes de ideas”, 
Michel Foucault hizo un esfuerzo por seguir el ritmo y 
el proceso de producción periodística, pero al mismo 
tiempo escribió en sentido contrario, rompiendo con 
este acuerdo de gobernabilidad profesional. Además, 
Foucault, en ese momento, tenía fuertes cuestiona-
mientos sobre la circulación de informaciones e ideas, 
principalmente sobre la confusión generalizada de 
YDORUHV��(5,%21��������S�������

El periodismo es una profesión pautada por una 
serie de “normas y valores”. Entre ellos, apuntan como 
algunos de los más destacados el concepto de infor-
PDFLyQ�\�OD�GHÀQLFLyQ�GH�LPSRUWDQFLD�\�UHOHYDQFLD��
Además, la labor periodística es constituida por reglas 
HVSHFtÀFDV�TXH�UHJXODQ�� LQFOXVR�� ORV�SURFHGLPLHQWRV�
éticos del profesional.

3  Uma continuidade ascendente no sentido que aquele que quer 
poder governar o Estado deve primeiro saber governar sua 
família, seus bens, seu patrimônio. É esta linha ascendente que 
caracterizará a pedagogia do príncipe.
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Gobernar bien, algunas veces (para Foucault), es 
saber subordinarse a algo para conseguir sus propios 
objetivos. Como dice el autor, saber gobernar es tener 
conciencia de que todo esto es fruto de las relaciones 
empíricas con los otros y que no existe gobierno solita-
rio. De esta forma, el periodismo “gobierna” o es go-
bernado por terceros que detentan algún poder, sea 
político, social, económico, religioso o mismo bélico. Un 
periodista, aunque la teoría proponga otra situación, 
no tiene libertad incondicional para decir algo que 
pasó con una importante compañía que hace publici-
GDG�HQ�HO�SHULyGLFR�GRQGH�WUDEDMD��/R�PLVPR�SDVD�FRQ�
algún político involucrado en denuncias de corrupción 
que tiene una buena relación personal con el editor, 
con el director o con el dueño de la compañía.

Entre todas las censuras, la peor es la que cor-
responde al proceso de autocensura, cuando el pe-
riodista legitima la existencia de una estructura de 
gobernabilidad de su labor y hace lo que quieren los 
gobernantes en detrimento de la noticia, sin al menos 
tentar hacerlo pasar adelante. Esto es común en una 
redacción periodística. En algunos casos, el periodista 
autocensurado pasa adelante la noticia para que 
otro compañero, de otro periódico, haga su papel 
de difusor de la información.

Pero, a partir de la web 2.0, este tipo de proble-
PD�KD�SDVDGR�D�WHQHU�RWUD�VROXFLyQ��/D�VRFLHGDG�
vive, hoy, un surgimiento de blogs con contenidos 
informativos producidos por profesionales periodis-
tas, que publican en sus páginas web personales las 
noticias que no podrían publicar en el periódico en 
que trabajan. Algunos asumen su identidad real, pero 
RWURV��SRU�VHJXULGDG�ODERUDO��FUHDQ�QRPEUHV�ÀFWLFLRV�
y siguen escribiendo.
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/R�PLVPR�SDVD�FRQ�OD�VRFLHGDG��TXH�DFFHGH�DO�
estatus de media. Por las redes sociales y la blogos-
fera, “nosotros somos los media”, parafraseando Dan 
Gillmor (2005), para quien la sociedad hoy tiene el 
poder de difusión de la información de igual manera 
que los periódicos, pues los actores sociales se agru-
SDQ�SRU�UHGHV�GH�FRQRFLPLHQWR�H�LQWHUpV��&$67(//6��
1999) y hacen circular la información a través de su 
grupo personal. Sus pares sociales reciben la infor-
mación de alguien que, de cierta manera, cuenta 
con la credibilidad del grupo y difunden el mensaje. 
Además, en estos procesos no hay una preocupaci-
ón con respecto a la propiedad de la información. 
/R�LPSRUWDQWH�HV�GLIXQGLUOD��(QWRQFHV��GH�HVWD�IRUPD��
gana espacio en los media con una velocidad con-
siderablemente alta, en especial cuando lo hacen 
SRU�SURFHVRV�WUDQVPHGLiWLFRV��5(1Ð��)/25(6���������VL-
guiendo una tendencia contemporánea de lenguaje.

Sobre narrativa transmedia
Narrativa transmedia es un tema que viene sien-

do discutido por la academia con frecuencia e rele-
vancia. El tema gana fundamental importancia por no 
ser solamente una estrategia narrativa. Según Renó y 
)ORUHV��������S�������WUDQVPHGLD�VLJQLÀFD�KR\�XQ�QXHYR�
concepto de lenguaje, o un nuevo lenguaje propia-
mente. Además, es un lenguaje contemporáneo para 
la sociedad contemporánea, hecho no solo para la 
sociedad, sino también por ella, y con multiplicidad 
de discursos y plataformas.

El término narrativa transmedia ha surgido a partir 
del concepto de dialogismo y de polifonía, de Mikail 
Bakhtin (1997), pero su primer uso fue por Stuart Saun-
ders Smith, en 1975, como Trans-media Music. Para 
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Smith, juntar distintos fragmentos musicales de ritmos 
diversos y por instrumentos diferentes sería una nue-
va música. Después, con Marsha Kinder (1991), surge 
el término intertextualidad transmedia, más próximo 
a lo que conocemos hoy en día. En seguida, Henry 
Jenkins (2009) comienza a presentar el concepto de 
transmedia storytelling, o narrativa transmedia, que 
presenta algunos factores decisivos, como el de la 
interactividad y de movilidad. Además, es importante 
considerar los procesos de distribución de los conteni-
dos, frecuentemente transformados por los usuarios a 
SDUWLU�GH�SURFHVRV�GH�HGLFLyQ��5(1Ð��)/25(6��������

/RV�DXWRUHV�WDPELpQ�GHÀQHQ�TXH�OD�FRQGLFLyQ�GH�
crossmedia es distinta de la de transmedia. Crossme-
dia sería una repetición del mismo mensaje, adaptada 
para distintos medios, mientras narrativa transmedia 
consiste en producir mensajes distintos para distintos 
PHGLRV��/D�VXPD�GH�HVWRV�PHQVDMHV�SURSRUFLRQD�RWUR�
mensaje, amplio, interpretativo y participativo.

+HQU\�-HQNLQV�WDPELpQ�SUHVHQWD�XQD�GHÀQLFLyQ�GH�
narrativa transmedia, pero utiliza conceptos de entre-
WHQLPLHQWR�\�R�ÀFFLyQ��DXQTXH�VLUYH�SDUD�H[SOLFDU�RWUDV�
formas de narrativa, como la de realidad. Para ello:

Narrativa transmedia si desarrolla a través de múlti-
ples soportes mediáticos, con cada nuevo texto con-
tribuyendo de manera distinta y valiosa para el todo. 
En la forma ideal de narrativa transmedia, cada medio 
KDFH�OR�TXH�KDFH�PHMRU�²�D�ÀQ�TXH�XQD�KLVWRULD�SXHGD�
ser introducida en una película, ser expandida para la 
televisión, novelas y HQ; su universo pueda ser explora-
do en videojuegos o experimentado como atracción 
GH�XQ�SDUTXH�GH�GLYHUVLRQHV���-(1.,16��������S������²�
traducción del autor4).

4  Narrativa transmídia se desenvolve através de múltiplos 
suportes midiáticos, com cada novo texto contribuindo de 
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El tema también es presentado por Carlos Sco-
lari, que cuestiona la fuerza de la televisión frente a 
esta nueva realidad. Para el autor, si no hacemos 
estas preguntas para procurar respuestas satisfac-
torias tendremos problemas comunicacionales en 
pocos años. Para él:

¿Dónde se reubica la televisión en el ecosistema medi-
ático? ¿Cómo se posiciona respecto a los ordenadores 
o los teléfonos móviles? ¿Cómo se crea socialmente el 
VLJQLÀFDGR�GH�OD�WHOHYLVLyQ�HQ�OD�HUD�GH�ODV�SDQWDOODV�
LQWHUDFWLYDV"��6&2/$5,��������S�������

Una prueba de la pérdida de fuerza por parte de 
los medios tradicionales frente a los nuevos medios, o 
estructuras narrativas, podemos ver en ejemplos como 
el del libro A privataria tucana, entre otros de tan 
buena expresividad, dentro y fuera del país, como 
DSXQWD�'DQ�*LOPRU��������HQ�VX� OLEUR�UHÀULpQGRVH�D�
la circulación de una fotografía digital por la inter-
net estadounidense y que después fue vista en una 
SURWHVWD�HQ�2ULHQWH�0HGLR��/D�VRFLHGDG�KD�GHFLGLGR�
lo que debería aparecer en las pantallas televisivas, 
es decir, lo que debe estar en la agenda setting. En 
YHUGDG��OR�TXH�SDVy�HV�XQD�FRQÀUPDFLyQ�GH�OR�TXH�
GHÀHQGH�*LOOPRU���������SDUD�TXLHQ�OD�VRFLHGDG�KD�
cambiado para el estatus de “seres medio”. Una so-
ciedad que ha dejado de ser fuente de información 
para los periodistas para asumir el papel de producto-
UHV�GH�FRQWHQLGR��5(1Ð��)/25(6���������8QD�VRFLHGDG�

maneira distinta e valiosa para o todo. Na forma ideal de 
narrativa transmídia, cada meio faz o que faz melhor – a fim 
de que uma história possa ser introduzida em um filme, ser 
expandida para a televisão, novelas e HQ; seu universo possa 
ser explorado em videojogos, ou experimentado como atração 
de um parque de diversões. 
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constituida de prosumidores, es decir, personas que 
no se limitan a consumir información, sino que tambi-
pQ�SURGXFHQ�FRQWHQLGRV��3DXO�/HYLQVRQ��������YXHOYH�
a presentar el tema pero de otra manera, llamando 
los ciudadanos contemporáneos de new new citizens, 
pues son los que producen y divulgan informaciones 
y contenidos mediáticos en sus redes sociales.

Privataria tucana en la red social
El libro Privataria Tucana es, de alguna manera, 

objeto de estudio del artículo. No nos interesa el con-
tenido del libro, pues aunque sea relevante no es la 
propuesta de la investigación. El propósito del texto 
es analizar y presentar los procesos de comunicación 
y circulación de información sobre la existencia del 
libro por la sociedad, pues la prensa no cumplió la 
tarea de difundir la publicación del periodista brasi-
leño Amaury Ribeiro Junior, aunque el tema resultaba 
relevante como noticia de interés general.

A privataria tucana es un libro que vendió 30 
mil ejemplares en menos de 24 horas, agotando la 
edición. El contenido del libro presenta denuncias 
de corrupción en los procesos de privatización en 
el segundo período del gobierno Fernando Henrique 
&DUGRVR�������������D�SDUWLU�GH�GRFXPHQWRV�RÀFLDOHV�
y conseguidos de forma totalmente lícita. Se trata de 
periodismo de precisión, investigativo, que presenta 
a partir de un largo trabajo denuncias que van en 
contra del interés de una parcela importante de la 
sociedad brasileña, entre ellos algunos medios de 
comunicación. Por esta razón, no salió en ninguno 
QRWLFLHUR��HQ�UDGLRV��HQ�,QWHUQHW�\��SRU�VXSXHVWR��QDGLH�
de la prensa hizo algo sobre el tema. Quedó relegado 
FDVL�DO�RVWUDFLVPR��/D�QRWLFLD�MDPiV�GHEHUtD�VHU�OD�YHQ-
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ta de 30 mil ejemplares de un libro en 24 horas, más 

aun si consideramos el inexpresivo índice de lectura 

anual de los brasileños, no superior a 4,7 libros al año. 

Si, podría ser una noticia. Pero la verdadera noticia 

debería ser el contenido del libro que vendió 30 mil 

ejemplares en 24 horas, pues el tema era de interés 

para la sociedad brasileña, que podría conocer otras 

denuncias de corrupción involucrando políticos del 

país. Nada apareció en la prensa.

Asimismo, la sociedad jugó su papel. Con apoyo 

de las redes sociales, especialmente Twitter y Face-

book, brasileños promovieron la circulación de infor-

mación sobre el lanzamiento del libro que fue impo-

sible tomar cuenta de lo que se pasaba, al menos 

GH�DOJXQD�PDQHUD��$GHPiV��FRQWUD�ODV�OH\HV�3,3$5 y 

SOPA6 (ahora ACTA7), ciudadanos cumplieron su pa-

pel y aprovecharon lo que la red tiene de más valio-

so, que es la libertad para hacer circular y compartir 

FRQRFLPLHQWRV�� ,QWHUQDXWDV�KLFLHURQ�FRSLDV�GLJLWDOHV�
del libro en igual menos de 24 horas y publicaron 

en internet toda la obra en PDF en el segundo día. 

Para promover la distribución de la copia digital a los 

interesados, publicaron el link en el Facebook y en 

Twitter, haciendo que el libro íntegro quedara dispo-

nible para los interesados. El agotamiento de las co-

pias de la primera edición no sería más un problema 

5� /D�OH\�3,3$�²�3URWHFW�,QWHOOHFWXDO�3URSHUW\�$FW�²�IXH�SURSXHVWD�
para controlar los derechos del autor en Estados Unidos, pero 

no fue aprobada. 
6� /D� OH\�623$�²�6WRS�2QOLQH�3LUDF\�$FW�²� IXH�SURSXHVWD�SDUD�

controlar los derechos del autor en Estados Unidos, pero no fue 

aprobada.
7� /D� OH\�$&7$�²�$QWL�&RXQWHUIHLW�7UDGH�$JUHHPHQW�²�H[LVWtD�HQ�

Estados Unidos y era adoptada para controlar las patentes 

de medicamentos, pero fue ajustada para cubrir también 

cuestiones de derecho de autor en el país. 
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(seguramente, otras ediciones se agotarán, aunque 
con menos velocidad).

Al tercer día, ya totalmente público para la so-
ciedad, al menos para los conectados y politizados, 
la emisora de televisión TV Record, la segunda en au-
diencia en el país, acabó haciendo un reportaje para 
televisión (su principal noticiero de televisión, exhibido 
en horario noble de la noche). Hasta ahí nada de 
HVSHFLDO��/R�TXH�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HV�TXH�HO�UHSRUWDMH�
tenía 10 minutos y 40 segundos, mientras el tiempo 
normal para un reportaje de televisión no supera 1,5 
PLQXWRV��$GHPiV��HQ�HO�UHSRUWDMH��HO�QRWLFLHUR�MXVWLÀ-
ca la producción del material por la circulación del 
tema por redes sociales, aunque la prensa brasileña 
ha ignorado totalmente el caso.

6HJ~Q�HO�SHULRGLVWD�TXH�KL]R�HO�UHSRUWDMH��/XL]�)DUD�
Monteiro, durante su realización, declara:

Nosotros conversamos hoy con representantes de la 
Geração Editorial, que ha publicado el libro, y ellos 
confesaron que no tuvieron tiempo de reforzar el acer-
vo en las librerías así que empezó la gran polémica, 
el gran comentario sobre el libro, aun en las redes 
sociales, antes del lanzamiento del libro8.

Es más, según el periodista, durante el reportaje, 
los profesores universitarios y cientistas sociales brasi-
leños consideraron que a partir del lanzamiento del 
libro en el país se demostró que ha cambiado la rela-
ción entre los grandes media y la sociedad. Este tema 
\D�IXH�SUHVHQWDGR�SRU�*LOOPRU��������QR�VROR�DO�GHÀQLU�
la sociedad como los “seres medio”, sino también al 
presentar la siguiente propuesta:

8 De acuerdo con el reportaje producida por la TV Record y 
reproducida por red social. Disponible en http://www.youtube.
com/watch?v=3dRZM6_xCmM. Acceso en: 28 feb. 2012.
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Este capitulo llama la atención para dos grupos. Pri-
mero, las personas que se tienen mostrado activas, por 
su cuenta y riesgo, mismo antes del periodismo cívico 
tener sido puesto a la disposición de todos. Son los 
tradicionales autores de cartas al director, dedicados 
y activos, habitualmente a nivel local. Ahora pueden 
escribir en blogs, organizar grupos y, en general, pro-
vocar agitación sobre las cuestiones, políticas u otras, 
que los interesan. Una vez que sepan hasta donde 
pueden ir en el sentido de ultrapasaren las fuentes tra-
GLFLRQDOHV�GH�LQIRUPDFLyQ�\�GH�LQÁXHQFLDUHQ�HO�SURFHVR�
periodístico, tendrán creciente impacto por quedaren, 
más que antes, involucrados en un dialogo alargado. 
�*,//025��������S������²�WUDGXFFLyQ�GHO�DXWRU9).

El autor deja claro en el texto que la sociedad 
tiene la fuerza, a partir de su movilización por los ca-
minos contemporáneos, como la blogosfera y las re-
des sociales, denominados en el texto como grupos 
�DXQTXH�*LOOPRU�HPSLH]D�D�MXVWLÀFDU�SRU�KHUUDPLHQWDV�
convencionales, como la carta al director). Y el caso 
A privataria tucana UHIXHU]D�OD�LGHD�TXH�pO�GHÀHQGH�
en su texto.

Además, como que para reforzar lo que dice Gill-
PRU��HO�SHULRGLVWD�/HDQGUR�)RUWHV�GHFODUD��HQ�HO�PLVPR�
reportaje, la invisibilidad del libro para la gran prensa.

9  Este capítulo chama a atenção para dois grupos. Primeiro, as 
pessoas que se mostraram ativas, por sua conta e risco, mesmo 
antes do jornalismo cívico ter sido posto à disposição de todos. 
São os tradicionais autores de cartas ao diretor, dedicados e 
ativos, habitualmente a nível local. Agora podem escrever em 
blogs, organizar grupos e, em geral, provocar agitação sobre 
as questões, politicas ou outras, que lhes interessam. Uma vez 
que saibam até onde podem ir no sentido de ultrapassarem as 
IRQWHV�WUDGLFLRQDLV�GD�LQIRUPDomR�H�GH�LQÁXHQFLDUHP�R�SURFHVVR�
jornalístico, terão crescente impacto por ficarem, mais que 
antes, envolvidos em um diálogo estendido.  
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Y un otro fenómeno, que es el fenómeno dentro del 
fenómeno, es que un libro como este, que vende como 
pan caliente, que tiene una repercusión expresiva en 
las redes sociales, Twitter, Facebook, en la internet, sim-
plemente se torna invisible para la gran media. Para la 
llamada gran media. Una media vieja, que está vivien-
do en absoluta desconexión de la realidad10.

Sobre el tema, Renó y Flores (2012) declaran que 
a partir de las redes sociales los ciudadanos cons-
WUX\HQ�VXV�SURFHVRV�FRPXQLFDFLRQDOHV�FRQ�IXHU]D�VXÀ-
ciente para sostener los temas que a ellos les resultan 
LQWHUHVDQWHV��/R�PLVPR�FRQVLGHUDQ�2VFDU�(VSLULWXVDQWR�
& Paula Gonzalo Rodríguez (2011, p. 15), para quienes:

/D�SDUWLFLSDFLyQ�GH�ORV�XVXDULRV�HQ�HO�iPELWR�GH�OD�FR-
municación varía dependiendo de sus necesidades y 
motivaciones básicas. No hay duda que el periodismo 
ciudadano cuenta con una serie de ventajas, como la 
herramienta para la comunicación y la colaboración 
frente a los medios tradicionales. En ciertas situaciones 
es más rápido y notablemente más económico, ya que 
permite tener a numerosos potenciales reporteros en 
cualquier parte del mundo a bajo coste.

Con todo, percibimos que la gobernabilidad 
propuesta por Foucault no es una realidad mediá-
tica a partir del surgimiento de las redes sociales y 
de posibilidades 2.0 de producir contenidos para la 
ZHE��/RV�FLXGDGDQRV�WUDQVIRUPDURQ�HO�HVSDFLR�GLJL-
tal en un campo sin gobiernos, donde la sociedad 
tiene el poder de definir lo que debe ser tema del 
periodismo para una real democracia: establecido 
por la mayoría ciudadana.

10 Disponible en: http://www.youtube.com/watch?v=3dRZM6_
xCmM. Acceso en: 28 feb. 2012. 
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En el caso del libro A privataria tucana quedó 
FODUD� OD�IXHU]D�FLXGDGDQD��/RV�gatekeepers de los 
procesos comunicacionales –al menos de la TV Re-
cord– fueron los usuarios de las redes sociales, que 
GHÀQLHURQ�OR�TXH�GHEHUtD�KDFHU�SDUWH�GH�OD�agenda 
setting de dos días después en los noticieros de la 
HPLVRUD��,QFOXVR��GH�DFXHUGR�FRQ�5HQy�\�)ORUHV���������
a partir de las narrativas transmedia la sociedad pasó 
a presionar por las circulaciones de información lo que 
debería ser considerado relevante e importante para 
“las páginas de los periódicos”, aunque mucha gente 
no sepa más que viene a ser una página de verdad, 
pues están acostumbrados a páginas digitales.

Pero, también es fundamental considerar los in-
tereses de la TV Record en esa producción del repor-
taje, pues el tema fue responsable por una audiencia 
resultante de una noticia que podría ser exhibida sin 
problemas políticos, ya que la emisora no tiene los 
mismos vínculos políticos que la competencia y de 
otros medios. Por lo contrario, la emisora tiene, de 
alguna manera, un vínculo político con el PT, partido 
que tenía total interés en esa noticia.

Consideraciones 
A partir de ambientes digitales de posibilidades 

2.0, es decir, la participación y la interactividad para 
ciudadanos que asumen el estatus de prosumidores, 
se torna necesario incluso revisar algunos conceptos 
provenientes de las tradicionales teorías de la comu-
nicación, en las cuales el estatus del receptor asume 
una condición de sumisión y los medios ganan un po-
GHU�DEVROXWR�HQ�ORV�SURFHVRV�GH�GHÀQLFLyQ�GH�DJHQGD�

Otros cambios, a partir de casos como el libro A 
privataria tucana, están directamente relacionados 
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con el concepto de poder. Fenómenos que antes 
dependían de condiciones económicas y oficial-
mente ideológicas, hoy sólo necesitan, para hacerse 
patentes, unas condiciones de relaciones humanas, 
de redes de contactos y unos niveles mínimos de 
conocimiento de tecnologías que se encuentran dis-
ponibles gratuitamente en internet, como las redes 
sociales y la blogosfera. En estos espacios, el poder 
comparte las condicionantes tradicionales con las 
nuevas apuntadas aquí.

Otro punto que quedó claro en este estudio fue 
la capacidad humana de hacer, de reconstruir, de re-
GHÀQLU�ORV�SURFHVRV�FRPXQLFDFLRQDOHV��(IHFWLYDPHQWH��
QRVRWURV�VRPRV�ORV�PHGLRV��FRPR�GHÀHQGH�'DQ�*LOO-
mor. Y más: nosotros hacemos los contenidos para los 
PHGLRV��GHÀQLPRV�OR�TXH�GHEHQ�FRQWHQHU�ORV�PHGLRV��
En verdad, ahora nosotros tenemos nuestros medios, 
claro que en ambientes digitales (no disponibles para 
todos los estratos, pero cada día con más adeptos 
de otros niveles sociales y culturales).

En este sentido, tenemos en cuenta los estudios 
de Renó y Flores apuntados aquí, sobre transmedia. 
En estos estudios, queda claro que las narrativas trans-
media no son algo que vamos a vivir en el futuro 
solamente, aunque ese futuro comunicativo sea in-
evitable. Esta es una realidad en que nosotros, los 
periodistas vivimos hoy, y aprendemos a convivir, a 
WUDEDMDU�FRQ�HOODV�D�FDGD�GtD��3RGHPRV�FRQÀUPDU�HVWD�
realidad a partir del caso A privataria tucana. 

Una sociedad aparentemente débil, sin fuerza 
mediática (además porque no tiene, aparentemente, 
ningún conglomerado mediático de cobertura nacio-
QDO���IXH�FDSD]�GH�GHÀQLU�OR�TXH�HO�VHJXQGR�FDQDO�GH�
televisión del Brasil, un país con más de 190 millones 
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de habitantes, lo que debería ser tema de un repor-
taje. Y más: lo que hicieron tuvo tanta fuerza que 
llevaron los periodistas de la emisora a producir un 
reportaje de más de 10 minutos de duración, mien-
tras el normal es de nada superior a 1,5 minuto en 
televisiones del país. Además, la fuerza ciudadana 
a partir de las redes sociales fue tan expresiva que 
los periodistas que hicieron el reportaje declararon la 
importancia de la movilización para la producción 
del material.

A privataria tucana es un libro que cambia la 
forma de considerar el poder mediático en Brasil y, 
ojalá, en otros países del mundo. Además, es una 
obra en la cual lo menos importante para nosotros, 
investigadores en comunicación social, es su conte-
nido. Esto nos importa como ciudadanos, pero como 
investigadores lo que tiene más relevancia fue la ca-
pacidad de movilización y circulación de contenido 
por parte de lo actores sociales. Esto, seguramente, 
exige un cambio de teorías, o una reconsideración de 
ODV�PLVPDV��FRPR�GHÀHQGH�6FRODUL��������DO�SUHVHQWDU�
los conceptos de hipermediaciones como una revisión 
de las tradicionales teorías de la comunicación. Si, 
seguramente, tendremos que revisarlas.
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Introdução

A sociedade contemporânea convive atualmente com um novo 
PRGHOR�GH�OLQJXDJHP�TXH�RIHUHFH�FRQWH~GRV�H[SDQVtYHLV�H�LQGHSHQGHQWHV�
entre si distribuídos por uma estrutura multi-linguagem: a narrativa 
transmídia� Porém, mesmo que academicamente consolidada como 
OLQJXDJHP�� D�QDUUDWLYD� WUDQVPtGLD� DLQGD�DSUHVHQWD�R�GHVD¿R�GH� HVWXGRV�
VREUH�VXD�DSOLFDELOLGDGH�QRV�GLYHUVRV�JrQHURV�FRPXQLFDFLRQDLV�H[LVWHQWHV��
entre eles o documentário� 

Para pensar no documentário transmídia é necessário antes 
resgatar o documentário interativo, suas limitações e possibilidades, assim 
FRPR�RV�PpWRGRV�H[LVWHQWHV�SDUD�VXD�SURGXomR��(VVH�UHVJDWH�VH�MXVWL¿FD�
SHOD� IDPLOLDULGDGH� H[LVWHQWH� HQWUH� RV� GRLV� PRGHORV� GH� GRFXPHQWiULRV��
2� SULPHLUR�� LQWHUDWLYR�� SURS}H� D� RIHUWD� GH� FRQWH~GRV� H[SDQVtYHLV� H�
navegáveis, assim como uma participação – ainda que limitada - na 
reconstrução narrativa� O segundo, transmídia, tem as mesmas propostas, 
mas também apresenta a multiplicidade de plataformas de linguagem e 
uma diversidade de mensagens independentes entre si, mas relacionadas 
uma com a outra� Nesse aspecto, também entram estruturas narrativas que 
proporcionam uma melhor circulação da obra por redes sociais� Trata-se 
de um documentário composto por diversos micro-documentários�

Nesse arcabouço de detalhes é necessário compreender e levar 
em consideração conceitos fundamentais para a produção de obras 
GRFXPHQWDLV� WUDQVPtGLD� �DOpP� GD� GH¿QLomR� GR� SUySULR� VXEJrQHUR���
HQWUH� HOHV� D� QDUUDWLYD� QDYHJiYHO� SRVVLELOLWDGD� SHOD� KLSHUWH[WXDOLGDGH� H�
hipermidialidade� Também é fundamental compreender as diferenças 
entre cross-media e transmídia, pois ainda que semelhantes essas duas 
SDODYUDV� VLJQL¿FDP�¿QDLV� GLVWLQWRV�� 3RU� ¿P�� p� IXQGDPHQWDO� HQWHQGHU� R�
que é interatividade e, neste sentido, observar os estágios de evolução 
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entre o documentário interativo e o mesmo gênero a partir da narrativa 
transmídia�

Este artigo apresenta um estudo de caso múltiplo analítico de três 
obras do gênero documentário que apoiam suas narrativas nos conceitos 
do transmedia storytelling� Das três obras, duas delas foram produzidas 
em ambientes digitais (Galego-português1 (2013) e Calles perdidas 
2(2013)), e a terceira (Morreu o Demo, acabouse a peseta3 (2012) a partir 
de plataformas analógicas� Essa diversidade de plataformas tecnológicas 
demonstra que a tecnologia não assume papel imprescindível na construção 
da narrativa transmídia, pois trata-se de uma construção de linguagem, e 
não de um discurso meramente tecnocêntrico�

Neste estudo são propostos modelos básicos de produção de 
documentários transmídia� O objetivo é oferecer subsídios a produtores de 
GRFXPHQWiULRV�SDUD�TXH�HVWHV�SRVVDP�H[SHULPHQWDU�VXDV�REUDV�QR�FDPSR�
do transmedia storytelling.

Conceitos e modelos

O primeiro termo a ser compreendido é o próprio documentário 
WUDQVPtGLD��SRXFR�FRQKHFLGR�SHOD�DWXDOLGDGH�GH�VXD�H[LVWrQFLD��(QWUHWDQWR��
o documentário em suas origens era transmídia (Renó, 2013), num 
PRPHQWR�HP�TXH�RV�GRFXPHQWDULVWDV�UHDOL]DYDP�H[SHGLo}HV�GH�H[SORUDomR�
H�HP�VHJXLGD�SUHSDUDYDP�H[SRVLo}HV�IRWR�GRFXPHQWDLV�FRP�GLYHUVLGDGH�

��� 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�GHQLVUHQR�ZL[�FRP�JDOHJRSRUWXJXHV�� &RQVXOWDGR� HP�
�����������
��� 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�GRFXPHGLD�FRP�DU�FDOOHVSHUGLGDV��� &RQVXOWDGR� HP�
�����������
��� 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�RXII�RUJ�ZHE�LQGH[�SKS�FRQWHQW�YLHZ����������
ODQJ�JDOLFLDQ���&RQVXOWDGR�HP������������
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de plataformas de comunicação� O documentário transmídia resgata essa 
essência original do registro documental, proporcionando ao usuário 
uma navegação (analógica ou digital) por múltiplos espaços e linguagens 
comunicacionais que ampliam o processo cognitivo� Trata-se de um novo 
IRUPDWR�GH�SURGXomR�TXH�QmR�H[FOXL�QHP�LQYDOLGD�R�WUDGLFLRQDO��$SHQDV�
RIHUHFH�XPD�QRYD�FRQGLomR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�XVXiULR�H�XP�QRYR�GHVD¿R�
para o produtor, que agora deve pensar na obra como algo amplo, além da 
linguagem audiovisual�

0DV�p�GH�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD�D�FRPSUHHQVmR�VREUH�KLSHUWH[WR��
hipermídia e interatividade antes de pensar em observar o documentário 
transmídia, pois estes termos estão diretamente relacionados à construção 
QDUUDWLYD� GHVWH� TXH� SRGHPRV� GH¿QLU� FRPR� VXEJrQHUR� FRPXQLFDFLRQDO��
derivado do documentário tradicional e de outros gêneros, até mesmo 
pela característica que marca a narrativa transmídia�

+LSHUWH[WR�H�KLSHUPtGLD�VmR�WHUPRV�TXH�GHPRQVWUDP�XP�SURFHVVR�
GH� GHVHQYROYLPHQWR� GR� SULPHLUR�� +LSHUPtGLD� GHULYD� GR� KLSHUWH[WR��
diretamente, e são relacionados entre si com os mesmos princípios de 
OLQJXDJHP�� PRGL¿FDQGR� DSHQDV� RV� IRUPDWRV� GH� ³WH[WRV´� XWLOL]DGRV�
�%DNKWLQ���������2�WHUPR�KLSHUWH[WR�IRL�GH¿QLGR�SRU�7HG�1HOVRQ��/DQGRZ��
������ H� UHIHUH�VH� j� FRQVWUXomR� QDUUDWLYD� H[SDQVtYHO�� QDYHJiYHO�� TXH�
FRQHFWD�GLVFXUVRV�WH[WXDLV�SRU�QyV�QHXUDLV��$�LGHLD�p�DPSOLDGD�SRU�$VSHQ�
Aarshet (2005: 95) como “ferramenta para a mente” por sua capacidade 
de criação de novas estruturas a partir da navegação pelos nós neurais�

Já o termo hipermídia difere do anterior pela sua estrutura 
PXOWLSODWDIRUPD��/DQGRZ����������TXH�RIHUHFH�D�FRQH[mR�HQWUH�GLVFXUVRV�
WH[WXDLV��VRQRURV��DXGLRYLVXDLV��LPDJpWLFRV�H�RXWURV�PDLV��FRPR�DQLPDomR��
LQIRJUi¿FRV� HWF�� WDPEpP� SRU� QyV� QHXUDLV� H� FDPLQKRV� QDYHJiYHLV��
denominado por alguns autores como multimídia� Entretanto, George 
Landow (2009) discute a pertinência de se adotar nos dias de hoje o termo 
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multimídia (analógicos) por considerar que os processos criativos e de 

produção neste caso são divergentes dos adotados desde o advento do 

digital, que para ele recebe o nome de hipermídia� São termos parecidos 

mas, segundo o autor, merecem diferenciação� Tal ideia é complementada 

por Tony Feldman (1995: 48) como “a integração sem suturas de dados, 

WH[WRV�� LPDJHQV�GH� WRGDV� DV� HVSpFLHV� H� VRQV�GHQWUR�GH�XP�DPELHQWH�GH�
informação”�

1HVWH� DVSHFWR�GH� VHPHOKDQoD�GH� WHUPRV�H� VLJQL¿FDo}HV��Ki�XPD�
constante confusão de interpretação entre dois termos parecidos, mas 

divergentes: cross-media e transmídia� Enquanto o primeiro representa a 

construção de uma estratégia comunicacional que consiste na distribuição 

de um mesmo discurso adaptado em diversas plataformas, o segundo 

SURS}H�D�FRQVWUXomR�GH�FRQWH~GR�H[SDQVtYHO�D�SDUWLU�GH�GLIHUHQWHV�GLVFXUVRV�
– independentes entre si - por distintas plataformas e que em conjunto 

constroem um novo discurso (Renó, 2013)� Tal confusão é prevenida por 

Henry Jenkins (2001), que imaginava em um determinado momento esse 

QLYHODPHQWR�GH�VLJQL¿FDGRV�SRU�SDUWH�GH�FRUUHQWHV� WHyULFDV��5HDOPHQWH��
são nomes que sugerem resultados iguais, mas na realidade possuem 

VLJQL¿FDGRV�H�DSOLFDo}HV�GLYHUJHQWHV�
Finalmente, um termo fundamental para compreender o 

documentário transmídia é a interatividade� Ainda que conhecido e 

difundido, o termo enfrenta diferenças de interpretação por diversos 

WHyULFRV��H�DLQGD�Ki�FRUUHQWHV�TXH�GLVFRUGDP�GH�VXD�H[LVWrQFLD��FRPR�R�
EUDVLOHLUR�$OH[�3ULPR���������SDUD�TXHP�R�FRUUHWR�p� LQWHUDomR��RX�VHMD��
ação entre pessoas� Entretanto, Renó (2011) defende que interatividade é 

um termo correto também, pois o mesmo se refere à atividade do homem 

com a máquina� O teórico Andrew Cameron (apud Shaw, 2005: 372) 

SURS}H�XPD�PDQHLUD�EDVWDQWH�VLPSOHV�H�H¿FD]�GH�VH�FRPSUHHQGHU�HP�TXH�
consiste a interatividade� Segundo o autor, em processos interativos o 
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XVXiULR�FRQVHJXH�REWHU�QRYDV�H[SHULrQFLDV� DWUDYpV�GH�QRYRV�FDPLQKRV��
Trata-se de uma reconstrução constante de novas estruturas de leitura a 

partir dos interesses e das decisões dos usuários� Porém, Lev Manovich 

�������SURS}H�TXH�GHQWUR�GDV�GLYHUVDV�SRVVLELOLGDGHV�LQWHUDWLYDV�H[LVWHP�
níveis distintos a partir de sua capacidade de participação� Para o autor, 

TXH�GH¿QH�HVVHV�QtYHLV�EDVLFDPHQWH�FRPR�DEHUWRV�H�IHFKDGRV��D�LQWHUIDFH�
é fundamental nesse processo�

Multi-hiper-trans

Ainda que denominado pelo próprio realizador Fernando Irigaray 

e o grupo coordenado pelo mesmo na Universidade Nacional do Rosário 

(Rosário, Argentina) como um documentário multimídia interativo, a 

obra Calles perdidas�SRVVXL�XPD�DSUR[LPDomR�DR�WUDQVPtGLD�HP�GLYHUVRV�
DVSHFWRV��2�PDLV�H[SUHVVLYR�GHOHV�p�D�PXOWLSODWDIRUPD�GH�FRQWH~GRV��FDGD�
um com discursos complementares e interligados entre si� Encontramos 

WH[WRV�� IRWRV� H� YtGHRV�� DOpP� GH� LQIRJUi¿FRV� H� OLQKD� GR� WHPSR� FRP�
visualização animada� Os vídeos foram publicados no Youtube (Imagem 

�����R�TXH�GHWHUPLQD�SDUWH�GH�VXD�GLVWULEXLomR�SRU�UHGHV�VRFLDLV��FRPR�GH¿QH�
como requisito Vicente Gosciola (Renó e Flores, 2012)� Entretanto, para 

que o documentário seja essencialmente transmídia, falta a possibilidade 

de circular por redes sociais a partir dos usuários�
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Imagem 01: Interface principal documentário “Calles perdidas”�

No que se refere à interface, o documentário apresenta um conceito 
simples e que constrói a relação entre o usuário e o conteúdo a partir do que 
Manovich (2005) denomina como interface arbórea (Imagem 01)� Porém, 
distribui a navegação de maneira vertical, o que segue na contramão 
da usabilidade de dispositivos móveis (Renó, 2013)� Ainda assim, é de 
VLPSOHV�QDYHJDomR� H� DWHQGH� DR�TXH�&DUORV�6FRODUL� �������GH¿QH� FRPR�
interface semio-cognitiva�

Um problema sobre a questão técnica foi apresentado na construção 
da interface para dispositivos móveis (Imagem 02)� A distribuição 
espacial não contempla tablets e smartphones da Apple, o que é ruim 
para a acessibilidade� Entretanto, isso é de fácil solução e considero que 
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o objetivo do estudo foi desenvolver linguagem e não tecnologia e, neste 
VHQWLGR��D�REUD�FXPSUH�VHX�SDSHO�GH�PDQHLUD�H¿FD]�

Imagem 02: Problema de ajuste de interface para dispositivos Apple�

$� REUD� VH� HQTXDGUD� QR� PRGHOR� GH¿QLGR� QHVWH� WUDEDOKR� FRPR�
estruturado, ideal para documentários de caráter jornalístico� Nesse 
sentido, Calles perdidas� DOFDQoD� VHX� REMHWLYR� FRP� r[LWR�� SRLV� RIHUHFH�
FRQWH~GR�LQIRUPDWLYR�UHÀH[LYR�H�FRP�GDGRV�UHVXOWDQWHV�GH�LQYHVWLJDomR�
jornalística� Além disso, o usuário navega pelo conteúdo para obter 
informações sobre algo, não em busca de entretenimento e, por isso 
mesmo, não se incomoda com o sistema de navegação vertical� O formato 
HVWUXWXUDGR� p� PHQRV� QDYHJiYHO� H� H[SDQVtYHO�� DLQGD� TXH� RIHUHoD� FHUWR�
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nível de interatividade� É recomendável para conteúdos jornalísticos por 

QmR�SHUPLWLU�TXH�R�SURFHVVR�FRJQLWLYR�FRQIXQGD�VH�FRP�XPD�H[SHULrQFLD�
essencialmente lúdica� 

Transmídia “analógico”

Um grupo de produtores audiovisuais de Santiago de Compostela 

�*DOtFLD��TXH�LQWHJUD�D�7LQWLPDQ�$XGLRYLVXDO�ODQoRX��QR�¿QDO�GH�������R�
documentário audiovisual Morreu o Demo, acabouse a peseta, legendado 

em sete idiomas e que discute a história do personagem da cultura popular 

galega Barriga Verde, representado por teatro de fantoches (títeres)� 

Naquele momento, uma das produtoras da obra, Comba Campoy, 

SDUWLFLSRX� GH� XPD� R¿FLQD� VREUH� QDUUDWLYD� WUDQVPtGLD� UHDOL]DGR� SHOD�
Universidade de Santiago de Compostela em parceria com o grupo Real 

- Code (Rede Europa, América Latina de estudos sobre Comunicação e 

'HVHQYROYLPHQWR���H�GHVVD�R¿FLQD�VXUJLUDP�LGHLDV�GH�UHIRUPXODU�R�SURMHWR�
do documentário� As mudanças caminharam para a construção de uma 

narrativa voltada aos conceitos do transmedia storytelling com apoio em 

espaços, discursos em ambiente digital e em espaços analógicos� 
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Imagem 03: Livro documentário transmídia Morreu o Demo,  
acabouse a peseta�

Além do documentário em plataforma audiovisual, que contou 
com participações em diversos festivais europeus desde sua estreia, a 
obra ganhou novas plataformas� O documentário passou a ser construído 
com um livro sobre a história do personagem Barriga Verde (Imagem 
03), um pôster caricato sobre os personagens da tradição (Imagem 04), o 
documentário audiovisual em formato DVD e ainda constam no projeto 
a criação de um videojogo sobre o Barriga Verde e páginas no Facebook 
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que contam e dão vida aos personagens do documentário e serão lançados 
DWp�R�¿QDO�GH�������

Imagem 04: Pôster sobre personagens do documentário transmídia�
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3RU�¿P�� D� REUD� IRL� GLYXOJDGD� FRP�XP� WUDLOHU� SXEOLFDGR�QD� UHGH�
social audiovisual Vimeo�4 A escolha por essa rede social audiovisual 
surgiu pela qualidade de imagem oferecida, ainda que a página seja menos 
popular que o Youtube� 

O documentário está posicionado em uma condição interessante 
TXDQGR� FRPSDUDGRV� FRP� RV� H[HPSORV� HVWXGDGRV�� 6XD� RULJHP� HVWi� QR�
documentário tradicional, mas ganha força na narrativa transmídia para 
terminar de contar a história que não coube no DVD e nem na narrativa 
audiovisual desenvolvida� Para tanto, busca uma maior participação e 
H[SHULrQFLDV�GH�QDYHJDomR�FRJQLWLYD�SHORV� FRQWH~GRV�RIHUHFLGRV��$OpP�
disso, busca uma consolidação como produto documental informativo e 
lúdico ao mesmo tempo graças à estratégia de construção de um videojogo�

�(VVH�PRGHOR� p� GH¿QLGR� SRU� HVWH� HVWXGR� FRPR� análogo-digital, 
pois valoriza essas duas condições como fundamentais para a construção 
narrativa ideal� Consiste em mesclar os dois formatos em uma única 
produção, considerando estratégias e linguagens dos dois na construção 
narrativa� Por essa razão, ao assistir ao documentário em DVD percebemos 
TXH�D�HVWpWLFD�DGRWDGD�p�DSURSULDGD�SDUD�H[LELomR�HP�WHODV�PDLRUHV�TXH�HP�
um tablet ou smartphone� 

(VVD� HVWUDWpJLD� SRGH� VHU� DGRWDGD� QD� DGDSWDomR� H�RX� DPSOLDomR�
de obras documentais tradicionais para a narrativa transmídia e, dessa 
maneira, ampliar a circulação da informação oferecida e propor uma 
segunda vida à história produzida anteriormente� 

��� �'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YLPHR�FRP�����������&RQVXOWDGR�HP������������
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Exploratório transmídia

8P�WHUFHLUR�H[HPSOR�GH�GRFXPHQWiULR�WUDQVPtGLD�p�D�REUD�Galego-
português�� TXH� DERUGD� D� UHODomR� FXOWXUDO� H� LGLRPiWLFD� H[LVWHQWH� HQWUH�
galegos e portugueses� Relação que surge nos primórdios das duas regiões 
e está presente atualmente entre os cidadãos desses rincões, especialmente 
do norte português� 

3RUpP��D�FRQVWUXomR�GHVVH�GRFXPHQWiULR�IRL�H[SHULPHQWDO�H�OHYRX�
em consideração princípios fundamentais para a narrativa transmídia� 
Quase todo o documentário foi produzido a partir de dois dispositivos 
móveis: um iPad 2 e um iPhone 4, desde o roteiro de pré-produção até 
D�HGLomR�GH�IRWRJUD¿DV�H�GR�YtGHR��'HVVD�PDQHLUD��IRUDP�FRQWHPSODGDV�
as preocupações sobre mobilidade propostas por Marc Augé (2007) e 
também por Paul Levinson (2012), para quem os “novos novos cidadãos” 
constroem espaços dos “novos novos meios” e possuem uma especial 
relação com seus dispositivos móveis� 

Efetivamente, a produção total ou quase em sua totalidade a partir 
de dispositivos móveis não é uma condição para que o conteúdo seja 
transmídia e nem o transforma em tal narrativa� Entretanto, a opção por 
HVVD�IRUPD�GH�SURGXomR�IRL�LJXDOPHQWH�SRVWD�FRPR�GHVD¿R�GR�H[SHULPHQWR�
que, também, considerou a distribuição e a opinião de participantes 
via Facebook e obteve resultados positivos� Na ocasião, 53 pessoas 
FRQ¿UPDUDP�D�SDUWLFLSDomR��VLQDOL]DQGR�XPD�DSURYDomR�GD�SURSRVWD��DOpP�
de nove comentários sobre a obra, todos positivos também� Ainda que o 
Q~PHUR�VHMD�LQH[SUHVVLYR��R�IDWR�GH�UHFHEHU�HVVH feedback em menos de 
cinco horas depois da publicação sinaliza uma força importante nas redes 
sociais� 

O documentário levou em consideração os princípios citados 
DQWHULRUPHQWH� QHVWH� WH[WR� VREUH� D� RULJHP� GD� SURGXomR� GRFXPHQWDO� D�
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SDUWLU�GD�IRWRJUD¿D��5HQy��������H��SDUD�LVVR��FRQVWUXLX�XPD�³LQVWDODomR�
documental” na internet reunindo em uma única página todos os conteúdos� 

Para tanto, foi adotada como tecnologia de produção da página o aplicativo 

JUiWLV� :L[�FRP�� TXH� RIHUHFH� WHFQRORJLD� +70/�� QD� FRQVWUXomR�� H� R�
aplicativo também gratuito ThingLink�com, que possibilita a instalação 

de links dentro de uma imagem� Com isso, tornou-se possível a produção 

de uma interface navegável e sem barra de rolagem, permitindo ao usuário 

uma navegação tátil e centrada na visualização geral (Imagem 05)� 

Imagem 05: Interface do documentário Galego-português�

Nesta composição, foram produzidos um vídeo documental que 

reuniu declarações de galegos, portugueses, espanhóis e brasileiros 
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VREUH�D� UHODomR�H[LVWHQWH�HQWUH�DV�GXDV�FXOWXUDV��2�YtGHR� IRL�SURGX]LGR�
SHORV�GRLV�GLVSRVLWLYRV��GHVGH�D�JUDYDomR�DWp�D�HGLomR�¿QDO��$OpP�GLVVR��
IRUDP�GLVSRQLELOL]DGDV�IRWRJUD¿DV�GH�$YHLUR��3RUWR��&RYLOKm�H�6DQWLDJR�
de Compostela, todas registradas a partir de iPad e iPhone e editadas no 

DSOLFDWLYR�$GREH�3KRWRVKRS�([SUHVV�

,PDJHP�����,QWHUIDFH�FRP�H[SRVLomR�GDV�IRWRJUD¿DV�

Na composição do conteúdo também foram oferecidos links 

para escutar músicas portuguesas e galegas enquanto navegava-se pela 

página, além de dois mapas que ilustravam a situação das duas regiões no 

passado (quando conformaram um mesmo território) e atualmente� Para 
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UHIRUoDU�HVVD�LQIRUPDomR��GRLV�tFRQHV�FRP�DEHUWXUD�GH�WH[WRV�UHODFLRQDGRV�
a informações geopolíticas foram distribuídos na interface� 

2� FRQWH~GR� WH[WXDO� IRL� RIHUHFLGR� D� SDUWLU� GH� XP� OLQN� SDUD� XPD�
publicação de uma crônica sobre a descoberta dessa semelhança cultural 
HP�XP�EORJ��SURGX]LGR�WDPEpP�FRP�D�XWLOL]DomR�GH�XP�L3DG��3RU�¿P��SDUD�
complementar esses conteúdos, foi produzido um comic que ilustrava o 
diálogo entre portugueses e galegos no dia a dia (Imagem 07), enquanto 
caminhavam pelas ruas de Santiago de Compostela� Neste sentido, Carlos 
6FRODUL� ������� GH¿QH� GH� PDQHLUD� LQWHUHVVDQWH� D� DGRomR� GH� comics em 
DPELHQWHV� WUDQVPtGLD�� MXVWL¿FDQGR� TXH� VH� WUDWD� GD� KLVWyULD� FRQWDGD� SRU�
outros olhares� A adoção de comic em um documentário é uma tendência 
impressa também em obras com narrativas tradicionais� 

Imagem 07: Comic produzido para o documentário�
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Esse formato de documentário apoia-se no modelo denominado 
por esse estudo como visualização navegável, pois oferece os conteúdos 
para navegação em um único ambiente� O diferencial deste modelo em 
comparação com os outros é o de autorizar uma navegação mais simples, 
além de oferecer todas as possibilidades interativas em um único espaço� 
Entretanto, vale ressaltar que o fato de ter sido produzido totalmente a 
SDUWLU�GH� WHOHIRQHV�FHOXODUHV�VH� MXVWL¿FD�SHOR�GHVD¿R��R�TXH�QmR� LPSHGH�
novas produções a partir de dispositivos convencionais� 

Conclusões

$LQGD�TXH�VHMD�XP�SULPHLUR�HVWXGR�QD�WHQWDWLYD�GH�GH¿QLU�DOJXQV�
modelos de produção de documentários transmídia, esta investigação não 
SRVVXL� XPD� FRQFOXVmR�GH¿QLWLYD� H� QHP� WHP�HVVD� SUHWHQVmR��$� LQWHQomR�
DR� GH¿QLU� DOJXQV� PRGHORV� p� VRPHQWH� H[HPSOL¿FDU� FRPR� SRGHP� VHU�
MXVWL¿FDGRV�WDLV�PRGHORV�HP�IXWXUDV�SURGXo}HV��

$�IDOWD�GH�GH¿QLomR�GH�IRUPDWRV�p�XPD�Pi[LPD�TXDQGR�VH�SHQVD�HP�
QDUUDWLYD�WUDQVPtGLD��$¿QDO��D�FULDWLYLGDGH�p�XPD�PDUFD�QHVWD�OLQJXDJHP��
�Além disso, o gênero documentário é uma obra artística, ou seja, não há 
FRPR�GH¿QLU�IRUPDWRV�OLPLWDGRV�GH�SURGXomR��

&RQVLGHUR� TXH� HVVDV� GH¿QLo}HV� GH� PRGHORV� SRGHP� DX[LOLDU� D�
FRPSUHHQGHU�TXH�XP�GRFXPHQWiULR�WUDQVPtGLD�QmR�H[LJH�XPD�FLUFXODomR�
H[FOXVLYDPHQWH�SRU�DPELHQWHV�GLJLWDLV��SRLV�VH�WUDWD�GH�XPD�OLQJXDJHP��
XPD� PDQHLUD� GH� FRQWDU� XPD� GHWHUPLQDGD� KLVWyULD�� ([HPSOR� GLVVR� p� R�
documentário Morreu o Demo, acabouse a peseta��TXH�SUHWHQGH�¿QDOL]DU�
D� VpULH� GH� H[WHQV}HV� QDUUDWLYDV� FRP� ³WH[WRV´� HP� DPELHQWHV� GLJLWDLV��
Entretanto, todos os outros fragmentos oferecidos pela obra estão em 
plataforma analógica, como livro, DVD (ainda que seja registrada de 
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IRUPD�GLJLWDO��HVVD�SODWDIRUPD�p�FRQVLGHUDGD�QHVWH�WH[WR�FRPR�DQDOyJLFD�
por materializar-se em um disco)� 

Outra consideração refere-se às limitações de interface e de 
QDUUDWLYDV�H[LVWHQWHV�QD�REUD�Calles perdidas, que oferece uma estrutura 
GH¿QLGD� FRPR�PXOWLPtGLD� SHOR� SUySULR� DXWRU��PDV� TXH� DR� ¿QDO� GH� VXD�
estrutura revela uma narrativa transmídia que contempla conteúdos 
jornalísticos em sua navegação� Ainda que faltem links para redes sociais, 
HVVD�SURGXomR��GHVHQYROYLGD�WDPEpP�HP�FDUiWHU�H[SHULPHQWDO��DSUR[LPD�
se do ideal transmídia� 

3RU� ¿P�� GHQWUR� GRV� SDUkPHWURV� FRPSUHHQGLGRV� SDUD� D� QDUUDWLYD�
WUDQVPtGLD��FRQVLGHUR�TXH�R�LGHDO�HP�PRGHOR�QDYHJiYHO�H�H[SDQVtYHO�SDUD�
a construção de um discurso documental é proposto pela obra Galego-
português, ainda que a plataforma apresente problemas tecnológicos por 
se tratar de aplicativos em modalidade gratuita� 

Porém, o fundamental nessa conclusão é entender que o 
documentário transmídia, assim como obras do gênero documentário em 
linguagem tradicional, não consegue ajustar-se a um único modelo, como 
MXVWL¿FD� %LOO� 1LFKROV� ��������$�PHVFOD� HQWUH� OLQJXDJHQV� H� IRUPDWRV� p��
VHJXQGR�R�DXWRU��XPD�PDUFD�GR�GRFXPHQWiULR�H�VH�MXVWL¿FD�SHOD�OLEHUGDGH�
da criação artística� Dessa maneira, convido novos pesquisadores e 
produtores a se arriscarem nessa realidade que está apenas começando e 
que tem muito um grande potencial de espansão no campo da produção 
DXGLRYLVXDO�TXH�RIHUHFH�DR�H[SHFWDGRU�GLVFXUVRV�QDYHJiYHLV�GH�UHDOLGDGH��
o documentário transmídia�
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Narrativa transmídia, 
ativismo e os multiplos 
discursos dos protestos 
brasileiros de 2013

Resumo
O presente artigo tem como objetivo fazer uma leitura dos discursos presentes na 
notícia veiculada pelo Canal 9 – programa televisivo argentino – referente às opiniões 
do colunista Arnaldo Jabor, do Jornal da Globo, durante os protestos urbanos ocorridos 
no Brasil em junho de 2013. O programa, publicado no Youtube com o titulo “Rede Globo 
vira piada internacional”, evidencia as contrariedades do colunista. Mostra, a partir de 
conceitos de narrativa transmídia, imagens de manifestantes e compõe um mosaico de 
informações pertinentes para investigação na área da comunicação, especialmente na 
compreensão da opinião pública.

Palavras-chave: comunicação, jornalismo, narrativa transmídia, linguagem, discurso, 
opinião pública

Abstract
The current paper has as objective make a reading of the discourses present in the news 
displayed on Channel 9 - Argentine news program - concerning the views of the columnist 
Arnaldo Jabor, the Jornal da Globo, during urban protests occurred in Brazil in June 2013. 
The program published on YouTube under the title “international joke turns Rede Globo”, 
the disgruntled columnist evidence. Sample, from transmedia storytelling concepts, 
images of demonstrators and composes a mosaic of information relevant to research in 
the area of communication, speci!cally in understanding public opinion. 

Keyword: communication, journalism, transmedia storytelling, language, discourse, 
public opinion

Resumen
El presente artículo tiene como objetivo hacer una lectura de los discursos presentes en 
la noticia exhibida por el canal 9 – programa periodístico argentino – referente a las 
opiniones del columnista Arnaldo Jabor, del Jornal da Globo, durante las protestas urbanas 
ocurridas en Brasil en junio de 2013. El programa, publicado en YouTube bajo el título “Rede 
Globo se convierte en chiste internacional”, evidencia las contradicciones del columnista. 
Muestra, a partir de conceptos de narrativa transmedia, imágenes de manifestantes, un 
mosaico de informaciones pertinentes para investigación en el área de la comunicación, 
especí!camente en la comprensión de la opinión pública. 

Palabras clave: comunicación, periodismo, narrativa transmídia, lenguaje, discurso, 
opinión pública
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Introdução 

O Brasil vivenciou, em junho de 2013, um 
momento sociopolítico peculiar com diversos 
protestos urbanos tomando as ruas das principais 
cidades do país, reunindo um número signi!cativo 
de pessoas que se organizaram e se planejaram 
pela Internet, por meio das redes digitais, 
evidenciando, na pratica, um novo processo 
comunicacional - composto de um ativismo em 
rede e de uma narrativa transmídia - que resulta 
em múltiplos discursos.

E neste contesto das manifestações, um caso em 
especial e toda sua repercussão nos chamou a 
atenção: as declarações do colunista do Jornal 
da Globo, Arnaldo Jabor, inicialmente negativas 
e totalmente contrárias aos protestos que, em 
três dias, se converteram em apoio e elogios aos 
manifestantes e, com isso, a coluna foi usada pela 
emissora argentina Canal 9 como exemplo da 
incoerência do jornalismo contemporâneo, por 
conta de suas vinculações econômicas e políticas. 

A partir deste fato, desenvolvemos uma pesquisa 
que busca entender o contexto dos protestos 
realizados no Brasil, recorrendo ao conceito do 
ativismo virtual e das multidões inteligentes 
(Rheingold, 2004; Cotarelo, 2010). Em um segundo 
momento, apresentamos as concepções de 
narrativa transmídia e seu impacto na sociabilidade, 
para então apresentarmos nosso material de 
pesquisa – o programa especí!co do Canal 9. Isso 
se justi!ca pelo fato do programa adotar imagens 
produzidas pelos cidadãos e distribuídas em 
redes sociais, além de produzirem eles mesmos 
um comic para informar aos telespectadores 
sobre a situação contraditória de Arnaldo Jabor. 
Todas essas características sustentam parte de 
uma narrativa transmídia. Em uma última parte, 
propusemos a leitura dos discursos presentes no 
programa – avaliando as falas tanto do colunista 
da rede Globo, como do próprio apresentador do 
programa em questão, entendendo a linguagem 
como interação social. Avaliamos, assim, os 
diferentes ethos (Maingueneau, 2005), ou seja, as 
formas de dizer que expressam uma maneira de 
ser, presentes nesta narrativa transmídia. 

Protestos urbanos 2.0

Em junho de 2013 o Brasil presenciou protestos 
urbanos até então inéditos: mobilizados e 
organizados por redes digitais, sem líderes 

de!nidos, produzindo uma narrativa 
transmidiática com repercussão mundial. Quase 
80 milhões de pessoas pautavam os protestos no 
Brasil pela Internet entre os dias 12 e 17 de junho, 
gerando intenso debate político e acadêmico 
sobre o poder das redes e o espaço político que 
ela proporciona. 

O anúncio, pela prefeitura da cidade de São 
Paulo, de reajuste na tarifa do transporte público 
de R$3,00 para 3,20 a partir do começo do mês 
de junho causou grande indignação pelas redes 
digitais e culminou em um primeiro protesto 
presencial no dia 6 de junho, especi!camente 
na cidade de São Paulo, reunindo dois mil jovens 
mobilizados pelo Movimento Passe Livre. 

Sob a chancela de “não é apenas por 0,20 centavos” 
os protestos se expandiram, tomando as ruas de 
São Paulo e Rio de Janeiro quase que diariamente, 
chegando a reunir 50 mil pessoas na região 
central de São Paulo, no dia 18 de junho. Após seis 
protestos consecutivos, a prefeitura de São Paulo 
suspendeu o reajuste do transporte e, no Rio de 
Janeiro, a administração pública reduziu a tarifa 
de R$ 2,95 para R$ 2,75. Mas os protestos não 
pararam. As mobilizações já tinham se espalhado 
por mais de 80 cidades do país, e tiveram apoio 
internacional, com atos a favor dos manifestos no 
Brasil em países como Estados Unidos, Espanha, 
Francia, Portugal, Canadá, Argentina, Alemanha, 
Inglaterra, e até Irlanda, Áustria e Nova Zelândia, 
além da ampla cobertura dedicada ao tema na 
mídia internacional. A gama de reivindicações foi 
ampliada, com exigências das mais especi!cas às 
genéricas e abstratas como o !m da corrupção, 
melhorias na área da saúde, educação, 
transparência nos investimentos para a copa do 
mundo, !m do monopólio da comunicação.

Esses protestos urbanos 2.0, interativos, 
mobilizados pela rede, já tinham ocorrido em 
outros países, mais intensamente em 2011, com 
os movimentos da Primavera Árabe, os indignados 
na Espanha e o ‘Occupy’ que impactou Wall Street. 
Grandes mobilizações que lembram o conceito 
de ‘multidões inteligentes’ de Reinghold (2004). 
Trata-se de ações coletivas que ocorrem, reunindo 
um número signi!cativo de pessoas, capazes de 
atuar conjuntamente ainda que não se conheçam, 
que se conectam e cooperam como nunca visto 
em outras épocas porque empregam sistemas 
informáticos e de telecomunicações, muitas vezes 
dispositivos como o próprio celular, que permite 
o acesso móvel e transmidiático. Mas Rheingold 
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(2004: 190) faz um alerta que a mesma tecnologia 
que pode ser usada como meio de resistência, 
serve como arma de controle social e terreno 
para novas formas de exploração e dominação. 
Para ele, é absurdo pressupor que as multidões 
inteligentes produzem só resultados positivos, 
mas o potencial negativo não pode esconder as 
capacidades (interessantes) dessas novas formas 
de ação coletiva. As manifestações no Brasil muito 
criticadas inicialmente pelo vandalismo, violência, 
posteriormente foram acusadas de totalitarismo, 
guinada à direita, para então serem taxadas de 
despolitizadas, promovidas por uma classe média 
oportunista, re!etem os con!itos e posições 
divergentes inerentes ao processo político e a 
diversidade de públicos e opiniões que a internet 
consegue agregar. E tem a ver com o direito de 
comunicar de amplos setores da população, 
concomitante a era dos paradoxos (Becker, 2013); 
e ao mesmo tempo evidencia que não mais a 
sociedade civil organizada se mobiliza, mas os 
‘domínios do mundo da vida’ (Bucci, 2013). 

Entender os protestos urbanos 2.0 exige abarcar 
a complexidade de um processo sociopolítico, ao 
ineditismo das mobilizações em rede no Brasil, 
sem perder de vista a comunicação, as tecnologias 
e o discurso produzido neste âmbito. A maneira 
negativa como a mídia convencional recebeu os 
protestos inicialmente, foi substituída por um 
apoio um tanto incompreensível aos eventos – 
que pode ser explicado pela possibilidade de 
reverter o mote dos protestos e torná-lo uma 
estratégia de fragilização ao atual governo. Neste 
caso, o emblemático foi a declaração do colunista 
Arnaldo Jabor, do Jornal da Globo. Em sua crônica, 
no dia 12 de junho, se posicionou totalmente 
contra os protestos, com a"rmações categóricas 
como: “No fundo tudo é uma imensa ignorância 
política. É burrice, misturada a um rancor, sem 
rumo”; “realmente esses revoltosos de classe 
media não valem nem 20 centavos”.  Pois em 15 de 
junho, três dias após o primeiro pronunciamento, 
Jabor mudou radicalmente sua opinião: “de 
repente reapareceu o povo (...) uma juventude 
que nascia enquanto o Collor caia acordou, 
abriu os olhos e viu que temos democracia, mas 
uma república inoperante...”; “se tudo correr bem 
estamos vivendo um momento histórico lindo e 
novo”. As contradições foram alvo do programa 
Bajada de Línea da TV argentina, e se mostra como 
um importante produto a ser analisado, em sua 
concepção transmidiática e discursiva a respeito 
dos protestos. 

Narrativa transmídia e o novo 
processo comunicacional

Os processos comunicacionais têm presenciado 
mudanças expressivas desde a chegada 
da internet, e especialmente depois do 
desenvolvimento da web 2.0, onde os processos 
participativos se a!oraram. Neste novo cenário, 
produção e circulação de informações passaram 
a ser fundamentais na construção da opinião 
pública, assim como os atores comunicacionais, 
que agora são, de maneira ativa, os cidadãos de 
uma maneira geral. Agora “nós somos os meios”, 
como de"ne Gillmor (2005). Para o autor, nossa 
participação nos processos midiáticos está aliada 
ao status de produtores, e não mais de receptores. 
Também, segundo o autor, presenciamos uma 
circulação de informação instantânea e a partir 
das redes de contatos (as redes sociais) de maneira 
viral. E defende que o jornalismo de amanhã será 
diferente do que temos até os dias de hoje. Ou 
melhor, até os dias de ontem.

Para compreendermos a evolução dos 
jornalistas de amanhã, precisamos entender 
as tecnologias que estão a torna-lo possível. 
As ferramentas do jornalismo participativo 
do futuro estão a evoluir rapidamente – tao 
depressa que, quando este livro chegar na 
fase de impressão, já terão aparecido outras. 
(Gillmor, 2005: 42)

Gillmor estava correto em sua preocupação sobre 
as mudanças, pois quando o livro foi lançado 
suas ferramentas eram obsoletas, e são ainda 
mais nos dias de hoje, onde o cidadão pode 
produzir (e produz) conteúdo desde seus próprios 
dispositivos e publica os mesmos em seus espaços 
midiáticos. Mais do que isso: agora os cidadãos 
se organizam naturalmente em redes sociais 
para a produção de conteúdos e a circulação 
dos mesmos, o que representa uma angústia aos 
jornalistas mais apegados ao conhecido quarto 
poder e à possibilidade de construção da opinião 
pública de maneira unidirecional.

Porém, as mudanças foram ainda maiores que as 
esperadas por Gillmor. Agora a sociedade tem em 
suas mãos uma nova linguagem narrativa, que 
de alguma maneira se ajusta ao comportamento 
líquido (Bauman, 2001) contemporâneo. Uma 
linguagem que traduz os anseios sociais de 
participação, reconstrução e circulação de 
mensagens e que oferece, por uma também 
decisão social, recursos de conexão por redes e a 
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partir de dispositivos tecnológicos que atendem a 
uma mobilidade almejada: a narrativa transmídia, 
que modi!ca expressivamente os velhos modelos 
de linguagem existentes na história humana. Por 
outro lado, a narrativa transmídia é a !el tradução 
de como pensamos, de como agimos, de como 
sonhamos, de como nos comunicamos. A narrativa 
transmídia é uma representação do corpo 
humano. E por quê? Porque nosso corpo humano 

é multiplataforma, 
com cada mensagem 
f u n c i o n a n d o 
independente das 
outras, mas interligadas, 
como funcionam os 
discursos transmídia. 
Também somos móveis, 
ou seja, atendemos ao 
quesito mobilidade 
de dispositivos, e por 
!m nos relacionamos 
por redes sociais 
internamente. Segundo 
Manuel Castells (1999), 
uma rede social é a 
reunião de atores que 
possuem o mesmo 
interesse. Em nosso 
corpo, os órgãos 
possuem o mesmo 
interesse (manter 
nosso corpo em 
funcionamento), ainda 
que sejam distintos em 
suas tarefas especi!cas.

Narrativa transmídia é uma linguagem que 
proporciona uma construção de mensagens 
fragmentadas em ambientes multiplataformas, 
por meios distintos, independentes, relacionados 
entre si, e que por uma capacidade de expansão 
por estruturas hipermídia oferecem uma 
navegabilidade acompanhada de experiência 
lúdica. Ao mesmo tempo, apresenta uma 
conexão por redes sociais e ocupa um espaço em 
dispositivos móveis (Renó y Flores, 2012). 

A aplicação da narrativa transmídia em alguns 
casos da construção da opinião pública ocorre 
naturalmente e com o aproveitamento da 
mesma por jornalistas. Um dos acontecimentos 
registrados foi a passagem do furacão Sandy pela 
costa leste dos Estados Unidos, especialmente 
Nova Iorque e Nova Jersey. Nesse caso, além de um 

fenômeno registrado pelo Corpo de Bombeiros 
da cidade de Nova Iorque que constatou uma 
superior solicitação de socorro por Twitter em 
substituição ao telefone, as pessoas passaram a 
publicar pelo geo-localizador Foursquare fotos 
das ruas da cidade, con!rmando em tempo real o 
que ocorria. 

Para envolver os leitores, o jornal The New York 
Times criou um mapa interativo de Nova Iorque – A 
map of reader´s photo of Hurricane Sandy (http://
www.nytimes.com/interactive/2012/10/30/
nyregion/hurricane-sandy-reader-photo-map.
html) especialmente sobre a ilha de Manhattan 
(mas não se limitando a esse pedaço de terra) 
com pontos onde o usuário clicava e recebia 
informações sobre o que acontecia naquela 
localidade. 

Levinson (2012) apresenta o Foursquare como 
uma ferramenta contemporânea onde as pessoas 
se localizam automaticamente, e tal possibilidade 
de produzir conteúdo midiático também é uma 
característica da narrativa transmídia, e representa 
um potencial expressivo para o jornalismo 
transmídia, inclusive por sua facilidade de 
manuseio e sua credibilidade na publicação, ainda 
que seja passível de falsi!cações de localização. 
Além disso, a adoção de mapas interativos é uma 
possibilidade da narrativa transmídia que oferece 
facilidade de leitura e exercício lúdico no consumo 
da informação. Dessa maneira, o processo de 
acessibilidade passa a ser uma maneira de 
diversão, além da notícia em si, alcançando uma 
diversidade de target.

Mas a narrativa transmídia também molda 
uma nova maneira de construção de discursos 
para fortalecer ou posicionar a opinião pública. 
Dentre as diversas maneiras de linguagens para 
a narrativa transmídia encontramos o comic, 
de!nido por Carlos Scolari (2013) como o produto 
comunicacional onde o público fala o que o 
produtor não teve coragem de falar. Nesse caso, 
alguns programas de conteúdo jornalístico têm 
adotado o comic como ferramenta de linguagem 
para a construção ou posicionamento da opinião 
pública, e tais discursos midiáticos ganham força 
nas redes sociais pelos próprios cidadãos. Trata-
se de uma reconstrução da conduta e da técnica 
de narrativas jornalísticas para “adotar o mesmo 
idioma” do cidadão. Marques de Melo (1985) 
defende o conteúdo jornalístico de humor que 
fortalece ou posiciona a opinião pública como 

A aplicação da narrativa 
transmídia em alguns 

casos da construção da 
opinião pública ocorre 
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o aproveitamento da 

mesma por jornalistas. 
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Unidos, especialmente 
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jornalismo caricato, o que valida essa forma de 
construção da discussão jornalística. 

Com esses critérios, a rede de televisão 
argentina Canal 9 (http://www.canal9.com.
ar/) produziu no programa jornalístico Bajada 
de Línea1 um vídeo (http://www.youtube.
com/watch?v=cv1OXg9u9wU) criticando duas 
declarações opinativas de Arnaldo Jabor no 
Jornal da Globo. Jabor, em um intervalo de dois 
dias, modi!cou drasticamente sua opinião sobre 
os protestos, tentando, no segundo discurso, 
construir uma opinião pública contra o governo 
Dilma. Porém, o canal 92 realizou um comic sobre 
essa “diversidade” de opiniões que oferecia um 
novo diálogo a partir de duas telas simultâneas 
que revezavam a palavra para mostrar um terceiro 
discurso a partir dos dois originais. Além disso, o 
comic apresentava trechos de vídeos produzidos 
pelos próprios cidadãos durante os protestos, 
como a expulsão da equipe do jornalista da Rede 
Globo, Caco Barcellos, do local.

O vídeo ganhou força nas redes sociais, e em 
cada compartilhamento uma nova leitura da 
atitude global, além de novos comentários que 
reconstruíam a mensagem pouco a pouco. No dia 
7 de julho de 2013, uma das publicações alcançava 
62.109 compartilhamentos por Facebook. Porém, 
isso não signi!ca que a visuslização tenha sido 
somente essa, o que seguramente não foi. Resta 
compreender quais as ambições discursivas 
dos vídeos originais da Rede Globo com os 
comentários do Jabor e qual a construção da 
opinião pública pelo comic oferecido pelo Canal 
9. Uma coisa é certa: a governabilidade midiática 
agora é combatida por uma desgovernabilidade 
que Renó (2013) defende ser proveniente da 
adoção de uma narrativa transmídia pelos 
cidadãos contemporâneos. 

Subsídios para uma leitura dos 
discursos

Abordar o discurso como o lugar da con"uência 
entre os aspectos ideológicos, históricos e 
socioculturais implica em entender a linguagem 
não como um simples instrumento de 

1  O programa Bajada de Línea é um noticiário jornalístico de 
caráter investigativo e apresentado por Víctor Hugo Morales. 
Tem como preocupação principal desenvolver uma análise 
crítica dos programas jornalísticos. 

2  O Canal 9 é uma emissora de televisão argentina. Fundada 
em 1960, é a primeira emissora privada do país.

comunicação, mas como elemento de interação 
social, haja vista que uma das leis que caracterizam 
o discurso segundo Ducrot (1981) é a de que há 
sempre uma intenção subjacente ao ato de tomar 
a palavra. Portanto, o conhecimento das manobras 
linguísticas, das estratégias persuasivas, contribui 
para a formação de um leitor (ou interlocutor) mais 
crítico e mais participativo, consciente de que a 
mensagem recebida não é senão um dos vieses 
possíveis de serem elaborados e de que existe um 
objetivo ou uma intenção ao se dizer uma coisa e 
não outra ou ao se dizer  de determinada forma 
e não de outra, ou ainda, ao se escolher o que 
dizer e o que deixar de dizer. “Assim, aprimorar-se 
no estudo da linguagem como fator de interação 
social, signi!ca capacitar-se para atuar socialmente 
como pro!ssional e como cidadão, reconhecendo 
que nas mensagens há muito além do que é dito 
explicitamente” (Gonçalves, 2012: 14). 

Quando se aborda o processo comunicacional 
há se considerar a opacidade da linguagem e do 
próprio processo que exige dos interlocutores 
uma habilidade de ler para além do dito e um 
conhecimento de mundo compartilhado. Muitas 
vezes o silêncio é pertinente, pois, a escolha do 
que não dizer é ideologicamente tão signi!cativa 
quanto as palavras explicitadas, portanto, trata-se 
de um silêncio que não é simplesmente um calar: 

O homem está ‘condenado’ a signi!car. Com 
ou sem palavras, diante do mundo há uma 
injunção à ‘ interpretação’: tudo tem que 
fazer sentido (qualquer que ele seja). O 
homem está irremediavelmente constituído 
pela sua relação com o simbólico. (…) O 
silêncio não está disponível à visibilidade, 
não é diretamente observável. Ele passa 
pelas palavras (Orlandi, 1993: 31-34).

No ambiente da informação e da comunicação 
social pelos meios há que se observar que as 
condições de produção e de recepção, assim 
como as características do suporte in"uenciam 
na elaboração da mensagem, o que implica 
em processos comunicacionais diferenciados, 
dependendo dos elementos envolvidos. Segundo 
Charaudeau (2003: 11) os meios constituem 
suportes institucionais que integram diversas 
lógicas: a econômica, a  tecnológica e a  simbólica. 
Dessa forma, os interesses econômicos da empresa 
de comunicação, as condições tecnológicas para 
produção, circulação e recepção das mensagens 
são condicionantes diretos da composição 
simbólica, da maneira de dizer e de envolver os 
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interlocutores. Nesse sentido a comunicação 
pelas redes sociais digitais apresenta-se mais solta 
dos acordos econômicos empresariais, domina 
uma tecnologia que propicia a participação e 
a interação social efetiva e por isso, apresenta 
uma lógica simbólica diferenciada dos meios de 
comunicação tradicionais.

Segundo Pêcheux (1975), o discurso não surge 
no vazio, mas remete à formação discursiva que 
o originou e que é marcada por uma ideologia 
ali embutida. Na origem do processo há uma 
formação discursiva permitindo as condições de 
sua existência. Assim, os textos constituem-se 
em um todo heterogêneo e complexo, a partir do 
momento em que sofrem interferências diversas 
de sujeitos e do meio. Por isso é que alguns textos 
congregam certos enunciados, de certas maneiras, 
e outros não.  Nesse contexto da ideologia e da 
intencionalidade discursiva, Pêcheux estabelece 
o que conhecemos como o jogo das imagens, 
responsável pela elaboração do discurso: “[...] o 
que funciona nos processos discursivos é uma 
série de formações imaginárias que designam 
o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao 
outro, a imagem que eles fazem de seu próprio 
lugar e do lugar do outro” (Pêcheux, 2010: 81).

A fala traduz o ethos do indivíduo, sua maneira 
de ver o mundo e de avaliar os acontecimentos 
relatados, ainda que não fale de si próprio. 
Maingueneau (2005: 71) explica que:

Se o ethos está crucialmente ligado ao ato de 
enunciação, não se pode ignorar, entretanto, 
que o público constrói representações do 
ethos do enunciador antes mesmo que ele 
fale. Parece, pois, necessário estabelecer 
uma primeira distinção entre ethos discursivo 
e ethos pré-discursivo.

No caso do vídeo selecionado para este estudo 
temos dos discursos da rede globo, representada 
pelo comentarista do telejornal Jornal da Globo, 
Arnaldo Jabor, e os discursos construídos pela 
rede de TV Argentina, canal 9, no programa Bajada 
de línea, que edita as falas de Jabor, comenta e 
acrescenta cenas não mostradas pela Rede Globo.

Uma leitura dos discursos

Primeiramente temos acesso aos discursos de 
Arnaldo Jabor no Jornal da Globo, telejornal 
noturno brasileiro produzido  pela Rede Globo 
e  exibido no !m de noite, mas sem horário !xo 

de transmissão (http://g1.globo.com/jornal-da-
globo/).

Comentarista respeitado na televisão brasileira, 
Jabor tem um vasto currículo como jornalista 
e escritor, além de cineasta, roteirista, diretor 
de cinema e TV, produtor cinematográ!co, 
dramaturgo e crítico.  Pela autoridade que a 
função lhe confere, Jabor desenvolve um discurso 
autoritário, dono da verdade, o ethos do justiceiro. 
Em frases curtas, quase telegrá!cas, expõe sua 
indignação acompanhada de gestos igualmente 
fortes e autoritários: o dedo indicador em riste, 
olhar direto para a câmera, como se falasse 
diretamente ao telespectador, de quem busca a 
adesão às ideias expostas. Uma frase de impacto, 
com interjeição a cada ideia apresentada: “Não 
pode ser por causa de 20 centavos!”. “Ali não havia 
pobres que precisavam daqueles vinténs, não” 
(observe a repetição da negativa no !nal da frase). 
“No fundo tudo é uma imensa ignorância política”. 
“É burrice misturada a um rancor sem rumos”. “Mas 
aqui? Se vingam do quê?”.

Os episódios acontecidos na Turquia, dias antes, 
levaram Jabor a associar as manifestações 
brasileiras, ou melhor, paulistas, naquele 
momento, aos protestos de Istambul, que 
começaram pela defesa do parque Gezi e só mais 
tarde transformaram-se em manifestações contra 
o regime turco: “Há talvez a in"uência da luta na 
Turquia, justa e importante, contra o islamismo 
fanático”.

Na primeira fala, avalia o movimento popular 
como uma manifestação de “ódio violento contra 
a cidade”. Vê-se que o foco da sua avaliação está 
centrado no vandalismo e na agressividade: 
“policiais apedrejados”; “coquetéis molotov”. 
Os manifestantes, segundo ele, são “!lhos da 
classe média”, portanto não seriam afetados 
pelo aumento de 20 centavos nas tarifas de 
ônibus. Aliás, o comentarista julga tão pequena a 
importância de 20 centavos que utiliza a expressão 
para subestimar os manifestantes “eles não valem 
20 centavos”. 

As manifestações espalharam-se pelas grandes 
capitais do país e tiveram a adesão não apenas 
dos jovens, mas dos cidadãos de todas as 
idades, e passaram a expor uma ampla pauta de 
reivindicações sociais e não apenas o “passe livre” 
para o transporte público. Arnaldo Jabor volta no 
seu comentário, no mesmo telejornal, dizendo 
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que errou na sua avaliação do movimento: “À 
primeira vista este movimento parecia uma 
pequena provocação inútil que muitos criticavam 
erradamente, inclusive eu”. Com o mesmo 
tom autoritário, agora assume um ethos de 
arrrependimento pelo erro cometido. Mas o erro 
não tira sua autoridade, a!nal parece reforçar 
a ideia de que reconhecer o erro em público 
é uma atitude nobre, o que só o fortalece. Por 
isso, mesmo a postura corporal, embora agora 
minimizada de gestos fortes e expressões sérias, 
continua contundente. 

Os “!lhos da classe média”, “os caras”, “os 
revoltosos” agora são os “jovens”, a “juventude 
que nascia quando Collor caia”, “juventude que 
acordou, abriu os olhos”. O movimento anarquista, 
desorganizado e inútil agora é responsável por 
“um momento histórico lindo e novo”.

Mas esta mudança de postura da mídia não é algo 
inédito no Brasil. Segundo Magali Cunha (2013, on 
line): 

Que as mídias no Brasil, propriedades das 
famosas 10 famílias pertencentes à classe 
que sempre predominou no poder no 
País e de uma igreja pentecostal baseada 
princípios empresariais, nunca trabalharam 
para legitimar e fortalecer movimentos 
sociais, é fato amplamente conhecido e 
estudado, e quando forçadas pela pressão 
popular acabam se rendendo ao que é mais 
do que evidente. 

Foi o que aconteceu em movimentos populares 
que grandes proporções como a campanha 
das Diretas já em 1984 e as manifestações que 
culminaram no impeachment do Presidente 
Fernando Collor de Mello, em 1992. As primeiras 
manifestações foram desconsideradas pela grande 
mídia, até que a efervescência dos movimentos e 
as grandes proporções de pessoas nas ruas levam 
a mídia a prestar atenção e dar outro tratamento 
à temática.

Retomando o discurso de Jabor, observamos 
que ele associa estas manifestações às grandes 
concentrações, acima citadas (1984 e 1992): 
“O Brasil parecia desabitado politicamente. 
De repente, reapareceu o povo. De repente o 
Brasil virou um mar”. Dessa forma, não leva em 
consideração muitas conquistas das minorias 
no país: um país cujos principais cargos políticos 
são ocupados por mulheres, um país em que o 

Movimento dos Sem terra (MST) que trouxe à 
pauta a questão agrária, em que as etnias indígenas 
reivindicam suas terras, em que a população 
sem teto busca dignidade de moradia nas 
comunidades mais carentes, em que homofobia é 
atacada e a comunidade homossexual conquista 
seus direitos, em que o pobre e o negro têm 
mais acesso à educação. En!m, são muitas as 
conquistas sociais, frutos de reivindicações, de um 
povo que não estava adormecido.

Em apoio aos jovens, o 
comentarista se insere 
como alguém que faz 
parte do contexto de 
insatisfação: “Os jovens 
despertaram por que 
ninguém aguenta 
mais ver a república 
paralisada por interesses 
partidários ou privados”. 
Mas, termina seu 
discurso alertando para 
“a tentação à violência 
e o vazio”, ou seja, o 
movimento  poderá 
mesmo ser inútil, como 
ele tinha previsto, caso 
a violência domine ou 
então caia no vazio 
como já lembrou 
no próprio discurso: 
“Entre nós quase tudo 
terminava ou em pizza  
ou em paralisia entre os 
3 poderes”.

Esta mudança de postura, evidenciada por 
Arnaldo Jabor, no Jornal da Globo, chama a 
atenção da TV argentina, canal 9. Trata-se de 
uma oportunidade de criticar a mídia brasileira, 
de expor as fragilidades da sociedade brasileira: 
“Por isso é que a Globo, entre outras coisas, 
merece a rejeição que estão sofrendo na própria 
calçada”. 

 As falas de Jabor transformam-se em uma 
terceira fala, fruto da edição irônica feita pelo 
programa bajada de línea. A exposição é feita 
de frase a frase, ora do primeiro discurso, ora 
do segundo, ou conforme a denominação do 
programa: “te digo uma coisa”, na primeira fala. 
“Te digo a outra”, na segunda fala. Esse confronto 
evidencia a mudança de opinião, monta um texto 

As primeiras 
manifestações foram 
desconsideradas pela 
grande mídia, até que 
a efervescência dos 
movimentos e as grandes 
proporções de pessoas 
nas ruas levam a mídia 
a prestar atenção e dar 
outro tratamento à 
temática.



ensayos Chasqui No. 123, septiembre 2013

Elizabeth Gonçalves / Denis Renó / Katarini Miguel

62

paradoxal e con!ituoso. A ironia está na base 
dessa formação e tem um objetivo estritamente 
crítico.

O locutor da TV argentina começa seu comentário, 
depois da exposição do quadro com a seguinte 
pergunta: “Pode-se acreditar? E, com uma fala 
muito reticente, procura explicar seu espanto: O 
Brasil é sempre citado pela mídia na Argentina 
como exemplo a seguir, principalmente nas 
questões sociais e econômicas, no entando a 
grande mídia apresenta  problemas como os 
enfrentados pela Argentina.  O locutor diz ter 
“neste país (o Brasil), nesta presidenta (Dilma 
Roussef ), como antes em Lula, um aliado muito 
importante para o governo argentino”.

Arnaldo Jabor é chamado de “o senhor  que opina 
na Globo”, ou “o homem que soube mudar”. Em 
nenhum momento aparece nome, sobrenome 
ou qualquer referência ao comentarista da Rede 
Globo, mas o locutor faz questão de frisar que 
as cenas que compõem o vídeo foram editadas 
especialmente para a produção daquele 
programa: “Nós gostaríamos de apresentar-lhes 
algo sobre as mudanças do senhor que opina na 
Globo: o que disse primeiro e o que sinalizou 48 
horas depois, mas produzido por nós, para que se 
tenha uma ideia de como o homem soube mudar”. 

A crítica à Rede Globo é reforçada com a 
apresentação de cenas em que os repórteres 
da Globo são vaiados pelos manifestantes e 
até impedidos de realizarem suas reportagens.  
Com as legendas:  “A hipocrisia dos meios” 
e.  “Manifestantes expulsam Caco Barcellos, 
jornalista estrela da Rede Globo”, o programa 
mostra primeiro Marcelo Cosme, tentando fazer 
a cobertura das manifestações na marquise do 
Congresso Nacional e é impedido pelos gritos de: 
“Globo fascista. Sen-sa-cio-na-lis-ta”. Em outras 
cenas, Caco Barcellos é o alvo das vaias e gritos 
de “Abaixo a Rede Globo” e “ O povo não é bobo, 
abaixo a Rede Globo”. 

O locutor da TV argentina avalia as cenas com ironia 
e uma certa satisfação. Primeiro, conta ao público 
que o reporter pedia para sair do ar: “Voltem ao 
estúdio, por favor” – gritavam desesperadamente. 
“Saiam daí”. Segundo ele  “as pessoas se deram 
conta que a Globo mente”. Mas, reconhece que 
o fato de a mídia escolher o que dizer e o que 
mostrar não é exclusividade da Rede Globo ou do 
Brasil e termina seu programa dizendo: “Eles (os 

brasileiros) têm um evidente mal-estar, a mídia 
com a democracia. Mas o povo também tem um 
mal-estar pela mídia dominante de nossa América 
latina e seu grande capitão internacional que é a 
CNN”.

Conclusões

A partir do desenvolvimento desta pesquisa, 
concluímos que os processos comunicacionais 
modi"caram suas estruturas de linguagem e, 
principalmente, suas hierarquias.  A narrativa 
transmídia nasce de uma necessidade participativa 
da sociedade, e essa condição de participação 
realmente tem ocorrido. Por essa razão, tanto 
os processos de construção de conteúdos 
comunicacionais como os caminhos de circulação 
desses conteúdos (e suas reconstruções) surgem 
de maneira ampla e participativa, por redes 
sociais e por dispositivos móveis, como ocorreu na 
produção de parte do material de vídeo editado 
pelo Canal 9. Essa condição de participação está 
presente em todos os momentos do protesto e 
também de"ne a linguagem utilizada pelo Canal 
9, com a adoção de um comic como parte da 
reportagem. Esse cenário sustenta o que Levinson 
(2012) defende ao declarar que vivemos em uma 
sociedade com “novos novos meios” conformada 
por “novos novos cidadãos”. 

Esse processo vivido pelos brasileiros no mês de 
junho também apresenta novos cidadãos que 
constroem seus processos de mobilização de 
maneira aberta e independente dos meios de 
comunicação. Trata-se do que Renó (2013) de"ne 
como “desgovernabilidade transmídia”, tomando 
como referência uma necessária releitura da ideia 
de governabilidade proposta por Foucault, agora 
com a possibilidade de reconstrução midiática 
pelos e para os cidadãos, de"nidos por Gillmor 
(2005) como seres-meio. Isso é o que ocorreu nos 
protestos, com as mobilizações por redes sociais e 
uma transmissão midiática paralela produzida por 
esses atores em suas redes sociais. Essa transmissão 
paralela provocou, inclusive, um debate amplo 
sobre o papel dos meios de comunicação 
tradicionais em eventos populares de tal maneira 
que provavelmente esses oligopólios tiveram suas 
estruturas irreversivelmente abaladas.

No campo do discurso, Jabor que inicialmente 
mostra um ethos de justiceiro com sua fala 
enfática e decidida, rapidamente passa a 
apresentar um ethos de arrependimento, mas 
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que não deixa de ter seu status como formador 
de opinião, justamente pelo nobre gesto de 
reconhecer seu erro. Enquanto que o Canal 9 
não perdeu a oportunidade de criticar a Globo 
e revelar suas incoerências, com irreverência e 
ironia, ridicularizando a postura do colunista e 
mostrando imagens de manifestações contra a 
Rede Globo para reforçar as criticas realizadas. 

Uma coisa é certa, e essa investigação não 
somente aponta para isso, como também 
sustenta e consolida essa realidade para futuros 
estudos: os meios de comunicação tradicionais 

não serão os mesmos, e nem o poder persuasivo 
de seus discursos. Surge a necessidade de uma 
autorregulamentação por parte dos meios, pois 
a sociedade não é mais ingênua no campo da 
comunicação, e nem apática. Ao mesmo tempo, 
os processos midiatizados seguem por caminhos 
diversos, “desgovernados” no sentido da ausência 
de um poder único, e os “novos novos cidadãos” 
assumem um papel de protagonismo com força 
persuasiva. Como dizia uma campanha circulada 
pelas redes sociais durante os protestos: “A 
revolução não será televisionada: ela será !lmada 
por você”. 
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KLVWRULD�PDUFDGD�SRU�FDEUDV��(GLILFLR�0DVWHU��3H}HV��HQWUH� RWURV� SHUVRQDMHV� FLQHPDWRJUiILFRV� TXH� SDVDURQ� SRU� VXV
HQFXDGUHV�D� OR� ODUJR�GH�FDVL�FLQFXHQWD�DxRV��DXQTXH�HPSH]y�HQ�HO�FLQH� LQFOXVR�XQ�SRFR�DQWHV��FRQ� OD�JHVWLyQ�GH� OD
SURGXFFLyQ�GHO� ODUJRPHWUDMH�&LQFR�YH]HV� IDYHOD� ��������SURGXFLGR�SRU�XQ�JUXSR�GH�FLQHDVWDV�GHO�&HQWUR�3RSXODU�GH
&XOWXUD�±�&3&�

3HUR�(GXDUGR�&RXWLQKR�HV�LQPRUWDO�SDUD�HO�FLQH�GRFXPHQWDO�EUDVLOHxR��HVSHFLDOPHQWH�SRUTXH�UHYROXFLRQy�OD�SURGXFFLyQ
DXGLRYLVXDO�GHO�SDtV�\�SRUTXH�IRUPy�SDUWH�GH�XQ�PRPHQWR�KLVWyULFR�GHO�VpSWLPR�DUWH�±HO�FLQH�QXHYR±��H[SHULPHQWDQGR
QDUUDWLYDV�\�HVWpWLFDV�SDUD�HO�GRFXPHQWDO��PLHQWUDV�HO�PXQGR�VHJXtD�FRUULHQWHV�WUDGLFLRQDOHV�\�R�WUDEDMDED�FRQ�REUDV�GH
ILFFLyQ�

(IHFWLYDPHQWH�� &RXWLQKR� H[SHULPHQWy� FRQ� XQ� QXHYR� OHQJXDMH�� SURGXFLHQGR� XQD� ILFFLyQ� GHILQLGD� FRPR� FLQH� KtEULGR
�5HQy���������\D�FRQ�ORV�SULPHURV�UHJLVWURV�GH�OD�REUD�2�&DEUD��TXH�DOFDQ]y�VX�VHJXQGD�VHPDQD�GH�URGDMH��KDVWD�TXH
HO� *ROSH� 0LOLWDU� GH� ����� SURKLELHUD� VX� SURGXFFLyQ�� 6H� WUDWDED� GH� XQD� ILFFLyQ� EDVDGD� HQ� OD� KLVWRULD� UHDO� GHO� OtGHU
FDPSHVLQR� -RmR�3HGUR� 7HL[HLUD�� DVHVLQDGR� D� FDXVD� GH� VX� OLGHUD]JR� SROtWLFR� \� VRFLDO�� (Q� HO� ILOP�� SHUVRQDMHV� UHDOHV
UHSUHVHQWDUtDQ�VXV�SURSLRV�SDSHOHV��FRPR�VX�HVSRVD��(OLVDEHWK�7HL[HLUD��TXH�HQFDUQDUtD�VX�SURSLR�SHUVRQDMH�

(O�FLQH�HV�FRQVWUXLGR�D�SDUWLU�GH�UHYROXFLRQHV�GH�OHQJXDMH��DXQTXH�OD�HVWUXFWXUD�OLQHDO�GHO�DUWH�QR�KD�FDPELDGR�GHVGH
VX�FUHDFLyQ��6HJ~Q�5HLD�%SWLVWD��%XUQ��5HLG�\�&DQQRQ���������³XQ�FLQpILOR�TXH�HQWUD�HQ�FRPD�HQ������\�VH�GHVSLHUWD
HQ������UHFRQRFHUtD�HO�PHGLR�DXQTXH�GHVFRQRFLHUD�ORV�QXHYRV�HVWLORV�GH�SHLQDGR´�

$XQTXH� OD� ILOPRJUDItD�GH�(GXDUGR�&RXWLQKR� VHD� FRQRFLGD� HVSHFLDOPHQWH� SRU� OD� VHPHMDQ]D� FRQ� OD� SRVLFLyQ� GH� -HDQ
5RXFK�\�(GJDU�0RULQ�HQ�&UyQLFD�GH�XQ�YHUDQR��HQ�OD�FXDO�ORV�GRFXPHQWDOLVWDV�VRQ��DO�PLVPR�WLHPSR��DFWRUHV��FLQHPD
YpULWp���HO�HOHPHQWR�GLIHUHQFLDO�HVWi�HQ� OD�PDQHUD�FyPR�REWHQtD� ODV�UHVSXHVWDV�\� OD�SDUWLFLSDFLyQ�GH�VXV�SHUVRQDMHV�
HPSOHDQGR�XQD�WpFQLFD�GH�HQWUHYLVWD�FRQRFLGD�FRPR�³UHVFDWH�GH�OD�PHPRULD�GH�LPDJHQ´��*HUYDLVHDX���������SRSXODU
WDPELpQ� HQ� ODV� REUDV� GH� RWUR� GRFXPHQWDOLVWD�� HO� IUDQFpV�&ODXGH� /DQ]PDQQ�� 7DPELpQ� HV� LPSRUWDQWH� DSXQWDU� TXH� HO
S~EOLFR�KD�FDPELDGR��5HQy���������OR�TXH�H[LJH�OD�FUHDFLyQ�GH�QXHYRV�PRGHORV�QDUUDWLYRV�

���0pWRGR

(O�DUWtFXOR�SUHVHQWD�XQD�ELRJUDItD�GH�(GXDUGR�&RXWLQKR�\�XQD�UHIOH[LyQ�FUtWLFD�VREUH�DOJXQDV�GH�VXV�PiV�LPSRUWDQWHV
REUDV��DXQTXH�WRGDV�VXV�REUDV�IXHURQ�LJXDOPHQWH�LPSRUWDQWHV��WHQLHQGR�HQ�FXHQWD�VX�FRQWULEXFLyQ�FXDGUR�D�FXDGUR�DO
GRFXPHQWDO���3DUD� HOOR�� VH� DGRSWD� FRPR�PHWRGRORJtD� OD� LQYHVWLJDFLyQ� ELEOLRJUiILFD� \� HO� DQiOLVLV� GHO� GLVFXUVR� ItOPLFR�
REWHQLHQGR�DO�ILQDO�XQ�UHJLVWUR�VREUH�OD�WUD\HFWRULD�GH�DTXpO�TXH�IXH�XQR�GH�ORV�PiV�LPSRUWDQWHV�DUWLVWDV�GHO�FLQH�GH�QR
ILFFLyQ�TXH�%UDVLO�KD\D�FRQRFLGR�

(O�PRGHOR�GH�DQiOLVLV�GHO�GLVFXUVR�ItOPLFR�HV�XQ�PpWRGR�GH�HVWXGLR�VREUH�FLQH�TXH��VHJ~Q�9DQR\H�\�*ROLRW�,pWp��������
VH� WUDGXFH� HQ� UHGDFWDU� FRQFOXVLRQHV� D� SDUWLU� GH� OD� REVHUYDFLyQ� DXGLRYLVXDO� GHO� FRQWHQLGR�� GHVGH� VXV� WpFQLFDV� GH
SURGXFFLyQ�FRPR�GHO�OHQJXDMH�DGRSWDGR��(VWR�HV�OR�TXH�VH�SUHVHQWD�HQ�HO�HVWXGLR��D�SDUWLU�GH�XQD�VHOHFFLyQ�GH�ODV�PiV
LPSRUWDQWHV�REUDV�GRFXPHQWDOHV�GH�(GXDUGR�&RXWLQKR�

���4XLpQ�IXH

3DUD� FRQRFHU� D� (GXDUGR� &RXWLQKR� QR� EDVWD� FRQ� REVHUYDU� VXV� REUDV�� DXQTXH� HOODV� FXHQWHQ� SRU� Vt� PLVPDV� FRQ� OD
FDSDFLGDG�GH�H[SUHVDU�ODV�FXDOLGDGHV�GHO�FLQHDVWD��$XQ�DVt��HV�LPSRUWDQWH�FRQRFHU�OD�IRUPDFLyQ�GH�&RXWLQKR�SDUD��GH
HVH� PRGR�� GHVFXEULU� GH� GyQGH� SURYLHQHQ� VXV� WpFQLFDV� \� VX� HVWpWLFD�� (VWR� VH� MXVWLILFD� SDUWLFXODUPHQWH� SRUTXH� XQ
SURIHVLRQDO�VH�KDFH�QR�VyOR�D�SDUWLU�GH�OR�TXH�KD�HVWXGLDGR��VLQR�WDPELpQ�GH�VX�EDJDMH�SHUVRQDO�

/RV�SURGXFWRV�GHVDUUROODGRV�SRU�(GXDUGR�&RXWLQKR�QR�SRGUtDQ�HVWDU�DMHQRV�D�HVD�UHDOLGDG��1DFLGR�HO����GH�PD\R�GH
�����HQ�5tR�GH�-DQHLUR��&RXWLQKR�HVWXGLy�'HUHFKR�HQ�OD�8QLYHUVLGDG�GH�6mR�3DXOR�±XQD�GH�ODV�PiV�LPSRUWDQWHV�GHO
SDtV±��SHUR�QR�FRQFOX\y�VX�IRUPDFLyQ��$O�LJXDO�TXH�PXFKRV�RWURV�HVWXGLDQWHV�GH�OD�pSRFD��GHFLGLy�WUDEDMDU�HQ�HO�iPELWR
GH�OD�FXOWXUD�\�OD�FRPXQLFDFLyQ��(Q������LQLFLy�VX�UHODFLyQ�FRQ�HO�DUWH�\�HO�FLQH��WUDEDMDQGR�FRPR�UHYLVRU�GH�OD�UHYLVWD
9LVmR\�FRPR�GLUHFWRU�GH�WHDWUR�HQ�HO�HVSHFWiFXOR�LQIDQWLO�3OXIW��R�IDQWDVPLQKD��$GHPiV��HQ�XQ�FRQFXUVR�GH�WHOHYLVLyQ�
JDQy�GLQHUR� UHVSRQGLHQGR� SUHJXQWDV� VREUH� &KDUOHV� &KDSOLQ�� &RQ� HO� SUHPLR� YLDMy� D� )UDQFLD� D� HVWXGLDU� GLUHFFLyQ� \
PRQWDMH�FLQHPDWRJUiILFR�HQ�HO�,'+(&��$OOt�UHDOL]y�VXV�SULPHURV�GRFXPHQWDOHV�
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'H�UHJUHVR�HQ�%UDVLO�� LQJUHVy�HQ�HO�JUXSR�GH� UHDOL]DGRUHV�GHO�SRSXODU�&LQH�1XHYR�� LQWHJUDQGR�HO�&HQWUR�3RSXODU�GH
&XOWXUD� GH� OD� 8QLyQ� 1DFLRQDO� GH� ORV� (VWXGLDQWHV� �FRQRFLGR� SRU� OD� VLJOD� &3&� GD� 81(��� &RQ� HO� JUXSR� SDUWLFLSy� HQ
PRQWDMHV� GH� HVSHFWiFXORV� GH� WHDWUR�� GLULJLGRV� D� OD� VRFLHGDG� �FRQ� GLVFXUVRV� SRSXODUHV�� \� DFWXy� FRPR� JHUHQWH� GH
SURGXFFLyQ�GHO� ODUJRPHWUDMH�&LQFR�YH]HV� IDYHOD� ��������TXH�FRQWy�FRQ�FLQHDVWDV� LPSRUWDQWHV�GHO�&LQH�1XHYR��FRPR
&DFi�'LHJXHV�R�/HyQ�+LU]VPDQ��HQWUH�RWURV��&RQ�+LU]VPDQ�\�0DUFRV�)DULD��&RXWLQKR�FUHy�OD�SURGXFWRUD�6DJD�)LOPHV�\
HQ�HOOD�IXH�GLUHFWRU�GH�DOJXQDV�REUDV�GH�ILFFLyQ��FRPR�2�3DFWR� �TXH� LQWHJUD�HO� ODUJRPHWUDMH�$%&�GR�$PRU�� �������2
KRPHP�TXH�FRPSURX�R�PXQGR��������\�*DURWD�GH�,SDQHPD���������HQWUH�RWURV�

(Q�������(GXDUGR�&RXWLQKR�IXH�LQYLWDGR�D�WUDEDMDU�HQ�HO�HTXLSR�GHO�SURJUDPD�*ORER�5HSyUWHU��GH�5HGH�*ORER��GRQGH
SHUPDQHFLy�KDVWD�������/R�TXH�PDUFy�VX�SDVR�SRU�HO�SURJUDPD�IXH�OD�OLEHUWDG�HGLWRULDO�\�OD�SRVLELOLGDG�GH�SURGXFLU�WRGR
HQ����PP��(VH�IXH�HO�PRPHQWR�HQ�TXH�*ORER�5HSyUWHU�JDQy�QRWRULHGDG�SRU�VXV�SURGXFFLRQHV�VHPLGRFXPHQWDOHV��/DV
LPSURQWDV�GH�HVD�IRUPDFLyQ�SRGHPRV�GHWHFWDUODV�HQ�HO�HVWLOR�GH�&RXWLQKR��SUHVHQWH�HQ�WRGDV�VXV�REUDV�GRFXPHQWDOHV�

&RPR�YHUHPRV�PiV�DGHODQWH��(GXDUGR�&RXWLQKR�WHQtD�XQ�HVWLOR�SDUWLFXODU�GH�DFWXDFLyQ�HQ�VXV�GRFXPHQWDOHV��DGHPiV
GH� XQD� WpFQLFD� GH� HQWUHYLVWD�PX\� SHFXOLDU�� (VWRV� UDVJRV� VRQ� SURSLRV� GH� TXLHQ� HVWXGLy�'HUHFKR�� DGHPiV� GH� KDEHU
GHVDUUROODGR�\�GHVFXELHUWR�HO�FLQH�HQ�OD�)UDQFLD�GH�������HV�GHFLU��HQ�HO�PRPHQWR�HQ�TXH�HO�&LQHPD�9pULWp� �1LFKROV�
������JDQDED�IXHU]D�D�SDUWLU�GH�REUDV�FRPR�&UyQLFD�GH�XQ�YHUDQR��GH�-HDQ�5RXFK�\�(GJDU�0RULQ�

$Vt� FRPR� 5RXFK�0RULQ�� (GXDUGR� &RXWLQKR� SDUWLFLSDED� HQ� WRGDV� VXV� REUDV� FRPR� SHUVRQDMH� TXH� SUHJXQWDED�� TXH
GLDORJDED�FRQ�ORV�HQWUHYLVWDGRV��(V�XQD�WpFQLFD�TXH�LQVHUWD�DO�GRFXPHQWDOLVWD�HQ�OD�KLVWRULD��FRPSDUWLHQGR�FRQ�HOOR�OD
FUHGLELOLGDG�GH�OR�TXH�HV�UHYHODGR�HQ�OD�QDUUDWLYD��(OOR�YHQtD�RFXUULHQGR�GHVGH�HO�SULQFLSLR�GH�VX�ILOPRJUDItD��$XQTXH
&DEUD�PDUFDGR�SDUD�PRUUHU�IXH�SUHVHQWDGD�HQ�������IXH�OD�SULPHUD�REUD�SURGXFLGD�SRU�&RXWLQKR��HQ�������FXDQGR�OD
'LFWDGXUD� 0LOLWDU� GHFODUy� SURKLELGD� GLFKD� SURGXFFLyQ�� (Q� HVD� REUD�� (GXDUGR� &RXWLQKR� QR� SDUWLFLSDED� GLUHFWDPHQWH�
FRPR� HUD� VX� HVWLOR�� PDV� FRQVWUXtD� XQD� QDUUDWLYD� KtEULGD� D� SDUWLU� GH� OD� LQWHUSUHWDFLyQ� GH� ORV� SHUVRQDMHV� SRU� VXV
SURWDJRQLVWDV�HQ� OD�YLGD�UHDO��3HUR�DO� ILQDOL]DU� OD�REUD�����DxRV�GHVSXpV��HO�FLQHDVWD�SURGXMR�XQD�HVWpWLFD� WRWDOPHQWH
FLQHPD�YpULWp�� FRQ�XQ�SHUVRQDMH� IXQGDPHQWDO�HQ� WRGD� OD�QDUUDWLYD��(GXDUGR�&RXWLQKR�±HO�PLVPR�TXH� IXH�D�DSUHQGHU
FLQH�D�)UDQFLD��FXDQGR�-HDQ�5RXFK�\�(GJDU�0RULQ�HQVHxDEDQ�DO�PXQGR�OR�TXH�HUD�HO�FLQHPD�YpULWp�

2WUD�FDUDFWHUtVWLFD�GH�&RXWLQKR��TXH�SURYHQtD�GH�VX�IRUPDFLyQ��HUD�OD�PDQHUD�FyPR�GHVFXEUtD�ODV�LQIRUPDFLRQHV��3DUD
HOOR��HO�FLQHDVWD�DGRSWDED�FRPR�WpFQLFD�HO�UHVFDWH�GH�OD�PHPRULD�GH�OD�LPDJHQ��HPSOHDGD�SRU�DOJXQRV�SRFRV�FLQHDVWDV�
FRPR�HO� IUDQFpV�&ODXGH�/DQ]PDQQ��DXWRU�GH� LPSRUWDQWHV�REUDV�GRFXPHQWDOHV��6X�SULQFLSDO�REUD�HV� ³6KRDK´� �������
TXH�SUHVHQWD�HQ�����KRUDV�HVFHQDV�VLQ�WH[WRV�R�YR]�RYHU��$GHPiV��HV�XQD�REUD�GHEDWLGD�QR�VRODPHQWH�SRU�HO�WLHPSR
GH�GXUDFLyQ� GH� OD� SHOtFXOD�� VLQR� WDPELpQ� SRU� OD� WpFQLFD� DGRSWDGD� \� OD� DGRSFLyQ� GH� FiPDUD� RFXOWD�� FRQVLGHUDGD� SRU
DOJXQDV�FRUULHQWHV�FRPR�QR�SHUPLWLGD�HQ�GRFXPHQWDOHV��&RQ�HVWD�WpFQLFD��&RXWLQKR�SURPRYtD�XQ�GLiORJR��TXH�YHQtD�D
VHU�DO�PLVPR� WLHPSR�XQ� LQWHUURJDWRULR�� FRQ�SUXHEDV� ItVLFR�YLVXDOHV�VHQVLWLYDV��3RU�HMHPSOR��HQ�FDVL� WRGDV�VXV�REUDV�
&RXWLQKR� SUHVHQWDED� DO� HQWUHYLVWDGR� DOJR� TXH� SURYRFDED� OD� HYRFDFLyQ� GH� DOJ~Q� KHFKR� RFXUULGR� HQ� HO� WLHPSR� TXH
LQWHUHVDED�DO�GRFXPHQWDO��$�SDUWLU�GH�OD�UHDFFLyQ�GH�PHPRULD�VREUH�HO�REMHWR��SRGtD�VHU�XQD�IRWRJUDItD��XQD�SUHQGD�GH
URSD��XQD�KHUUDPLHQWD��XQD�SLH]D�GH�FRPLGD�R�LQFOXVR�XQD�VLWXDFLyQ���&RXWLQKR�LQWURGXFtD�ODV�SUHJXQWDV��(V�LPSRVLEOH
FRQWHQHU�OD�HPRFLyQ�DO�UHYLVDU�DOJR��R�LQFOXVR�VRVWHQHU�OD�PHQWLUD�FXDQGR�VH�HVWi�IUHQWH�D�XQD�YHUGDG��SXHV�OD�SUXHED
HV�XQD�YHUGDG���eVD��VHJXUDPHQWH��HUD�XQD�WpFQLFD�TXH�VXUJLy�D�SDUWLU�GH� ODV� WpFQLFDV�FRQRFLGDV�HQ�HO�SURJUDPD�GH
'HUHFKR��GRQGH�(GXDUGR�&RXWLQKR�IXH�HVWXGLDQWH�SRU�XQ�WLHPSR��<�HV�VX�SULQFLSDO�FDUDFWHUtVWLFD��DSDUWH�GH�RWUDV�TXH
YHUHPRV�PiV�DGHODQWH�

���(QFXDGUHV�GH�(GXDUGR�&RXWLQKR

$XQTXH�DOJXQRV�GRFXPHQWDOHV�GHVWDTXHQ�FRPR�ORV�PiV�FRQRFLGRV��HV�PX\�GLItFLO�GHVFXEULU�FXiOHV�VRQ�ODV�SULQFLSDOHV
REUDV� GH� (GXDUGR� &RXWLQKR�� (OOR� VH� GHEH� D� VX� GLIHUHQFLD� FRQ� UHVSHFWR� D� ORV� GHPiV� DUWLVWDV� GH� VX� WLHPSR�
HVSHFLDOPHQWH�GH�%UDVLO��\�WDPELpQ�SRU�OD�FDSDFLGDG�GH�FUHDU�XQD�HVWpWLFD�\�XQD�WpFQLFD�GH�SURGXFFLyQ�GRFXPHQWDO�TXH
LQFOXVR�OOHJD�D�SURYRFDU�TXH�DOJXQRV�DFDGpPLFRV�OR�GHILQDQ�HUUyQHDPHQWH�FRPR�WHyULFR��(Q�UHDOLGDG��&RXWLQKR�QR�IXH
XQ� WHyULFR� \� QL� VLTXLHUD� HUD� pVH� VX� LQWHUpV�� $XQTXH� KD\D� H[SHULPHQWDGR� FRQ� PXFKDV� WpFQLFDV� TXH� SRGUtDQ
WUDQVIRUPDUVH�HQ� WHRUtDV� �\�TXH�VXUJtDQ�GH�VX�FDEH]D�FRQ�HVD�FDUDFWHUtVWLFD���&RXWLQKR�QR� ODV�GHIHQGLy��GHMiQGRODV
GLVSHUVDV� HQ�HO� WHUULWRULR� DFDGpPLFR��(VR�HV� FRP~Q�HQWUH� FLQHDVWDV� TXH�SUREDURQ� GLYHUVDV� WpFQLFDV� GH�SURGXFFLyQ�
DXQTXH�QR�ODV�WUDQVIRUPDURQ�HQ�WHRUtDV��FRPR�']LJD9HUWRY��TXH�GHVDUUROOD�DOJXQRV�PDQLILHVWRV��VRODPHQWH�

3HUR� HQWUH� VXV� REUDV�� VHJXUDPHQWH��&DEUD� PDUFDGR� SDUD� PRUUHU� HV� OD� PiV� LPSRUWDQWH�� 6HJ~Q� +HQUL� *HUYDLVHDX
�������� OD�REUD�HV�SDUD�HO�FLQH�GRFXPHQWDO�EUDVLOHxR� OR�PLVPR�TXH�(O�KRPEUH�GH� OD�FiPDUD� ��������GH�']LJD9HUWRY�
SDUD� HO� GRFXPHQWDO�PXQGLDO��$� SDUWLU� GH� HVWD� REUD�� QR� VRODPHQWH� VH� GHVFXEULHURQ� WpFQLFDV� GRFXPHQWDOHV�� VLQR� TXH
WDPELpQ�VH�FRQVLJXLy�XQD�GLIXVLyQ�PiV�VLJQLILFDWLYD�GHO�JpQHUR�HQ�HO�SDtV�
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�
,PDJHQ�����³&DEUD�PDUFDGR�SDUD�PRUUHU´��FRQ�HO�UHVFDWH�GH�OD�PHPRULD�GH�OD�LPDJHQ�FRPR�WpFQLFD�

,QLFLDOPHQWH�IXH�LGHDGD�SDUD�FRQWDU�OD�KLVWRULD�GHO�DVHVLQDWR�GHO�OtGHU�GH�ODV�/LJDV�&DPSHVLQDV��-RmR�3HGUR�7HL[HLUD��(Q
OD�SHOtFXOD��GLYHUVRV�SHUVRQDMHV�DVXPLUtDQ�OD�LQWHUSUHWDFLyQ�GH�VX�SURSLR�SDSHO��FRPR�(OL]DEHWK�7HL[HLUD��YLXGD�GH�-RmR
3HGUR�� TXH� VH� UHFUHDED� D� Vt�PLVPD� HQ� OD� SHOtFXOD�� /DPHQWDEOHPHQWH�� FXDQGR� OOHYDED� GRV� VHPDQDV� GH� URGDMH�� ORV
PLOLWDUHV�HMHFXWDURQ�HO�*ROSH�0LOLWDU�GH������\�SURKLELHURQ�OD�SURGXFFLyQ�

(Q������\�FRQ�SRFDV�LPiJHQHV�SURGXFLGDV��SHUR�VXILFLHQWHV�SDUD��HPSUHQGHU�XQ�QXHYR�SUR\HFWR���DTXHOOR�TXH�GHEtD
VHU�XQD�SHOtFXOD�GH�ILFFLyQ�GH�UHDOLGDG�SDVy�D�VHU�XQ�GRFXPHQWDO��HQ�HO�TXH�(OL]DEHWK�7HL[HLUD�LQWHQWDED�HQFRQWUDU�D�VXV
KLMRV� SRU� GLYHUVRV� SXQWRV� GHO� SDtV�� $� FDGD� PRPHQWR�� (GXDUGR� &RXWLQKR� �XQR� GH� ORV� SHUVRQDMHV�� TXH� D\XGDED� D
(OL]DEHWK��H[KLEtD�HVFHQDV�GH� OD�SURGXFFLyQ�RULJLQDO�\� UHJLVWUDED� ODV� UHDFFLRQHV�GH� ORV�SDUWLFLSDQWHV�HQ�HO�PRPHQWR
DFWXDO��(VWR�HV�IXQGDPHQWDO�SDUD�OD�REUD�±OD�UHDFFLyQ�GH�ORV�SDUWLFLSDQWHV���SXHV�DOOt�HVWDED�OD�QRWLFLD��HVSHFLDOPHQWH
FXDQGR�HO�WHPD�HUD�%UDVLO�DQWHV�\�GHVSXpV�GH�OD�'LFWDGXUD�0LOLWDU��(O�GRFXPHQWDO�UHFLELy����SUHPLRV�LQWHUQDFLRQDOHV�
GLVWULEXLGRV�HQ�SDtVHV�FRPR�%UDVLO��&XED��)UDQFLD��$OHPDQLD��3RUWXJDO��HWF�

�
,PDJHQ�����9HUVLyQ�RULJLQDO��ILFFLyQ�GH�UHDOLGDG��GH�³&DEUD�PDUFDGR�SDUD�PRUUHU´

� �
������������,PDJHQ�����(O�PLVPR�SHUVRQDMH�HQ�OD�YHUVLyQ�GRFXPHQWDO�GH�³&DEUD�PDUFDGR�SDUD�PRUUHU´�
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$�SDUWLU�GH�&DEUD�PDUFDGR�SDUD�PRUUHU��&RXWLQKR�JDQy�QRWRULHGDG�HQ�HO�PHGLR�DXGLRYLVXDO��GHMDQGR�HO�SURJUDPD�*ORER
5HSyUWHU�\�SDVDQGR�D�GHGLFDUVH�D�OD�SURGXFFLyQ�GH�GRFXPHQWDOHV�HQ�YLGHRV�SDUD�HO�&(&,3��&HQWUR�GH�&UHDFLyQ�GH�OD
,PDJHQ�3RSXODU��FRQ�FRQWHQLGRV�UHODFLRQDGRV�FRQ�OD�FLXGDGDQtD�\�OD�HGXFDFLyQ��(V�HQWRQFHV�FXDQGR�VXUJtD�XQD�REUD
IXQGDPHQWDO�HQ�VX�WUD\HFWRULD��6DQWD�0DUWD�±'XDV�VHPDQD�QR�PRUUR���������(Q�OD�REUD��&RXWLQKR�SUHVHQWDED�WHPDV
UHODFLRQDGRV�FRQ�HO�SUHMXLFLR�\�OD�YLROHQFLD�XUEDQD�\�VH�SURSRQtD�GHMDU�HQ�HYLGHQFLD�ODV�FRQGLFLRQHV�SUHFDULDV�SDUD�OD
SURGXFFLyQ�GHO�GRFXPHQWDO��(UD� OD�SULPHUD� YH]� TXH� VH� H[SRQtD� OD� UHODFLyQ� HQWUH� IDYHOD� \� FLXGDG�GHVSXpV�GH�&LQFR
YH]HV�IDYHOD��GH������

�
,PDJHQ�����³6DQWD�0DUWD�±GXDV�VHPDQDV�QR�PRUUR´�

3HUR��HQ�RWUR�PRPHQWR��(GXDUGR�&RXWLQKR�YROYtD�D�ODV�IDYHODV�FDULRFDV��JHQWLOLFLR�DVLJQDGR�D�ODV�SHUVRQDV�TXH�QDFHQ
HQ�5LR�GH�-DQHLUR��%UDVLO���DXQTXH�FRQ�XQ�DUJXPHQWR�FHQWUDO�GLIHUHQWH��(Q�%DELORQLD��������������HO�GRFXPHQWDOLVWD�VH
SURSXVR� UHWUDWDU�FyPR� ORV�SHUVRQDMHV�GH� ODV� IDYHODV�GH�5tR�GH�-DQHLUR�HVSHUDEDQ�HO�QXHYR�VLJOR�\��REYLDPHQWH�� ORV
YDORUHV�TXH�ORV�GLIHUHQFLDEDQ�UHVSHFWR�D�ORV�KDELWDQWHV�GH�ODV�UHJLRQHV�SXGLHQWHV�GH�OD�FLXGDG�(QWUH�GLFKRV�YDORUHV�VH
HQFRQWUDED�OD�SUHRFXSDFLyQ�SRU�HO�IXWXUR�� OD�YLROHQFLD�\�HO�VH[R��&RXWLQKR�SDVy�D�FRQYLYLU�FRQ�DOJXQRV�PRUDGRUHV�GH
IDYHODV�GXUDQWH�ORV�SUHSDUDWLYRV�ILQDOHV�GH�OD�ILHVWD�GH�$xR�1XHYR��6H�WUDWD�GH�UHJLVWURV�HVSHFLDOHV��SXHV�ORV�QRWLFLHURV
VLHPSUH�FXEUHQ�ORV�SUHSDUDWLYRV�GH�ORV�FLXGDGDQRV�GH�PHMRUHV�FRQGLFLRQHV�HFRQyPLFDV�\�QR�ORV�GH�ORV�KDELWDQWHV�GH
OD�IDYHOD�FDULRFD�

(Q�HVD�REUD��(GXDUGR�&RXWLQKR�VH�GLR�D�FRQRFHU� FRPR�XQ�FLXGDGDQR�SUHRFXSDGR�HIHFWLYDPHQWH�SRU� UHJLVWUDU�D� ORV
FLXGDGDQRV�GH�YHUGDG�\�QR�HO�FXHQWR�GH�KDGDV��HO�VXHxR�DPHULFDQR�TXH�FRQRFHPRV�HQ�DOJXQDV�REUDV�DXGLRYLVXDOHV�
6HJ~Q�-HDQ�&ODXGH�%HUQDUGHW���������(GXDUGR�&RXWLQKR�FRQVLJXLy�PRVWUDU�DO�SXHEOR�FRPR�HV��VLQ�PDTXLOODMH��VRPEUDV
QL�IDOVDV�VRQULVDV�

�
,PDJHQ�����/RV�SHUVRQDMHV�(GXDUGR�&RXWLQKR�\�'RG\��HQ�³%DELO{QLD�����´�

2WUD�REUD�LQQRYDGRUD�GH�&RXWLQKR�IXH�(GLILFLR�0DVWHU���������SDUD�OD�FXDO�HO�GLUHFWRU�GHFLGLy�YLYLU�GXUDQWH�WUHV�VHPDQDV
GHQWUR�GHO�HGLILFLR��FRQ�WRGRV�ORV�LQWHJUDQWHV�GH�OD�SURGXFFLyQ��(O�HGLILFLR�HVWDED�VLWXDGR�HQ�XQD�UHJLyQ�QREOH�GH�5tR�GH
-DQHLUR��SHUR�FRQWDED�FRQ�DSUR[LPDGDPHQWH�����KDELWDQWHV�SHUWHQHFLHQWHV��HQ�JUDQ�SDUWH��D�ORV�HVWUDWRV�PiV�EDMRV
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� �
,PDJHQ�����3HUVRQDMHV�GXUDQWH�HQWUHYLVWD�HQ�³(GLILFLR�0DVWHU´�

(Q�HO�GRFXPHQWDO��(GXDUGR�&RXWLQKR�HPSOHDED�XQD�PH]FOD�GH�WpFQLFDV�GHO�SHULRGLVPR�JRQ]R��FUHDGR�SRU�HO�SHULRGLVWD
HVWDGRXQLGHQVH�+XQWHU�7KRPSVRQ��TXLHQ�GHVDUUROODED�VXV�WUDEDMRV�SHULRGtVWLFRV�D�SDUWLU�GH�XQD�LQPHUVLyQ�HQ�HO�WHPD
�DOJXQDV�YHFHV�GH�PDQHUD�H[DJHUDGD��

�
,PDJHQ�����5HVLGHQFLD�GH�&RXWLQKR�GXUDQWH�ODV�JUDEDFLRQHV�GH�³(GLILFLR�0DVWHU´�

/D�REUD�GHVSOHJDED�XQ�DPSOLR�UHSHUWRULR�GH�PLUDGDV��GHVGH� OD�SHUVSHFWLYD�GH�VXV�SURSLRV�KDELWDQWHV��PDQLIHVWDQGR�
LQFOXVR��VXV�YDULDGDV�SHUVRQDOLGDGHV��&DGD�XQR�GH�HOORV�RIUHFtD�VXV�LPSUHVLRQHV�VREUH�ORV�YHFLQRV�\�WDPELpQ�VREUH�OD
YLGD�DO�LQWHULRU�GH�XQ�FRQMXQWR�KDELWDFLRQDO�HQ�HO�TXH�FRQYLYtDQ�PiV�GH�����IDPLOLDV�� ODV�FXDOHV�H[KLEtDQ�XQD�QRWDEOH
GLYHUVLGDG�VRFLDO��FXOWXUDO��VH[XDO�\�UHOLJLRVD��VHPHMDQWH�D�OD�GH�XQD�FLXGDG��&RQ�HO�DSR\R�FDVL�H[FOXVLYR�GH�HQWUHYLVWDV�
&RXWLQKR�PRQWy�XQD�REUD�EiVLFDPHQWH�VLQ�LPiJHQHV�GH�DSR\R��pVWDV�VH�SUHVHQWDEDQ�VyOR�HQ�OD�DSHUWXUD�\�HO�ILQDO�

$KRUD� ELHQ�� XQR� GH� ORV� WUDEDMRV� GH� &RXWLQKR� PiV� H[SUHVLYRV� HQ� PDWHULD� GH� H[SHULPHQWDFLyQ� H� LQQRYDFLyQ� IXH� HO
GRFXPHQWDO�-RJR�GH�FHQD���������TXH�KDFtD�XQD�PH]FOD�GLUHFWD�\�FDVL�LPSHUFHSWLEOH�HQWUH�ILFFLyQ�\�UHDOLGDG��&RQ�HVH
ILQ��HO�GLUHFWRU�SXEOLFy�XQD�QRWD�HQ�XQ�SHULyGLFR��LQYLWDQGR�PXMHUHV�D�FRQWDU�VXV�KLVWRULDV�SHUVRQDOHV��(Q�XQ�HVWXGLR����
FDQGLGDWDV�VH�SUHVHQWDURQ�\�UHYHODURQ�VXV�YLGDV�DQWH�XQD�FiPDUD��$�SDUWLU�GH�HVD�SULPHUD�DSUR[LPDFLyQ�����KLVWRULDV
VH�HVFRJLHURQ�SDUD�VHU�UHSUHVHQWDGDV�QXHYDPHQWH�IUHQWH�D�XQD�FiPDUD��SHUR�HVWD�YH]�SRU�DFWULFHV�±FRQ�VXV�SURSLDV
LQWHUSUHWDFLRQHV� \� HPRFLRQHV�� \� HQ� HO� WHDWUR� *ODXFH� 5RFKD�� HQ� 5tR� GH� -DQHLUR�� $O� ILQDO�� ¢VH� WUDWDED� GH� XQ
GRFXPHQWDOLVWD�KDFLHQGR�ILFFLyQ"

(GXDUGR�&RXWLQKR�GHILQtD�VX�REUD�FRPR�XQ� ³GRFXPHQWDO� LPSXUR´�� SRU� RIUHFHU� FRQWHQLGRV� UHDOHV�� SHUR� SRU�PHGLR� GH
QXHYDV� YRFHV�� GH� QXHYDV�PXMHUHV�� FRQ� QXHYDV� HPRFLRQHV� �UHDOHV� R� QR�� D� SDUWLU� GH� OR� UHDO�� <� OR� KDFtD� GH�PDQHUD
VHQVLEOH�\�FRQPRYHGRUD��FRQVWUX\HQGR�XQD�UHODFLyQ�WHQXH�HQWUH�OD�ILFFLyQ�\�OD�UHDOLGDG��GDQGR�PDWHULDOLGDG�D�DTXHOOD
GLVFXVLyQ� H[LVWHQWH� HQWUH� 5RJHU� 2GLQ� \� &KULVWLDQ� 0HW]� VREUH� ILFFLyQ� \� UHDOLGDG�� /RV� GRV� IUDQFHVHV� GHIHQGtDQ
LQWHUSUHWDFLRQHV�FRQWUDSXHVWDV�HQ�UHODFLyQ�FRQ�OD�H[LVWHQFLD�GH�OD�UHDOLGDG�ItOPLFD��3DUD�&KULVWLDQ�0HW]��5HQy��������
QR�H[LVWtD�GRFXPHQWDO��SXHV�WRGD�LQWHUSUHWDFLyQ�HVWDUtD�FRQVWUXLGD�D�SDUWLU�GH�OD�DXWRHGLFLyQ�SRU�SDUWH�GHO�HQWUHYLVWDGR�
1DGLH�GLFH�OR�TXH�SLHQVD��SXHV�WHPH�VHU�PDOLQWHUSUHWDGR��3RU�VX�SDUWH��5RJHU�2GLQ��������FRQVLGHUDED�TXH�QR�H[LVWtD
REUD�GH�ILFFLyQ��SXHV�WRGR�DFWRU��DO�LQWHUSUHWDU��WUDHUtD�FRQVLJR�XQ�SRFR�GH�VX�SHUVRQDOLGDG�\�VX�LPSURQWD�SHUVRQDO��(V
GHFLU��WRGR�SHUVRQDMH�GH�ILFFLyQ�WHQGUtD�DO�PHQRV�XQ�SRFR�GH�UHDOLGDG��7RGR�HV�GRFXPHQWDO�
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�
,PDJHQ�����3HUVRQDMH�KDEODQGR�GH�Vt�HQ�³-RJR�GH�FHQD´�

&RXWLQKR�UHSUHVHQWy�HVD�GLVFXVLyQ�VREUH�HO�GRFXPHQWDO�GH�XQD�PDQHUD�DUWtVWLFD��FRPR�VLHPSUH�OR�KL]R��SHUR�HVWD�YH]
FRQ�OD�D\XGD�GH�DFWULFHV��DOJXQDV�SURIHVLRQDOHV�\�RWUDV�GHVFRQRFLGDV��(VWDEOHFLy�XQ�MXHJR�HQWUH�OD�ILFFLyQ�\�OD�UHDOLGDG�
(Q�XQD�HQWUHYLVWD�� MXVWLILFy�VX� MXHJR��GLFLHQGR�TXH�³XQD�FRVD�ELHQ�FRQWDGD�HV�YHUGDGHUD��VLQ�SUHJXQWDUQRV�VL� HOOD� HV
YHUGDGHUD� R� QR�� %LHQ� FRQWDGR�� WRGR� HV� YHUGDGHUR´�� &RQ� EDVH� HQ� GLFKD� H[SHULPHQWDFLyQ�� XQD� UHYLVLyQ� VREUH� ORV
FRQFHSWRV�GH�GRFXPHQWDO�\�GH�OD�GLVWDQFLD�HQWUH�HO�GRFXPHQWDO�\�OD�ILFFLyQ�SDVD�D�VHU�QHFHVDULD��%LOO�1LFKROV��)HUQmR
5DPRV�� 5RJHU� 2GLQ�� HQWUH� RWURV� WHyULFRV� GHO� FLQH� GRFXPHQWDO�� PHUHFHQ� VHU� UHFRQVLGHUDGRV�� SXHV� OD� HVHQFLD� GHO
H[SHULPHQWR�HQ�HVWH� MXHJR�GH�HVFHQD�GH�&RXWLQKR�±DXQTXH�pO�PLVPR�QR�GHILHQGD� OD� WHVLV±�SXHGH�WUDQVIRUPDUVH�HQ
QXHYRV�H�LQWHUHVDQWHV�FRQFHSWRV�WHyULFRV�VREUH�HO�GRFXPHQWDO�

�
,PDJHQ�����3HUVRQDMH�GHVFRQRFLGR�GH�³-RJR�GH�FHQD´��KDEODQGR�GH�VX�YLGD�

�
,PDJHQ�����(VFHQD�GH�³-RJR�GH�FHQD´��FRQ�OD�DFWUL]�0DUtOLD3rUD�KDFLHQGR�XQD�PH]FOD�

GH�KLVWRULDV�GH�RWURV�SHUVRQDMHV�

(Q�UHDOLGDG��WRGD�OD�ILOPRJUDItD�GH�(GXDUGR�&RXWLQKR�PHUHFH�XQD�DWHQFLyQ�HVSHFLDO��\D�VHD�HQ�OR�TXH�FRQFLHUQH�D�OD
H[SHULPHQWDFLyQ�� OD� SUHRFXSDFLyQ� VRFLDO� \� FLXGDGDQD�� HO� FDPSR�DUWtVWLFR�R� LQFOXVR� FRPR� UHIOH[LyQ� DFHUFD� GHO� SURSLR
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JpQHUR��(Q�WRGRV�HVRV�WHUUHQRV��&RXWLQKR�VLHPSUH�RIUHFLy�VXV�FRQWULEXFLRQHV�\�OR�KL]R�FRQ�LPiJHQHV�HQ�PRYLPLHQWR��OR
FXDO�HV�SUHFLVDPHQWH�HO�UDVJR�GLIHUHQFLDO�GHO�FLQH��(VR�HV��GH�DOJXQD�PDQHUD��OR�TXH�KL]R�.XOHVKRY��DO�FUHDU�OD�PXMHU
LGHDO��IHQyPHQR�FRQRFLGR�FRPR�HO�HIHFWR�.XOHVKRY��SDUD�MXVWLILFDU�OD�LPSRUWDQFLD�±\�HO�SRGHU±�GHO�PRQWDMH�DXGLRYLVXDO
SDUD�FRQVWUXLU�YHUGDGHV�R� LPSUHVLRQHV��5HVXOWD� LQMXVWR�±FRPR��SRU� OR�GHPiV��QRV�YHPRV�REOLJDGRV�D�KDFHU�HQ�HVWH
WH[WR±�HVFRJHU�VyOR�DOJXQRV�HMHPSORV�HQWUH�WRGD�VX�REUD��3HUR��DO�PLVPR�WLHPSR��HV�XQ�HMHUFLFLR�DFDGpPLFR�QHFHVDULR
\�WDPELpQ�XQD�LQYLWDFLyQ�D�FRQRFHU�PHMRU�³ORV�HQFXDGUHV´�GH�(GXDUGR�&RXWLQKR��D�SDUWLU�GH�OD�ILOPRJUDItD�TXH�VH�SXHGH
HQFRQWUDU�SDUFLDOPHQWH�HQ�LQWHUQHW�

���&RQFOXVLRQHV

&RPR� VH� GLMR� DO� SULQFLSLR�� HO� PXQGR� GHO� FLQH� GRFXPHQWDO� SHUGLy� XQR� GH� VXV� PiV� LPSRUWDQWHV� DXWRUHV�� UHFRQRFLGR
LQFOXVR�SRU�OD�$FDGHPLD�GH�+ROO\ZRRG��TXH�OR�LQYLWy�D�SDUWLFLSDU�FRPR�PLHPEUR�GH�VX�MXUDGR�D�SDUWLU�GH�������1R�SXGR
DVXPLU� HO� QRPEUDPLHQWR�� GHELGR� D� OD� IDWDOLGDG� GH� VX� PXHUWH�� $XQTXH� QR� VH� SXHGD� GHFLU� TXH� OD� DFDGHPLD
HVWDGRXQLGHQVH� UHDOLFH� VLHPSUH� ODV� PHMRUHV� HOHFFLRQHV�� OD� QRPLQDFLyQ� GH� (GXDUGR� UHIOHMD� HQ� DOJXQD� PHGLGD� OD
UHOHYDQFLD�GH�HVWH�FLQHDVWD�SDUD�HO�FLQH�GRFXPHQWDO�

6HJXUDPHQWH��&RXWLQKR�HV�PXFKR�PiV�TXH�VLQyQLPR�GH�EXHQDV�REUDV�GRFXPHQWDOHV��(O�GLUHFWRU�RIUHFLy�D�OD�VRFLHGDG
XQD�PDQHUD�GH�FRQWDU�ODV�KLVWRULDV�\�GH�REVHUYDUODV��$O�FRQVWUXLU�&DEUD�PDUFDGR�SDUD�PRUUHU�� LQWURGXMR� OD� WpFQLFD�GH
UHVFDWH�GH�OD�PHPRULD�GH�OD�LPDJHQ��KDFLHQGR�TXH�ORV�SDUWLFLSDQWHV�GHMDVHQ�DIORUDU�IUHQWH�D�OD�FiPDUD�VXV�HPRFLRQHV�
D�SDUWLU�GH�VXV� UHFXHUGRV��<��HQ� IRUPD�SDUDOHOD�� RIUHFLy�XQ�GHEDWH�VREUH�%UDVLO� FRQ�\� VLQ�GLFWDGXUD�PLOLWDU� �GH� FLHUWD
PDQHUD��LQWURGXFLHQGR�XQ�GHEDWH�VRFLDO�GHO�PLVPR�QLYHO�TXH�HO�TXH�SURSXVR�&UyQLFD�GH�XQ�YHUDQR��GH�-HDQ�5RXFK� \
(GJDU� 0RULQ��(Q� 6DQWD� 0DUWD±GXDV� VHPDQDV� QR� PRUUR�� H[SHULPHQWy� SRU� GRV� VHPDQDV� OR� TXH� SRGUtD� VHU� XQD
LQYHVWLJDFLyQ�JRQ]R�\�YROYLy�D�DGRSWDU�HVD� WpFQLFD�GH�DSURSLDFLyQ�H� LQPHUVLyQ�HQ�(GLILFLR�0DVWHU��HVWD�YH]�FRQ�XQD
VHQVLELOLGDG�GH�D~Q�PD\RU�SURIXQGLGDG��&RQVLJXLy�TXH�VXV�VHQVDFLRQHV�HQ�UHODFLyQ�FRQ�HO�FRQMXQWR�KDELWDFLRQDO�IXHUDQ
FDVL�WDQ�UHDOHV�FRPR�ODV�GH�ORV�PRUDGRUHV�TXH�DOOt�FRQVWUXtDQ�VXV�KLVWRULDV�FRWLGLDQDV�

/DV�VHFXHQFLDV�GH�%DELO{QLD� ����� VRQ� GH�XQ�(GXDUGR�&RXWLQKR�SHULRGLVWD�� DXQTXH�QR�KD\D� VLGR� pVD� VX� IRUPDFLyQ
DFDGpPLFD�� (Q� HOODV�� HO� FLQHDVWD� SUHVHQWy� DO� PXQGR� XQD� VRFLHGDG� GHVFRQRFLGD�� DVt� FRPR� VXV� GHVHRV�� VXHxRV� \
HVSHUDQ]DV��(Q�UHDOLGDG��XQ�PXQGR�TXH�ORV�SHULyGLFRV�GHEHUtDQ�HQVHxDU��SHUR�DO�TXH�QR�WLHQHQ�LQWHUpV�HQ�DSUR[LPDUVH�

3DVDPRV��OXHJR��D�FRQVLGHUDU�VX�REUD�PiV�VLJQLILFDWLYD��HQ�OR�TXH�FRQFLHUQH�DO�JpQHUR�GRFXPHQWDO��&RQ�-RJR�GH�FHQD�
&RXWLQKR� SURYRFy� XQD� UHIOH[LyQ� VREUH� HO� JpQHUR�� TXH� OR� FRQVDJUy� FRPR� DUWLVWD� \� SURIHVLRQDO� GH� OD� FRPXQLFDFLyQ
DXGLRYLVXDO�� &RQ� WDO� SURSyVLWR�� GHVPLWLILFDED� VX� SURSLR� SURGXFWR�� VX� SURSLR� DUWH�� DILUPDQGR� TXH� FXDOTXLHU� FRVD� HUD
GRFXPHQWDO�\�FXDOTXLHU�FRVD�HUD�ILFFLyQ��HV�GHFLU��SRGHPRV�FRQVWUXLU�QXHVWUDV�YHUGDGHV�\�HOODV�FRQVWLWX\HQ�OD�EDVH�GH
OD�FRQVWUXFFLyQ�GH�XQD�EXHQD�KLVWRULD�

$O� ILQDO�� OOHJDPRV�D� OD�FRQFOXVLyQ�GH�TXH�(GXDUGR�&RXWLQKR� IXH�PiV�TXH�XQ�GRFXPHQWDOLVWD��(Q� UHDOLGDG�� SRGHPRV
FRQVLGHUDUOR�XQ�WHyULFR�WpFQLFR�HVWHWD��SXHV��D�SDUWLU�GH�VXV�WpFQLFDV�\�VX�HVWpWLFD��PXFKDV�WHRUtDV�KDQ�SRGLGR�OOHJDU�D
HGLILFDUVH��HVSHFLDOPHQWH�SRU�SDUWH�GH�DTXHOORV�TXH�KDQ� LQWHQWDGR�UHSURGXFLU�VXV�WpFQLFDV�\�HVWpWLFD��GHIHQGLpQGRODV
FRQ� EDVH� HQ� ORV� UHVXOWDGRV� REWHQLGRV�� 6H� WUDWD� GH� XQD� QHFHVLGDG� GH� GHVDUUROOR� DFDGpPLFR� DSOLFDGR�� HQ� TXH� HO
H[SHULPHQWR�YLHQH�DQWHV�GH�ODV�FRQFOXVLRQHV��TXH�QR�VRQ�RWUD�FRVD�TXH�OD�LQWHUSUHWDFLyQ�GH�ORV�UHVXOWDGRV�HPStULFRV�

(O�PXQGR� VH� TXHGy� VLQ� (GXDUGR�&RXWLQKR�� SHUR� VX� OHJDGR� SHUGXUD�� HQVHxiQGRQRV� D� HQWHQGHU� TXp� WHPDV� SXHGHQ
LQFOXLUVH�HQ�HO�JpQHUR�GRFXPHQWDO��HV�GHFLU��WRGRV�ORV�WHPDV���ODV�PDQHUDV�SRVLEOHV�SDUD�HODERUDU�ODV�REUDV��HV�GHFLU�
FXDOTXLHUD� PDQHUD��� OD� IURQWHUD� HQWUH� ILFFLyQ� \� UHDOLGDG� �HV� GHFLU�� QLQJXQD� IURQWHUD�� DSDUWH� GH� QXHVWURV� RMRV�� \�
ILQDOPHQWH��HO�YDORU�GH�OD�PHPRULD�\�OD�HPRFLyQ��SUHVHQWHV�HQ�WRGRV�ORV�GRFXPHQWDOHV�HQ�TXH�VH�DSOLFD�HO�UHVFDWH�GH�OD
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Resumen
Desde el surgimiento de la Internet, el posterior desarrollo de la web 2.0 y sus posibilidades narrativas,
el periodismo ha dejado de ser lo mismo gracias a los espacios compartidos (medios sociales) y a la in­
vestigación de contenidos por algoritmos (Big Data). El artículo propone, basándose en una investiga­
ción bibliográfica y documental, además de la observación empírica del mercado y desde el punto de vista
del participante, una comprensión sobre la composición de las redacciones contemporáneas y la pro­
ducción de contenidos transmedia al mismo tiempo que pretende dar una visión de datos a partir de los
medios sociales. Se espera por lo tanto proponer una reflexión sobre la relación profesional y cognitiva
entre periodistas y profesionales del campo de la tecnología.
Palabras clave: Comunicación, Periodismo, Tecnología, Medios sociales, Narrativa transmedia.

The newsroom, Big Data and social media as information sources
Abstract
Since the emergence of the Internet, the further development of Web 2.0 and its narrative possibilities,
journalism is no longer the same thanks to shared spaces (social media) and research of contents algo­
rithms (Big Data). The article proposes, based on a bibliographic and documentary research, and empir­
ical observation of the market and from the point of view of the participant, an understanding of the
composition of contemporary newsrooms and production of transmedia content while intended to give
a view data from social media. It is expected therefore to propose a reflection on the professional and cog­
nitive relationship between journalists and professionals in the field of technology.
Keywords: Communication, Journalism, Technology, Social media, Transmedia storytelling.
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1. Introducción
Los cambios que involucran el periodismo contemporáneo provocan una necesaria
revisión de las diversas características de la profesión, desde los procesos de cons­
trucción de la opinión pública por parte del lector/usuario hasta la configuración de las
redacciones y las funciones que en ellas se definen. El escenario contemporáneo ofrece
una nueva visión sobre la formación básica del periodista y provoca cambios en la fi­
losofía de la profesión, como la exclusividad del ejercicio de la actividad por parte de
los periodistas graduados y la circulación de la información a partir de los medios.
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Estos cambios implican, básicamente, el surgimiento de tecnologías y narrativas
que definen los nuevos formatos y procesos de representación de la noticia y la bús­
queda de informaciones que se integran en las nuevas plataformas de comunicación
y en los dispositivos contemporáneos, interactivos y móviles y exigen una relación
entre el conocimiento del contenido y el dominio de la tecnología. Una de las varia­
ciones más expresivas se encuentra en el proceso de recogida y cruce de datos infor­
mativos – una evolución del método RAC 1 (Reportagem Assistida por Computador),
denominado por Dader (1997) como Periodismo Asistido por Ordenador, resultante del
desarrollo del fenómeno Big Data, es decir, datos propios y limpios, presentes en la
Internet y que sirven como fuente de análisis, interpretación y reconstrucción de la in­
formación (Renó y Flores, 2014). Este método exige un conocimiento sobre tecnolo­
gía de la información, específicamente sobre el algoritmo. Otro cambio sustancial se
evidencia en el campo del lenguaje comunicacional contemporáneo, que envuelve los
tradicionales recursos hipermedia. Con el desarrollo de las narrativas transmedia por
parte de los ciudadanos (Renó, 2014), ese lenguaje ocupa un espacio cada vez más ex­
presivo en los procesos mediáticos. Sin embargo, para el desarrollo de estos conteni­
dos es necesaria la presencia de expertos en tecnología, especialmente para trabajar
con la construcción de los nuevos espacios o definir nuevos procesos de investiga­
ción de datos por algoritmos.

De hecho, las corrientes conservadoras que estudian el periodismo consideran fun­
damental que esa actividad sea exclusiva para los periodistas graduados en la profe­
sión. La misma opinión es defendida por periodistas profesionales que, tal vez en
búsqueda de una reserva de mercado o por la defensa de los dogmas de la profesión,
reciben de manera negativa a los profesionales resultantes de otras profesiones en las
redacciones. Es una actitud incoherente con la realidad presentada en el párrafo ante­
rior, inevitable en el mundo de la noticia contemporánea, donde los medios sociales
son espacios de descubrimiento de diversas informaciones de interés público.

El presente artículo ofrece una discusión sobre las tendencias de la profesión, es­
pecialmente el Big Data como procedimiento y los medios sociales como fuentes, ade­
más de dar una visión sobre la necesidad de una ampliación de funciones dentro de las
redacciones. Son cambios que están siendo puestos en práctica por periódicos de Es­
tados Unidos e Inglaterra, y empiezan a ser visibles en otros países, como Brasil, al
mismo tiempo que comienzan a ser percibidos en programas universitarios que buscan
una actualización de sus proyectos pedagógicos y, en sintonía con el mercado, mezclan
conocimientos periodísticos con teorías y técnicas de sistemas de información.

2. Metodología
Para el desarrollo de la investigación se emplearon como métodos científicos la inves­
tigación bibliográfica y documental, además de la observación empírica del mercado
en sí. Por otro lado este artículo se ha basado también en la observación participante
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1 Como debate Nilson Lage (2003), el método RAC es una práctica periodística que se apro­
xima a las técnicas y las teorías de la Ingeniería de la Computación, obligando a una apro­
ximación entre periodistas y profesionales de ese campo profesional.
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para entender estas transformaciones, específicamente en lo que a la producción de
contenidos transmedia y la recolección de datos a partir de medios sociales se refiere.

A partir de esto, se han estudiado ejemplos sobre la utilización de medios sociales
en la investigación periodística, además de ejemplificar situaciones en las que se pone
de manifiesto cómo las redacciones han adoptado la contratación de profesionales de
tecnología para trabajar como periodistas. Se trata de una tendencia que, a partir de los
ejemplos presentados, queda clara y apunta hacia el desarrollo futuro de la profesión,
tanto en el campo de los procedimientos como en la estructura de las empresas de co­
municación periodística.

Las expectativas, tras los resultados obtenidos del estudio, denotan que la relación
profesional existente entre periodistas y profesionales de tecnología está aceptada por
las corrientes que no creen en un periodismo interdisciplinario, un hecho que puede
ser considerado positivo a la hora de ejercer el periodismo, puesto que, de esta manera,
podrán aprovecharse mejor las técnicas de investigación, como podría ser el caso de
los medios sociales – un reflejo social en un mundo virtual.

3. Las redacciones tradicionales
Tradicionalmente, las redacciones se han constituido por un equipo de periodistas que,
a partir de conceptos apoyados en las ciencias sociales, desarrollaron sus actividades
en búsqueda de informaciones y de la construcción de contenidos que representen de
alguna manera u otra la realidad observada, o compilada. Esos equipos, compuestos
por periodistas graduados y por profesionales prácticos (destacados en la profesión,
aunque sin formación específica), siguen técnicas que se aproximan al origen del pe­
riodismo: la búsqueda de informaciones acudiendo directamente a las fuentes y/o a los
documentos. A pesar de ello, desde el surgimiento de la Internet el contacto con la no­
ticia quedó lejano. Nacieron así los llamados “periodistas de oficina”, que no salen de
sus redacciones en búsqueda de noticias porque consideran la Internet como un canal
eficaz en la relación con las fuentes, teniendo como herramienta el teléfono o, recién
implantado, el WhatsApp. Estos canales son relativamente confiables si tenemos en
cuenta que los niveles de interactividad (Thompson, 1998) ofrecidos son limitados. No
podemos observar las dejas simbólicas presentes en la fisionomía de quien habla.
Tampoco podemos tener la certeza de que la persona responsable del diálogo desde el
otro lado del teléfono (por ejemplo, en el caso del WhatsApp) es la misma con quien
pensamos dialogar.

Sin embargo, con la popularización de datos abiertos en la Internet, el periodismo
ha ganado un nuevo aliado en su práctica profesional: el periodismo de datos. Sandra
Crucianelli, cuando administraba el taller de periodismo de datos de la Fundación
Knight Center, declaró considerar que en realidad el periodismo de datos es lo mismo
que el periodismo de base de datos, pero se le aplica una denominación más sencilla.
También defiende que el periodismo de datos posee un poco de las características de
otras modalidades de periodismo, como el periodismo de investigación (pues adopta
técnicas propias de ello), el periodismo de profundidad, el periodismo de precisión y
el reportaje asistido por ordenador. Es casi siempre necesario analizar los datos y uti­
lizar plantillas de cálculos – el periodismo analítico – muy útil cuando se trabaja con
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métodos analíticos para llevar esos datos a los sistemas de información geográfica.
Además de esa mezcla de “periodismos”, también están involucrados en el periodismo
de datos el gran volumen de información y la visualización interactiva. Por eso, el in­
volucramiento de un profesional de tecnología se justifica al equipo de redacción para
desarrollar tareas como extracción de datos, depuración, aplicaciones de noticias, entre
otras actividades.

Los productos que pueden resultar del trabajo periodístico de datos son al menos
de cuatro tipos: artículos basados en datos, visualizaciones de datos interactivos, con­
junto de datos abiertos y aplicaciones de noticias (News Apps). Esta posibilidad cog­
nitiva es defendida por Manovich (2013: 337) como epistemología del software, o
sea, “cuando el metamedio informático es caracterizado por su extensibilidad perma­
nente”.

Sin embargo, a pesar de poseer una proximidad con la tecnología, pocas redac­
ciones aceptan la existencia de profesionales especializados en tecnología de proce­
samiento de datos en sus espacios profesionales. Esa defensa por el espacio
periodístico era coherente en un momento cuando las noticias eran representadas por
lenguajes tradicionales y las técnicas de investigación y de cruce de datos se limita­
ban al contacto visual, características que dejaron de ser una máxima del periodismo
hace prácticamente 20 años, debido al surgimiento de la Internet y la utilización de la
misma como herramienta de contacto, fuente de información y repositorio de datos.
Aún así, algunas redacciones insisten en defender la hegemonía de profesionales gra­
duados en periodismo en el ejercicio de la actividad profesional.

La justificación más común de esa defensa del espacio se ve respaldada por el co­
nocimiento específico del periodismo – las técnicas de investigación y la selección de
datos de interés público, así como los principios éticos que regulan la profesión. Ob­
viamente, la observación de datos es algo que debe quedar bajo cuidado de los profe­
sionales que tengan conocimiento sobre ello. Pero, las técnicas tradicionales no
presentan eficacia alguna con las posibilidades existentes actualmente. Los datos están
en las nubes, en la red, circulando en la Internet (o no, cuando se trata de datos pro­
pios). Es preciso definir los parámetros y los filtros para la búsqueda de datos y, por
su parte, el aprovechamiento de los mismos.

También es fundamental construir contenidos que interactúan directamente con la
sociedad a través de un lenguaje esperado por la audiencia, y no mediante una cons­
trucción de contenidos con lenguajes seculares que, hoy día, no ofrecen una produc­
ción de contenidos multiplataforma, además de no crear un marco de existencia de
profesionales con un dominio claro de las tecnologías de construcción de espacios di­
gitales, especialmente dirigidos a dispositivos móviles.

A pesar de ese escenario mutante, las diversas corrientes de periodistas y acadé­
micos afrontan la profesión como una actividad exclusiva del periodista. Sin embargo,
el periodismo siempre fue interdisciplinar en su hacer, en su construir y en su repro­
ducir. Es una actividad en equipo, con diversidad tecnológica y multiplicidad de len­
guajes. Por esa razón, no aceptar la diversidad profesional es una incoherencia
difícilmente explicable.
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4. El algoritmo como herramienta para la “big” investigación de datos
Para comprender las nuevas maneras de hacer periodismo, es fundamental que el pe­
riodista conozca el significado de la palabra (y el procedimiento) “algoritmo”. Suele
ser un término que no forma parte de la realidad periodística, pero cuando se descu­
bre cuál es su significado queda claro que es fundamental para el periodismo desde su
existencia.

“Algoritmo” es aquello relacionado a toda y cualquier tarea esquematizada a ser
realizada (como ocurre en el periodismo desde su surgimiento), pero, a pesar de ello,
puede ser una noción acuñada especialmente a la búsqueda de informaciones en la
red a partir de los conceptos de Big Data 2. Son tareas destinadas a la búsqueda y el
filtro de determinadas informaciones estrechamente relacionadas entre sí, una activi­
dad para la cual los periodistas no tienen un conocimiento técnico, y, en estas condi­
ciones otros profesionales les ganan espacio en las redacciones.

Algoritmo es una secuencia de pasos ordenados de manera lógica para la ejecución
de una tarea finita o infinita. Básicamente, se trabaja con entrada(s), procesamiento y
salida(s). Para que un computador pueda desempeñar una tarea es necesario que sea
bien detallada, sin ambigüedad, en tiempo de ejecución establecido y con una condi­
ción final como objetivo. Los profesionales del campo de la tecnología poseen una ha­
bilidad natural para el desarrollo del raciocinio lógico, muy útil en el avance de un
algoritmo, pero no se puede considerar una condicional para desarrollar este tipo de
tarea.

A partir de un algoritmo bien elaborado, es posible que un profesional del campo
de la tecnología ejecute su desarrollo en un lenguaje de programación – lenguaje que
dialoga con el computador. Así, la tarea será ejecutada y el objetivo deseado será al­
canzado. Cuanto más detallados son los parámetros establecidos y determinados den­
tro del algoritmo para que ese profesional lo convierta en programa, mejor será el
resultado alcanzado.

En el caso del Big Data, como el volumen de datos es gigante – datos estructura­
dos y no estructurados, variados y con una amplia velocidad – unidad trina del Big
Data, el algoritmo es útil para auxiliar el procesamiento de toda esa cantidad y varie­
dad de información. Es posible utilizar palabras clave, filtros, análisis, de acuerdo con
el interés y la búsqueda hecha.

Debido a la cantidad, variedad y velocidad de las informaciones que están dispo­
nibles hoy, es necesario tener varios programas trabajando conjuntamente para llegar
al objetivo planteado. Claro está, que el análisis final del resultado obtenido es fun­
damental para definir dónde se puede utilizar la información analizada. El estudio
puede ser desarrollado conjuntamente entre el periodista y el profesional de tecnolo­
gía, en una actividad interdisciplinaria.
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5. Las redacciones contemporáneas
Estos nuevos modelos y herramientas para la producción de noticias, como el Big
Data, han provocado cambios en la configuración de las redacciones de diversos pa­
íses, a pesar del conservadorismo característico del periodismo en general. Esta nueva
composición es el resultado de nuevos formatos narrativos y tecnologías involucradas
en los procesos reconocidos, además de estar indirectamente relacionada con los nue­
vos modelos de negocio. De este modo, ejercer el periodismo y administrar los me­
dios necesarios se complementan de alguna manera, dando lugar a una agilidad más
expresiva en búsqueda de resultados.

Por esta misma razón, importantes medios de comunicación, como The New York
Times, cuentan con Arthur Ochs Sulzberger Jr., graduado en Ciencias Políticas por la
Universidad de Tufts, Massachusetts (E.U.A.), como editor o, en la posición de di­
rector de ejecutivo, con la colaboración de Dean Baquet, que ha estudiado periodismo
en la Universidad de Columbia, pero ha abandonado el programa.

Siguiendo esta misma línea, diversas universidades estadounidenses buscan mez­
clar asignaturas sobre elaboración de algoritmos y/o programación de base de datos
en los programas de formación de periodistas. La universidad de Columbia ha creado
en 2014 una maestría en Comunicación que abarca diversas líneas de investigación y
disciplinas sobre el tema, lo que refleja esa demanda y la necesidad de una mejor ca­
pacitación de los nuevos periodistas.

En su afán de observar el periodismo y sus transformaciones como práctica y ne­
gocio, el investigador peruano afincado en España, Jesús Flores (2014), presenta un
perfil de los profesionales de redacción contemporánea. En su estudio, además de ob­
servar las redacciones y sus nuevas configuraciones, Flores cuestiona el comporta­
miento de los medios preocupándose por el futuro de los profesionales tradicionales.
Según el autor:

“Diferentes perfiles profesionales son descritos y analizados por expertos y estudiosos
en la evolución del periodismo, factor que demuestra como los medios se están adaptando
a los nuevos entornos, de modo que si no lo hacen corren el riesgo de, sencillamente, des­
aparecer del espacio mediático. ¿Pero, como graduar periodistas multimedia para redac­
ciones integradas?” (Flores, 2014: 89).

El autor defiende que “los periódicos dejan de ser empresas periodísticas para con­
vertirse en organizaciones de noticias (de Newspapers a News Organizations) con
nuevos desafíos, adoptando nuevas formas narrativas y desarrollando nuevas formas
de hacer negocio” (Flores, 2014: 90). Esas nuevas narrativas, que transitan entre una
hipermedia avanzada y una narrativa transmedia (Renó, 2014), exigen una aproxi­
mación conceptual entre el periodista y el profesional de tecnología de la informa­
ción. Esa aproximación puede coexistir con la configuración de una redacción
interdisciplinaria o a partir de la formación académica con syllabus actualizado,
donde los contenidos de los dos campos (periodismo y tecnología de la información)
se enseñen a los nuevos profesionales. Lo que queda claro es que el mercado debe
prepararse para una reformulación de la actividad periodística, como puede ser ob­
servado en diversos medios. Según Alberto Cairo (apud Flores, 2014: 101), “algunas
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redacciones se reorganizan para un futuro en el que los datos se transformarán en un
medio y en el que las técnicas narrativas tradicionales se fundirán con presentaciones
interactivas complejas”.

En realidad, esos cambios venían siendo prorrogados desde el surgimiento de la In­
ternet. Tal vez por esa misma razón el periodismo es la actividad comunicacional que
presenta el desarrollo más tardío, frente a otras actividades, como la publicidad, la
ficción o la educación. Sin embargo, las universidades observan que hay una necesi­
dad de mejora en esto sentido y empiezan a construir proyectos pedagógicos que apun­
tan hacia una interdisciplinariedad dirigida también a la tecnología, y no solamente a
las ciencias sociales. Según Flores (2014: 106), esa preocupación ha llegado a diver­
sas universidades, incluyendo las más tradicionales:

Ernest Sotomayor, asistente de servicios profesionales de la Escuela de grado de
Periodismo de la Universidad de Columbia, menciona que todos los estudiantes de su
programa de maestría profesional en Ciencia de la Escuela de Periodismo de la Uni­
versidad de Columbia se gradúan con destrezas multimedia básicas.

Aún así, según el autor, “para Eldra Gillman, directora de contrataciones y educa­
ción de la CBS Corp., cualquier estudiante con destrezas tecnológicas se encuentra
muy arriba de quien necesita capacitación” (Flores, 2014: 106). Obviamente, este es
el retrato del mercado que, unido con la universidad, está promoviendo una modifi­
cación en el perfil de las principales redacciones contemporáneas.

De hecho, algunas corrientes de mercadeo y académicas insisten en un conserva­
dorismo sobre la configuración de las redacciones, sin tener en cuenta las nuevas prác­
ticas y maneras de descubrir fuentes y noticias ni las tecnologías disponibles para
construir los contenidos periodísticos contemporáneos. Según Luciano Martins Costa,
periodista y columnista del portal Observatorio da Imprensa 3, la noticia está más en
las manos de las empresas de periodismo. Para Costa (2014: web) “el dominio de em­
presas de tecnología en la producción y distribución de contenido informativo y de opi­
nión está creando una nueva esfera pública, cuyos controladores no están preocupados
por la transparencia y la ética”. Sin embargo, es importante cuestionar si las empre­
sas de periodismo se responsabilizan de la transparencia y la ética, teniendo en cuenta
algunos ejemplos recientes del periodismo brasileño (la entrevista con la presidenta
Dilma Rousseff en las elecciones presidenciales de 2014 realizada por el noticiero
Jornal Nacional, o la revista Veja, edición 2.397 de 24 de octubre de 2014, entre otros
casos).

El miedo manifestado en el artículo de Costa se refiere a la decisión sobre lo qué es
o no es noticia, así como la manera de destacarlo, todo a partir de conceptos de algoritmo.
De hecho, tanto Costa como los autores a los que él mismo hace referencia en el artí­
culo se equivocan al pensar que la propuesta de contratar profesionales de tecnología de
la información en las redacciones está limitada a la creación de algoritmos capaces de
escoger y destacar noticias, sin considerar que estos profesionales pueden actuar en con­
junto con periodistas, puesto que están preparados para colaborar con la selección y el
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análisis de lo que es o no es noticia. Se trata de un trabajo colectivo, donde cada uno hace
lo que mejor sabe hacer, a partir de su preparación profesional. Esa colaboración labo­
ral destaca también en otros campos profesionales, como la medicina. El periodismo, por
su importancia social, saldría beneficiado de esa inevitable unión, especialmente en una
sociedad que ofrece informaciones por diversos espacios, como puede ser a través de los
medios sociales, y los comparte con sus grupos personales.

6. Los medios sociales y la noticia: nuevo escenario
Cuando pensamos en medios sociales y noticia, la primera cosa que nos viene a la
mente es la circulación de la información. En realidad, los medios sociales constitu­
yen una eficaz herramienta para promocionar la circulación de la información, pero
no está limitada solamente a eso, si tenemos en cuenta el tema relacionado con el Big
Data.

Podemos considerar que el Big Data es una estrategia de investigación de datos en
la web a partir de algoritmos apropiados para el cruce de datos propios y limpios. La
labor de cruzar los datos sigue un parámetro que contiene, además de los códigos de
programación y la definición de tareas y secuencias, la definición de palabras claves
o términos que son buscados. Eso ocurre, por ejemplo, al empezar una búsqueda en
Google, pues lo que hacemos es definir las palabras y el programa contesta con los re­
sultados sobre los temas en cuestión. La diferencia es que Google ofrece, normal­
mente, datos limpios y disponibles, oficiales o no, mientras el Big Data propone que
se siga más allá de lo limpio.

En este sentido, Lev Manovich (2013) presenta la idea de que hoy en día el soft­
ware sigue al mando, es decir, necesitamos del software para entender y desarrollar ta­
reas en la web, no solamente para descubrir informaciones, sino también para realizar
procedimientos personales o profesionales en la nube. El autor propone que:

Convertir todo en datos y usar algoritmos para analizarlo, cambia lo que significa
conocer algo. Crea nuevas estrategias, unidas, conllevan a una epistemología del soft­
ware. La epistemología es una rama de la filosofía que se interroga sobre lo qué es el
conocimiento, cómo se adquiere y en que ́medida un sujeto puede ser conocido. El có­
digo digital, la visualización de datos, los GIS, la búsqueda de información, las téc­
nicas de aprendizaje automático, el constante incremento de la velocidad de
procesadores y el descenso de sus costes, las tecnologías de análisis de big data, los
medios sociales y otras partes del moderno universo tecno­social introducen nuevas
formas de adquisición de conocimientos y, en el proceso, redefinen lo que es el cono­
cimiento. (Manovich, 2013: 337­338)

Manovich propone el desarrollo de algoritmos para obtener resultados concretos a
partir del concepto de Big Data. El trabajo de búsqueda en la nube se hace por los al­
goritmos desarrollados específicamente para la tarea.

Por ejemplo, siempre es posible inventar nuevos algoritmos (o nuevas formas de
escalar algoritmos existentes para analizar más rápido el big data) que puedan anali­
zar los datos existentes hoy en las formas en las cuales los algoritmos previos no po­
dían. Como resultado, podemos extraer patrones adicionales y generar nuevas
informaciones de los datos viejos ya analizados. (Manovich, 2013: 338)
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El autor también hace una discusión sobre la relación entre los usuarios y los me­
dios sociales. Para Manovich, la utilización de estos espacios es casi libre y los usua­
rios publican lo que deciden publicar. Es un espacio donde las informaciones pueden
surgir de manera natural. Según el autor:

Los desarrollos de los años 90 se han diseminado a cientos de millones de perso­
nas que están escribiendo blogs, subiendo fotos y videos a los sitios sociales, y usando
de forma libre (o casi libre) herramientas de software de producción y de edición que
hace algunos años costaban decenas de miles de dólares. (Manovich, 2013: 1)

De hecho, los medios sociales son responsables del descubrimiento de informa­
ciones diversas por parte de los periodistas contemporáneos. Actuar como periodista
sin tener una cuenta en los diversos medios sociales es como trabajar sin máquina
para escribir en los años 1940. Las noticias fluyen en los medios sociales, y los ciu­
dadanos tienen interés en hacerlas circular, como defiende Dan Gillmor (2005), para
quien los ciudadanos contemporáneos son los “seres medio”.

Adoptar estrategias de construcción de la noticia a partir de la recolección de in­
formaciones desde los medios sociales es común en el periodismo internacional, es­
pecialmente en situaciones extremas. En el año 2012, los periodistas estadounidenses
cubrieron la trayectoria (y la destrucción) del huracán Isaac a partir de informaciones
que circulaban en los medios sociales, especialmente en Twitter y YouTube. A partir
de eso, algunos periodistas pasaron a definir esa recolección de informaciones como
periodismo híbrido, por la mezcla existente de actividades y procedimientos en la bús­
queda de la información, como propone la periodista Gina Masullo Chen en un texto
publicado en Nieman Lab. Según Chen (2012: web), “La mezcla de medios me ofre­
ció ­ acababa de mudarse de un país de huracanes tres semanas antes de la tormenta ­
una experiencia multimedia, que yo llamaría, incomparable con las viejas épocas de
medios impresos, televisión y radio”. Eso ocurrió debido a la gran cantidad de infor­
maciones existente en los medios sociales, muchos de ellos con la documentación au­
diovisual, un hecho que permitió realizar una comparación entre las diversas noticias
sobre el tema y la publicación segura por parte de los medios tradicionales. Sin em­
bargo, fue una superación posible para algunos periodistas, especialmente los que es­
taban acostumbrados a esa nueva realidad mediática y social, donde la noticia circula
entre las personas y los periodistas asumen el papel de descubrirla y comprenderla.

En otro momento de 2012, también en los Estados Unidos, el periódico The New
York Times creó una página web distinta para el cubrimiento de la destrucción provo­
cada por otro huracán – Sandy –, que ha dejado Nueva York y Nueva Jersey sin acce­
sibilidad, además de la falta de energía y de comunicación convencional. Para superar
la ausencia de noticia por problemas incluso de accesibilidad, el periódico construyó
un mapa interactivo con los contenidos publicados por los ciudadanos a partir de sus
dispositivos móviles y de la tecnología Foursquare para descubrir si la localización y
el registro eran realmente dónde y cuándo decían los usuarios. De esa manera, se con­
figuró un mapa de Manhattan y de la región, con los puntos clave y las imágenes ofre­
cidas por los ciudadanos. Fue otro paso adelante en el proceso de construcción de la
noticia a partir de medios sociales y de la participación ciudadana.
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La página, bautizada como A Map of Readers’ Photos of Hurricane Sandy 4, fue pu­
blicada como parte de otras informaciones complementarias, como mapas interacti­
vos sobre la condición climática de la región, la trayectoria del huracán Sandy por los
Estados Unidos, etc. Sin embargo, la publicación con mejor audiencia fue la de fotos,
que ofreció un registro visual por parte de los ciudadanos, ampliando la circulación del
contenido de manera viral.

Imagen 1: Manhattan al fondo parcialmente sin luz (publicado por Reeve Jolliffe)

Imagen 2: El agua sobre la calle, en Manhattan (publicado por Kelsey G.)
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Sin embargo, esos cambios fueron posibles gracias a una redacción mixta, compuesta
por profesionales del periodismo y de la tecnología de la información. Solamente así las
ideas surgieron y ganaron cuerpo, tornándose reales y posibles. Eso es una prueba de que
es fundamental compartir espacios, especialmente hoy, cuando la ecología mediática
gana nuevos formatos y pasa a ser un complejo y amplio mundo diverso.

7. Conclusiones
El periodismo vive, hoy, un cambio expresivo, que no ocurre solamente fuera de las
redacciones, sino también en los espacios profesionales, donde hace tiempo el domi­
nio es del profesional graduado. Además, esto no es se da solamente en Brasil, donde
el diploma de periodista no es una exigencia legal desde los primeros años del siglo
actual, sino también en los países donde la exigencia jamás ha existido, como por
ejemplo en Estados Unidos. Ha cambiada la manera de construir el discurso perio­
dístico, pero también han cambiado el lenguaje, los procesos, la relación con las fuen­
tes (ahora en medios sociales) y la configuración de la redacción.

Pero, estos cambios deben acoplarse a una nueva manera de pensar por parte de los
profesionales actuales, especialmente en lo que a la relación con las fuente se refiere
(ahora por detrás de una cuenta en Twitter o cosa parecida) y el trabajo compartido con
profesionales de otras profesiones, como los del ámbito de la tecnología de la infor­
mación. De hecho, los profesionales de tecnología de la información deben cambiar
la manera de trabajar y pasar a aceptar las distintas miradas que contemplan al usua­
rio y la accesibilidad, aunque eso ofrezca una dificultad de programación.

Sin embargo, estos cambios son inevitables y naturales. El ciudadano contempo­
ráneo “nace” con esas habilidades – la digital y la narrativa –, lo que obliga a que la
actividad periodística se ajuste. El creciente desarrollo de aplicaciones que propor­
cionan la programación de herramientas y páginas web, así como la producción de
contenidos hipermediáticos, posibilita el desarrollo de espacios digitales de carácter
informativo por parte de los ciudadanos. Y más: con posibilidades narrativas que se
aproximan al videojuego y al entretenimiento acompañado de información, o “info­
entretenimiento” (Américo et al., 2014: 126), estos contenidos pasan a competir de
manera desigual con las tradicionales plataformas informativas.

Pero hay un reto a superar: la noticia frente al Big Data y los medios sociales. Aun­
que parezca sin credibilidad, estos espacios colectivos ofrecen informaciones muchas
veces parecidas a lo que se puede conseguir en la calle. Otras veces, lo que se obtiene
a partir de los medios sociales puede ser superior a lo que se consigue solamente ha­
blando con las fuentes. Solo es necesario que los periodistas acepten esa nueva reali­
dad para el desarrollo de la profesión.

En definitiva, consideramos que estos cambios son inevitables y deberían darse
directamente en las clases de las universidades, no solamente con la implantación de
asignaturas adaptadas a los programas de periodismo basadas en discusiones sobre
tecnología, sino también a partir de una formación de docentes, donde las asignaturas
tuviesen como responsables profesionales de tecnología, así como a través del esta­
blecimiento de actividades interdisciplinarias con otras asignaturas estrictamente pe­
riodísticas que necesiten de un upgrade experimental en el campo binario. Se trata de
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una inevitable transformación del periodismo, y no es solamente una impresión apo­
calíptica del final o la pérdida de control, como apunta Costa (2014), entre otros aca­
démicos más conservadores.
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RESUmo 
A comunicação tem vivido mudanças expressivas, não somente no campo 
estrutural, mas também no que diz respeito à linguagem e aos fluxos de circulação 
e às plataformas de consumo e produção. Neste cenário, os dispositivos móveis 
passaram a ser as ferramentas mais usadas para tais tarefas, como apresentado 
em diversas pesquisas sobre o tema. Corroborando isso, a sociedade assume o 
papel de produtor e consumidor de conteúdos, o que modifica a hierarquia de 
produção de informação. Este artigo apresenta, a partir de resultados preliminares 
de uma pesquisa financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), reflexões sobre a sociedade em que vivemos atualmente, 
cada vez mais móvel e participativa. Espera-se, com a apresentação do texto, que 
novas pesquisas sobre o tema possam ser desenvolvidas, buscando o entendimento 
sobre essa nova realidade.
Palavras-chave: comunicação; jornalismo; jornalismo cidadão; mobilidade; 
ecologia dos meios.

ABSTRACT 
Communication has experienced significant changes, not only in the structural 
field but also in terms of the language, the circulation flows and the consumption 
and production platforms. In this scenario, mobile devices have become the tools 
most commonly used for such tasks, as shown in several studies on the topic. Cor-
roborating this, society assumes the role of content producer and consumer, which 
modifies the hierarchy of information production. Based on the preliminary results of 
a research funded by the National Council for Scientific and Technological Develop-
ment (CNPq), this paper reflects on the society we live in today, which is increasingly 
mobile and participatory. With the presentation of this paper, it is expected that 
further research on the topic is developed in order to understand this new reality.
Keywords: communication; journalism; citizen journalism; mobility; media ecology.

RESUmEN
 La comunicación ha experimentado cambios importantes, no sólo en el campo 
estructural sino también en términos de la lengua, el flujo de la circulación y las 
plataformas de producción y consumo. En este escenario, los dispositivos móviles 
se han convertido en las herramientas más comúnmente usadas para tales tareas, 
como se muestra en varios estudios sobre el tema. Corroborando este hecho, la 
sociedad asume el papel de productora y consumidora de contenidos, el que 
modifica la jerarquía de la producción de información. Este artículo presenta, a 
partir de los resultados preliminares de una investigación financiada por el Con-
sejo Nacional de Desarrollo Científico y Tecnológico (CNPq), reflexiones sobre la 
sociedad en que vivimos hoy en día, cada vez más móvil y participativa. Se espera, 
con la presentación del texto, que se desarrollen investigaciones adicionales sobre 
el tema , buscando la comprensión de esta nueva realidad.
Palabras clave: comunicación; periodismo; periodismo ciudadano; movilidad; 
ecología de los medios.
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Introdução
$V�IRUPDV�H�WHQGrQFLDV�GD�FRPXQLFDomR�DOWH-

UDP�VH�D�SDUWLU�GH�FDGD�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�
QRYD�WHFQRORJLD�H�VHX�DSRUWH�j�VRFLHGDGH��$R�PHV-
PR�WHPSR��DWXDOL]DP�VH�DV� IRUPDV�GH�SURGXomR�
PLGLiWLFD�H�VHXV�FRQWH~GRV��([HPSOR�GLVVR�p�D�FRQ-
VROLGDomR�GH�XPD�SURGXomR�GH�FRQWH~GRV�FRPXQLFD-
FLRQDLV�FRP�XPD�HVWUXWXUD�PLGLiWLFD�H�GH�OLQJXDJHP�
D�SDUWLU�GH�QRYRV�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�HP�DPELHQWHV�GH�
GLVWULEXLomR��FRPR�DV�PtGLDV�VRFLDLV��QRV�TXDLV�FRQ-
WH~GRV�GLVWLQWRV�FRPSDUWLOKDP�R�PHVPR�HVSDoR�SDUD�
GLIHUHQWHV�XVXiULRV�H�D�SDUWLU�GH�SDUWLFXODUHV�QtYHLV�GH�
SDUWLFLSDomR�GD�VRFLHGDGH��-XQWR�D�LVVR��PXGDP�VH�
DV�DJHQGDV�PLGLiWLFDV�DWp�HQWmR�FRQVLGHUDGDV�H[LV-
WHQWHV�SHORV�SURÀVVLRQDLV�GD�FRPXQLFDomR��TXH�DJRUD�
SDVVDP�D�FRPSDUWLOKDU��H�FRPSHWLU��FRP�RV�FLGDGmRV��
R�TXH�GHYH�VHU�UHSUHVHQWDGR�SHOD�FRPXQLFDomR��$�
HVVH�QRYR�FHQiULR�3DXO�/HYLQVRQ��������GHQRPLQD�
“new new mediaµ��DJRUD�FRP�QRYDV� LPDJHQV�GR�
SRYR��%(51$5'(7��������SURGX]LGDV�SHOR�SUySULR�SRYR�

(VSHFLDOPHQWH�QR�FDPSR�GD�GLIXVmR�GH�FRQWH~-
GRV�DXGLRYLVXDLV�GRFXPHQWDLV��D�FRPXQLFDomR�SDVVRX�
D�FRQWHPSODU�XP�QRYR�FHQiULR�GHVGH�������FRP�D�
FULDomR�GR�<RX7XEH��5(1Ð���������HP�TXH�FRQWH~-
GRV�DXGLRYLVXDLV�SRSXODUHV�SDVVDUDP�D�SUHHQFKHU�
ODFXQDV�VRFLDLV�H[LVWHQWHV�DWp�HQWmR��$V�LPDJHQV�GR�
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SRYR��FRPR�IRUDP�GHÀQLGDV�SRU�/XL]�)HUQDQGR�6DQWRUR�
��������DJRUD�SDVVDUDP�D�VHU�H[LELGDV�QHVWHV�HVSDoRV��
0DQXHOD�3HQDIULD��������S�����SURS}H�TXH�´p�DWUDYpV�
GR�XVR�GD�FkPHUD�GH�ÀOPDU�H�GD�PRQWDJHP�TXH�R�
GRFXPHQWDULVWD�GHÀQH�TXDO�R�SRQWR�GH�YLVWD�D�WUDQVPL-
WLU�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��TXDO�R�QtYHO�GH�HQYROYLPHQWR�
GR�HVSHFWDGRUµ��(VWH�SURMHWR�DSRLD�VH�QHVWH�VHQWLGR��
QD�EXVFD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�FLGDGmR��RUD�SURGXWRU�

-XVWDPHQWH�HVWH�HQFRQWUR�HQWUH�DV�QHFHVVLGDGHV�
GR�FLGDGmR�H�DV�SRVVLELOLGDGHV�TXH�VH�DEULUDP�j�VXD�
FRQVWUXomR�GH�FLGDGDQLD�D�SDUWLU�GDV�HYROXo}HV�GD�
WHFQRORJLD�GLJLWDO��FRPR�D�LQWHUQHW��D�WHOHIRQLD�PyYHO�
H�RV�UHFXUVRV�GLJLWDLV��WHP�JHUDGR�QD�VRFLHGDGH�VLQJX-
ODULGDGHV�TXH�FRQWHPSODP�XPD�FDUDFWHUtVWLFD�IXQGD-
PHQWDO�H�SyV�PRGHUQD��GH�DFRUGR�FRP�RV�FRQFHLWRV�
GH�0DUF�$XJp��������VREUH�PRELOLGDGH��DJRUD�DPSOD-
PHQWH�DFHVVtYHO�SRU�PHLR�GRV�GLVSRVLWLYRV�GH�WHOHIRQLD�
PyYHO��TXH�RIHUHFHP�DR�FLGDGmR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�
FDSWXUDU�LPDJHQV��HGLWDU�VHXV�FRQWH~GRV�HP�OLQKD�H�
SXEOLFi�ORV�HP�DPELHQWHV�GH�GLVWULEXLomR�PLGLiWLFD�
SHOD� LQWHUQHW��FRP�HVSHFLDO�DWHQomR�j�EORJRVIHUD��
FRPR�GHIHQGH�'DQ�*LOOPRU���������(VVH�FHQiULR�WHP�
MXVWLÀFDGR�H�LPSXOVLRQDGR�GLYHUVDV�SHVTXLVDV�QR�FDP-
SR�GD�FRPXQLFDomR��HVSHFLDOPHQWH�QD�UHJLmR�GR�
3DFtÀFR�$VLiWLFR��RQGH�D�WHFQRORJLD�HVWi�IRUWHPHQWH�
SUHVHQWH�QD�UHDOLGDGH�VRFLDO��6HJXQGR�*HUDUG�*RJ-
JLQ��������S�������´D�LQWHUDomR�GRV�MRYHQV�FRP�RXWUDV�
FDWHJRULDV�VRFLDLV�H�GHPRJUiILFDV�IRL�XP� leitmotiv 
GH�WUDEDOKR�IRUPDWLYR��HVSHFLDOPHQWH�QD�LQÁXHQWH��
YLEUDQWH�iUHD�GH�FHOXODUHV�QR�3DFtÀFR�$VLiWLFRµ�

3DXO�/HYLQVRQ��������GHIHQGH�TXH�D�SDUWLFLSD-
omR�GRV�FLGDGmRV�QD�QRYD�HFRORJLD�GRV�PHLRV�WHP�
FRPR�FDUDFWHUtVWLFD�IXQGDPHQWDO�D�PRELOLGDGH�H�D�
FLUFXODomR�SRU�UHGHV�VRFLDLV��LQFOXVLYH�FRP�XPD�PDLV�
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DPSOD�H�VXVWHQWDGD�FUHGLELOLGDGH�SRU�SDUWH�GD�VRFLH-
GDGH��1HVWH�FHQiULR��R�hardware�PyYHO�WRUQD�VH�XPD�
IHUUDPHQWD�IXQGDPHQWDO�QR�SURFHVVR��$LQGD�TXH�VHMD�
XPD�UHDOLGDGH�QRUWH�DPHULFDQD��TXDVH�����GR�WUiIH-
JR�QD�LQWHUQHW��HP�������IRL�FRQVXPLGR�D�SDUWLU�GH�GLV-
SRVLWLYRV�PyYHLV��VHJXQGR�UHSUHVHQWDQWH�GD�*RRJOH1, 
HVWLPD�VH�TXH��QR�%UDVLO��HVVH�Q~PHUR�VXSHUDUi�����
DWp��������$SRLDGR�QHVVDV�UHDOLGDGHV��3DXO�/HYLQVRQ�
�������GHIHQGH�TXH�SiJLQDV�web��FRPR�R�<RX7XEH��
Mi�DVVXPHP�R�SDSHO�GH�DPELHQWHV�LQIRUPDWLYRV�SDUD�
DV�QRYDV�JHUDo}HV�GH�XVXiULRV�²�RV�´new new citizens” 
�/(9,1621��������

1RV�HVWXGRV�VREUH�R�SDSHO�GRV�PHLRV�� LQYHVWLJD-
GRUHV�HVWmR�GHVHQYROYHQGR�WHPiWLFDV�VREUH�OLQJXD-
JHP��FRQWH~GR�H��GLYHUVDV�YH]HV��VREUH�D�LGHRORJLD��
PDV�H[LVWHP�SRXFRV�HVWXGRV�UHSUHVHQWDWLYRV�TXH�PRV-
WUHP�R�SDSHO�GD�VRFLHGDGH�QD�SURGXomR�GH� LQIRU-
PDomR��HVSHFLDOPHQWH�SHOD�EORJRVIHUD�H�D�SDUWLU�GH�
WHOHIRQHV�FHOXODUHV��DLQGD�TXH�3DXO�/HYLQVRQ��������H�
'DQ�*LOOPRU��������DFHUTXHP�VH�GHVVD�LQWHQomR��$OpP�
GLVVR��QmR�VH�FRQKHFHP�RV�IRUPDWRV�H�D�FDSDFLGD-
GH�GH�LQIRUPDomR�H�IRUPDomR�GDV�QDUUDWLYDV�ÀQDLV��
HVSHFLDOPHQWH�QR�FDPSR�GR�DXGLRYLVXDO�

3RU� LVVR�� MXVWLÀFD�VH�FRPR�QHFHVViULD�D�IRUPXOD-
omR�GH�XPD�LQYHVWLJDomR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
GH�HVWXGRV�VREUH�D�SURGXomR�GH�FRQWH~GRV�DXGLR-
YLVXDLV� LQIRUPDWLYRV�D�SDUWLU�GH�GLVSRVLWLYRV�GH�WHOHIR-
QLD�FHOXODU�H�FRP�R�DSRLR�GDV�UHGHV�VRFLDLV��FULDQGR��
GHVWD�PDQHLUD��XPD�HVWUXWXUD�QDUUDWLYD�GHVGH�H�SDUD�
RV�FLGDGmRV�

1� 'DGRV � DS UH VHQ WDGRV � HP� FRQ IH UrQF LD � UHD O L ]DGD � SR U�
UHSUHVHQWDQWHV�GD�*RRJOH�GXUDQWH�R�,�&RQJUHVVR�,QWHUQDFLRQDO�
VREUH� -RUQDO L VPR� HP�'LVSRV L W LYRV �0yYHLV � � HP� ����� � QD�
8QLYHUVLGDGH�GD�%HLUD�,QWHULRU��&RYLOKm��3RUWXJDO���
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$�XWLOL]DomR�GH�WHOHIRQHV�FHOXODUHV�QR�%UDVLO�p�XPD�
UHDOLGDGH��2�3DtV�FRQWDELOL]D�XPD�SURSRUomR�GH�PDLV�
GH�XP�WHOHIRQH�FHOXODU�SRU�KDELWDQWH��R�TXH�HVWi�JH-
UDQGR�LPSRUWDQWHV�PXGDQoDV�FRPSRUWDPHQWDLV��FRJ-
QLWLYDV�H�QDV�IRUPDV�GH�FRPXQLFDomR�� LQFOXVLYH�QD�
OLQJXDJHP��'H�DFRUGR�FRP�+HQU\�-HQNLQV��������S��
�����D�FRQVWUXomR�PLGLiWLFD�HVWi�RFRUUHQGR�GHQWUR�GR�
FpUHEUR�GRV�FLGDGmRV��QDWXUDOPHQWH��SRU�XPD�HYROX-
omR�LQWHOHFWXDO�GRV�JUXSRV�SRSXODUHV�

(VVH�DUWLJR�DSUHVHQWD�RV�UHVXOWDGRV�SUHOLPLQDUHV�
SURSRUFLRQDGRV�SHOD�SHVTXLVD�Documentário, mobili-
dade e cidadania: imagens documentais produzidas 
por grupos populares a partir de dispositivos móveis, 
ÀQDQFLDGD�SHOR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GH�'HVHQYROYL-
PHQWR�&LHQWtÀFR�H�7HFQROyJLFR��&13T�2, e oferece 
LQGLFDWLYRV�VREUH�D�SUHVHQoD�GHVVH�WLSR�GH�SURGXomR�
QD�FRQVWUXomR�GH�VHQWLGRV�H�GH�UHODWRV�LQIRUPDWLYRV�
SRU�SDUWH�GRV�FLGDGmRV��3DUD�WDQWR��UHYHOD�UHVXOWD-
GRV�GH�XPD�GDV�RÀFLQDV��UHDOL]DGD�HP�6DQWLDJR�GH�
&RPSRVWHOD��HP�MXQKR�GH�������H�TXH�IRUWDOHFHP�DV�
KLSyWHVHV�LQLFLDOPHQWH�GHÀQLGDV�SDUD�R�HVWXGR�

Discussões sobre mobilidades táteis
2�WHyULFR�0DUVKDOO�0F/XKDQ���������HP�XPD�GH�

VXDV�´SUHPRQLo}HVµ3��GL]LD�TXH�RV�PHLRV�WHFQROyJLFRV�
HUDP�D�H[WHQVmR�GR�QRVVR�FRUSR��6H�FRQVLGHUDUPRV�RV�
YHOKRV�PHLRV��6&2/$5,���������SRGHPRV�SHQVDU�TXH�
0DUVKDOO�0F/XKDQ�WLQKD�WRGD�D�UD]mR�DR�FRQVLGHUDU�
que um controle remoto (naquele momento funcio-
QDQGR�SRU�PHLR�GH�XP�FDER��RX�XP�VLPSOHV�VHOHWRU�
2� 3HVTXLVD� I LQDQFLDGD�SHOR�&13T� � UHIHUHQWH� D� SURFHVVR�

446535/2014-1 446535/2014. 
3� $�SDODYUD�SUHPRQLo}HV�p�DSUHVHQWDGD�HQWUH�DVSDV�SRUTXH��

DSHVDU�GH�0DUVKDOO�0F/XKDQ�VHU�FRQKHFLGR�FRPR�R�SURIHWD�GD�
FRPXQLFDomR��R�TXH�HOH�UHDOPHQWH�IH]�IRL�REVHUYDU�GH�PDQHLUD�
DWHQWD�H�HÀFLHQWH�R�FRPSRUWDPHQWR�VRFLDO�GDTXHOD�pSRFD�
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GH�FDQDLV�HUDP�UHDOPHQWH�H[WHQV}HV�GR�QRVVR�FRUSR��
2V�UHVXOWDGRV�GD�DomR�GHVVHV�GLVSRVLWLYRV�HUDP�UHDO-
PHQWH�H[WHQV}HV�GR�QRVVR�FRUSR��SRLV�HUD�FRPR�VH�
HQÀiVVHPRV�DV�PmRV�GHQWUR�GH�XP�WHOHYLVRU�H�PXGiV-
VHPRV�GH�FDQDO��SRU�H[HPSOR��(QWUHWDQWR��0F/XKDQ�
QmR�LPDJLQDYD�TXH�DV�H[WHQV}HV�GR�FRUSR�FKHJDULDP�
WmR�ORQJH��D�SRQWR�GH�FRORFDUPRV�DV�PmRV��HIHWLYD-
PHQWH��QRV�FRQWH~GRV�FRP�RV�TXDLV�QRV�UHODFLRQDPRV�

2V�DPELHQWHV� touch��RX�WiFWHLV��RIHUHFHP�DR�
XVXiULR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�´VHQWLUµ�R�FRQWH~GR�HP�
VXDV�PmRV��0DQXVHDPRV�R�FRQWH~GR�HP�DPELHQWHV�
WiFWHLV�GH�PDQHLUD�LQWXLWLYD�H�PXLWR�SUy[LPD�GR�UHDO��
$�SDUWLU�GHVVD�WHFQRORJLD��WHPRV�D�VHQVDomR�GH�TXH�
remete a algo que conhecemos, remete a algo real. 
7DO�GHÀQLomR�MXVWLÀFD�VXD�XWLOL]DomR�SRU�5XGROI�&DUQDS�
��������TXH�SURS}H�TXH�QRVVRV�SURFHVVRV�FRJQLWLYRV�
VmR�FRQVWLWXtGRV�SRU�´UHFRUGDo}HV�GH�VHPHOKDQoDµ��
FRPR�RFRUUH�DR�PDQXVHDUPRV�XP�WHFODGR�GLJLWDO�GH�
um tablet��SRU�H[HPSOR��$�DomR�GH�WHFODU�p�FRPR�
VH�DV�WHFODV�H[LVWLVVHP�GH�PDQHLUD�ItVLFD��DLQGD�TXH�
VHMDP�DSHQDV� tFRQHV�RIHUHFLGRV�GH�PDQHLUD�GLJLWDO�
H�VHQVLWLYD��(QWUHWDQWR��SDUD�R�XVXiULR��D�UHODomR�GR�
ItVLFR�FRP�R�UHDO�QmR�p�HYLWDGR�SHOD�WHPSHUDWXUD�H�
SHOD�WH[WXUD�GD�WHOD�GH�YLGUR�GR�GLVSRVLWLYR��2�PHVPR�
RFRUUH�FRP�R�PRYLPHQWR�GH�PXGDU�DV�SiJLQDV�GH�
XP�OLYUR�HP�HTXLSDPHQWR�.LQGOH�RX�VHX�DSOLFDWLYR�
para tablets�GH�RXWUDV�PDUFDV��FRP�XPD� LPDJHP�
TXH�´GREUDµ�FRPR�VH�IRVVH�UHDOPHQWH�XPD�IROKD�GH�
SDSHO�ItVLFD��1D�YHUGDGH��VHQWLPRV�LVVR��DLQGD�TXH�VHMD�
XPD�LPDJHP�DQLPDGD�IRUPDGD�SRU�SL[HOV��3RUpP��
SHOD�VHQVDomR�GR�touch��´VHQWLPRVµ�QmR�VRPHQWH�D�
WH[WXUD�GR�SDSHO��PDV�WDPEpP�R�YHQWR�TXH�R�YLUDU�
GH�SiJLQDV�SURGX]�
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A tecnologia touch� VXUJH�HP������D�SDUWLU�GH�
XPD�LGHLD�WHFQROyJLFD�H�HPSUHVDULDO�GH�-DVRQ�)RUG�
�5(1Ð��)/25(6��������S������FRP�D�FULDomR�GD�HP-
SUHVD�(OR�7RXFK6\VWHPV��TXH�WLQKD�FRPR�REMHWLYR�
SURGX]LU�GLVSRVLWLYRV�FRP�WHODV�VHQVtYHLV�DR�WRTXH��
3RUpP��HVVD�WHFQRORJLD�WUDQVIRUPRX�VH�HP�UHDOLGDGH�
QR� LQtFLR�GR�VpFXOR�;;,��FRP�D�FKHJDGD�GR� L3KR-
QH�H�VXD�WHOD�WiFWLO��$�SDUWLU�GHVVH�GLVSRVLWLYR��RXWURV�
DPELHQWHV�SDVVDUDP�D�H[SHULPHQWDU�D�WHOD�VHQVtYHO��
FRPR�R�0DF%RRN��GD�SUySULD�$SSOH��HP�������WHOH-
fones celulares, tablets��WRGRV�RV�GLVSRQtYHLV��H��DWX-
DOPHQWH��DOJXPDV� OLQKDV�GH�FRPSXWDGRUHV��&RP�R�
GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�GH�-DVRQ�)RUG��TXDVH�
TXDUHQWD�DQRV�GHSRLV��R�mouse�H�R�WHFODGR�SDVVD-
UDP�D�VHU�REVROHWRV��GHVQHFHVViULRV��VXSpUIOXRV��QD�
UHODomR�FRPXQLFDFLRQDO�KRPHP�PiTXLQD��&RP�LVVR��
GLYHUVDV�PXGDQoDV�RFRUUHUDP��GHVGH�R�design�GH�
FRQWH~GR�DWp�D�HVWUXWXUD�ItVLFD�GR�HTXLSDPHQWR�

$LQGD�TXH�QRUPDOPHQWH�VH�UHILUD�j�VRFLHGDGH�
FRQWHPSRUkQHD�FRPR�D�´JHUDomR�<µ��RV�FLGDGmRV�
TXH�FRQVRPHP�FRQWH~GRV�SRU�UHGHV�VRFLDLV�H�D�SDUWLU�
GH�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�QmR�VmR�GLJLWDLV��PDV�DQDOy-
JLFRV��HP�SURFHVVR�GH�DGDSWDomR�DRV�QRYRV�PHLRV�
H�jV� OLQJXDJHQV�DWXDLV��TXH�PRGLILFDUDP�D�PDQHL-
UD�GH�FRPXQLFDU�VH�SRU�DPELHQWHV�PHGLDGRV��(VVDV�
PXGDQoDV�WDPEpP�DOWHUDUDP�GLFLRQiULRV�H�LGLRPDV��
LQWURGX]LQGR�SDODYUDV�H�WHUPRV�TXH�DQWHV�QmR�HUDP�
DGRWDGRV�SRU�HVVHV�JUXSRV��3RU�ÀP��PRGLÀFRX�VH�D�
IRUPD�GH�FRQVWUXLU�SURFHVVRV�GH�UHODomR�LQWHUSHVVRDO�
FRP�R�DGYHQWR�GH�DPELHQWHV�YLUWXDLV��GH�FDUiWHU�UHDO��
H�TXH�RIHUHFHP�XPD�FRPRGLGDGH�D�HVVH�FLGDGmR��
SURPRYHQGR�XPD�PDLRU�UHGH�VRFLDO�

6HJXQGR�3DXO�/HYLQVRQ���������R�FLGDGmR�DJRUD�
VH�FRPXQLFD�QDWXUDOPHQWH�SRU�VHXV�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV��



C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 257-274, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p257-274 265

Cidadão mobile: reflexões sobre o eCossistema midiátiCo Contemporâneo

como se�HVWLYHVVHP�HP�TXDOTXHU�RXWUR�DPELHQWH��3DUD�
R�DXWRU��R�L3KRQH�SDVVRX�D�VHU�R�SDUFHLUR�PHGLiWLFR�
IDYRULWR��H�D�SDUWLU�GHOH�WXGR�VH�SURGX]��$OpP�GLVVR��
/HYLQVRQ��������S�������GHFODUD�TXH�´D�HVVrQFLD�GRV�
QRYRV�QRYRV�PHLRV�p�D�HVFROKDµ��TXH�SRGH�VHU�SRWHQ-
FLDOL]DGD�HP�DPELHQWHV�WiFWHLV�FRP�LQWHUIDFHV�HÀFLHQ-
WHV��DPELHQWHV�PyYHLV�TXH�RIHUHFHP�XPD�PRELOLGDGH�
GH�DFRUGR�FRP�DV�H[SHFWDWLYDV�´new new media”.

'H�DFRUGR�FRP�D�SURGXomR�PLGLiWLFD��'HQLV�
5HQy�H�-HV~V�)ORUHV��������RIHUHFHP�UHVXOWDGRV�GH�
SHVTXLVDV�H�H[SHULPHQWRV�TXH�FRQWHPSODUDP�SURGX-
o}HV�GH�FRQWH~GRV�DXGLRYLVXDLV�D�SDUWLU�GH�WHOHIRQHV�
FHOXODUHV��GH�WDO�PDQHLUD�TXH�SRGHPRV�FRQVLGHUDU�
XPD�PXGDQoD�HP�SURFHVVRV�FRHUHQWH�FRP�XPD�
QRYD�VRFLHGDGH��(QWUHWDQWR��RV�DXWRUHV�DSRVWDP�
HP�XPD�QHFHVVLGDGH�UHDO�GH�DGDSWDomR�SRU�SDUWH�
GRV�FLGDGmRV�TXH�Dt�HVWmR�D�HVVDV�SRVVLELOLGDGHV��
SRLV��SDUD�HOHV��HVWD�QmR�p�QDWXUDO��2�TXH�SRGHPRV�
FRQVLGHUDU�QDWXUDO�p�R�PDQXVHLR�GH�XP� tablet por 
XPD�FULDQoD�GH���DQRV�GH� LGDGH��TXH�R�ID]�FRPR�
VH�IRVVH�XP�FRQWH~GR�HIHWLYDPHQWH�GH�IiFLO�FRP-
SUHHQVmR�H�QDYHJDomR�

2�´FRQWDWRµ�FRP�R�FRQWH~GR�D�SDUWLU�GH�WHODV�
WiFWHLV�p�FRPXP�H�QDWXUDO�QRV�DPELHQWHV�FRPXQLFD-
FLRQDLV�GH�KRMH��$LQGD�TXH�D�IUHTXrQFLD�VHMD�PDLRU�
em telefones celulares e tablets, essa tecnologia pas-
VD�D�PLJUDU�SDUD�FRPSXWDGRUHV�GH�PHVD�H�SRUWiWHLV��
FRP�R�ODQoDPHQWR�GH�SURGXWRV�FRP�HVVD�WHFQRORJLD��
(QWUHWDQWR��HVVD�IHEUH�FRQVROLGRX�VH�QD�DWXDOLGDGH��
SRLV��HP�������D�$SSOH�ODQoRX�HTXLSDPHQWRV�SRUWiWHLV�
�GD�OLQKD�0DF%RRN��FRP�WHODV�WiFWHLV��FRPR�WHPRV�
DWXDOPHQWH�HP�GLYHUVRV�SURGXWRV��LQFOXVLYH�GD�$SSOH��
0DV�HVVH�SURGXWR�UHFXRX�DSyV�ODQoDGR�SHOD�SRXFD�
DFHLWDomR�SRU�SDUWH�GRV�XVXiULRV��R�TXH�GHYH�VHU�YL-
YLGR�GH�PDQHLUD�GLVWLQWD�QRV�GLDV�DWXDLV�
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0DUVKDOO�0F/XKDQ���������DR�DSUHVHQWDU�D�LGHLD�
GH�TXH�RV�PHLRV�HOHWU{QLFRV�HUDP�H[WHQVmR�GR�QRV-
VR�FRUSR��SDUDIUDVHDQGR�VHX�SURIHVVRU��1RUEHUW�:LH-
QHU��SDUD�TXHP�RV�GLVSRVLWLYRV�HOpWULFRV�HUDP�IXQGD-
PHQWDLV�SDUD�WUDEDOKDU�FRPR�H[WHQVmR�GRV�QRVVRV�
EUDoRV���QmR�LPDJLQDYD�TXH�DV�H[WHQV}HV�GR�FRUSR�
FKHJDVVHP�WmR�ORQJH��D�SRQWR�GH�RIHUHFHU�DR�WRTXH�
R�FRQWH~GR�GLJLWDO�H�SRVVLELOLWDU�SURFHGLPHQWRV�PXLWR�
SUy[LPRV�GH�XPD�VLWXDomR�UHDO�GH�PDQXVHLR�GH�DOJR�
H[LVWHQWH�QR�PXQGR�ItVLFR�

(QWUH�DV�QRYDV�FDUDFWHUtVWLFDV�VRFLDLV��GHVWDFDPRV�
R�FRQVXPR�GH�FRQWH~GR�SRU�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV��2V�
Q~PHURV�PRVWUDP�XP�FUHVFLPHQWR�H[SUHVVLYR��DOFDQ-
oDQGR��HP�DOJXQV�SDtVHV��FRPR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��
HP�������D�FLIUD�GH�����GR�WUiIHJR�GH�LQIRUPDo}HV�
D�SDUWLU�GH�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV4��(VVH�Q~PHUR�UHÁHWH�D�
VRFLHGDGH�QRUWH�DPHULFDQD��PDV�SRGH��HP�XP�FXUWR�
HVSDoR�GH�WHPSR��UHÁHWLU�RXWUDV�VRFLHGDGHV��GDGD�D�
UHGXomR�GH�SUHoR�GH�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�FRP�WHFQR-
logia ZL�À�H�D�SUROLIHUDomR�GH�DQWHQDV�H�ORFDLV�FRP�
LQWHUQHW�JUiWLV�HP�GLYHUVDV�FLGDGHV�� ,VVR�Mi�SRGH�VHU�
YLVWR�HP�7LPRU�/HVWH��RQGH�D�EDL[D�HVWUXWXUD�FRPXQL-
FDFLRQDO�GR�SDtV�p�FRPSHQVDGD�SHOR�JRYHUQR�FRP�
WRUUHV�GH�FRQH[mR�JUiWLV�HP�SUDoDV�S~EOLFDV��2�PHV-
PR�SRGH�VHU�SUHVHQFLDGR�HP�SDtVHV�GD�ÉIULFD��RQGH�
R�~QLFR�PHLR�GH�FRPXQLFDomR�p�R�WHOHIRQH�FHOXODU�

$WXDOPHQWH��p�LPSRVVtYHO�SHQVDU�HP�XPD�HVWUX-
WXUD�FRPXQLFDFLRQDO�TXH�QmR�VHMD�FRQVWUXtGD�VREUH�
RV�FRQFHLWRV�GH�FRQWDWR�WiFWLO��HVSHFLDOPHQWH�VH�RV�
GLVSRVLWLYRV�SUHWHQGHP�RIHUHFHU�PRELOLGDGH��$�VRFLH-

4� 3HVTXLVD�UHDOL]DGD�SHOD�Pew Research Center�UHYHOD�GLYHUVDV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�D�UHDOLGDGH�GH�FRQVXPR�GH�QRWtFLDV�SRU�
GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�QR�PXQGR�� WHQGR�FRPR�EDVH�SULQFLSDO�
RV�(VWDGRV�8QLGRV��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�MRXUQDOLVP�
RUJ������������VWDWH�RI�WKH�QHZV�PHGLD������!��$FHVVR�HP��
31 ago. 2015. 



C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 257-274, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p257-274 267

Cidadão mobile: reflexões sobre o eCossistema midiátiCo Contemporâneo

GDGH�HVWi�KDELWXDGD�D�´VHQWLUµ�R�FRQWH~GR�HP�VHXV�
GHGRV��H�D�WHFQRORJLD�FULDGD�SRU�-DVRQ�)RUG�DWHQGH�
SHUIHLWDPHQWH�D�HVVD�H[SHFWDWLYD��3RUpP��Ki�R�GHVDÀR�
GH�GHVFREULU�FRPR�H�TXDLV�RV�OLPLWHV�SDUD�D�SURGXomR�
GH�FRQWH~GRV�SRU�H�SDUD�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV��HVSHFLDO-
PHQWH�GHQWUR�GD�OLQJXDJHP�HVSHUDGD�SHOD�VRFLHGDGH�
FRQWHPSRUkQHD��FDGD�YH]�PDLV�touch�H�SDUWLFLSDWLYD�

Notícias nas mãos
$�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�DVVXPLX�XPD�URWLQD�

PLGLiWLFD��FDGD�YH]�PDLV�FRQHFWDGD��FRP�FLGDGmRV�
TXH�FRQVRPHP��DWXDOPHQWH��FRQWH~GRV�LQIRUPDWLYRV�
EDVLFDPHQWH�D�SDUWLU�GH�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV��H�WDPEpP�
SURGX]HP�HVVHV�FRQWH~GRV�GH�PDQHLUD�LQGHSHQGHQ-
WH�H�HQJDMDGD��&RPR�H[HPSOR��SRGHPRV�UHFRUGDU�D�
FXEDQD�<RDQL�6DQFKp]��TXH��DOpP�GH�SUHVD��ÀFRX�SRU�
GLYHUVRV�SHUtRGRV�FRP�D�LQWHUQHW�UHVWULWD��WHQGR�TXH�
HVFUHYHU�FRQWH~GRV�LQIRUPDWLYRV�HP�VHX�blog5 por meio 
GH�606�GH�XP�WHOHIRQH�FHOXODU��1R�PRPHQWR�GH�SUR-
GXomR�GHVWH�WH[WR��R�blog�GH�6DQFKp]�HVWDYD�off-line.

7DPEpP�GHYHPRV�HVWHQGHU�R�FRPHQWiULR�D�DP-
ELHQWHV�:LNL��WHQGR�FRPR�H[HPSOR�SULQFLSDO�D�SiJLQD�
FRODERUDWLYD�:LNLOHDNV��TXH�VRIUHX�HPEDUJRV�H�DWDTXHV�
SRU�LQWHUQHW�JUDoDV�DRV�FRQWH~GRV�LQIRUPDWLYRV�Oi�SX-
EOLFDGRV��7DLV�FRQWH~GRV��SURYHQLHQWHV�GH�SXEOLFDo}HV�
GH�XVXiULRV�DGHSWRV�GD�ÀORVRÀD�3�3�²�person to person 
�SHVVRD�D�SHVVRD��²�H�DFRPSDQKDGRV�GH�GRFXPHQWRV�
FRPSUREDWyULRV��DWLQJHP�GLYHUVRV�JRYHUQRV�H�LQVWLWXL-
o}HV��&RPR�FRQVHTXrQFLD�GD�GLVSRQLELOLGDGH�GD�Si-
JLQD��VHX�LGHDOL]DGRU��-XOLDQ�$VVDQJH��YLYH�DWXDOPHQWH�

5� 2�blog�'HVGHFXED�FRP��DOLPHQWDGR�SHOD�EORJXHLUD�FXEDQD�
<RDQL�6DQFKH]��HQIUHQWD�SUREOHPDV�GH�RUGHP�WHFQROyJLFD�
FRQVWDQWHPHQWH��DVVLP�FRPR�GH�DFHVVLELOLGDGH��7DLV�GLÀFXOGDGHV�
RFRUUHP�SHORV�HPEDUJRV�FRPXQLFDFLRQDLV�VRIULGRV�SHOD�DXWRUD�
SHOR�JRYHUQR�FXEDQR��'LVSRQtYHO�HP���KWWS���ZZZ�GHVGHFXED�
FRP�JHQHUDFLRQ\!��$FHVVR�HP�����DJR�������
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H[LODGR�GHQWUR�GD�HPEDL[DGD�GR�(TXDGRU�HP�/RQGUHV��
$�SiJLQD�VHJXH�WHQGR�VHXV�GRFXPHQWRV�SXEOLFDGRV�

6HJXQGR�R�JUXSR�FRQWUD�DV�QDUUDWLYDV�WUDQVPtGLD��
D�VRFLHGDGH�QmR�HVWi�SUHSDUDGD�SHORV�´new new 
mediaµ�SDUD�WHU�WDQWD�OLEHUGDGH�H�SDUWLFLSDomR��7DO�
LGHLD�IRL�SURQWDPHQWH�FRPEDWLGD�SHORV�IDYRUiYHLV�
FRP�R�DUJXPHQWR�GH�TXH�´SUHSDUDU�RV�FLGDGmRV�
QmR�p�SDSHO�GRV�QRYRV�QRYRV�PHLRVµ��(�ÀQDOL]DUDP�
D�GLVFXVVmR�GHIHQGHQGR�TXH�´R�FULDGRU�GR�TXH�HVWi�
QD�LQWHUQHW�p�TXDOTXHU�XPµ��FRPR�SURS}H�-RVp�/XLV�
2ULKXHOD���������TXDQGR�GHIHQGH�D�DGRomR�GR�WHUPR�
´H&RPPXQLFDWLRQµ�DQWH�R�GLIXQGLGR�FRQFHLWR�GH�FL-
EHUQpWLFD��MXVWLÀFDQGR�TXH�HVVH�~OWLPR�SURYpP�GR�JUH-
go kibernetes��RX�VHMD��D�DUWH�GH�JRYHUQDU�XPD�QDYH��
6HJXQGR�R�DXWRU��D�QDYH�HP�TXHVWmR��LQWHUQHW��QmR�
p�JRYHUQDGD��7DO�LGHLD�p�FRPSDUWLOKDGD�H�GHIHQGLGD�
D�SDUWLU�GH�XP�FDVR�HVSHFtÀFR�SRU�'HQLV�5HQy���������
TXH�RIHUHFHX�FRPR�H[HPSOR�R�FDVR�GR�ODQoDPHQWR�
GR�OLYUR�A privataria tucana �5,%(,52�-81,25�������� no 
%UDVLO��H�D�GLIXVmR�GH�VHX�FRQWH~GR�SRU�UHGHV�VRFLDLV��
DLQGD�TXH�RV�PHLRV�WUDGLFLRQDLV�QmR�WLYHVVHP�GDGR�
D�LPSRUWkQFLD�GHYLGD�

7DOYH]�HVVD�PDQLIHVWDomR�VHMD� MXVWLILFDGD�SHOR�
SDSHO�IRUPDWLYR�UHDOL]DGR�SRU�DOJXP�SURIHVVRU�TXH�
FRQVLGHUD�D�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�H�GH�LPSUHQVD�
DOJR�QRFLYR�j�MXVWLoD�VRFLDO�H�j�DWLYLGDGH�MRUQDOtVWLFD��
7DOYH]�VHMD�XPD�GLYHUVLGDGH�QRUPDO�HP�VH�WUDWDQGR�GH�
XP�JUXSR�GH�FLGDGmRV�DQDOyJLFRV�TXH�DSUHQGHUDP�
D�FRQYLYHU�FRP�R�GLJLWDO�FRP�R�WHPSR��R�TXH�QmR�
RFRUUHUi�FRP�RV�QDVFLGRV�HP�XP�PXQGR������HP�TXH�
D�SDUWLFLSDomR�VRFLDO�p�R�R[LJrQLR�GRV�´QRYRV�QRYRV�
PHLRVµ��FRPR�SURS}H�3DXO�/HYLQVRQ�

1RV�SULPHLURV�UHVXOWDGRV�OHYDQWDGRV�SRU�HVVD�LQ-
YHVWLJDomR��SHUFHEHX�VH�TXH�RV�FLGDGmRV�HVWmR�DSWRV�
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H�GLVSRVWRV�D�FRQVWUXLU�UHGHV�GH�FRPXQLFDomR�FLGDGm��
HVSHFLDOPHQWH�VREUH�WHPDV�TXH�LQWHUHVVDP�j�FRPX-
QLGDGH��$OLiV��HVVH�p�R�ÀOWUR�GHWHUPLQDQWH�QD�FRQVWUX-
omR�GH�DJHQGDV�PLGLiWLFDV�SHORV�JUXSRV�HVWXGDGRV��
LQLFLDOPHQWH�HP�6DQWLDJR�GH�&RPSRVWHOD��(VSDQKD���
TXH�WHYH�FRPR�EDVH�FRPXQLGDGHV�JDOHJDV�GH�GXDV�
ORFDOLGDGHV�HVSHFtÀFDV��9LJR�H�6iOYRUD��$�SULPHLUD�
FRPXQLGDGH��HP�9LJR��p�GHGLFDGD�D�PmHV�VROWHLUDV�H�
TXH�SRVVXHP�GLÀFXOGDGHV�SDUD�LQVHUomR�SURÀVVLRQDO�
VRFLDO��HQTXDQWR�D�VHJXQGD�FRPXQLGDGH�p�GHGLFDGD�
D�SHVFDGRUHV�GD�LOKD�JDOHJD�

2V�UHVXOWDGRV�DSUHVHQWDGRV�SRU�HVVDV�FRPXQLGD-
GHV�IRUDP�H[SUHVVLYRV��$SyV�XPD�RÀFLQD�VREUH�FRQV-
WUXomR�GH�HVSDoRV�H�FRQWH~GRV�PLGLiWLFRV�D�SDUWLU�
GH�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�H�SRU�PHLRV�VRFLDLV��UHDOL]DGD�
QD�)DFXOGDGH�GH�&RPXQLFDomR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�
6DQWLDJR�GH�&RPSRVWHOD��(VSDQKD��RV�SDUWLFLSDQWHV�
GDV�GXDV�FRPXQLGDGHV�FRQVWUXtUDP�H[SHULPHQWDOPHQ-
WH�HVSDoRV�PLGLiWLFRV�H�SURGX]LUDP�FRQWH~GRV�D�SDUWLU�
GH�WHOHIRQHV�FHOXODUHV�SUySULRV��2V�WHPDV�GH�LQWHUHV-
VH�GRV�JUXSRV�UHVWULQJLUDP�VH�D�HGXFDomR��VD~GH�H�
HFRQRPLD�ORFDO��GHL[DQGR�GH�ODGR�WHPiWLFDV�DPSODV�
H�GH� LQWHUHVVH�QDFLRQDO��6HJXQGR�RV�SUySULRV�SDUWL-
FLSDQWHV��GXUDQWH�XP�GHEDWH�UHDOL]DGR�DR�ÀQDO�GD�
DWLYLGDGH��R�TXH�LQWHUHVVD�D�HOHV�p�R�TXH�UHDOPHQWH�
PRGLÀFD�D�YLGD�ORFDO��H�TXHVW}HV�UHODFLRQDGDV�j�SR-
OtWLFD�QDFLRQDO�SRXFR�PRGLÀFDP�RV�FHQiULRV�ORFDLV�RX�
SURSRUFLRQDP�PHOKRULDV�j�FRPXQLGDGH��,VVR�UHÁHWLX�
H[DWDPHQWH�RV�UHVXOWDGRV�DSUHVHQWDGRV�SRU�XPD�SHV-
TXLVD�DQWHULRUPHQWH�UHDOL]DGD�HP�%RJRWi��LQWLWXODGD�
Transmediación, movilidad y ciudadanía: contenidos 
mediáticos producidos por grupos populares a partir 
de equipos de telefonía móvil, que trabalhou com a 
PHVPD�PHWRGRORJLD�HP�FRPXQLGDGHV�SRSXODUHV�GD�
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FDSLWDO�FRORPELDQD��1D�RFDVLmR��SHUFHEHPRV�TXH��
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�SRGHU�HFRQ{PLFR��DV�LQTXLH-
WXGHV�UHODFLRQDGDV�DR�FRPSRUWDPHQWR�PLGLiWLFR�VmR�
DV�TXH�PDLV�LQFRPRGDP�RV�JUXSRV�H��SRU�HVVD�UD]mR��
DVVLP�FRPR�QD�*DOtFLD��HOHV�EXVFDP�D�YLVLELOLGDGH�
ORFDO�GH�VHXV�SUREOHPDV�

2XWUR�SRQWR�REVHUYDGR�IRL�D�OLEHUGDGH�FRPXQL-
FDFLRQDO�H�QDUUDWLYD��$�HVWpWLFD�DGRWDGD�QD�SURGX-
omR�GRV�YtGHRV��SRU�H[HPSOR��FRQWUDULRX�R�WUDGLFLRQDO��
EXVFDQGR�LPDJHQV�FRP�R�WHOHIRQH�FHOXODU�QD�YHUWLFDO�
FRP�D�MXVWLÀFDWLYD�GH�TXH�D�LPDJHP�p�SDUD�UHWUDWDU�
R�FLGDGmR��H�HOH�DQGD�GH�Sp��QD�YHUWLFDO���2�PHVPR�
DFRQWHFHX�FRP�RV�PRYLPHQWRV�GH�FkPHUD��VHPSUH�
EXVFDQGR�XPD�DSUR[LPDomR�GR�REMHWR�D�SDUWLU�GR�
travelling in6�DR�LQYpV�GR�zoom�yWLFR��1HVVH�SURFHVVR��
R�TXH�RV�SDUWLFLSDQWHV�HORJLDUDP�IRL�D�SRVVLELOLGDGH�
GH�SURGX]LU�VHQWLGR�D�SDUWLU�GR�VLPSOHV�WRTXH�HP�XP�
HTXLSDPHQWR�j�PmR��RX�VHMD��YDORUL]DQGR�R�touch e 
D�PRELOLGDGH�DR�PHVPR�WHPSR�

3RUpP��R�PDLV�H[SUHVVLYR�GRV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�QD�
RÀFLQD�IRL�D�FRQVWUXomR�GDV�UHGHV�GH�FRQWDWR�SRU�SDU-
WH�GRV�SDUWLFLSDQWHV��(OHV�À]HUDP�TXHVWmR�GH�FRPSDUWL-
OKDU�RV�FRQWH~GRV�SURGX]LGRV�D�SDUWLU�GH�VHXV�SUySULRV�
FDQDLV�GH�PHLRV�VRFLDLV��HVSHFLDOPHQWH�R�FRPXQLFDGRU�
LQVWDQWkQHR�:KDWV$SS��SRLV�FRQVLGHUDP�HVVH�FDPLQKR�
R�PDLV�UiSLGR�H�REMHWLYR��$V�GXDV�FRPXQLGDGHV�SRVVX-
tDP�FDQDLV�HVSHFtÀFRV�SDUD�IDODU�FRP�RV�SHUWHQFHQWHV�
DR�JUXSR��(�HP�WRGDV�DV�PHQVDJHQV�RV�SDUWLFLSDQ-
WHV�VROLFLWDUDP�DRV�GHVWLQDWiULRV�TXH�FRPSDUWLOKDVVHP�
FRP�VHXV�SUySULRV�JUXSRV��EXVFDQGR�XPD�FLUFXODomR�
YLUDO��DLQGD�TXH�HVVD�SURSRVWD�QmR�WHQKD�VLGR�DSUH-
VHQWDGD�QD�RÀFLQD��SRLV�SRGHULD�GLUHFLRQDU�Do}HV�GH�
6 Travelling in�p�XP�PRYLPHQWR�GH�DSUR[LPDomR�ItVLFD�GD�FkPHUD�

HP�GLUHomR�DR�REMHWR�JUDYDGR��DR�LQYpV�GD�DSUR[LPDomR�yWLFD�
REWLGD�SHOR�zoom. 
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FLUFXODomR��DR�LQYpV�GH�SURSRUFLRQDU�D�GHVFREHUWD�GD�
HVWUDWpJLD�SHORV�SDUWLFLSDQWHV��,VVR�GHPRQVWURX�TXH�R�
SURFHVVR�GH�FRPXQLFDomR�YLUDO�p�DXWRPiWLFR��QDWXUDO�
GR�VHU�KXPDQR��HVSHFLDOPHQWH�GR�FLGDGmR�FRQWHP-
SRUkQHR��FRPR�SURS}H�/HYLQVRQ��������

Conclusões
$�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�p�PLGLiWLFD�H�WiFWLO��

2V�SURFHVVRV�FRPXQLFDFLRQDLV�HVWmR�SUHVHQWHV�QR�
FRPSRUWDPHQWR�VRFLDO�GHVVHV�FLGDGmRV�PLGLDWL]DGRV�
²�RV�VHUHV�PtGLD��FRPR�SURS}H�*LOOPRU��������²�H�D�
HFRORJLD�PLGLiWLFD�DWXDO�IDFLOLWD�HVVH�FHQiULR��3RUpP��
RV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�SDUHFHP�HVWDU�GLVWDQWHV�
GH�DWHQGHU�jV�QHFHVVLGDGHV�VRFLDLV��DR�PHQRV�GRV�
JUXSRV�HVWXGDGRV��FRPR�HUD�HVSHUDGR�SHODV�KLSyWHVHV�
GHVVD�SHVTXLVD�HP�VXD�YHUVmR�RULJLQDO��(QWUHWDQWR��D�
VREUHSRVLomR�GH�LGHLDV�H�YDORUHV�SRU�SDUWH�GRV�PHLRV�
FRPXQLFDFLRQDLV�WUDGLFLRQDLV�QmR�FRQVHJXH�RSULPLU�
RV�GHVHMRV�PLGLiWLFRV�GHVVHV�JUXSRV�H�WDPSRXFR�PR-
GLÀFDU�RX�PROGDU�YDORUHV�H�FRQFHLWRV�QDUUDWLYRV��,VVR�
ÀFRX�FODUR�DR�REVHUYDU�D�PXGDQoD�GH�SRVLomR�GR�
FHOXODU�QD�FRQVWUXomR�LPDJpWLFD��GHVFRQVLGHUDQGR�
RV�SDGU}HV�DXGLRYLVXDLV�H[LVWHQWHV�

$LQGD�QR�VHQWLGR�GH�FRQWUDSRVLomR�PLGLiWLFD�FL-
GDGm�versus�PHLRV�WUDGLFLRQDLV��SHUFHEHX�VH�TXH�D�
DJHQGD�PLGLiWLFD�H[LVWHQWH�QmR�p�FRPSDWtYHO�FRP�
RV�DQVHLRV�GRV�JUXSRV�HVWXGDGRV��2�ROKDU�PDFUR��SUH-
VHQWH�QRV�PHLRV�WUDGLFLRQDLV��QmR�p�GH�LQWHUHVVH�GRV�
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    2.2 Capítulos de livros

Da  mesma  maneira  que  na  parte  I  foram  apresentados  artigos  científicos

relevantes para demonstrar minha trajetória no campo da ecologia dos meios, nesta

etapa,  considerada  na  introdução  como  parte  II,  ofereço  sete  capítulos  de  livro

relevantes que apontam a uma contribuição ao campo dos estudos relacionados com a

ecologia dos meios,  seja como ambiente,  seja como espécie.  Ainda que de menor

volume, e representando uma parcela de minha produção, este subcapítulo oferece

olhares  diversificados  em  momentos  distintos  não  somente  da  tecnologia  e  da

narrativa, mas também da sociedade neste período da minha trajetória acadêmica. 
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Introdução

Atualmente, os espaços midiáticos vivem uma realidade: uma convergência, 

representada por três tecnologias que oferecem comunicação audiovisual 

(telefone, televisão e computador). Estes três juntos ocupam cada dia mais o 

mesmo espaço. Agora temos uma televisão na internet, através de sites desenhados 

a partir de conceitos de redes sociais, como YouTube e Vimeo. Ao mesmo 

tempo, temos computador dentro do telefone celular, como os smartphones. 

3RU�¿P��WHPRV�D�WHOHYLVmR�GHQWUR�GRV�WHOHIRQHV�FHOXODUHV��2X�VHMD��WXGR�HP�XP�
equipamento pequeno, portátil e constantemente conectado: a mobilidade (Augé 

2007). Junto a essa realidade está a tecnologia tátil, ou seja, as telas touch screen, 

TXH�FRORFDP�R�FRQWH~GR�³QDV�PmRV´�GRV�XVXiULRV�GH�PDQHLUD�H[SUHVVLYD��
Outra característica existente nos ambientes comunicacionais 

contemporâneos é a linguagem hipermídia. Nela, assim como os textos inter-

relacionados, existem vínculos com outros tipos de fragmentos comunicacionais. 

Convivemos com discussões importantes a partir de George Landow (2009: 25), 

na revisão de seu conhecido livro Hipertexto 2.0. (agora denominado Hipertexto 

�������SURSRQGR�TXH�³D�H[SUHVVmR�KLSHUPtGLD�VLPSOHVPHQWH�HVWHQGH�D�QRomR�GH�
texto hipertextual ao incluir informação visual e sonora, assim como a animação 

H�RXWUDV�IRUPDV�GH�LQIRUPDomR´��0DV�R�DXWRU��QR�PHVPR�OLYUR��GHFLGH�QmR�ID]HU�
distinções entre hipertexto e hipermídia, por crer que eles fazem parte de um 

~QLFR�JUXSR�TXH�SURSRUFLRQD�DR�OHLWRU�XPD�DWLYLGDGH�DYDQoDGD�QRV�SURFHVVRV�GH�
leitura-participação. 
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O usuário não é mais um leitor passivo, que aceita as estruturas e mensagens 

apresentadas a ele. Agora ele é um receptor/usuário, também chamado prossumidor 

�7RIÀHU��������TXH�EXVFD�FDGD�YH]�PDLV�RV�HVSDoRV�FRP�SRVVLELOLGDGH�GH�OHLWXUD�
através de multi-linguagem, seja na televisão, no cinema, na literatura ou na 

internet. Por este motivo, a comunicação televisiva vive um crescimento de 

FRQWH~GRV�LQWHUWH[WXDLV��SRLV�p�D�IRUPD�GH�DPSOLDU�DV�OLQJXDJHQV�GLVSRQtYHLV�QD�
³FDL[D�PiJLFD´�H�FRPSHQVDU�D�IDOWD�GH�QDYHJDELOLGDGH�QD�SODWDIRUPD��2�UHFHSWRU�
usuário faz uma navegação pelo processo cognitivo, e não pelos fragmentos 

apresentados pelo meio. Essa é uma característica fundamental da narrativa 

transmídia, um método de linguagem que a cada dia ocupa um espaço mais 

importante na sociedade da comunicação. 

Narrativa transmídia, ou transmedia storytelling, está na moda, atualmente. 

+RMH�HP�GLD�³WXGR�p�WUDQVPtGLD´��0DV�R�WHUPR�QmR�p�QRYR��HOH�VXUJH�D�SDUWLU�GD�
terminologia Transmídia, inicialmente proposta por Stuart Saunders Smith em 

������5HQy�	�)ORUHV��������SiJ�������D�SDUWLU�GR�WHUPR�trans-media music, que 

DSUHVHQWDYD�XPD�PHVFOD�GH�PHORGLDV�GLVWLQWDV�HP�XPD�~QLFD�REUD��(P�VHJXLGD��
R�WHUPR�IRL�DGRWDGR�SDUD�R�FDPSR�GD�FRPXQLFDomR�SRU�0DUVKD�.LQGHU���������
denominando-a de intertextualidade transmídia. Atualmente, o termo ganhou 

XPD� QRYD� YLGD� D� SDUWLU� GDV� SDODYUDV� GH�+HQU\� -HQNLQV� �������� TXH� SDVVRX� D�
difundir o conceito transmídia com tal competência comunicacional que diversos 

WUDEDOKRV� DSRQWDP� -HQNLQV� FRPR� DXWRU� GR� WHUPR�� 2XWUD� FRQIXVmR� FRQFHLWXDO�
existente a partir dessa moda midiática que ocupa a narrativa transmídia é com 

UHODomR�D�RXWUR�WHUPR��GH�VLJQL¿FDGR�VHPHOKDQWH��PDV�GLIHUHQWH��$OJXQV�WUDEDOKRV�
publicados anteriormente apontam o crossmedia como sinônimo de transmídia 

quando, na verdade, são diferentes. 

Crossmedia é um conceito que surge para explicar a distribuição de um 

PHVPR� FRQWH~GR� SRU� GLYHUVRV� PHLRV�� 3RU� H[HPSOR�� SRVVR�� D� SDUWLU� GH� XPD�
estratégia crossmedia, desenvolver a mesma publicidade ajustada a diversos 

meios. É a mesma mensagem, com o mesmo conceito, mas com um formato 

HVSHFt¿FR�SDUD�R�PHLR��7UDQVPtGLD�p�XP�FRQFHLWR�TXH�VXUJH�SDUD�SHQVDU�QXPD�
GLVWULEXLomR�GH�FRQWH~GRV�GLIHUHQWHV��PDV�UHODFLRQDGRV��SRU�PHLRV�GLVWLQWRV�SDUD�
construir uma nova mensagem, ou seja, se tenho cinco fragmentos distintos 

obtenho ao menos seis mensagens distintas. 
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Porém, a narrativa transmídia está um pouco distante da prática jornalística e 

de seus tradicionais autores. Percebemos atualmente que os jornalistas necessitam 

preparar-se para o novo cenário da comunicação informativa, inclusive pela 

realidade atual. É necessário, além dos conhecimentos tradicionais, saber 

SURGX]LU�FRQWH~GRV�TXH�WHQKDP�XPD�HVWUXWXUD�WUDQVPtGLD�SDUD�TXH�D�VRFLHGDGH�
contemporânea possa navegar pelas informações intertextuais modernas. Não é 

lógico repetir a mesma forma de outros meios, para os multimeios, especialmente 

FRP�XPD�QDUUDWLYD�WUDQVPtGLD��5HQy�	�)ORUHV��������
,Q~PHURV� HVWXGRV� QHFHVVLWDP� GH� XP� GHVHQYROYLPHQWR�� D� FRPHoDU� SRU�

uma revisão das teorias de comunicação, válidas para os antigos meios, mas 

questionáveis para os digitais atuais. Além disso, necessitamos mudar linguagens, 

SRLV�DJRUD�VmR�RXWURV�FRQWH~GRV��SRU�RXWURV�PHLRV��H�SDUD�RXWURV�S~EOLFRV��TXH�
FRQTXLVWDUDP�R�VWDWXV�GH�FRDXWRU��GH�SDUWLFLSDQWH��2V�³new new media´��FRPR�
propõe Paul Levinson (2012), são compostos por ambientes participativos e 

retroalimentados pelos cidadãos. Esses atores são os seres-meios - como aponta 

'DQ�*LOOPRU����������TXH�SURGX]HP�VXDV�³QRWtFLDV´��(VVHV�FLGDGmRV�GHL[DUDP�
de ser fontes para jornalistas e passaram a ser fontes para a sociedade a partir 

de seus espaços virtuais, seja pela blogosfera, seja por rede social. Cidadãos que 

fazem a circulação da informação por sua própria força, e com suas próprias 

palavras e línguas. Aos jornalistas não agrada pensar nisso, mas é uma nova 

IRUPD�GH� ID]HU�R� IDFWXDO�� H� R� MRUQDOLVWD�¿FRX�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�GH� ID]HU� DV�
reportagens, com mais profundidade no tema, e com mais técnica e tempo para 

fazer o que historicamente sabe melhor: contar histórias. 

Este texto apresenta resultados de um estudo de caso de produções transmídia 

realizadas por estudantes colombianos de jornalismo. Para tanto, foram produzidas 

reportagens em ambiente digital, adotada como plataforma o aplicativo online 

:L[�FRP�SRU�RIHUHFHU�UHFXUVR�QD�FRQVWUXomR�GH�FRQWH~GRV�HP�VLVWHPD�+70/��
gratuitamente e atender à necessidade de acesso em smartphones e tablets. Ao 

todo, foram analisadas cinco reportagens transmídia, tendo como parâmetro de 

HVWXGR�D�LQWHUIDFH�H�D�FRQVWUXomR�LQWHUDWLYD�RIHUHFLGD�SHORV�FRQWH~GRV��(VSHUD�
se, a partir deste estudo, oferecer argumentos e parâmetros para a produção de 

novos trabalhos onde a interface deve ser considerada como fator fundamental e 
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D�QDUUDWLYD�WUDQVPtGLD�GHVPLVWL¿FDGD�SDUD�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�H�FRQVWUXomR�
GR�FRQWH~GR��

Discussões sobre interfaces 

A interface do computador atua como um código que transporta mensagens 

culturais em uma diversidade de suportes (Manovich, 2005, pág.113). Ainda 

segundo Manovich: 

As obras de arte dos novos meios possuem outras dimensões estéticas ou 

³H[SHULPHQWDLV´� GH� FDUiWHU� PDLV� WUDGLFLRQDO�� TXH� MXVWL¿FDP� VHX� HVWDWXWR�
como arte e não como desenho de informação. Entre ditas dimensões se 

FRQWDELOL]D�XPD�GHWHUPLQDGD�FRQ¿JXUDomR�GR�WHPSR��R�HVSDoR�H�D�VXSHUItFLH�
que se expressa na obra, uma determinada sequência das atividades do 

usuário durante o tempo de interação da obra, e uma determinada experiência 

formal, material e fenomenológica do usuário. E é a interface da obra a 

TXH�FULD� VXD�PDWHULDOLGDGH�~QLFD�H�D�H[SHULrQFLD�~QLFD�GR�XVXiULR��'HVWD�
perspectiva, pensar em uma interface como em um nível separado, como 

em algo que se pode alterar de maneira arbitrária, é eliminar o estatuto de 

uma obra de arte dos novos meios enquanto arte (Manovich, 2005, pág.116).

Scolari (2004) defende que as interfaces também precisam da textualidade 

�GH�VXDV�WHRULDV��GH�VHXV�PRGHORV�H�UHÀH[}HV��SDUD�QmR�¿FDU�UHGX]LGDV�D�XP�PHUR�
LQVWUXPHQWR�QDV�PmRV�GR�XVXiULR��(�PDLV��TXH�HODV�QmR�VRPHQWH�³FRQYHUVDP´�
com os humanos, senão que também o fazem entre elas, ou seja, não podem 

ser ilhadas de seu universo interativo nem estudadas à margem do sistema que 

pertencem. 

Assim também defende Manovich (2005) quando descreve que o termo 

interface entre homem e o computador, ou interface do usuário, são as maneiras 

em que este interage com o equipamento. Compreende os dispositivos de entrada 

e saída física de dados, como o monitor, o teclado e o mouse. Além disso, já não se 

FRPXQLFD�FRP�XP�FRPSXWDGRU�VHQmR�FRP�D�FXOWXUD�FRGL¿FDGD�HP�IRUPD�GLJLWDO��
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0DQRYLFK��������SiJ������HPSUHJD�R�WHUPR�³LQWHUIDFH�FXOWXUDO´�SDUD�GHVFUHYHU�
uma interface entre o homem, o computador e a cultura: são as maneiras em que 

os computadores apresentam os dados culturais e nos permitem relacionarmos 

com eles.

Scolari (2004) defende que uma interface semio-cognitiva para a interação 

SHVVRD�FRPSXWDGRU�p�PDLV�H¿FLHQWH�TXH�XPD�LQWHUIDFH�VLPSOHVPHQWH�VHPLyWLFD�
pelos limites deste conceito. A interface já não é considerada uma espécie de 

membrana que separa os espaços ou porções de matéria, senão um dispositivo 

que garante a comunicação – entendida como intercâmbio de dados – entre 

dois sistemas informáticos diferentes ou um sistema informático e uma rede de 

comunicação. 

Defende também Scolari (2004) que a transparência das interfaces é um 

mito; na verdade, são complexos dispositivos semióticos que se escondem atrás 

GD�DSDUHQWH�DXWRPDWLFLGDGH�GD�LQWHUDomR��$�GH¿QLomR�GH�6FRODUL�VXUJH�D�SDUWLU�GH�
uma análise de conceitos de Mantovani (1995: 65, apud Scolari, 2004: 25), que 

GHIHQGH�R�GHVDSDUHFLPHQWR�GDV�WHFQRORJLDV�H¿FLHQWHV�SRU�FRQIXQGLUHP�VH�FRP�R�
HQWRUQR�HP�YH]�GH�DWUDLU�D�DWHQomR�GR�XVXiULR��$�SUHRFXSDomR�¿FD�FRP�R�TXH�VH�
faz e não com o instrumento.

(QWmR��R�TXH�p�LQWHUIDFH"�6FRODUL��������GHIHQGH�TXH�D�LQWHUIDFH�GHVLJQD�XP�
dispositivo capaz de assegurar o intercambio de dados entre dois sistemas (ou 

entre um sistema informático e uma rede de comunicação). 

O autor ainda utiliza metáforas para ajudar na compreensão das interfaces, 

pois entre o homem e as máquinas digitais há um campo onde a carência de 

FRQFHLWRV�HVSHFt¿FRV�WHP�OHYDGR�D�XPD�SUROLIHUDomR�GH�PHWiIRUDV�H[SOLFDWLYDV��
como por exemplo o vírus que infecta os organismos de silício ou o menu que se 

abre e fecha com uma simples ação do dedo sobre o mouse, ou diretamente na 

WHOD��$�LGpLD�DQWHULRU�p�FRPSOHPHQWDGD�SRU�XPD�GH¿QLomR�GH�0DQWRYDQL��������
apud Scolari, 2004, pág. 46):

[...] as metáforas não somente servem para iluminar conceitualmente 

objetos ou processos obscuros: no caso das interfaces, através do dispositivo 

metafórico se encarnam hipóteses teóricas e se expressam concepções do 

homem e das relações intersubjetivas. 
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3DUD��.DPPHUVJDDUG��������DSXG�6FRODUL�������������GLDORJDU�FRP�DV�PiTXLQDV�
– metáfora conversacional – implica que os seres humanos e os computadores 

são considerados como sócios de um dialogo. O processo de interação é visto 

como um processo de comunicação onde o usuário e o aplicativo do computador 

atuam ambos como emissores e receptores, e o aplicativo é visto como capaz de 

demonstrar condutas comunicativas similares a de partners1 humanos. 

1HVWD�SULPHLUD�IDVH�GRV�FRPSXWDGRUHV��FRQYHUVDU�FRP�R�VLVWHPD�VLJQL¿FDYD�
que o operador – um técnico altamente especializado – conversava com os 

computadores através de uma linguagem de máquina pelo teclado, e o computador 

respondia por meio da impressora ou mais tarde por um monitor com interface 

DOIDQXPpULFD��$� LQWHUIDFH� SURMHWDGD� VLJQL¿FDYD� GHVHQKDU� XPD� FRQYHUVD� HQWUH�
homem e computador (Scolari, 2004). 

Figura 1 – A interface e suas metáforas  (Scolari, 2004, pág, 74) 

1)  Sócio, associado, companheiro; partícipe, coautor.
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Alguns anos depois já era possível conversar com os objetos, ou seja, havia 

um sistema mais interativo, onde o usuário podia comunicar-se diretamente com 

o programa em execução. 

1D� ¿JXUD� ��� 6� UHSUHVHQWD� R� VXMHLWR� H� 2� UHSUHVHQWD� R� REMHWR��$� SULPHLUD�
SDUWH�GD�¿JXUD��PHWiIRUD�LQVWUXPHQWDO��PRVWUD�TXH�Ki�VRPHQWH�XPD�GLUHomR�GH�
comunicação nesta interface, ou seja, o sujeito manipula os objetos virtuais 

presentes na tela, mas não há interação entre eles. Esta metáfora representa a 

interface como extensão ou prótese do corpo do usuário, como a utilização do 

PRXVH�QD�QDYHJDomR�HP�FRQWH~GRV�GH�XPD�SiJLQD�ZHE��
1D�PHWiIRUD�VXSHU¿FLDO��R�XVXiULR� UHFRQKHFH�REMHWRV�YLUWXDLV�SUHVHQWHV�QD�

WHOD��PDV�QmR�PDQLSXOD�HVWHV�REMHWRV��VHQmR�TXH�UHFHEH�R�FRQWH~GR��$�LQIRUPDomR�
vem do objeto. 

A metáfora conversacional é uma forma de interface como conhecemos hoje, 

ou seja, o usuário dialoga com o computador, como por exemplo se escreve no 

:RUG��2�XVXiULR�GLJLWD�DV�OHWUDV�H�FRPSXWDGRU�PRVWUD�QD�WHOD��
$�~OWLPD�PHWiIRUD��D�HVSDFLDO��p�D�PDLV�FRPSOHWD�QR�TXHVLWR�LQWHUDWLYLGDGH��

pois o usuário interage com outros sujeitos e objetos dentro de um espaço virtual, 

ou seja, manipula objetos ao mesmo tempo que pode interagir com outro usuário. 

3RU�H[HPSOR��QR�)DFHERRN�p�SRVVtYHO�HVFUHYHU�DOJR�H�HP�VHJXLGD�UHFHEHU�XP�
comentário de outro usuário de uma maneira muito mais complexa de interação. 

Complementando a metáfora espacial, devemos estabelecer uns conceitos 

importantes para que sua compreensão seja ampla. Esta metáfora existe em um 

ambiente hiper, ou seja, um espaço digitalmente expandido que é construído a 

SDUWLU�GH�OLQNV�³LQWHOLJHQWHV´��DLQGD�TXH�D�LQWHOLJrQFLD�HVWHMD�LQFOXtGD�QRV�DXWRUHV�
GR�URWHLUR�QDUUDWLYR�GHVWHV�HVSDoRV��5HQy�	�)ORUHV��������

Porém, seja qual for a interface, podemos considerar que sempre deve existir 

D� UHODomR� GH� VHPHOKDQoD�� SURSRVWR� SHOR� ¿OyVRIR� 5XGROI� &DUQDS� �������� TXH�
apresenta uma série de sistemas e teorias para se compreender a relação entre os 

FRQWH~GRV�RIHUHFLGRV�QXPD�~QLFD�IDFH��&DUQDS�QRV�DSUHVHQWD�EDVLFDPHQWH�WUrV�
modalidades de recordações de semelhança: cromática, auditiva e tátil. As três 

provocam recordações que sugerem algo, inclusive sensações. Uma interface 

deve apoiar-se também nestes critérios para que o usuário sinta uma experiência 

³UHDO´��DLQGD�TXH�D�SDUWLU�GH�DPELHQWHV�YLUWXDLV��
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2�LPSRUWDQWH��HQWUHWDQWR��p�GH¿QLU�XPD�LQWHUIDFH�TXH�DWHQGD�jV�QHFHVVLGDGHV�
do processo comunicacional que se inicia. Não existe uma interface ideal. Existe, 

sim, uma interface apropriada para um processo comunicacional que está sendo 

planejado. 

O jornalismo transmídia ao simples toque

O jornalismo transmídia é uma forma de linguagem jornalística que contempla 

ao mesmo tempo distintos meios com várias linguagens e narrativas a partir de 

LQ~PHURV�PHLRV�H�SDUD�XPD�LQ¿QLGDGH�GH�XVXiULRV��3DUD�WDQWR��GHYHP�VHU�DGRWDGRV�
recursos audiovisuais, de comunicação móvel e de interatividade na difusão do 

FRQWH~GR��LQFOXVLYH�D�SDUWLU�GD�EORJRVIHUD�H�GDV�UHGHV�VRFLDLV��R�TXH�DPSOLD�GH�
IRUPD�FRQVLGHUiYHO�D�FLUFXODomR�GR�FRQWH~GR��$OpP�GLVVR��D�WHOHIRQLD�FHOXODU�p�
uma ferramenta que passou a ser fundamental para propiciar a mobilidade e a 

instantaneidade do processo de construção narrativa, ainda que para isso seja 

necessário que se produza um pré-roteiro transmidiático. 

A diferença do jornalismo transmídia sobre as outras formas de narrativas 

jornalísticas está na narrativa, que adota uma linguagem contemporânea, onde 

a mobilidade e a liquidez de estruturas, ou seja, a interatividade, assumem 

papéis importantes, como o de envolver e atrair o receptor para a interpretação 

participativa da mensagem, assim como sua transformação. Esse ponto – a 

expansão da narrativa a partir da interatividade – é um dos pontos fundamentais 

que podemos perceber.  

A mudança no jornalismo está também no processo, e o telefone celular é 

algo a cada dia desconhecido, que se transforma ainda mais em um aparato que 

UH~QH�WXGR�H�TXH�PXGD�SDUkPHWURV�GH�OLQJXDJHQV�H�FRQWH~GRV��3RU�HVVH�PRWLYR�
p�IXQGDPHQWDO�FRPSUHHQGHU�H�FULDU�OLQJXDJHQV�HVSHFt¿FDV�SDUD�R�PHLR��2�WH[WR�
não é como um computador, pois a navegabilidade, por mais simples que seja, 

é distinta. O som não é como o do rádio, pois a transmissão nem sempre é de 

boa qualidade, e, além disso, pode ser on demand. O vídeo não é o mesmo que a 

televisão, pois o dispositivo possui uma micro-tela que limita a visualização do 

FRQWH~GR�H�RIHUHFH�XPD�LQWHUDomR�D�SDUWLU�GR�VLVWHPD�touch screen (telas táteis), 
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ou seja, oferece uma interatividade a partir de sua interface. Por esse motivo, é 

um dispositivo comunicacional diferente dos demais que conhecemos.    

(QWUH�RV�GHVD¿RV�TXH�WHPRV�SDUD�GHVFREULU�RX�FRPSUHHQGHU�R�QRYR�FHQiULR�
RQGH�YLYH�R� MRUQDOLVPR�GLJLWDO��R�PDLV� LQVWLJDGRU�p��VHP�G~YLGD��R� MRUQDOLVPR�
a partir de telefonia celular, não somente por questões tecnológicas, ou 

tecnocentricas, mas especialmente pela característica convergente do dispositivo. 

Em um smartphone, por exemplo, encontramos todos os outros veículos de 

FRPXQLFDomR�GH�XPD�Vy�YH]��(�LQ~PHUDV�YH]HV�VH�UHODFLRQDP�D�SDUWLU�GH�YtQFXORV�
de caminhos e direções. Além disso, a partir deste dispositivo é possível acessar 

a internet com qualidade considerável, atualmente, sendo adotado como micro 

SRUWiWLO�FRPSXWDGRU��WHQGR�R�FRQWH~GR�DR�DOFDQFH�D�SDUWLU�GH�XP�WRTXH��QmR�XP�
clique) em telas touch screen. Este conceito é o desenvolvimento de McLuhan 

(2005), para quem os meios tecnológicos eram a extensão do nosso corpo. 

Agora temos os dispositivos literalmente nas mãos, nos dedos. Tocamos o que 

queremos. Ainda que o sistema touch-screen para equipamentos eletroeletrônicos 

tenha sido criado conceitualmente em 1971 por Jason Ford (Elo TouchSystems), 

McLuhan não pensou nisso quando propôs o conceito. E tampouco pensamos 

que teríamos que mudar linguagens para isso. 

$�IRUPD�GH�VH�SURGX]LU�FRQWH~GRV�WUDQVPtGLD�SDUD�UHGHV�VRFLDLV�H�EORJRVIHUD�
exige mais dos autores primários. Não se produz como antes. Existe uma 

QHFHVVLGDGH�GLVWLQWD�GH�SURMHWDU�VH��SODQHMDU�RV�FDPLQKRV�H�RV�FRQWH~GRV�GLVWLQWRV�
SDUD�� DR�¿QDO�� SURGX]LU��e� QHFHVViULR� SHQVDU� QXP� URWHLUR� WUDQVPtGLD�� GH¿QLGR�
por George Landow (2009) como mensagens hipermidiáticas, e atender às 

QHFHVVLGDGHV�GR�MRUQDOLVPR�WUDQVPtGLD��5HQy�	�)ORUHV��������
A partir destes parâmetros e com uma determinação de produção apresentada 

pelo programa da assinatura Produção Jornalística 5, do Programa de Jornalismo 

H�2SLQLmR�3~EOLFD�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�5RViULR��%RJRWi��&RO{PELD���RV�HVWXGDQWHV�
colombianos produziram cinco reportagens transmídia, cada uma em seu espaço 

HVSHFt¿FR�QD�LQWHUQHW��)RUDP�DGRWDGDV�FRPR�IHUUDPHQWDV�GH�SURGXomR�WHOHIRQHV�
celulares e tablets (na produção de vídeos, entrevistas em áudio e fotos), além 

de computadores para produção dos textos, edição dos vídeos e construção dos 

espaços interativos. 
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A primeira reportagem, Movilidad – como se mueve la ciudad2, apresentou 

XPD�VpULH�GH�FRQWH~GRV�VREUH�R�SUREOHPD�GD�PRELOLGDGH�HP�%RJRWi��3DUD�WDQWR��
RV�HVWXGDQWHV�VH�GLYLGLUDP�QD�FROHWD�GH�FRQWH~GRV�HP�GLYHUVRV�FDPSRV��$OJXQV�
produziram imagens gravadas de dentro de um táxi na hora de maior movimento. 

2XWURV�¿]HUDP�YtGHRV�H�IRWRV�WDPEpP�QD�KRUD�GH�PDLRU�ÀX[R�GH�FDUURV�GHQWUR�GH�
XP�VLVWHPD�GH�{QLEXV�DUWLFXODGR�GH�%RJRWi��LQWLWXODGR�7UDQVPLOHQLR���3RU�¿P��
os estudantes investigaram para descobrir cifras sobre o movimento de carros 

em Bogotá diariamente na tentativa de compreender o real problema existente 

QD�FLGDGH��2V�FRQWH~GRV�SURGX]LGRV�IRUDP�FRPSOHPHQWDUHV��UHODFLRQDGRV�HQWUH�
si em uma condição rizomática e construídos a partir de um roteiro de leitura 

�5HQy�	�)ORUHV��������

Imagem 01 – Interface da reportagem Movilidad – como se mueve la ciudad

2)  Disponível em http://plazacapital.wix.com/movilidad. Acessado em 03/09/2012.
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Como principal estratégia de distribuição, essa reportagem adotou somente 

as redes sociais, tendo como foco as redes de amigos dos próprios estudantes. 

3DUD�WDQWR��IRUDP�SRVWDGDV�LQIRUPDo}HV�GH�GLYXOJDomR�HP�)DFHERRN�H�7ZLWWHU��
alcançando uma interessante cifra de acessibilidade (842 leituras). 

$�LQWHUIDFH�DGRWDGD�IRL�DUEyUHD��0DQRYLFK��������H�FRP�R�PRGHOR�GH�ÀX[R�
de informação metáfora instrumental (Scolari, 2004), pois não era possível a 

FRQVWUXomR�GH�ÀX[R�GH�LQIRUPDo}HV�HQWUH�XVXiULRV�D�SDUWLU�GD�SUySULD�LQWHUIDFH��
ainda que essa discussão tornou-se possível nas redes sociais. Porém, com 

FRQWH~GR�FHQWUDOL]DGR�H�PHQXV�VXSHULRUHV��R�OHLWRU�WHYH�D�FRQGLomR�GH�QDYHJDU�
por todas as reportagens facilmente. 

Imagem 02 – Interface reportagem Libertad de prensa

 Já a segunda reportagem tratou de um tema próximo aos jornalistas. 

Intitulada Libertad de prensa3, o trabalho apresentou entrevistas, cifras e 

3)  Disponível em http://plazacapital.wix.com/libertadprensa. Acessado em 03/09/2012.
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informações sobre o tema e inclusive comparou-o com liberdade de expressão. 

&RP�XP�FRQWH~GR�GH�LQWHUHVVH�D�MRUQDOLVWDV�H�DGYRJDGRV��D�UHSRUWDJHP�HQYROYHX�
estudantes e especialistas dos dois campos na produção, pois um dos estudantes de 

jornalismo também estuda Jurisprudência na mesma instituição, na modalidade 

dupla carreira. Com isso, os estudantes tiveram a oportunidade de contar com 

um texto de opinião produzido pelo mesmo. Neste trabalho foram produzidos 

FRQWH~GRV�UHODFLRQDGRV�FRP�R�WHPD�HP�GLYHUVDV�SODWDIRUPDV��WH[WR�GH�QRWtFLD��
WH[WR�GH�RSLQLmR��YtGHR�GH�HQWUHYLVWDV�H�iXGLR�GH�HQWUHYLVWDV��2V�FRQWH~GRV�IRUDP�
publicados no espaço construído pelos estudantes também de maneira que o leitor 

SXGHVVH�QDYHJDU�VHP�XPD�RUGHP�GH¿QLGD�H�GH�PDQHLUD�UL]RPiWLFD�QD�REWHQomR�
do conhecimento e também foram adotadas redes sociais para a distribuição do 

FRQWH~GR��2�TXH�¿FRX� FODUR�� QHVWH� FDVR� HVSHFt¿FR�� p� TXH� HUD�QHFHVViULR�XPD�
PHOKRU�GLVSRVLomR�GH�tFRQHV�SDUD�DV�UHGHV�VRFLDLV��SRLV�R�ÀX[R�GH�QDYHJDomR�QmR�
partiu desta página, sendo limitado à divulgação somente pelas redes sociais dos 

estudantes envolvidos. 

Nesta reportagem também foi adotada a interface arbórea com base e também 

XP� FRQWH~GR� TXH� SURPRYLD� R� ÀX[R� GH� LQIRUPDomR� PHWiIRUD� LQVWUXPHQWDO��
proposto por Scolari (2004). Entretanto, a interface em si estava mais simples 

H��GHVVD�PDQHLUD��HUD�PDLV�IiFLO�LQWHUSUHWDU�DV�LQIRUPDo}HV��3RU�¿P��GHVWDFD�VH�
neste trabalho a ampliação de plataformas midiáticas disponibilizadas, pois com 

a utilização de recursos de áudio e de texto de opinião a informação tornou-se 

mais ampla e de mais agradável navegação. 

A terceira reportagem, Radio semillas: la voz de Iraca4, apresenta 

resultados e técnicas distintas. Produzida por duas estudantes do programa que 

simultaneamente às aulas de Produção Jornalística 5 desenvolviam sua tese de 

graduação, o trabalho apresentado compartilhava três reportagens em vídeo com 

QDYHJDomR� LQWHUDWLYD� H� UL]RPiWLFD� HQWUH� HOHV� SDUD� D� FRQVWUXomR� GR� FRQWH~GR��
Também foram produzidas uma galeria de fotos, um audioslide, um comic e 

disponibilizado o canal da Rádio Semillas na internet. Para complementar as 

HVSHFL¿FLGDGHV�GHVWH�WUDEDOKR��GHVWDFD�VH�D�SURGXomR�GH�WRGRV�RV�FRQWH~GRV�GH�

4)  Disponível em http://dianamarcelamelo.wix.com/radiosemillas. Acessado em 03/09/2012.
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vídeo, áudio, o audioslide e o comic totalmente a partir de dois equipamentos 

iPad 2.

Este espaço adotou também uma interface arbórea e, diferente dos outros, 

SURS{V� FRPR� ÀX[R� GH� LQIRUPDomR� XPD� PHWiIRUD� FRQYHUVDFLRQDO� �6FRODUL��
2004), ou seja, mais dialógica e navegável. Também se destaca neste trabalho a 

TXDOLGDGH�GD�LQWHUIDFH�HP�VL��FRP�FRQWH~GRV�GLVWULEXtGRV�QR�FHQWUR�GD�WHOD�H�GH�
IiFLO�LQWHUSUHWDomR�H�GH�QDYHJDELOLGDGH��R�TXH�DXPHQWRX�R�ÀX[R�GH�LQIRUPDomR�
SHODV�UHGHV�VRFLDLV��SRLV�R�FRQWH~GR�WDPEpP�FLUFXORX�SRU�)DFHERRN�H�7ZLWWHU���

Imagem 03 – Interface reportagem Radio Semillas: la voz de Iraca

O que foi possível perceber nas duas primeiras reportagens é uma ainda 

presente prisão dos jovens estudantes nos valores tradicionais de construção 

GH�FRQWH~GR�GLJLWDO��+RXYH�SRXFD� WHQWDWLYD�GH�H[SHULPHQWDomR�QD� OLQJXDJHP��
Porém, essa realidade foi diferente na terceira reportagem, Rádio Semilla, pois 

os estudantes autores do trabalho desenvolveram uma interface inovadora e 
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ideal para navegação em dispositivos móveis táteis, como iPhone e iPad. Com 

R�FRQWH~GR�FHQWUDOL]DGR��¿FRX�IiFLO�D�FRPSUHHQVmR�GH�TXDLV�FDPLQKRV�HVWDYDP�
disponíveis para a navegação, o que otimizou o resultado deste processo.  

Considerações

&RQKHFHU�DV�QRYDV�IRUPDV�GH�SURGXomR�GH�FRQWH~GRV�MRUQDOtVWLFRV�DWXDOPHQWH�p�
fundamental pois o tema sofre mudanças constantes. Ainda que existam técnicas e 

WHRULDV�EHP�HVWDEHOHFLGDV�HVVH�FDPSR�SUR¿VVLRQDO�GHSHQGH�GH�GHVHQYROYLPHQWRV�
e mudanças sociais e, obviamente, tecnológicos e de linguagem. Investigar sobre 

jornalismo transmídia é algo ainda mais importante porque tal forma narrativa 

é uma tendência no campo do aproveitamento dos processos comunicacionais 

SHOD� RSLQLmR� S~EOLFD�� $� VRFLHGDGH� FRQWHPSRUkQHD� HVWi� DGRWDQGR� FDGD� YH]�
mais comportamentos trans, ou seja, cada vez mais apoiada a uma linguagem 

hipermídia e multicanal. 

Outra preocupação com a pesquisa deve ser direcionada aos estudos de 

interface, pois há poucas investigações neste campo, e menos ainda sobre 

jornalismo. Simultaneamente a essa carência encontramos uma frequente 

utilização e migração de meios jornalísticos para dispositivos móveis, em sua 

PDLRULD�FRP�WHFQRORJLD�WiWLO��RX�VHMD��p�MXVWL¿FiYHO�HVWXGDU�VREUH�HVVH�WHPD��
$�SDUWLU�GHVVD� LQYHVWLJDomR�¿FRX�FODUR�VHU� IXQGDPHQWDO�TXH�RV� MRUQDOLVWDV��

e os jornais, pratiquem o método transmídia, assim como aprendam a utilizar 

equipamentos de comunicação móvel, como os smartphones e tablets. Entretanto, 

SDUD� RIHUHFHU� R� FRQWH~GR� QHVWHV� GLVSRVLWLYRV� p� QHFHVViULR� FRQKHFHU�PDLV� TXH�
tecnologia (o HTML5 já é uma interessante solução, e gratuita para a sociedade). 

É importante pensar em como oferecer ao prossumidor a possibilidade de viver 

experiências semelhantes às reais, cotidianas. Dessa maneira, os espaços táteis 

VHUmR�H¿FD]HV��
Por essa razão foram desenvolvidos os experimentos com os estudantes de 

MRUQDOLVPR��DLQGD�MRYHQV�H�PHQRV�YLFLDGRV�HP�SUiWLFDV�WUDGLFLRQDLV�GD�SUR¿VVmR��
6mR� SUR¿VVLRQDLV� SHUWHQFHQWHV� D� HVVDV� PXGDQoDV� H� FRQHFWDGRV� QDWXUDOPHQWH��
tendo em vista que todos os participantes tinham menos de 10 anos de idade 
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quando tornou-se uma realidade a web 2.0 e a participação do usuário na 

FRQVWUXomR�GH�FRQWH~GRV�QD�LQWHUQHW��
Entretanto, percebemos, com a pesquisa, que esses jovens (ao menos os 

participantes) ainda possuem uma prisão no quesito criatividade e um bloqueio no 

TXH�VH�UHIHUH�DR�UDFLRFtQLR�GH�HVWUXWXUDV�QDUUDWLYDV�OLYUHV��8PD�GDV�MXVWL¿FDWLYDV�
GHVVH�EORTXHLR�SRGH�VHU�D�LPSUHVVmR�GHIDVDGD�GH�TXH�R�MRUQDOLVWD�p�³SURSULHWiULR´�
GR�FRQWH~GR� LQIRUPDWLYR�TXH�SURGX]��RX� VHMD��QmR�DFHLWD� DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�
FRPSDUWLOKDU�R�FRQWH~GR�FRP�SURVVXPLGRUHV��H�QmR�PDLV�OHLWRUHV�SDVVLYRV��$R�
mesmo tempo, a criatividade é um exercício, e tal atividade é pouco contemplada 

por alguns programas de formação de jornalistas. 

Porém, percebemos que um grupo pode ter exemplos destacados, como as 

estudantes que desenvolveram a reportagem Radio Semillas – La voz de Iraca. 

As autoras Diana Melo e Silvia Ahumada demonstraram uma disposição para 

inovar a partir da interface de sua reportagem, e de continuar inovando com o 

FRQWH~GR��3RU�HVVD�PDQHLUD�� H[SHULPHQWDUDP�XPD�PLVWXUD�GH� MRUQDOLVPR�FRP�
comic� H� FRPSOHPHQWDUDP� HVVD�PLVWXUD� FRP� R� SODQHMDPHQWR� GH� XP� FRQWH~GR�
audiovisual interativo a partir dos conceitos apresentados por Denis Renó (2011) 

sobre o tema. 

O mais interessante dessa análise, no entanto, é a importância de se pensar 

QXPD�LQWHUIDFH�H¿FD]�SDUD�DOFDQoDU�ERQV�UHVXOWDGRV�QD�SURGXomR�GH�UHSRUWDJHQV��
que contemplem o jornalismo transmídia. Somente dessa maneira o jornalismo 

vai conseguir ocupar um espaço digno no novo cenário da comunicação, onde os 

donos da informação não são mais os jornalistas e os formatos são imprevisíveis. 
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Re!exiones sobre periodismo ciudadano  
y narrativa transmedia

Denis Renó
Sandra Ruiz

Introducción
Desde su esencia, el periodismo es ciudadano, pues tiene como papel el desarrollo 
de la sociedad. Un desarrollo que tiene como fundamento la participación de los 
actores sociales en los procesos de decisión y reconstrucción de las informaciones. 
Claro que son realidades al menos imaginadas en sociedades democráticas, donde 
todos tienen la libertad de participar de los procesos de desarrollo. 

El periodismo es una actividad que tiene como función social la construcción 
de la ciudadanía. Pero a pesar de esta de!nición, en realidad existen otros escenarios 
que acompañan el ejercicio del periodismo, como los oligopolios, los intereses po-
líticos y los económicos, que en muchas ocasiones se dejan entrever en las “líneas” 
de la noticia. Por esta razón, no se realiza el papel ciudadano del periodismo. 

Por otra parte, el periodismo no es la única fuerza comunicativa existente en 
las sociedades contemporáneas, donde líderes de opinión tienen conocimiento su-
!ciente para desarrollar comunicaciones entre sus pares, a partir de las tecnologías 
presentes. Son los que el teórico brasileño Luiz Beltrão denomina folkcomunicación; 
es decir, los procesos comunicativos promovidos por los grupos populares. De al-
guna manera, y por una mirada amplia a aquello en lo que consiste una teoría de la 
comunicación (o sea, una teoría tiene alguna relación con otra, y así se construye 
un gran escenario comunicacional), hoy los líderes de opinión, denominados por 
Beltrão como líderes folk, están en las redes sociales buscando noticiar temas de 
interés de su grupo social. 
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Simultáneamente, encontramos el periodismo ciudadano, definido por 
Dan Gillmor (2005) como el periodismo donde los ciudadanos son los actores 
comunicativos, sin la participación, en ningún momento, de profesionales de co-
municación. Son ciudadanos libres, que no dependen de los oligopolios, ni de los 
profesionales tradicionales ni tampoco de los lenguajes de!nidos por ellos (y por 
la academia) como ideales para reconstruir una historia de su interés. Son los “seres 
media”, como lo de!ne Gillmor en su libro. 

Por lo enunciado, los nuevos actores sociales adoptan recursos tecnológicos 
presentes en la web 2.0 para desarrollar sus espacios comunicativos, como, por 
ejemplo: blogs, canales en YouTube, redes sociales y el microblog Twitter. Para 
concretar la ciudadanía, ellos, además, utilizan lenguajes contemporáneos como 
la narrativa transmedia, que incluye interactividad, movilidad e interdiscursos, 
además de un proceso donde el autor asume el papel de prosumidor; es decir, no 
solamente consume la comunicación, sino que también produce nuevos mensajes, 
donde están los comics. 

Proponemos en este capítulo generar una re"exión en torno a las posibilidades 
que las narrativas transmedia abren frente al tema del periodismo ciudadano en 
un país como Colombia, que ha tenido una interesante tradición en el campo de 
los medios alternativos; especialmente, desde la radio y los canales comunitarios.

Conceptos de periodismo ciudadano
El campo del periodismo ha seguido diferentes de!niciones desde su aceptación 
como actividad profesional que realiza la difusión de historias a partir de datos 
reales. Dichas historias, denominadas noticias, tienen como función el desarrollo 
de la sociedad a partir de la democratización de informaciones en bene!cio de la 
justicia y de la igualdad, entre otras justi!caciones. Aunque el tema sea considerado 
equivocado por algunas corrientes de estudios sobre periodismo denominando la 
tarea como reportería ciudadana, Gillmor (2005) de!ne el término con una defensa 
de estructuras de la actividad y su papel social. 

Pese a lo anterior, existe una doble tensión entre el periodismo que busca una 
función social, y los oligopolios de la comunicación en la sociedad, responsables 
por la regulación de lo que debe o no ser el contenido. Junto a eso, teorías del pe-
riodismo son de!nidas para comprender los fenómenos que para algunos forman 
parte del proceso, pero para otros son censura. Estos fenómenos son “bautizados” 
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por teóricos de gatekeeper1 y agenda setting;2 es decir, los campos que reglamentan 
los contenidos de los medios para la sociedad. 

Además, otros teóricos empiezan a mirar los procesos comunicativos de una 
manera fundamentalista, como la escuela estadounidense, que propone en los pri-
meros años del siglo pasado teorías como la hipodérmica, de Harold Lasswell; la 
de !ujo de dos pasos, o two step !ow, de Paul Lazarsfeld, y la matemática, de Claude 
Shannon. Para ellos, existía un !ujo de la información que salía siempre del emisor 
y llegaba al receptor, aunque para Lazarsfeld y Shannon existía el líder de opinión. 
En esas dos teorías, el actor social denominado líder de opinión servía para repro-
cesar y redistribuir la información de"nida como fundamental por los emisores, 
que serían las empresas de comunicación, tanto en el campo del periodismo como 
en el de la publicidad. 

Luego aparece una teoría que propuso cambios fundamentales en los procesos 
comunicativos. Una teoría que presentaba, incluso, cambios considerables en la 
forma de producir el contenido: la teoría de la aldea global, por Marshall McLu-
han. Para este investigador, la sociedad pasaría, a partir de la televisión (pero con 
posibilidades de que otras formas de difusión de contenido reforzaren esto), a vivir 
en una aldea gigante que reuniría a ciudadanos de diversas partes y culturas para 
enviar el mismo mensaje. A partir de ahí, más aún, todos pasarían a tener los mismos 
gustos y deseos, además de recibir las mismas informaciones. 

Esto fue una realidad en la sociedad hasta mediados del decenio de 1990, 
cuando todos querían consumir las mismas comidas, tenían los mismos gustos y 
las mismas opiniones sobre las cosas, ya fueran una sociedad local, regional, nacio-
nal o internacional. Hasta este punto, McLuhan era considerado un profeta de la 
comunicación, incluso en el campo de la internet, pues entre sus ideas estaba la de 
la interactividad a partir del tema de medios calientes y fríos. 

Asimismo, la sociedad buscaba posibilidades de producir sus contenidos 
propios, ya fuera por tecnología obsoleta de prensas sencillas, por la distribución 

1 Gatekeeper es un concepto periodístico que de"ne a la persona responsable de de"nir lo que es y lo 
que no es noticia, ello que de"ne lo que debe y lo que no debe ser publicado. No es una función, sino 
un estatus profesional dentro de una redacción (Traquina, 2001). El concepto fue creado por Kim 
Lewin.

2 Agenda setting es una de"nición "gurativa de una relación de contenidos interesantes para la sociedad. 
Es una agenda general, global, donde están los contenidos “aprobados” por el gatekeeper. (Traquina, 
2001)
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de contenidos por fanzines3 o por la creación de radios comunitarias (muchas ve-
ces, clandestinas). De alguna manera, estas siempre fueron iniciativas ciudadanas, 
aunque no tenían cómo competir con la prensa tradicional. 

Ocurre que el tiempo ha cambiado, y, con ello, el estatus de profeta de Mars-
hall McLuhan. El teórico tendría imaginado todo, excepto la existencia de la web 
2.0, una posibilidad tecnológica que permite a la sociedad crear sus espacios y sus 
contenidos en la red; o sea, pasar a tener un espacio mediático dentro de la World 
Wide Web. Aparecen, entonces, los llamados “seres media” planteados por Dan 
Gillmor (2005). Para el autor: 

Este capítulo llama la atención a dos grupos. Primero, las personas que mues-
tran activas, por su cuenta y riesgo, antes de que el periodismo cívico haya 
sido puesto a la disposición de todos. Son los autores tradicionales de cartas al 
director, dedicados y activos, habitualmente locales. Ahora pueden escribir en 
blogs, organizar grupos y, en general, provocar agitación sobre las cuestiones, 
políticas u otras, que les interesan. Una vez que sepan hasta dónde pueden ir 
en el sentido de las fuentes tradicionales de información y de in!uenciar el 
proceso periodístico, tendrán un creciente impacto por quedar, más que antes, 
involucrados en un diálogo alargado. (Gillmor, 2005, p. 142)

Los medios de comunicación pasaron a promover la posibilidad de circula-
ción de la información a partir de conceptos fundamentales, como lo propuesto 
por Manuel Castells (1999), para quien la sociedad pasó a organizarse a partir de 
redes sociales; a partir de a"nidades, las personas construyen sus redes de contac-
tos y en estas redes comparten contenidos, discusiones y temas de interés común. 
Aquí es importante aclarar que las redes sociales de las cuales habla Castells, de 
alguna manera, no son las mismas que conocemos hoy, como Facebook, Twitter y 
la blogosfera, las cuales intentan reproducir lo que pasa con las formas de relación 
en la sociedad para los medios digitales. 

Pero con la llegada de las redes sociales digitales todo quedó más intenso. Denis 
Renó y Jesús Flores (2012) consideran que a partir de las redes sociales actuales, 
digitales, los ciudadanos pasaron a poder construir sus procesos comunicacionales 

3 Fanzine es el nombre de periódicos sencillos producidos y distribuidos por ciudadanos perplejos con 
algo o para defender sus "losofías comunes. Son productos de baja calidad, pero con alta creatividad 
la mayoría de las veces. 

pi Narrativas trasmedia_final.indd   52 9/27/12   9:04 AM



53

Re!exiones sobre periodismo ciudadano y narrativa transmedia

con fuerza su"ciente para sostener los temas que para ellos son interesantes. Lo 
mismo consideran Oscar Espiritusanto y Paula Gonzalo Rodríguez (2011, p. 15), 
para quienes:

La participación de los usuarios en el ámbito de la comunicación varía depen-
diendo de sus necesidades y motivaciones básicas. No hay duda que el perio-
dismo ciudadano cuenta con una serie de ventajas, como la herramienta para 
la comunicación y la colaboración frente a los medios tradicionales. En ciertas 
situaciones es más rápido y notablemente más económico, ya que permite tener 
a numerosos potenciales reporteros en cualquier parte del mundo a bajo coste. 

Seguramente, la circulación de información por parte del ciudadano pasó a 
ser una realidad cada vez más presente en el escenario mediático, según Renó y 
Flores (2012), y, de la misma forma ocurrió con la regulación sobre lo que debe ser 
noticia, al de"nirse, en diversos casos, el contenido de la agenda informacional de 
acuerdo con los intereses sociales. 

Pese a lo anterior, es fundamental saber lo que viene a ser ciudadano, y lo que 
signi"ca obtener ciudadanía. Estas palabras suenan bien, pero signi"can mucho 
más que buenas palabras. Para Adela Cortina (2008, p. 15), “el ciudadano no es 
vasallo. El ciudadano no es siervo. El ciudadano no es esclavo. Y es muy importante 
construir comunidades de ciudadanos, de gentes que no son manejadas por otras, 
que no son manipuladas por otras”. Aun así, según esta autora, el tema ciudadano 
lleva a cabo dos ideas fundamentales: autonomía e igualdad. Filosó"camente, es un 
papel del ciudadano compartir con sus conciudadanos sobre lo que es bueno para 
ellos, en conjunto, en comunidad, como lo de"ne Aristóteles en el texto La Política. 
De ahí la idea de crear comunidades virtuales para la construcción de la ciudadanía.

El sueño de poder llegar a una mejor condición de ciudadanía partiendo de la 
producción de información (especialmente, con la ayuda de la web), es reconocido 
hasta por teóricos tradicionales, acostumbrados a otros ambientes y procesos co-
municativos. De acuerdo con Jesús Martín-Barbero (2008, p. 37), “en Colombia, 
por ejemplo, están reinventando la democracia desde pequeños municipios, desde 
barrios, desde emisoras de colegios, pero que es capaz de dar lugar, de dar cabida, a 
los problemas y a los sueños de los barrios”. Y, además, para Martín-Barbero, es “la 
hora de poner la comunicación al servicio de la construcción de ciudadanos cada 
día más capaces de hacerse cargo de sus sociedades”. Esto sería lo que conocemos 
como periodismo ciudadano. 
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Pero el tema del periodismo ciudadano es muchas veces comparado (y confun-
dido) con periodismo popular (hecho para la población), periodismo local (hecho 
para un grupo local), periodismo comunitario (hecho para alguna comunidad en 
especial). En realidad, no lo es. Periodismo ciudadano, según Gillmor (2005), es 
un proceso de difusión de información por los ciudadanos y para los ciudadanos; 
es decir, no hay criterios ni agencias de regulación, y tampoco existe un lenguaje 
previamente de!nido por alguien. No hay editor ni gatekeeper. Es una forma anár-
quica de publicitar noticias, la esencia del periodismo desde su surgimiento. 

La participación de los ciudadanos en el ámbito informativo, y, sobre todo, en 
el periodístico, ha recibido diferentes nombres dependiendo del momento y de los 
autores que han tratado de de!nir el fenómeno: periodismo público, periodismo 
democrático, periodismo de guerrilla, periodismo de calle, periodismo voluntario 
o periodismo 3.0. En tiempos recientes, la denominación que mejor de!ne este 
fenómeno es periodismo ciudadano o participativo: el más extendido, el que profe-
sionales y no profesionales entienden, y el que han expuesto y argumentado pro-
fesores como Dan Gillmor, a quien muchos consideramos el padre del periodismo 
ciudadano, además de Jay Rosen o Howard Rheingold, entre otros (Espiritusanto; 
Gonzalo, 2011, p. 11).

Uno de los espacios más e!caces para publicar noticias es en la blogosfera, que 
signi!ca el mundo de los blogs, pero no es lo único. En el mundo del periodismo 
ciudadano es importante que el tema libertad siga delante de los espacios. Según 
Espiritusanto y Gonzalo (2011, p. 4): “En paralelo, el fenómeno blog comienza a 
tomar forma. Los blogs y, sobre todo, las herramientas de generación de contenido 
basadas en so"ware libre son una parte de gran importancia en este camino hacia 
la consolidación del periodismo ciudadano”. 

Los mencionados autores de!enden que a partir de espacios libres de construc-
ción de conocimiento, de información y de circulación el periodismo ciudadano 
pasa a existir de verdad. En tales espacios circulan contenidos con un lenguaje y con 
unas características que conocemos como narrativa transmedia. 

La narrativa transmedia es una forma comunicativa contemporánea que actúa 
a partir de pilares fundamentales; entre ellos, la participación, la interactividad, la 
circulación por redes sociales y blogosfera, y la movilidad. Todo eso podemos verlo 
en la realidad del periodismo ciudadano actual, donde la emisión de informaciones 
por internet a partir de teléfonos celulares, como la primavera árabe, entre otros 
incidentes del ámbito mundial que presenciamos durante los últimos años, deja 
claro el apoderamiento de las tecnologías móviles por parte de la sociedad. 
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La narrativa transmedia y el periodismo
El periodismo, así como las otras modalidades comunicativas, tiene hoy una 
realidad inminente: la de convivir con los procesos transmedia en su profesión y 
en sus espacios, antes imperados por realidades mediáticas tradicionales (dentro 
del espíritu de las teorías de Lasswel y Lazarsfeld). Pero para entender la narrati-
va transmedia es necesario comprender cómo surge el término en la academia,  
para después empezar a mirarlo dentro de los procesos comunicativos contempo-
ráneos. 

El término transmedia pasó a existir partiendo de una idea propuesta por 
Stuart Saunders Smith en 1975 (Renó; Flores, 2012), donde este presentaba algo 
denominado trans-media music. Su propuesta era una estrategia para construir una 
música a partir de la combinación de diversas melodías provenientes de distintos 
instrumentos musicales. 

Posteriormente a Saunders Smith, Marsha Kinder (1991) presentó un concep-
to denominado intertextualidad transmedia. El concepto original de la polifonía 
de Bakhtin (1986), que consiste en el “diálogo” entre textos distintos, pero con 
el concepto trans, es decir, no hay una jerarquía de importancia en el proceso de 
construcción y lectura del contenido. 

Finalmente, surge el concepto de transmedia storytelling, también conocido 
como narrativa transmedia, por Henry Jenkins (2009, p. 135), quien presentó el 
siguiente concepto para explicar la narrativa transmedia: 

Una historia transmedia se desarrolla a través de múltiples soportes mediáticos, 
con cada nuevo texto contribuyendo de manera distinta y valiosa para el todo. 
En la forma ideal de narrativa transmedia, cada medio hace lo que hace mejor, 
a "n que una historia pueda ser introducida en una película, ser expandida para 
la televisión, novelas y hq; su universo pueda ser explorado en videojuegos o 
experimentado como atracción de un parque de diversiones. 

Pero la construcción de una narrativa transmedia se caracteriza por otros 
puntos fundamentales, como, por ejemplo, la plataforma de distribución. Es funda-
mental que el contenido tenga su difusión por redes sociales (Renó; Flores, 2012). 
Además, es interesante que el contenido sea producido por dispositivos móviles, 
como teléfonos celulares y tablets. Finalmente, es interesante que tenga la posibi-
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lidad del actor prosumidor,4 conocido en los modelos tradicionales de comunica-
ción como receptor, interactuando con el contenido; es decir, fundamentalmente 
construido a partir de conceptos de interactividad. 

Estas características determinan en la naturaleza de la narrativa transmedia 
su posibilidad de ir más allá de la simple reconstrucción de los acontecimientos, 
teniendo en cuenta que evidencia el proceso mismo del acontecer de la realidad y 
sus transformaciones; o sea, ella misma al producirse va cambiando, moviéndose  
y transformándose por sus múltiples autores, desde múltiples momentos y múltiples 
plataformas. Así pues, un mensaje transmedia no termina como tal: se transforma 
y se mantiene en potencia de continuar transformándose.

Para explicar esta naturaleza de movimiento y transformación de la narrativa 
transmedia podríamos retomar las teorías de Guilles Deleuze cuando explica el 
concepto de movimiento a partir del cine en su libro Imagen-movimiento, donde 
parte de la misma esencia del cine, la cual no es una imagen estática que se suma a 
otra reconstruyendo el movimiento o generando una falsa impresión de movimien-
to a partir de fotos, sino una imagen-movimiento que se traduce en una imagen 
media, y ello es lo que realmente percibe el espectador, conformada por imágenes 
no terminadas, donde todo depende de lo anterior y de lo siguiente, y donde los 
cortes no existen como tales, sino como móviles. El resultado !nal es, entonces, un 
movimiento real, y no solo su impresión (Deleuze, 1986).

Así mismo, en el caso de la narrativa transmedia podemos hablar de infor-
maciones-movimiento las cuales se traducen en una información media, que es el 
verdadero mensaje resultante de esta narrativa, donde ninguna de sus informaciones 
puede ser analizada como una pieza única, como un momento o un enfoque de la 
realidad que se cuenta, sino que en sí misma evidencia el transcurrir y la transfor-
mación de la experiencia de realidad de quienes la están construyendo. Por lo tanto, 
no es la suma de productos terminados en diferentes plataformas, por cuanto está 
formada por informaciones incompletas o no terminadas que se van completando 
y transformando por las mismas comunidades autoras, a medida que acontecen sus 
experiencias de realidad. Es justo por esta construcción permanente del acontecer 
como esta narrativa resulta en especial pertinente para el periodismo, responsable 
de actualizar el presente.

4 Prosumidor es la denominación del receptor en los modelos actuales de comunicación interactiva, 
donde el individuo no se limita solamente a “consumir” el mensaje, sino, también, la reconstruye, y 
así pasa a ser productor y consumidor simultáneamente. 
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En el campo del periodismo, a partir del lenguaje transmedia (una tendencia 
de lenguaje con presencia cada día mayor en los procesos comunicacionales), los 
procesos pasaron a ser fundamentalmente participativos. El periodista ya no es “el 
dueño” de la noticia. Ahora los ciudadanos que tienen acceso a ella, de alguna ma-
nera, son socios de la autoría, pues el contenido gana espacio en las redes sociales a 
partir de estos actores sociales, a menudo acompañados de algún comentario sobre 
el tema que reproduce algo personal del prosumidor. Como a"rman Espiritusanto 
y Gonzalo (2011, p. 17), “hemos visto numerosos acontecimientos, fotografías, 
vídeos, tweets, textos enviados por personas que se encuentran en situaciones 
complicadas y hemos ido dando credibilidad a esas informaciones”. Es decir, los 
periodistas están utilizando las informaciones producidas por los prosumidores 
para reconstruir informaciones. 

Por otro lado, de acuerdo con dichos autores, es fundamental que los perio-
distas aprendan a utilizar estas informaciones, pues de lo contrario no estarán en 
condiciones de contar historias de calidad. Los ciudadanos hoy se apoderaron de las 
tecnologías de información presentes y están produciendo contenidos informativos 
(dentro del interés de su red social) a partir de ellas. El periodismo está, incluso, 
pasando a seguir, de alguna manera, lo que dichos “gatekeepers 2.0” de"nen como 
contenido fundamental para la “agenda setting” actual. 

Un ejemplo de esto ocurrió en Brasil a "nales de 2011, cuando un periodista 
brasileño lanzó un libro llamado Privataria Tucana, y cuyo contenido eran acusa-
ciones de corrupción del gobierno del expresidente Fernando Henrique Cardoso 
(fhc) en los procesos de privatización de compañías estatales durante su gobierno. 
Fueron vendidos todos los 30 mil ejemplares en menos de 24 horas y la prensa no 
hizo ningún comentario sobre el libro ni su venta; posiblemente, por interés polí-
tico (la prensa y la burguesía intelectual brasileña suelen coincidir en que profesan 
una cierta admiración por el expresidente fhc). 

Lo que ocurrió fue que la sociedad, en general, al conocer el contenido del 
libro pasó a divulgar por Facebook y Twitter esta información. En menos de 2 días 
estaba disponible por las redes sociales una copia completa del libro en pdf. En el 
tercer día la segunda emisora de televisión más importante en términos de audiencia 
(Rede Record) presentó un reportaje sobre el libro de más de 10 minutos en horario 
doble, además de comentar en el reportaje que la producción fue pautada por la 
repercusión del libro por las redes sociales. Así pues, fue una narrativa transmedia 
generada por los ciudadanos brasileños lo que provocó la producción del reportaje. 
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Lo mismo pasó durante los con!ictos conocidos como “Primavera Árabe”, en 
2011, cuando ciudadanos publicaron por Facebook, Twitter y la blogosfera videos 
producidos por teléfonos celulares sobre lo que pasaba en su territorio. A partir de 
los videos la prensa internacional pasó a divulgar la situación en la región. A partir 
del conocimiento tecnológico, de los registros audiovisuales hechos por teléfonos 
celulares y de las narrativas transmedia la sociedad se hizo ciudadana.

Periodismo ciudadano en Colombia
Teniendo en cuenta el concepto ya expuesto de periodismo ciudadano, de"nido 
desde Gillmor (2005), como “un proceso de difusión de información por los ciu-
dadanos y para los ciudadanos”, podemos decir que, pese a no utilizarse común-
mente este término en el periodismo colombiano, sí se lo ha venido practicando 
en muchas de sus comunidades, y ello ha generado una importante tradición que 
podemos empezar a ubicar desde mediados del siglo pasado.

Este papel de generar medios e informaciones desde las mismas comunidades 
para mirarse y resolver sus necesidades o sus problemas es una realidad que desde 
los años sesenta del siglo xx se empezó a generar en Latinoamérica y en Colombia, 
a través de una serie de experiencias de comunicación en diferentes comunidades, 
que buscaban espacios para expresar sus problemas, sus inquietudes y sus logros. 

Los primeros ejemplos se encuentran en la prensa, con periódicos como El 
Campesino, creado en 1961, o Integración Comunal, fundado en 1967 por don 
Antonio J. Ossa, decidido activista de organizaciones comunales del país, como 
aparece citado en el libro del encuentro Ciespal de Quito en 1974, “porque estoy 
plenamente convencido de que es la mejor manera de impulsar el desarrollo de la 
comunidad, de concientizar a la gente de pueblo de la responsabilidad que tiene 
de ser empresarios de su propio desarrollo” (Ciespal, 1974).

Por otra parte, el antecedente de mayor importancia fue, de"nitivamente, 
la Acción Cultural Popular, emitida a través de Radio Sutatenza desde 1948, y 
reconocida en toda Latinoamérica como una de las primeras experiencias radia-
les educativas importantes (Hoeberichts, 2001). De la mano de esta experiencia 
inicial, la radio se fue convirtiendo en el principal medio de desarrollo de los me-
dios comunitarios o alternativos, tanto en Colombia como en América Latina, 
entendiéndose que “una radio ciudadana tiene un enfoque de desarrollo humano 
local porque cree en la ciudadanía y su capacidad de propuesta como base de la 
democracia” (Hoeberichts, 2001).

pi Narrativas trasmedia_final.indd   58 9/27/12   9:04 AM



59

Re!exiones sobre periodismo ciudadano y narrativa transmedia

Así pues, en Colombia se empezaron a generar con rapidez redes como La 
Red de Emisoras Comunitarias del Caribe, que empiezan a registrarse desde 1975 
en el cinep, y se han mantenido a lo largo del tiempo en su labor de construir in-
formación periodística para las comunidades; es decir, realizando un periodismo 
ciudadano (Alvarado, 1992).

A pesar de esta evidente existencia de medios comunitarios desde los años 
sesenta y setenta del siglo xx, fue la Constitución de 1991 y su orientación hacia 
la democracia, el pluralismo y la descentralización, un motor fundamental para su 
desarrollo, al reconocer derechos como la libertad de expresión desde su artículo 
20,5 la protección a la actividad periodística en su artículo 736 y su disposición de 
garantizar el pluralismo informativo desde la administración del espectro electro-
magnético, tanto para radio como para televisión, como se expone en los artículos 
75, 76 y 77.7

A partir de la Constitución de 1991 se generó una serie de decretos que reco-
nocieron tanto la radio como la televisión comunitarias, para 1995. Originalmente 
fue el Capítulo V del Decreto 1447 el que consagró el concepto de radio comuni-

5 Artículo 20. Se garantiza a toda persona la libertad de expresar y difundir su pensamiento y opiniones, 
la de informar y recibir información veraz e imparcial, y la de fundar medios masivos de comunicación.

 Estos son libres y tienen responsabilidad social. Se garantiza el derecho a la recti(cación en condiciones 
de equidad. No habrá censura.

6 Artículo 73. La actividad periodística gozará de protección para garantizar su libertad e independencia 
profesional.

7 Artículo 75. El espectro electromagnético es un bien público inenajenable e imprescriptible sujeto 
a la gestión y control del Estado. Se garantiza la igualdad de oportunidades en el acceso a su uso en 
los términos que (je la ley. Para garantizar el pluralismo informativo y la competencia, el Estado 
intervendrá por mandato de la ley para evitar las prácticas monopolísticas en el uso del espectro 
electromagnético.

 Artículo 76. La intervención estatal en el espectro electromagnético utilizado para los servicios de 
televisión, estará a cargo de un organismo de derecho público con personería jurídica, autonomía 
administrativa, patrimonial y técnica, sujeto a un régimen legal propio. Dicho organismo desarrollará 
y ejecutará los planes y programas del Estado en el servicio a que hace referencia el inciso anterior.

 Artículo 77. La dirección de la política que en materia de televisión determine la ley sin menoscabo 
de las libertades consagradas en esta Constitución, estará a cargo del organismo mencionado. La te-
levisión será regulada por una entidad autónoma del orden nacional, sujeta a un régimen propio. La 
dirección y ejecución de las funciones de la entidad estarán a cargo de una Junta Directiva integrada 
por cinco (5) miembros, la cual nombrará al director. Los miembros de la Junta tendrán período (jo. 
El gobierno nacional designará dos de ellos. Otro será escogido entre los representantes legales de los 
canales regionales de televisión. La ley dispondrá lo relativo al nombramiento de los demás miembros 
y regulará la organización y funcionamiento de la Entidad.
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taria y !jó los mecanismos para la concesión de las respectivas licencias, y a través 
del cual se adjudicaron cerca de 600 emisoras. Luego de 8 años dicha norma fue 
revisada y remplazada por el Decreto 1981 de 2003, donde se con!rman los !nes 
de esta actividad a través de su Capítulo II.8

La radio comunitaria en el país ha permitido la expresión y la re"exión de 
muchas localidades, y ha generado importantes experiencias de comunicación en 
el ámbito cultural, como ocurre con las actuales 29 emisoras indígenas registradas 
(Colombia, Ministerio de Tecnologías de la Información y las Comunicaciones 
[MinTIC], 2010), así como en los ámbitos social y democrático, a través de emi-
soras que como Radio Carmen, del Carmen de Bolívar, la cual, junto a la Red de 
Emisoras del Caribe, se han convertido en estrategias de paz y de construcción de 
tejido social. Así habla el investigador Mauricio Álvarez, en su trabajo sobre las 
emisoras comunitarias del Valle de Aburrá respecto a las emisoras en Colombia: 
“En un primer nivel, las emisoras rescatan las tradiciones del barrio o del munici-
pio; potencian y rescatan los valores, la participación, la solidaridad, la honradez, 
la veeduría, la vida y el trabajo en equipo, en resumen, ponen ante el micrófono a 
los personajes y las noticias locales, generando debates y discusiones en torno a las 
necesidades y problemáticas sentidas de la comunidad” (Álvarez, 2008).

En el mismo sentido, se ha venido desarrollando el proyecto Radios Ciudada-
nas: espacios para la Democracia, generado desde el Ministerio de Cultura a partir 
de 2004, como “[…] un proyecto nacional que genera diálogo, discusión y delibe-
ración respecto a temas de interés público en los municipios y departamentos de 
Colombia. Mediante la realización de programas radiales en torno a ejes temáticos 
que se emiten en franja (diariamente y en el mismo horario), se generan re"exiones 
y debates que contribuyen a la transformación de la cotidianidad en los municipios 
del país” (Colombia, Ministerio de Cultura, 2012).

No obstante lo anterior, estas reglamentaciones y proyectos no eliminan los 
problemas de sostenibilidad y de mantenimiento que viven diariamente las emiso-
ras comunitarias del país, pues, de todos modos, su funcionamiento implica unos 

8 “El Servicio Comunitario de Radiodifusión Sonora es un servicio público participativo y pluralista, 
orientado a satisfacer necesidades de comunicación en el municipio o área objeto de cubrimiento; 
a facilitar el ejercicio del derecho a la información y la participación de sus habitantes, a través de 
programas radiales realizados por distintos, sectores del municipio, de manera que promueva el de-
sarrollo social, la convivencia pací!ca, los valores democráticos, la construcción de ciudadanía y el 
fortalecimiento de las identidades culturales y sociales. Por tanto, todos los concesionarios tendrán 
la obligación de ajustar sus programas a los !nes indicados”.
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costes de equipos y personal que debe suplir totalmente la comunidad dueña de su 
medio. Por otro lado, a pesar de que el Estado ha dado prioridad en el otorgamiento 
de licencias para estas emisoras, las posibilidades de su espectro electromagnético se 
quedan cortas ante las muchas expresiones que un país diverso y lleno de historias, 
como Colombia, puede tener. Urgen, entonces, nuevas posibilidades de producir 
informaciones y medios alternativos para esta multiplicidad de comunidades. 

Parte de la respuesta que se buscó para tal necesidad durante los años noventa 
del siglo xx fue el gran desarrollo de los primeros canales comunitarios, impul-
sados tanto por la Constitución de 1991, como por la proliferación de antenas 
parabólicas, que para entonces hacían más posible el acceso de las comunidades a 
la producción de comunicación audiovisual; de ahí que su sistema se centró en la 
televisión por cable. La normatividad se produce desde la Ley 182 de 1995, que 
reglamenta el servicio de televisión en el país, y donde se de#ne la actividad de los 
llamados canales comunitarios a través del artículo 37,9 con lo cual se dio un paso 
importante en la democratización y el derecho a fundar medios masivos de comu-
nicación en Colombia (Crawford, 2002). 

Para #nales de 1998 ya existían en el país 265 canales comunitarios; espe-
cialmente, en la zona de Antioquia y el Eje Cafetero, teniendo en cuenta que su 
montaje se hizo más fácil en zonas productivas y de mayor actividad urbana. En 
general, se organizaron alrededor de una antena parabólica con un canal local, que 
mantenía una serie de abonados o de suscriptores conectados a través de cable, y, 
en algunos casos, irradiada. Aunque la gran mayoría dependían de organizaciones 
comunitarias, también se dieron casos en que los que dependían de las alcaldías, 
las empresas de comunicación, ong y, en mucha menor proporción, de grupos 
privados, como congregaciones religiosas (cinep, 1998). Con ello se perdía un 
poco de su de#nición realmente comunitaria.

Pero frente a la interesante oportunidad de comunicación que planteaban los 
canales de televisión para las comunidades, su carácter de auto#nanciados trajo 
muchos problemas económicos, teniendo en cuenta que su funcionamiento exige 
una mayor inversión en infraestructura tanto inicial como de mantenimiento y en 

9 “El servicio de televisión será prestado por las comunidades organizadas, las instituciones educativas, 
tales como colegios y universidades, fundaciones, corporaciones y asociaciones sin ánimo de lucro y 
personas jurídicas con ánimo de lucro en municipios hasta de trescientos mil (300 000) habitantes, 
con énfasis en programación de contenido social y comunitario y podrá ser comercializado gradual-
mente, de acuerdo con la reglamentación que al efecto expida la Comisión Nacional de Televisión” 
(Colombia, cntv, 1995).

pi Narrativas trasmedia_final.indd   61 9/27/12   9:04 AM



62

Narrativas Transmedia. Entre teorías y prácticas

soporte técnico que los medios radiales o de prensa. Ya para el informe realizado a 
solo 3 años de esta normatividad por el cinep aparece planteada esta problemática, 
la cual evidenció, además, que mientras se abrían muchos canales, otros se estaban 
quebrando y cerrando (cinep, 1998).

Las principales fuentes de ingreso para dichos canales están representadas en 
la publicidad, que no es fácil conseguir, por no tener la infraestructura adecuada 
para ello y por competir con la de los canales nacionales abiertos; también, por los 
ingresos por suscripción de abonados a la parabólica, y que, de&nitivamente, se 
constituyó en muchos casos en su principal fuente de ingreso, pero tuvo que com-
petir con los grandes operadores comerciales que ofrecen muchos más canales y 
más atractivos. 

Ante tal estructura de mantenimiento a partir de la competencia, muchos de 
los mencionados canales “comunitarios” se dedicaron a emitir canales de televi-
sión extranjera, y así olvidaron su naturaleza de expresión de la comunidad, lo que 
perjudicó el sentido de la construcción social original de los canales de televisión 
comunitaria. Un intento por controlar este desvío fue la expedición de un acuerdo, 
por parte de la cntv, en 2006, dirigido a reglamentar estos canales de una manera 
más detallada en cuanto a sus &nes y su naturaleza, y donde se de&ne la televisión 
comunitaria como:

El servicio de televisión cerrada sin ánimo de lucro prestado exclusivamente por 
las Comunidades Organizadas […] cuya &nalidad es satisfacer las necesidades 
educativas, recreativas y culturales de la comunidad, y cuya programación debe 
hacer énfasis en contenido social y comunitario. En razón a su restricción terri-
torial, por prestarse sin ánimo de lucro y por ser televisión de interés público, 
social, educativo y cultural, este servicio no se confundirá con el de televisión 
por suscripción de carácter comercial. (Colombia, cntv, 2006)

No obstante lo anterior, con ello no se logró dar una solución real al problema 
de &nanciación, sobre lo cual, a su vez, han girado la mayoría de cuestionamientos 
por parte de los operadores comunitarios que han encontrado en la asociación una 
manera de consolidarse para continuar prestando su servicio social a las diferentes 
comunidades.

De esta manera nacieron varias asociaciones, como la Cooperativa Multiactiva 
de Televisión Comunitaria, que nació el 19 de abril de 2002, basada en los princi-
pios de “la humildad, la con&anza y la lealtad” y desde entonces, como aparece en su 
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portal, “promueve el desarrollo técnico, económico y social de la región o zona de 
in!uencia de cada uno de los sistemas asociados a la cooperativa” (comutv, 2007). 
Para ello ha venido realizando desde 2007 la feria anual internacional comutv. Tal 
tipo de estrategias ha permitido que hoy el país cuente con una experiencia de casi 3 
décadas construyendo informaciones audiovisuales desde sus comunidades y para 
sus comunidades, con cerca de 769 canales, según registros de 2011 de la cntv. 

Este recorrido histórico por el desarrollo de los medios comunitarios del país, 
sean alternativos o ciudadanos, evidencia claramente una importante tradición de 
periodismo ciudadano en los sistemas de comunicación colombianos, donde la 
mayoría se han mantenido a través de una gran voluntad de las diferentes comuni-
dades que reconocen su innegable necesidad, junto a una creciente necesidad de 
aumentar este tipo de alternativas de una manera más sostenible para las mismas 
comunidades. Ello hace pensar en la urgencia de adaptar dicha tradición a las nuevas 
tecnologías y al desarrollo de narrativas comunicativas como la transmedia, que 
posibilitan una construcción de mensajes múltiples desde múltiples plataformas.

Así como el desarrollo de los medios comunitarios durante estos años ha exi-
gido el desarrollo de lineamientos, asociaciones y manuales, la entrada de dichas 
nuevas posibilidades tecnológicas y narrativas generará muchas nuevas formas de 
construir la información dirigida a sus comunidades, por lo cual se hace urgente 
que se empiecen a generar re!exiones sobre experiencias especí)cas de las comuni-
dades con las llamadas tecnologías de la información y la comunicación (tic). En 
tal sentido, el Ministerio de las tic ha empezado a moverse a través del programa 
Vive Digital, que busca la masi)cación del uso de la internet en el país y el estudio 
de una modi)cación en la normatividad del Plan Técnico Nacional de Radiodi-
fusión Sonora, que la actualice a los nuevos escenarios técnicos y comunicativos 
(Colombia, Mintic, 2012).

También empieza a evidenciarse cómo, a pesar de la baja penetración de banda 
ancha en Colombia respecto a otros países y al reducido uso de la internet en los 
estratos 1, 2 y 3 (Colombia, Mintic, 2012), hay comunidades que han empezado 
a migrar a estas nuevas tecnologías, donde encuentran una mayor posibilidad de 
difusión a través de las redes sociales y los blogs, lo que a largo plazo puede signi-
)car una baja en los costos de mantenimiento de los onerosos sistemas análogos 
de difusión. 

Un ejemplo de este evidente desarrollo desde las comunidades es la in!uencia 
que las redes sociales, los blogs y los canales gratuitos de video, como YouTube, han 
tenido en Colombia frente a movilizaciones como las marchas por la paz en 2008, y, 
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más recientemente, la protesta emprendida por los estudiantes de todo el país fren-
te a la reforma a la Ley de Educación Nacional, para la que, a través de numerosos 
per!les en Facebook, como: “No a la reforma de la ley 30”,10 “No a la reforma de la 
ley de educación”,11 y “Debate reforma educativa”,12 además de cuentas de Twitter 
y la circulación de videos en YouTube,13 se han generado diferentes informaciones 
que se han respondido y desarrollado entre sí y generado una verdadera narrativa 
transmediática, que hoy por hoy sigue en proceso de construcción, por parte de 
las diferentes comunidades juveniles del país. 

Consideraciones
La consideración más importante es la evidencia de la necesidad que las comuni-
dades tienen de generar sus propios contenidos, y el hecho de que, por lo tanto, 
la producción de contenidos ciudadanos de carácter informativo es una realidad 
en crecimiento por parte de la sociedad, que quiere participar cada vez más del 
proceso, como lo de!ende Dan Gillmor (2005), considerado el padre del término 
“periodismo ciudadano”. Un poco de esta tendencia se comprende a partir de los 
conceptos de Zygmunt Bauman (2001), quien interpreta las características de la 
sociedad contemporánea como una sociedad líquida, donde las personas tienen 
como ambición participar de todos los procesos sociales, y cambiar sus estructuras 
en cuando ello les sea posible. 

El periodismo ciudadano es una realidad que siempre ha estado presente en los 
procesos sociales en Colombia, si bien bajo diferentes denominaciones, y donde hay 
una importante tradición de lucha de sus comunidades por expresarse de manera 
particular desde sus propios medios. Sin embargo, ha sido igualmente tradicional 
su problemática económica, al requerir altos costos tanto para la producción como 
para la distribución; especialmente, para los medios radiales y de canales de televi-
sión, y donde muchas veces, buscando posibilidades de mantenimiento, se sacri!can 
los contenidos realmente comunitarios. Situación que se despeja actualmente si 

10 http://www.facebook.com/events/#!/pages/No-a-la-reforma-de-la-Ley-30/139228302813965?sk 
=wall

11 http://www.facebook.com/events/#!/groups/162832623775595/
12 http://www.facebook.com/events/#!/pro!le.php?id=100003090641274
13 http://www.youtube.com/watch?v=Kt_B6zufbFs http://www.youtube.com/watch?v=dlPg9dtuJ

BA&feature=fvwrel
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tenemos en cuenta cómo las nuevas posibilidades tecnológicas de producción y de 
distribución de noticias entran a optimizar estos procesos. 

La proliferación de las tecnologías digitales y el crecimiento de la web 2.0 
facilitan el desarrollo del periodismo ciudadano, donde los ciudadanos pueden 
construir sus espacios mediáticos a muy bajo costo y darlo a conocer a partir de 
sus redes sociales. Por ejemplo, la producción de contenidos audiovisuales ahora 
es mucho más sencilla a partir de teléfonos celulares, que vienen con cámaras para 
grabación de video acopladas naturalmente y son equipos económicos. Así mismo, 
está de por medio la posibilidad de editar los materiales directamente en canales 
como YouTube, que ofrecen aplicativos en su página web, donde el proceso de 
edición es desarrollado online y automáticamente, al tiempo que puede subirse el 
video para la web. 

Pero este desarrollo tecnológico no solo posibilita hacer periodismo ciudadano 
sin los tradicionales problemas económicos, sino, además, generar mayores posi-
bilidades de comunicación y efectividad, pues a partir de la redes y de la internet, 
cada ciudadano se convierte en un informador que tiene como característica el 
“vuelo de abejas” por las noticias, produciendo informes desde su entorno de forma 
sencilla. La distribución del contenido, un factor importante para la existencia del 
proceso, ahora es fácil y gratis. A partir de las redes sociales la información llega sin 
costo a cada ciudadano, y así gana fuerza a partir de un modelo comunicacional que 
denominamos viral; es decir, con una transmisión de uno a uno, como un virus. 

Otro punto que vale la pena considerar es el desarrollo de los lenguajes pro-
pios. El argumento que presentan los teóricos contra el concepto de periodismo 
ciudadano es que ellos no siguen los criterios ni los lenguajes de"nidos como ideales 
para el ejercicio de la profesión. Lo que ocurre es que, justamente, sus lenguajes no 
buscan ser estandarizados para una información generalista, ni están marcados por 
una agenda o interés determinado. Los ciudadanos desarrollan sus propios lengua-
jes en el ejercicio de su periodismo ciudadano; es un proceso construido por los 
ciudadanos y para los ciudadanos, sin normas ni lenguajes prede"nidos. Esto hace 
parte de la libertad de expresión, y de las posibilidades de las comunidades para 
autocontarse, autode"nirse, automirarse. Es a partir de estas nuevas miradas y len-
guajes propios como ahora los reporteros profesionales deben empezar a construir 
sus noticias dentro de los patrones de"nidos por la profesión.

Dentro de los lenguajes presentes, merece destacarse la narrativa transmedia, 
que presenta como características fundamentales la participación en los procesos, 
la retroalimentación de contenidos, la circulación por redes sociales, la movilidad 
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y la intertextualidad entre contenidos. Características, todas ellas, fundamentales 
en los procesos de periodismo ciudadano de la actualidad, como se ha podido evi-
denciar en procesos de reconstrucción ciudadana del mundo, como la Primavera 
Árabe y la Segunda Guerra de Irak. La narrativa transmedia es un lenguaje que surge 
naturalmente en la sociedad, y cada día adquiere más fuerza entre los ciudadanos 
productores de información. 

Finalmente, podemos decir, con base en el presente estudio, que las informa-
ciones han dejado de ser una propiedad intelectual de los periodistas, para pasar 
a ser de quien efectivamente debería ser: de los ciudadanos, que son quienes las 
experimentan, quienes conviven con ellas y, además, tienen interés real en verlas 
circulando entre sus pares ciudadanos. Los periodistas tradicionales, entonces, están 
empezando a aprender cada día a convivir con sus fuentes de otra manera: antes, 
los ciudadanos servían como fuente de información para que los profesionales de 
la noticia construyesen la historia a partir de sus miradas y sus criterios. Ahora la 
sociedad sirve de fuente, pero al mismo tiempo ofrece a sus comunidades otras 
narrativas propias, efectivamente ciudadanas. 

Referencias
Alvarado, E. (1992). Memorias II taller de radio comunitaria de la Costa Atlántica. 

Bogotá: cinep.
Álvarez, M. (2008). El desafío de las radios comunitarias. Anagramas, 6(12), 61-77.
Bakhtin, M. (1986). Marxismo e !loso!a da linguagem. São Paulo, Editora Hucitec. 
Bauman, Z. (2001). Modernidade líquida. São Paulo: Jorge Zahar editora. 
Castells, M. (1999). A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra. 
Ciespal. (1974). Periodismo de comunidad. Quito: Ciespal.
cinep. (1998). Matices audiovisuales del blanco, el gris y el negro a las pantallas mul-

ticolores. Bogotá: Ministerio Comunicaciones –cinep– Fundación Ha-
blascribe.

Colombia, Comisión Nacional de Televisión (cntv). Acuerdo 009 de 2006. Por el 
cual se reglamenta el servicio de televisión comunitaria cerrada sin ánimo 
de lucro. Bogotá: Diario O)cial (27 oct., 2006).

Colombia, Congreso de la República. Ley 182 de 1995. Por la cual se reglamente el 
servicio de televisión. Bogotá: Diario O)cial (20 ene., 1995).

Colombia, Ministerio de las Tecnologías de la Información y las Comunicaciones 
(Mintic) (2011). Plan Técnico Nacional de Radiodifusión Sonora. Recupe-

pi Narrativas trasmedia_final.indd   66 9/27/12   9:04 AM



67

Re!exiones sobre periodismo ciudadano y narrativa transmedia

rado de http://www.mintic.gov.co/index.php/documentos-comentar/607-
20111117ptnrs.

Colombia, Ministerio de Tecnologías de la Información y las Comunicaciones (Min-
tic) (2010). Radiodifusión sonora. Proyecto de fortalecimiento emisoras in-
dígenas 2008-2010. Recuperado de http://archivo.mintic.gov.co/mincom/
faces/index.jsp?id=10801

Colombia. Ministerio de Cultura. (2012). MinCultura otorga $50 millones a nueve 
radios comunitarias en siete departamentos. Recuperado de http://www.
mincultura.gov.co/?idcategoria=45913.

comutv. (2007). Comutv. Recuperado de http://www.comutv.org/php/contenido.
php?clave=Quienes&ciudad=1.

Cortina, A. (2008). Ética de los medios y construcción de ciudadanía. En oclac, 
utpl (Ed.), Comunicación, ciudadanía y valores: re-inventando conceptos y 
estrategias (p p. 15-32). Loja: oclac, utpl.

Crawford, L. & Flóres, P. (2002). Dinámicas socioculturales de las televisiones comu-
nitarias en Colombia. Investigación y desarrollo, 10(2), 188-207.

Deleuze, G. (1986). Imagen-movimiento. Barcelona: Paidós.
Espiritusanto, O & Gonzalo Rodríguez, P. (2011). Periodismo ciudadano: evolución 

positiva de la comunicación. Barcelona: Planeta. 
Gillmor, D. (2005). Nós os media. Lisboa: Editorial Presença.
Hoeberichts, A. & López, M. (2000). Comunicación y radio para el desarrollo local. 

Quito: Abya-Yala.
Jenkins, H. (2009). Cultura da convergência. São Paulo: Alephe.
Kinder, M. (1991). Playing with power in movies. Television, and video games: "om 

Muppet Babies to teenage Mutant Ninja Turtles. Berkeley, Los Ángeles: 
University of California Press. 

Martín-Barbero, J. (2008). Los medios, constructores de la ciudadanía. En oclac, 
utpl, (Ed.), Comunicación, ciudadanía y valores: re-inventando conceptos y 
estrategias (p p. 33-37). Loja: oclac, utpl.

Prada Penagos R. (2000). Periodismo y ciudadanía. Interacción, 25, s. p.
Renó, D. & Flores, J. (2012). Periodismo transmedia: Re#exiones y estrategias de los me-

dialabs en el desarrollo de la comunicación transmediática. Madrid: Editora 
Universidad Complutense de Madrid. 

Traquina, N. (2001). O estudo do jornalismo no século xx. São Leopoldo: Unisinos. 

pi Narrativas trasmedia_final.indd   67 9/27/12   9:04 AM





Periodismo transmedia:  
miradas múltiples

Denis Renó
Carolina Campalans

Sandra Ruiz
Vicente Gosciola

–Editores académicos–

pi Periodismo trasmedia_final.indd   5 9/6/13   11:29 AM



 

 

Director de la colección: Lluís Pastor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

© Denis Renó, Carolina Campalans, Sandra Ruiz, Vicente Gosciola, Elizabeth Gonçalves, Marli dos 
Santos, Joao Canavilhas, Carlos Arcila, Mabel Calderón, Thom Gencarelli, Paul Levinson, Elias Said, 
Max Römer Pieretti, Jorge Valencia-Cobos, Luciana Renó, Jesús Flores, Jorge Hidalgo, Danghelly 
Zúñiga, Gabriela Coronel Salas, del texto 

© de esta edición, 2014 
Editorial UOC (Oberta UOC Publishing, SL) 
Gran Via de les Corts Catalanes, 872, 3a planta 
08018 Barcelona 
http://www.editorialuoc.com  
 
 

Universidad del Rosario 
Carrera 7 No. 12B-41, of. 501  
Tel: 2970200 Ext. 7724 
Barranquilla (Colombia) 
http://editorial.urosario.edu.co 

 
Corrección de estilo: Rodrigo Díaz Losada 
Diagramación: Precolombi EU-David Reyes 
 
Diseño de la  cubierta: Natalia Serrano 
Impresión: 
 
ISBN Editorial UOC: 978-84-9064-237-5  
ISBN Editorial Universidad del Rosario: 978-958-738-388-1 
Depósito legal: B 18143-2014 

Ninguna parte de esta publicación, incluyendo el diseño general y el de la cubierta, puede ser copiada, reproducida, almacenada o 
transmitida de ningún modo ni a través de ningún medio, ya sea electrónico, químico, mecánico, óptico, de grabación, de fotocopia o por 
otros métodos sin la previa autorización por escrito de los titulares del copyright. 



vii

Contenido

Introducción ................................................................................................................ ix
Denis Renó, Carolina Campalans, Sandra Ruiz, Vicente Gosciola

Definiciones

Transmedia Journalism and the New Media Ecology:  
Possible Languages ............................................................................................. 3

Denis Renó

O jornalismo como narrativa transmídia: re(exões possíveis ............................. 21
Elizabeth Gonçalves Moraes y Marli dos Santos

Géneros de narrativa transmedia y periodismo ..................................................... 35
Carolina Campalans y Vicente Gosciola

Jornalismo Transmídia: um desa)o ao velho ecossistema mediático ................ 53
Joao Canavilhas

Investigación transmediática y periodismo ............................................................ 69
Carlos Arcila y Mabel Calderón

Transmedia Storytelling and the Possible Futures for Popular  
Cultural Entertainment .................................................................................... 75

!om Gencarelli

pi Periodismo trasmedia_final.indd   7 9/6/13   11:29 AM



3

Transmedia Journalism and the New Media 
Ecology: Possible Languages*

Denis Renó

Introduction
!e media world is constantly changing for a variety of reasons including the emer-
gence of hyper spaces, which have changed the way content is produced, the reasons 
for which it is produced and the audience for whom it is produced. It is therefore 
out of market necessity that new studies have examined this new phenomenon.

So, the digitally expanded expands to the editorial o"ces. However, a ques-
tion remains: What are the production processes of journalistic content for the 
digitally expanded? And, linked to it, comes another important question: Are edi-
torial o"ces prepared to trial or take on these new production processes? What I 
notice is a defensive distance, although the scenario has been changing in editorial 
o"ces since the advent of new media. !ere are some professionals with a more 
realistic outlook, and this group has been increasing in size, but the ideal would 
be growth and development closer in and around editorial o"ces, as has been the 
case, restricting academia.

Now, we have the TV on the internet, through websites drawn from social 
media network concepts, like Youtube and Vimeo. It is the moment of “new new 
media” (Levinson 2012) where the citizen has his space on the media world. At 
the same time, we have smartphones with computers inside them. Finally, we can 
receive television through mobile devices. We now have everything combined in 
one piece of tiny, portable and constantly connected equipment: the cell phone.

*  !e #rst version of this article was presented in the !irteenth Annual Convention of the Media 
Ecology Association (New York, June 2012). !e current version presents new information and 
conclusions about this research.
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!is research, classi"ed as an applied study, introduces a format for produc-
tion of transmedia journalism by cell phones and its circulation by blogosphere 
and social media. With this aim, it was adopted as methodologic procedures the 
quantitative investigation, but with a qualitative interpretation of the results. With 
the results achieved, it is possible to plan and produce news reports for the new 
media ecology, where the citizen is “produssumidor”, according to Decio Pignatari 
(1968 apud Renó; Flores, 2012) or prosumer (To#er, 1985) and the information 
content is interactive.

De!nitions
For the development of the research it was important establishing de"nitions about 
fundamental concepts and in this research I de"ne hypertext as a non-linear reading 
environment which o$ers its users the possibility of creating their own architecture 
of mind. Aarshet (2005: 85) de"nes the hypertext as a “tool for the mind”, which 
takes the desired form to their cognitive options. !e same occurs in hypermedia, 
a hypertext environment which combines diverse media (photos, videos, audios, 
animations, infographic, etc.), alongside the text, allowing the user/recipient of 
the information to choose his or her own narrative path. Both hypertext and hy-
permedia are interactive processes because they provide the user with a choice of 
paths to get the information in the way which best suits them. !ese are liquid, 
%uid, participative and independent environments (Bauman, 2001).

Another characteristic of hyper environments is hypermedia. About this, as 
with inter-related texts, there are many links to other kinds of content. !ere are 
a lot of important discussions started by George Landow (2009: 25), in the book 
Hipertexto 2.0/hypertext 2.0 (in its new Spanish edition Hipertexto 3.0/Hypertext 
3.0), which propose that “simply, the expression hypermedia describes the idea 
of hypertextual text when it concludes the visual and sound information, as well 
as animation and other forms of information”. But the author, in the same book, 
decides not to make a distinction between hypertext and hypermedia because he 
believes they are part of a single group, which provides the user with an advanced 
activity in the reading-participation processes.

Considered as the popular structure of communication, the hypermedia rea-
ches its apex where di$erent forms of media converge, which was a further possi-
bility of interacting and de"ning the labyrinthine ways of reading. 

!e citizen prosumer increasingly seeks out platforms with a possibility of rea-
ding multi-language content, whether it be television, cinema, literature or internet. 
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Hence, television communication has seen a growth in its intertextual contents 
as a way of expanding the available languages in the “magic box” and compensates 
for the lack of navigability on the platform. !e receiver/user navigates through 
the cognitive process, not through the fragments presented by the media. At the 
same time, Landow (2009) de"nes that inside the spaces where multimediality is 
in, the readers are active, or they are reader-writers. !e same de"nition is presen-
ted by Denis Renó (2011).

Hypermedia environments adopt, intensively, the concept of intertextuality 
defended by Bakhtin and Kristeva, in uncountable works. According to Bakhtin 
(1986), intertextuality is the dialogue between countless texts. Writing about 
intertextuality, George Landow (2009, p. 467), points that it is reciprocal and 
referential in a text or metatext conceived as a work. However, the author points 
out that it was used for the "rst time by Tzvetan Todorov, in 1969. !erefore, it 
is correct to consider that Bakhtin and Landow talk about the same thing, but of 
course in historically, sociologically and technologically di#erent times.

Among the speci"c languages used in the discussion of social networks and 
the blogsphere, post-hypertextuality and transmediation stand out. When consi-
dering these terms, it is important to highlight the Transmedia technology emer-
gence, initially proposed by Stuart Saunders Smith, in 1975, originally for the term 
trans-media music, which exhibited a miscellany of distinguished melodies in a 
unique work. Although it is not the objective of this study (to justify or criticize 
the creation of a new term), I believe we must consider the new names given to 
digital media a thought. 

I notice that journalists need to prepare themselves for the new scenario of 
informative communication, including the present-day. It is necessary, apart from 
the knowledge presented by the author, to know how to produce contents which 
possess a transmedia structure, in order to enable the contemporary society to 
surf through modern intertextual information. It is not logical to repeat the same 
form from other media for multimedia, especially with a transmedia narrative. 
Even though its meaning seems obscure, transmedia is a contemporary and social 
language constructed by several contents through di#erent media with indepen-
dent meanings, but collectively o#ering a new meaning. Participation is also very 
important for social media and mobile devices (Renó, 2011). 

If we get the answers, we can be start to produce contents. Failing to "nd the 
answers, however, would be some cause for concern, as in a short period of time we 
will no longer know how to produce contents for this media. What it is known for 
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certain, is that society day-by-day is immersed in the new new media (Levinson, 
2012) and the processes must change in line with changes in society.

Uncountable studies need development, starting with a review of communi-
cation theories, valid for the old media, but questionable when it relates to the di-
gital ones. Moreover, it is necessary to change languages, because now the contents 
have changed, through di!erent media and for are for a di!erent public, which has 
been achieving the co-author and participant status. "e media-beings, as noted 
by Dan Gillmor (2005), produce their own news, they are no longer sources for 
journalists, now they are sources for the society from its virtual spaces, whether for 
blogsphere, social networks or Twitter. Citizens that make the information circu-
late by its own strength, words and languages. It does not appeal to journalists give 
to it a thought, but it is a new way of making the factual, and the journalist got the 
chance of making reports, deepen the theme, using more techniques and time to 
make what they can do best: tell stories.

Transmedia Journalism
Investigations each have their own stated aims. Some of them present views about 
a theme, while others present analysis of something that happened or something 
that is still happening, such as in humanities. However, frequently, researches in 
these #elds present proposals resulting from theoretical-practical studies, in other 
words, resulting from an experiment, as in other knowledge #eld, such as Biological 
and Health Science, for example, or Mathematics.

Transmedia Journalism is a form of journalistic language that includes, at 
the same time, di!erent media, with several languages and narratives from several 
media and for several users. So audiovisual, mobile communication and interac-
tivity resources are adopted in the dissemination of the content, including from 
the blogosphere and social networks, which increases signi#cantly the circulation 
of the content. In addition, mobile is an essential tool to guarantee mobility and 
immediacy of the process of storytelling construction, although it is necessary to 
produce a transmediatic script.

"e di!erence between Transmedia Journalism and other forms of journalist 
narratives is that the transmedia storytelling can take advantage of the present com-
municational possibilities in post-modern society, where mobility and liquidity 
structure, in other words, interactivity, assume important roles in the communica-
tion #eld, such as engaging and attracting the receiver to the participatory interpre-
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tation of the message. !is is one of the points necessary to observe a transmedia 
structure: the expansion of the storytelling from the interactivity.

When beginning a discussion about Transmedia Journalism, it is necessary 
to de"ne the basic concepts and characteristics of digital space, which is the en-
vironment proposed by this study. Although these de"nitions are wide and they 
are not e#ectively directed to transmidiation, many of them are key to transmedia 
storytelling. Apart from that, we need to change the way of looking at journalistic 
paradigms in relation to technology, especially from mobile devices. According to 
McLuhan, media is the message, and now mobile media has changed, not only the 
journalistic message, but also society. !is happens because of the technological 
evolution of the area, as well as the development or the used language.

Journalists started seeking news on the streets again, as they did in the early 
days of the profession. Now, it is simpler to do their jobs out there because it is 
possible to publish the information from the place they are. However, changes 
also need to reach the language "eld: !e cell phone is not merely a new medium 
for digital content. 

Today, it is necessary to develop a new form of language to build on what jour-
nalists already know how to do. !is happened with the invention of the printing 
press, when Gutenberg developed a technology of mass production of texts on 
papers. Later, it happened with the arrival of photograph, the radio, the television, 
the internet and now we coexist with the challenge of creating a language adapted 
to mobile devices. 

One of the challenges we face is understanding where Digital Journalism 
stands today. Without a doubt this question is most intriguing in the case of jour-
nalism on mobile devices, not only because of technological issues, but also, and 
more speci"cally because of the convergent characteristics of the devices. On a 
smartphone, for example, we "nd all the other medias combined. Worse (or bet-
ter): they relate to each other countless times, through path linkages and directions. 
In addition, this device surfs the internet with considerable quality, nowadays, it 
has been adopted as micro portable computer, using just one click, or touch, with 
touch screen. !is is the development of McLuhan (2005) concept, for which the 
technological media were an extension of our body. Yes, now we have the techno-
logical devices, literally, in our hands, "ngers. We touch everything we want, and 
we do not need to create an icon to compensate the lack of access to real things. 
Although the touch screen system has been conceptually designed by Jason Ford 
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(Elo TouchSystems), McLuhan did not think about it when he had the idea. Nor 
do we think that we had to change the communicational language for this.

I assume that Journalism is a speech even though the journalist is a story teller. 
Journalism itself involves its own narrative, informative intertextuality, distinct 
temporality and of course, content hierarchy. According to Roman Jakobson 
(2003, p. 18) “the main instrument of informative communication is language”. 

!e language of journalistic news is the essence of this genre, as well as its 
contents. But in the transmedia environment, it has become necessary to look for 
a language to suit this journalistic model. A form that allows navigability through 
intertextual environments. A construction which proposes interactivity through 
its content and evaluation of the text. A form of production which might be de-
veloped for cell phones and/or types of mobile devices, such as tablets connected 
to the internet.

Language can also be de"ned as task compositions which have as an objective 
“[…] end distances, creating a spatial continuity, "nd and establishing a common 
language through waves” ( Jakobson 2003, p. 22). On the other hand, an algorithm 
is a sequence of de"ned tasks with a particular purpose. In other words, a produc-
tion process of news is formed by algorithms, although they are not computerized.

!e algorithm is a language tool for interactive environments, according 
to Lev Manovich (2005, p. 288). Manovich, who uses videogames as example, 
says that “Even if video games do not follow logic-based data, they seem to obey 
another logical algorithm”. He also declares that “narratives, including video games, 
correspond with the algorithm” (Manovich 2007, p. 292). !e #owchart model 
algorithm works as script for the message, allowing the author to make a study 
about structure interactivity. Among the options in the #owchart is the round 
that o$ers a visualization of the whole content (Renó, 2011) and the connection 
between fragments.

Denis Renó (2011) defends the necessity of producing script, then, later, pro-
ducing the content. So, it is possible to optimize the production, time and achieve 
a better narrative construction, including Transmedia. But, actually, according to 
Jenkins, (2009, p. 44), the transmedia construction occurs inside citizens brains, 
naturally, through an intellectual evolution in society.

Actually, our brain is transmedia. Our dreams are transmedia. Projects are 
transmedia. Even this paper is transmedia, if we picture its elaboration process. 
Testing out a proposal before justifying it, for me, is a very important factor in this 
investigation model, because only applying the theory in practice we cannot be sure 
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about the proposed ideas. Moreover, thoroughly theoretical studies are criticized, 
frequently, by the professional community, in the !eld of journalism, and they are 
justi!ed only when the object already exists, whether through mediatic analysis 
or something related to it.

Producing transmedia content for social media and the blogosphere requi-
res more from authors. It is not produced like before. "ere is a distinct necessity 
for projecting and planning the distinct paths and contents to be produced. It is 
necessary to produce multimedia scripts, de!ned by George Landow (2009) as 
hypermediatic messages.

In order to develop transmediatic news, I de!ned an algorithm model for the 
digital journalist from concepts of a round #owchart (Renó 2011) and ideas about 
the algorithm proposed by Manovich (2005; 2007). "e model must be done 
carefully, in a complete and quick way, at the moment that what the journalist is 
going to talk about is de!ned.

A blog was created to further develop this study, where the transmedia jour-
nalistic content produced during a year was published. "e blog has served as a 
warehouse environment and for news circulation, besides enabling the experiment. 
So, the blog was de!ned, randomly and conveniently, as the platform, from a simple 
layout, with no interface studies (studying the ideal interface for transmediatics 
communicational processes is not the objective of this study), with light colors and 
Arial as its source, and some visual information (only where necessary).

"e next step to develop this research was the production of journalistic 
contents from a de!nition of text parameters: informative and/or interpretative. 
Moreover, the use of text, photographs and videos were de!ned as content for the 
construction of transmedia storytelling. "erefore, it was necessary to !nd the 
best mobile device to produce it, in other words, the most complete and simple, 
operationally speaking, for this journalist task.

A$er some consideration the iPhone, 3GS model, was adopted as the o%cial 
device, the most advanced device available at the time of the investigation. When 
the iPhone 4 came out, the experiment was being concluded, however some produc-
tions were developed using this device, although this did not o&er new possibilities 
for this purpose. Contents were also developed using phones with Symbian as its 
operational system, as well as phones on the Android platform, which make their 
limitations clear for this type of activity.

"e models with the Symbian operational system are limited in the production 
of audiovisual content because they do not have apps to edit videos. Two models 
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were used for this experimental activity: N97 and Navigator. Its system does not 
permit the users to send photos or videos during their text publication the Blogger 
platform, limiting the work to the text, which turns the environment into a simple 
narrative. Moreover, the text layout was a bit unusual and the di!culties of writing 
a text from its keyboard are a limiting factor. However, they are low cost devices 
and can take photos and video of excellent quality, even better than the iPhone. 
"e alternative for journalists who want to work with these devices is adopting a 
portable computer with 3G connection as a support.

It is essential that the production of text can be developed from a simple opera-
tional method, because journalists can waste their time to #nd how to write quickly. 
"eir job must absorb time during the content’s creation and in the manipulation 
of audiovisual and photographic contents.

"e model which adopts Android as its operational system (Galaxy S) also 
presented limitations, speci#cally about its impossibility of editing videos from the 
actual device. Moreover, the video quality is inferior in comparison to the others 
devices. However, from this operational system is possible to publish contents 
with quality and simplicity better than the Symbian, although it is still inferior 
to the iPhone. Its interface is closer to the cognitive necessity of a good interface 
for this type of job. About its commercial parameters, its price is equivalent to an 
iPhone, but it possesses less available apps and it does not o$er video editing apps 
and the Adobe Photoshop Express, essentials to produce photographs. At least, 
publishing from this device is not so good, although it is better than Symbian  
platform devices.

From the choice of the device for the experiment (iPhone 3GS) and the search 
for apps with simple operation, a process of news production was initialized and 
some obstacles came up. "e #rst di!culty was typing. "e iPhone keyboard 
(small dimension) presented as an obstacle in the beginning, which was overcome 
later in the process. Moreover, following the touch screen technological concept, 
the device has become a body extension (McLuhan 2005), with the text %owing 
naturally. But it was not always simple. "e #rst texts were used to #nd ways to 
use the device and its apps during an interview with an ex-student of Journalism 
about the labor market.

"e publication of photos was the next obstacle because the access panel did 
not let it happen (Blogger created a version of access panel for iPhone in the se-
cond semester of 2011). However, I found an app that o$ered not only photo and 
video publication services from its interface, but also video and photo publication 

pi Periodismo trasmedia_final.indd   10 9/6/13   11:29 AM



11

Transmedia Journalism and the New Media Ecology: Possible Languages

directly in the text, “live”. In addition, the app does the job of putting the news on 
the internet through social networks automatically. So, it is necessary to sign the 
social network of interesting (Facebook, Google+, Twitter, Badoo, etc) and publish 
the text. !e app cost is below to $ 1,99 (USD).

!e content production from the mobile was quite simple. Producing texts 
from the device, editing video from the Reel Director app and taking photos from 
Adobe Photoshop Express are tasks clearly possible for all journalists. !e editing 
app, for example, presents the same cognitive concepts of professional editing 
so"ware, as timeline and an ordination form of simple fragment from a slide 
method and organization by order of exhibition. Besides, the possibility of doing 
all the process in place the news occurred is something considerably advantageous. 
!roughout the research, I noticed it and that is what makes the di#erence in in-
formative terms.

Digital journalists do not have time and they cannot waste time doing their 
jobs on their desks, while other news is occurring and the information discovered 
starts circulating in social networks from other sources. !eir jobs have to be pro-
duced on the streets, the place where the news happens. Although news is produced 
in a longer process of absorption by the journalist, it must also be done from mobile 
environments to guarantee a greater and better immersion of the journalist in the 
process and in the reported environment.

But the purpose of this research is not to build a tutorial in how to use the Reel 
Director app. !e idea is to present the languages that we should adopt for the job, 
and for this reason I won’t discuss the device anymore, which is, by the way, quite 
cognitive and is simple to use.

For the language, the script of news digitally expanded is essential. News 
should not start to produce itself without elaboration, and in transmedia news this 
is most important, in other words, the construction of content must be developed 
from a transmedia script, which is programmed so that all the linked fragments 
relate cognitively to each other and, at the same time, does not assume the role of 
cross-media content, in other words, the same content in distinct platforms. !e 
content must be complementary, not repetitive. So, a model of speci$c %owchart 
for transmedia news was adopted. Although it is not necessary to o#er the $ve 
indicated fragments in the model (we can o#er more, by the way), it is important 
to provide as much di#erent text as possible.

!e script development is, undoubtedly, essential for good production of a 
transmedia storytelling, especially for news journalism. 
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In the !owchart presented, in this special case, "ve content fragments are 
provided, di#erent from the ways adopted but related in the content’s theme. A 
base text is presented to the users for a "rst reading, but they can start their own 
informative process from any fragment. In each of them, there is a possibility to go 
back to the previous reading. Preferentially, the base text is written, with an abs-
tract and a contextualization of theme for the reader, which must have condition 
to read the whole text.

In fragment 01 a video is presented, which completes what was shown on 
the base text, but not on the same theme. It is important to consider that they are 
di#erent contents, but interrelated, so, there will be a transmedia process.

$e fragment 02 presents photographs related to the theme, but they cannot 
provide contents already presented in the text, nor in the video. $e users can look 
at the photos and obtain isolated information from other fragments and they can 
go back and take a look in the other fragments without obstacles or cognitive re-
petition.

Infographics and caricature about the theme is provided in the fragment 03, 
in other words, support information or something related to a thought about the 
theme from the caricature. Moreover, that is a playful moment for the user, who 
can pass through new complementary information or laugh because of the drawing.

$e fragment 04 provides a sound complement to the news, but it can also 
present another video, photos or a text that contextualize the theme relating to it 
something that occurred in another time or a script about the subjects discussed 
in the theme.

It is important to consider that we don’t need to do the "ve fragments. We can 
do less if there is good content for everything, or we can do more fragments when 
these 5 are not enough. Picture a political or religious attack. We could have as 
fragments a base text, where event is reported. We could have a fragment 01, with 
photos of people running away from the scene, or "remen arriving to help injured 
people could be used (I do not believe that it is in the public interest to use images 
of injured people and it serves no journalistic purpose). In fragment 2, we present 
photographs around the attacked place. In fragment 3, an audio interview with 
o%cers about the possible charges. Finally, in the fourth fragment, we present a 
retrospective text with the risks of attacks in the country. $e reader can navigate 
through all fragments without cognitive obstacles.

In the experiment, one of the most important experiences was the circula-
tion of information, a production characteristic of transmedia news. From user 
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networks it is possible to have a greater e!ective range of the information making 
more people read the content and, besides it, they can comment on the theme. 
"e use of social networks and the rhizomatic structure of information seem to 
be essential to this form of journalistic language. However, the journalists, when 
they produce news or de#ne a theme, should consider the interest of their network, 
inviting it to read.

Among the social network environments used, the most e!ective was Face-
book, but Twitter also presented interesting results. Google+ have not shown a 
good result, probably, because it did not have a large number of users at the time 
of the research. As far as participation in social networks goes, the only problem 
was some comments about text. "ose only appeared on Facebook, which limited 
the participation and repercussion of them, becoming only available for those who 
are part of my contact network, while in the blog it would be possible to debate, 
because everyone that access it can read the whole discussion.

Besides social networks as circulation of content, it was noticed that mobility 
is, e!ectively, an important point in content’s production. Agility when developing 
journalistic content from a cell phone, for example, is valuable in the publication of 
information. During the experiment, a highlighted situation was a $ight between 
Madrid and Santiago de Compostela (Spain). On that occasion, November 2010, 
Spain was caught by strong winds, which caused the closing of the Barajas airport 
in Madrid and the airport of Santiago de Compostela, in Galicia. A%er the airports 
were reopened, I recorded a video, a took some pictures of the aircra%, including 
a strong turbulence, as well as the gray Spanish sky for the whole journey between 
the airports. Both productions, video and photo processing, were produced by a 
cell phone during the $ight and sent on my arrival at the airport of Santiago de 
Compostela via a wireless internet connection. Also in Santiago de Compostela, 
two other texts were produced: one down the street and the other during a confe-
rence, both from a cell phone and published in the blog when a wireless internet 
was found in a cafeteria in the historical center of the city. "e device proved to 
be easy to operate and, moreover, being small is quite discreet in the production  
of content.

"e same occurred during another $ight, this time between the Brazilian cities 
of Belo Horizonte and Ribeirão Preto (Brazil). "e bad weather was not enough 
to prevent the operation of both airports, Ribeirão Preto and Belo Horizonte, 
which had faced problems weather problems a few months earlier (events were 
also recorded for the experiment, but on land, at the airport). "is publication was 
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possible because of the mobility of production and publication of contents, inside 
the aircra! and before the departure. 

Another publication that was possible because of this mobility was done on 
"ursday, 2011/03/03, two days before carnival in Brazil. "e published text re-
gistered an intense movement of travelers going to Ouro Preto (Brazil), and the 
surrounding areas. "is Brazilian city, from Minas Gerais state, is recognized as a 
UNESCO World Heritage Site and it has a carnival known worldwide. Images 
and videos and photos were taken to cover the event, as well as their processing, 
that was totally made from the iPhone 3GS. "e text was entirely written in Belo 
Horizonte bus station, Minas Gerais, where the photos and videos were taken and 
edited before being #nally posted on the blog. Almost two minutes a!er the post, 
the news had comments on Facebook and Twitter made by people in my social 
network.

On participation, it is important to note that the experiment has only directly 
contributions made from the blog readers. On the other hand, as the news was pu-
blished simultaneously with links to the text on Facebook, Twitter and Google+, 
the #rst two registered signi#cant numbers of contributions. During this research, 
43 publications were made on the blog, and 61 contributions were made on Twitter 
and 94 on Facebook. 

Among the contributions made for the blog, a highlight was a publication 
about the creation of cycle-lane on Sundays. "e comment, made by an unknown 
contributor, who is not part of my social network, sent an email asking more in-
formation about the theme because he would like to know if the city will continue 
the project. Besides that, the blog has served to start a strong discussion in the city, 
by the media, about the necessity of maintaining the project and its value for the 
citizens. Feedback was sent to the user, who, in reply, said that the content provi-
des an interesting language of text, photo and video. It is important to notice that 
everything was produced while I was driving and the text was published right a!er.

"is is evidence that the environment is viable for journalism and that circula-
tion is wide on the social networks because that is the way he probably discovered 
the publication, through another network, which he participates in. In addition, 
some comments revealed personal links of friendship and interest in the theme, as 
Castells (1999) justi#es the construction of social networks. An example of that is 
the new História e modernidade se misturam em Ouro Preto/ History and modernity 
mingle in Ouro Preto, based on which I produced an interpretative report about 
the mixture between history and punk culture in the city. In the text, the brazilian 
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journalist Je!erson Barcellos, who studies punk culture in Brazil, commented with 
personal language.

"e circulation was possible because of the network system present nowadays, 
on the internet. Networks are created according to the will of the users involved, 
who develop their digital contents using new technologies, which now enable their 
direct participation in the production process.

Still on the dissemination of the news through social networks, the news Ou-
ro Preto: cidade das igrejas/Ouro Preto: city of the churches was retweeted by @
dminasturismo Twitter for its 1.277 followers. "e curious about it is that I did not 
know this tourism agency and they did not follow me on Twitter. Because of their 
retweet, other persons started following me on Twitter and started commenting 
on others publications.

Besides the circulation of content from social networks and the advantages of 
mobility, the ease of operating the cell phone became highlighted in the research. 
I noticed that simple, direct and intuitive handling is essential for this work. "us, 
tools are made available to any journalist who wants to produce alternative con-
tents about local events quickly. What McLuhan (2005) proposes and suggests 
and Steve Jobs realized, and most importantly, overcame, is the idea of media as 
extension of our body, proved by the simple use of the iPhone 3GS. With a touch 
screen system and an almost-invisible semi-cognitive interface, as Carlos Scolari 
(2004) proposes, the journalistic work was a natural, liquid experience (Bauman 
2001) in a solid world. 

Although the relationship between journalism and cell phones seems a simple 
and limited simplistic impression of interface transparency, what occurs is that the 
task systems proposed by iPhone 3GS interface have cognitive links to the same 
tasks in traditional environments. "e keyboard, for example, even though digital, 
follows the same shape of a physical, material keyboard. "e same occurs in image 
processing and video recording and editing. What happens in apps is exactly the 
same as happens in professional so#wares, respecting the procedures, according to 
Scolari´s proposal. Beside the interface, the agility o!ered by the typing process is 
also good, from a habit gained with the job, although it has a keyboard and screen 
too small for my hands.

Doing the publishing work, it was necessary to rely on the 3G internet on the 
phone, because waiting for places with wireless system would not be professional. 
"e dependence on the internet was present in publications made in Bogotá (Co-
lombia), Madrid and Santiago de Compostela (two cities of Spain) because of the 
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reason that I did not have system with local phone companies. But in publications 
made in Brazil, the 3G technology was not a problem, since the available connec-
tion, nowadays, in Brazil, is compatible with the needs of this type of operation, 
even in cities where 3G coverage is not o!ered, as Ouro Preto and Mariana, two 
cities of Minas Gerais (Brazil) where I had done lots of publications.

Carrying the results of the period of the experiment, provided by the publi-
cation and circulation of 43 news of journalistic contents, most of them strongly 
supported by the concept of fact, I nticed the viability of producing news with 
uncountable medicatic supports (text, photo and video) from a single cell phone 
and for the publication in a space in the blogosphere. I also noticed that is viable 
and from a simple operation, this production, which turns it into an interesting 
possibility, because mobility is something necessary for journalists nowadays, espe-
cially for those who work in digital media. Finally, I realized that social networks 
are able to spread information published by journalists quickly, creating, therefore, 
a mediatic audience of interesting levels of achievement and expression. All com-
bined with the capacity of digital expansion of the contents, making it an essential 
aspect of the liquid society.

But, beyond the production and circulation systems, the research still had a 
challenge: How journalistic videos sent to the blog should be produced and edi-
ted? It is necessary, in both "elds, technological and esthetical, to de"ne an ideal 
pattern, and the audiovisual is the most powerful communicational text because 
it is closer to reality. (Renó, 2011). So, recorded and edited formats in the iPhone 
3GS were tested.

#e production of content from cellphones needs an audiovisual esthetic’s 
review. #ere is a conjoint of possibilities of processing the image in movement, 
and, for this, new so$ware designated to the activity. #rough these apps is pos-
sible to produce all the content from the device, as through available resources, as 
through the advantages of producing with motilities.

A necessary question is about the size of the video. #e ideal is to record 
an audiovisual content of no more than 30 seconds (note) and 4 minutes (great 
story), we do not know where it will be displayed, and the available connection. If 
the idea is for it to be viewed on cell phones is important to follow this format. In 
fact, the audiovisual product now faces di!erent faces a di!erent reality from the 
one it faced before cell phones. However changes are aesthetic in cinema history, 
since its inception, and it has always changed with the arrival of new equipment, 
o!ering new ways and places for viewing.
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From these parameters, I believe it is possible for a journalist to produce trans-
media content for digital spaces, including for mobile devices. It is important to 
remember that the existing applications for the iPhone are also available for iPad, 
and version 2 comes with cameras that can be adapted for the production of au-
diovisual content and/or photos for the texts. !e only bad thing is that it cannot 
be used as a 100% portable device, it does not go unnoticed in public because of its 
size. Making a transmedia story is a real exercise for the mind, and entails language 
design work, not only the construction of informative content. It is an art. It’s a 
constant challenge, but one that can be overcome.

Conclusions
!e study of journalism is necessary because although there are well-established 
techniques and theories, the subject is constantly changing, it is a product of social 
development, and related to this, there are technological exchanges and language. 
Research into Trasmedia Journalism is even more important, because although the 
"eld of transmediation has been contemplated for some time by scholars, the "eld 
of journalism has been seemingly unconcerned, despite the need to de"ne how to 
produce content for an increasingly trans industry, that is increasingly supported 
by a language and multimedia. With these changes, journalism must begin to speak 
the language of postmodernism, or face losing its institutional strength.

At the same time, understanding how to create a transmedia story is a step 
forward in the study because it is a story of the richest genres of Journalism, which 
results in a study at an advanced level of journalistic practice. !rough learning 
about transmedia language production methods of journalistic we produce closer 
to simple journalism supported by this language, which justi"es the choice of this 
genre.

!e global village, proposed by McLuhan & Powers (1991), has changed. 
Now we live in a glocal village, where the global life with the local, all the time. 
A village where the heads may be indigenous peoples themselves. A village where 
the word has passed from their sources of information. A large village formed by 
millions and millions of small villages that share interests and knowledge. A web 
of groups, interrelated and interconnected by channels of social networks and at-
tentive to the information of their members. A new era of communication, where 
dinosaurs that not accept the change will die, and only the dinosaurs who update 
their language, ways and means will survive in a society where the word, as well as 
knowledge, culture, art, technology and power is now shared P2P.
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I understand that it is necessary to develop this practice, which is still in its 
infancy. !e production of reports by transmedia networks is something innova-
tive, but still in its infancy. It is necessary to learn and practice the proposed lan-
guage in the media for which it has an evolutionary process in accordance with the 
possibility of these media and to their technological infrastructure and public. In 
addition, certainly, the process will evolve in accordance with the new narratives 
and technologies, and the changing requirements of society as it goes through the 
process of socio-communicational evolution.

!is is not a conclusive work. !e idea is to understand what is happening 
with the information society, especially about the modern social language. !e 
changes that journalism will go through based on an increasingly participatory, 
expanded and circulative inter-user narrative, are as certain as the changes that 
the world media is already undergoing. For this reason, my proposal is for other 
scholars to continue studying the theme, the communication phenomena which 
we, journalists and/or citizens will surely go through.
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perio-dismo digital.

sĞƌ�ůĂ�ǀĞƌƐŝſŶ�ĞŶƌŝƋƵĞĐŝĚĂ�ĐŽŶ�ǀŝĚĞŽƐ�ĞŶ͗�
ŚƩƉ͗ͬͬǁǁǁ͘ǁŝĚďŽŽŬ͘ĐŽŵͬĞďŽŽŬͬŚĂĐŝĂͲƵŶĂͲĐŽŵƵŶŝĐĂĐŝŽŶͲƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ
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Denis Porto Renó

WŽƐƚĚŽĐƚŽƌĂĚŽ� ƐŽďƌĞ� /ŶƚĞƌĨĂĐĞƐ� ŝŶƚĞƌĂĐƟǀĂƐ� ĞŶ� WĞƌŝŽĚŝƐŵŽ� dƌĂŶƐŵĞ-
ĚŝĂ�;ϮϬϭϯͿ͕�hŶŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�ĚĞ��ǀĞŝƌŽ�;WŽƌƚƵŐĂůͿ�Ǉ�WĞƌŝŽĚŝƐŵŽ�dƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�
(2011), Universidad Complutense de Madrid (España). Doctor en Co-
municación Social (2010) y Magister en Comunicación Social (2006), 
hŶŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�DĞƚŽĚŝƐƚĂ�ĚĞ�^ĆŽ�WĂƵůŽ� ;�ƌĂƐŝůͿ͘�'ƌĂĚŽ�ĞŶ��ŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ�
^ŽĐŝĂůͬWĞƌŝŽĚŝƐŵŽ�;ϮϬϬϯͿ͕�hŶŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�ĚŽ�sĂůĞ�ĚŽ�WĂƌĂşďĂ�;�ƌĂƐŝůͿ

WƌŽĨĞƐŽƌ��ƐŝƐƚĞŶƚĞ��ŽĐƚŽƌ�ĞŶ��ĞƉĂƌƚĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ��ŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ�^ŽĐŝĂůͬ
WĞƌŝŽĚŝƐŵŽ� Ǉ� WƌŽĨĞƐŽƌ� �ƌĞĚĞŶĐŝĂĚŽ� ĞŶ� WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ�DĂĞƐƚƌşĂ� ĞŶ� dĞ-
ůĞǀŝƐŝŽŶ� �ŝŐŝƚĂů͕� hŶŝǀĞƌƐŝĚĂĚ� �ƐƚĂĚƵĂů� WĂƵůŝƐƚĂ� ;hE�^WͲ�ƌĂƐŝůͿ͘� WƵďůŝĐſ�
ŝŶĮŶŝĚĂĚ�ĚĞ�ĂƌơĐƵůŽƐ�Ǉ�ĞŶƚƌĞƐ�ƐƵƐ� ůŝďƌŽƐ�ƐĞ�ĚĞƐƚĂĐĂŶ͗�͞�ŝƐĐƵƐƐƁĞƐ�ƐŽ-
ďƌĞ�Ă�ŶŽǀĂ�ĞĐŽůŽŐŝĂ�ĚŽƐ�ŵĞŝŽƐ͟�;ϮϬϭϯͿ͕�͞�ŽĐƵŵĞŶƚĄƌŝŽ�Ğŵ�ŶŽǀĂƐ�ƚĞůĂƐ͟�
;ϮϬϭϮͿ͕� ͞WĞƌŝŽĚŝƐŵŽ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͗�ZĞŇĞǆŝŽŶĞƐ�Ǉ�ĞƐƚƌĂƚĠŐŝĂƐ�ĚĞ� ůŽƐ�ŵĞ-
ĚŝĂůĂďƐ�ĞŶ�Ğů�ĚĞƐĂƌƌŽůůŽ�ĚĞ�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͟�;ϮϬϭϮͿ͕�͞�ŝŶĞŵĂ�ĚŽĐƵŵĞŶ-
ƚĂů� ŝŶƚĞƌĂƟǀŽ�Ğ�ůŝŶŐƵĂŐĞŶƐ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂŝƐ�ƉĂƌƟĐŝƉĂƟǀĂƐ͗�ĐŽŵŽ�ƉƌŽĚƵǌŝƌ͟�
(2011).

En dǁŝƩĞƌ: ΛĚĞŶŝƐƌĞŶŽ

sĞƌ�ǀŝĚĞŽ͗�ŚƩƉ͗ͬͬǇŽƵƚƵ͘ďĞͬ�ϮƉǌǆŝϰ�ϱƐ/
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ϭ͘Ͳ�/ŶƚƌŽĚƵĐĐŝſŶ

Así como ocurre actualmente con diversos contenidos comunicacionales, la producción audiovi-
sual pasa por momentos de transición especialmente en el tema lenguaje desde el surgimiento 
ĚĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ĂŶƚĞƐ�ŵŝƐŵŽ�ĚĞ�ůĂ�ĐŽŶƐŽůŝĚĂĐŝſŶ�ĚĞů�ĐŝŶĞ�ŝŶƚĞƌĂĐƟǀŽ͕�ƋƵĞ�ĞŵƉĞǌſ�
su destaque con el adviento de la tecnología digital, a pesar de ser un “ŚǇƉĞ�ĨƌƵƐƚƌĂĚŽ͕͟�ĐŽŵŽ�
ĚĞĮĞŶĚĞ�Ğů�ƚĞſƌŝĐŽ�WĞƚĞƌ�>ƵŶĞŶĨĞůĚ�;ϮϬϬϱͿ͘�

:ƵŶƚŽ�ĐŽŶ�ůŽƐ�ƉŽƐŝďůĞƐ�ŝŶƚĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ĚĞƐĂƌƌŽůůŽ�ĚĞ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂůĞƐ�ŝŶƚĞƌĂĐƟǀŽƐ͕�ƐƵƌŐŝĞ-
ƌŽŶ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ƚĄĐƟůĞƐ�;ƚĂďůĞƚĂƐ�Ǉ�ƐŵĂƌƚƉŚŽŶĞƐ) conectados a la web, por su parte en la versión 
Ϯ͘Ϭ͕�Ǉ�ĐŽŶ�ĞƐŽ�ƐĞ�ŚĂ�ĚĞƐĂƌƌŽůůĂĚŽ�ƵŶ�ŶƵĞǀŽ�ůĞŶŐƵĂũĞ�ŶĂƌƌĂƟǀŽ�ƋƵĞ�ƚƌĂşĂ�ƵŶĂ�ŝŶƚĞŶƐĂ�ĐĂƌŐĂ�ŝŶƚĞ-
ƌĂĐƟǀĂ�Ǉ�ŽƚƌĂƐ�ŶƵĞǀĂƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ͕�ĞŶƚƌĞ�ĞůůĂƐ�ůĂ�ƌĞƚƌŽĂůŝŵĞŶƚĂĐŝſŶ�ĚĞů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�Ǉ�ůĂ�ŵƵůƟ-
ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ͘��ƐĞ�ŶƵĞǀŽ�ůĞŶŐƵĂũĞ�ĚĞŶŽŵŝŶĂĚŽ�ĞŶ�ϭϵϳϱ�ƉŽƌ�^ƚƵĂƌƚ�^ĂƵŶĚĞƌƐ�^ŵŝƚŚ�ĐŽŵŽ�ƚƌĂŶƐͲ
ŵĞĚŝĂ�ĐŽŶĐĞƌƚ�;Z�EM͖�&>KZ�^͕�ϮϬϭϮͿ�ĨƵĞ�ƚƌĂŶƐĨĞƌŝĚŽ�ĚĞƐĚĞ�ůĂ�ŵƷƐŝĐĂ�Ăů�ĐŝŶĞ�ƉŽƌ�DĂƌƐŚĂ<ŝŶĚĞƌ�
;ϭϵϵϭͿ�ďĂũŽ�Ğů�ŶŽŵďƌĞ�ŝŶƚĞƌƚĞǆƚƵĂůŝĚĂĚ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�Ǉ͕�ƵŶĂ�ĚĠĐĂĚĂ�ĚĞƐƉƵĠƐ͕�ĨƵĞ�ƌĞďĂƵƟǌĂĚŽ�Ǉ�
ƉŽƉƵůĂƌŝǌĂĚĂ�ƉŽƌ�,ĞŶƌǇ�:ĞŶŬŝŶƐ�;ϮϬϬϭͿ�ĐŽŵŽ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƐƚŽƌǇƚĞůůŝŶŐ͘�>ŽƐ�ĞƐƚƵĚŝŽƐ�ĚĞ�:ĞŶŬŝŶƐ�
ĨƵĞƌŽŶ�ŝŶƚĞŶƐŽƐ�ĞŶ�Ğů�ŵƵŶĚŽ�ĚĞ�ůĂ�ĮĐĐŝſŶ͕�ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů͕�ƉĞƌŽ�ŚĂǇ�ƵŶĂ�ĐĂƌĞŶĐŝĂ�ĚĞ�
ĞƐƚƵĚŝŽƐ�ƐŽďƌĞ�ĞƐƚŽ�ŵŽĚĞůŽ�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ�ƉĂƌĂ�ŽďƌĂƐ�ĚĞů�ŐĠŶĞƌŽ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů͘��

WĂƌĂ�ĂƚĞŶĚĞƌ�Ă�ůŽƐ�ŶƵĞǀŽƐ�ŵŽĚĞůŽƐ�ŶĂƌƌĂƟǀŽƐ�ĚĞƐĂƌƌŽůůĂĚŽƐ�ƉŽƌ�ůĂ�ƐŽĐŝĞĚĂĚ͕�ĐŽŶƐŽůŝĚĂĚŽƐ�ƉŽƌ�
las posibilidades tecnológicas y adoptados por los medios de comunicación es importante pro-
ĚƵĐŝƌ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ƋƵĞ�ĂƟĞŶĚĂŶ�Ă�ĞƐƚĞ�ĨŽƌŵĂƚŽ�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ͘��ŚŽƌĂ�ĞƐƚŽ�ĞƐ�Ğů�ĚĞƐĂİŽ�ĞŶĨƌĞŶƚĂĚŽ�
por el productor de documentales: juntar en un único ƉůŽƚ�ŶĂƌƌĂƟǀŽ͕�ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞ�ĚŝǀĞƌƐĂƐ�ƉŽ-
ƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ�ŶĂƌƌĂƟǀĂƐ͕� ŝŶŶƵŵĞƌĂďůĞƐ�ŚŝƐƚŽƌŝĂƐ�ƌĞĂůĞƐ͕� ŝŶĚĞƉĞŶĚŝĞŶƚĞƐ�ĞŶƚƌĞ�Ɛş͕�ĞŶ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�
ĚŝƐƟŶƚĂƐ�;ŐĞŽŐƌĄĮĐĂƐ�Ž�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ͕�ĐŽŵŽ�ĚĞĮĞŶĚĞ�:ĞŶŬŝŶƐͿ�Ǉ�ƉƌŽĚƵĐŝĚĂƐ�ƚĂŵďŝĠŶ�ƉŽƌ�Ǉ�ƉĂƌĂ�
ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ŵſǀŝůĞƐ͘��ƐƚĂƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ĞƐƚĄŶ�ƉƌĞƐĞŶƚĞƐ�ĚĞ�ŵĂŶĞƌĂ�ŝŶƚĞŶƐĂ�ĞŶ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ĚĞ�
ĮĐĐŝſŶ�Ǉ�ƉƵďůŝĐŝĚĂĚĞƐ͕�ƉĞƌŽ�ƐŽŶ�ƉŽĐŽƐ�ůŽƐ�ĞũĞŵƉůŽƐ�ĚĞ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂůĞƐ�ƐŽďƌĞ�ĞƐŽ͕�ĂƵŶƋƵĞ�ĞǆŝƐƚĂŶ�
ŝŶƚĞŶƚŽƐ�ĂĐĂĚĠŵŝĐŽƐ�Ǉ�ĚĞ�ŵĞƌĐĂĚŽ�ƉĂƌĂ�ĚĞƐĂƌƌŽůůĂƌ�ĂůŐƵŶŽƐ�ƉƌŽĚƵĐƚŽƐ͘�
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�ƐƚŽ� ĞƐƚƵĚŝŽ� ƉƌĞƐĞŶƚĂ͕� Ă� ƉĂƌƟƌ� ĚĞů� ĂŶĄůŝƐŝƐ� ĚĞ� ŽďƌĂƐ� ĚŽĐƵŵĞŶƚĂůĞƐ� ĚĞ� ĐĂƌĄĐƚĞƌ� ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�
ĞũĞŵƉůŽƐ�ĚĞ�ŵŽĚĞůŽƐ�Ǉ�ĨŽƌŵĂƚŽƐ�ĚĞ�ƉƌŽĚƵĐĐŝſŶ�ƉĂƌĂ�ŝŶƚĞŶƚĂƌ�ĞŶƚĞŶĚĞƌ�ŵĞũŽƌ�ůĂƐ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ�
ĚĞ�ĞƐƚŽ� ǀŝĞũŽ� ŐĞŶĞƌŽ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů� ĨƌĞŶƚĞ�Ă�ƵŶĂ�ŶƵĞǀĂ�ĞĐŽůŽŐşĂ�ŵĞĚŝĄƟĐĂ� Ǉ͕�ƉŽƌ� ƐƵƉƵĞƐƚŽ͕�ĚĞ�
lenguaje. Son presentados como modelos los documentales �ĂůůĞƐ�WĞƌĚŝĚĂƐ͕�DŽƌƌĞƵ�Ž��ĞŵŽ͕�
ĂĐĂďŽƵƐĞ�Ă�ƉĞƐĞƚĂ͕�'ĂůĞŐŽͲƉŽƌƚƵŐƵġƐ y TƌĂƐ�ůŽƐ�ƉĂƐŽƐ�ĚĞ��ů�,ŽŵďƌĞ��ĞƐƟĂ. 

�ƐƚĞ�ĞƐƚƵĚŝŽ�ƉƌĞƚĞŶĚĞ�ŽĨƌĞĐĞƌ� ŝŶĨŽƌŵĂĐŝŽŶĞƐ�ƉĂƌĂ�Ğů�ĚĞƐĂƌƌŽůůŽ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĞŶ�Ğů�ŵƵŶĚŽ�
ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ŚĂĐŝĞŶĚŽ�ƋƵĞ�ǀƵĞůǀĂ�Ă�ƐĞƌ͕�ƐŝŶŽ�ĚĞ�ǀĂŶŐƵĂƌĚŝĂ͕�Ăů�ŵĞŶŽƐ�ƵŶ�ŐĠŶĞƌŽ�ĚĞ�ĚĞƐƚĂƋƵĞ�ĞŶ�
ůĂ�ĞĐŽůŽŐşĂ�ĚĞ�ůŽƐ�ŵĞĚŝŽƐ�ĐŽŶ�ůĂ�ĐƵĂů�ĐŽŶǀŝǀŝŵŽƐ�ĚĞ�ŵĂŶĞƌĂ�ĐĂĚĂ�ǀĞǌ�ŵĄƐ�ŝŶƚĞŶƐĂ͘�

Ϯ͘Ͳ��ŝƐĐƵƐŝŽŶĞƐ

�ƐƚĞ�ĞƐƚƵĚŝŽ�ĞƐ�ũƵƐƟĮĐĂĚŽ�ƉŽƌ�Ğů�ĚĞƐĂƌƌŽůůŽ�ĚĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĞŶ�Ğů�ĐĂŵƉŽ�ĚĞů�ĂƵĚŝŽǀŝ-
sual, aunque con una casi ausencia en el mundo documental. Gran parte de las obras documen-
ƚĂůĞƐ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĂƵƚŽĚĞŶŽŵŝŶĂŶ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƐŽŶ�ĞŶ�ƌĞĂůŝĚĂĚ�ŝŶƚĞƌĂĐƟǀĂƐ�;Z�EM͕�ϮϬϭϭ͖�D�EKs/�,͕�
ϮϬϬϱͿ�Ž�ĐŽŶƐƚƌƵŝĚĂƐ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ĞƐƚƌĂƚĞŐŝĂƐ�ĐƌŽƐƐͲŵĞĚŝĂ�Ž�ŚŝƉĞƌŵĞĚŝĂ�;>�E�Kt͕�ϮϬϬϵ͖�'K^�/K-
>�͕�ϮϬϬϯͿ͘��ƐƚĂƐ�ĞƐƚƌĂƚĞŐŝĂƐ�ƐŽŶ�ŵƵǇ�ƉĂƌĞĐŝĚĂƐ�Ă�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ƉĞƌŽ�ŶŽ�ƐŽŶ�ůĂ�ŵŝƐŵĂ�
ĐŽƐĂ͘��Ŷ�ƌĞĂůŝĚĂĚ͕�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĞƐ�ŵĄƐ�ĂŵƉůŝĂ�Ǉ�ĂďƐŽƌďĞ�ĞŶ�ƐƵ�ƐŝƐƚĞŵĂ�ĚĞ�ĐŽŶƐƚƌƵĐĐŝſŶ�
ĞƐĂƐ�ĚŽƐ�ĞƐƚƌĂƚĞŐŝĂƐ�ĐŽŵŽ�ƉĂƌƚĞ�ĚĞ�ƐƵ�ĐŽŵƉŽƐŝĐŝſŶ�ĮŶĂů͘�K�ƐĞĂ͕�ĐƌŽƐƐͲŵĞĚŝĂ e hipermedia son 
ƉĂƌƚĞƐ�ĚĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ƉĞƌŽ�ŶŽ�ƐŽŶ�ƐŝŶſŶŝŵŽƐ͕�ĐŽŵŽ�ĚĞƐƚĂĐĂ�:ĞŶŬŝŶƐ�;ϮϬϬϭͿ�ƐŽďƌĞ�
ĞƐĂ�ĐŽŵƷŶ�ĐŽŶĨƵƐŝſŶ͘�

Los primeros pasos para la comprensión sobre lenguaje documental son direccionados a las 
ƉƌŽƉƵĞƐƚĂƐ�ĚĞů�ĨƌĂŶĐĠƐ�ZŽŐĞƌ�KĚŝŶ͕�ƋƵŝĞŶ�ƐĞ�ĚĞĚŝĐĂ�Ă�ĐŽŵƉƌĞŶĚĞƌ�Ğů�ŐĠŶĞƌŽ�ƐŽďƌĞ�ƐƵ�ůĞŶŐƵĂũĞ�Ǉ�
ƐƵ�ƌĞůĂĐŝſŶ�ĐŽŶ�Ğů�ƉƷďůŝĐŽ͘�WĂƌĂ�KĚŝŶ�;ϭϵϴϰͿ͕�ůĂ�ĨƌŽŶƚĞƌĂ�ĞŶƚƌĞ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�Ǉ�ůĂ�ĮĐĐŝſŶ�ĞƐ�ĐĂƐŝ�
invisible, lo que proporciona la producción de obras documentales de excelente calidad cuan-
ĚŽ�ůĂ�ŵŝƐŵĂ�ƐĞ�ĂĐĞƌĐĂ�ĚĞ�ůĂ�ĮĐĐŝſŶ͘�^ĞŐƷŶ�KĚŝŶ�;ϭϵϴϰͿ͕�͞Ğů�ƉƷďůŝĐŽ�ďƵƐĐĂ�ĞŶ�Ğů�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů�ƵŶ�
ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĞ�Ă�ƐƵƐ�ƐƵĞŹŽƐ͕�Ǉ�ŶŽ�Ă�ůĂ�ƌĞĂůŝĚĂĚ͟. No es necesario ignorar la realidad del documental, 
ĐŽŵŽ�ƉƌŽƉŽŶĞ��ĞƌŶĂƌĚĞƚ�;ϮϬϬϯͿ͕�ƉĞƌŽ�ƉŽĚĞŵŽƐ�ĂĐĞƌĐĂƌŶŽƐ�Ă�ůĂ�ĨƌŽŶƚĞƌĂ�ĞŶƚƌĞ�ůŽƐ�ĚŽƐ�ŐĠŶĞƌŽƐ͘�

KƚƌŽ�ƚĞſƌŝĐŽ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů�ƉĂƌĂ�ĞŵƉĞǌĂƌ�ůĂ�ĚŝƐĐƵƐŝſŶ�ƐŽďƌĞ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĞƐ�Ğů�ƚĞſƌŝĐŽ�ďƌĂƐŝůĞŹŽ�
&ĞƌŶĆŽ�ZĂŵŽƐ͕�ƋƵĞ�ƐŝŐƵĞ�ůĂƐ�ŝĚĞĂƐ�ĚĞ�KĚŝŶ�ĚĞ�ƵŶĂ�ŵĂŶĞƌĂ�ŵĄƐ�ĐƌşƟĐĂ�Ă�ůŽƐ�ůşŵŝƚĞƐ�ŝŵƉƵĞƐƚŽƐ�
ƉĂƌĂ�Ğů�ŐĠŶĞƌŽ͘�WŽƌ�ƚĂŶƚŽ͕�ZĂŵŽƐ�ƉƌŽƉŽŶĞ�ƋƵĞ�ĚĞũĞŵŽƐ�ĞƐĂƐ�ŶŽƌŵĂƐ�ĞŶ�ďƷƐƋƵĞĚĂ�ĚĞ�ƵŶ�ĚŽĐƵ-
ŵĞŶƚĂů�ŵĄƐ�ĂďŝĞƌƚŽ͘�z�ĚĞ�ŵĂŶĞƌĂ�ŝŶƚĞŶƐĂ�ĚĞďĂƚĞ�Ğů�ƚĞŵĂ�ĞŶ�ƐƵ�ŽďƌĂ�DĂƐ�ĂĮŶĂů͕�Ž�ƋƵĞ�Ġ�ĚŽĐƵͲ
ŵĞŶƚĄƌŝŽ͍�;Z�DK^͕�ϮϬϬϴͿ͘�dĂů�ƉƌĞŐƵŶƚĂ�ŽĨƌĞĐĞ�ƵŶĂ�ƌĞƐƉƵĞƐƚĂ�ĞŶĐŽŶƚƌĂĚĂ�ĞŶ�ZĞŶſ�;ϮϬϭϭͿ�ĐŽŵŽ�
ƵŶ�ŐĠŶĞƌŽ�ƋƵĞ�ĐŽŵƉŽŶĞ�Ğů�ĂƌƚĞ͕�Ǉ�ŶŽ�Ğů�ƉĞƌŝŽĚŝƐŵŽ͘�>ŽƐ�ƉĞƌŝŽĚŝƐƚĂƐ�ĂƉƌŽǀĞĐŚĂŶ�ĞƐĞ�ĨŽƌŵĂƚŽ�
ĚĞ�ƌĞŐŝƐƚƌŽ�Ǉ�ĐŽŶƐƚƌƵĐĐŝſŶ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ͕�ůŽ�ƋƵĞ�ƉŽŶĞ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĚĞŶƚƌŽ�ĚĞ�ůĂƐ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�
ůĂ�ŝŶĨŽƌŵĂĐŝſŶ͘�WĞƌŽ�ĞƐŽ�ŶŽ�ĚĞĮŶĞ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĐŽŵŽ�ƉƌŽĚƵĐƚŽ�ƉĞƌŝŽĚşƐƟĐŽ͕�ƐŝŶŽ�ĂƌơƐƟĐŽ͘��Ɛ�
ĚĞĐŝƌ͕�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ǀŝĞŶĞ�ĐĂƌŐĂĚŽ�ĚĞ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ�Ǉ� ůŝďĞƌƚĂĚĞƐ�ĂƌơƐƟĐĂƐ�ƋƵĞ�ĨŽƌƚĂůĞĐĞŶ� ůĂƐ�
ƌĞƐƉƵĞƐƚĂƐ�Ă�ůĂƐ�ƉƌĞŐƵŶƚĂƐ�ĚĞ�&ĞƌŶĆŽ�ZĂŵŽƐ�;ϮϬϬϴͿ͘�
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WĞƌŽ�ĞƐ� ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů� ŝŶƐĞƌƚĂƌ�Ğů� ƚĞŵĂ�Ǉ� ůĂ�ĚŝƐĐƵƐŝſŶ�Ă� ůĂƐ�ŶƵĞǀĂƐ�ĞĐŽůŽŐşĂƐ�ŵĞĚŝĄƟĐĂƐ�Ǉ͕�ƉŽƌ�
ƚĂŶƚŽ͕�WĂƵů�>ĞǀŝŶƐŽŶ�;ϮϬϭϮͿ�ƉƌĞƐĞŶƚĂ�ůĂ�ŝĚĞĂ�ĚĞ�ƋƵĞ�ŚŽǇ�ǀŝǀŝŵŽƐ�ĞŶ�ƵŶĂ�ƌĞĂůŝĚĂĚ�ĂƉŽǇĂĚĂ�ĞŶ�ůŽƐ�
͞ŶƵĞǀŽƐ�ŶƵĞǀŽƐ�ŵĞĚŝŽƐ͕͟�ŶŽŵďƌĞ�ĚĞ�ƵŶĂ�ĚĞ�ƐƵƐ�ŽďƌĂƐ͘�WĂƌĂ�Ġů͕�ƚŽĚŽ�ĞƐ�ƚĂŶ�ŶƵĞǀŽ�ƋƵĞ�ůĂ�ĚĞĮŶŝ-
ĐŝſŶ�ĚĞ�ŶƵĞǀŽƐ�ŵĞĚŝŽƐ�ŶŽ�ƐŝƌǀĞ�ŵĄƐ͘

WŽƌ�ĮŶ͕�ƐŽŶ�ƌĞĐŽŶŽĐŝĚŽƐ�ĐŽŵŽ�ƚĞŵĂƐ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂůĞƐ�ůŽƐ�ƉƌŽƉƵĞƐƚŽƐ�ƉĂƌĂ�Ğů�ƌĞĐŽŶŽĐŝŵŝĞŶƚŽ�ĚĞ�
ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĐŽŵŽ�ůĞŶŐƵĂũĞ�ĐŽŶƐŽůŝĚĂĚŽ�Ǉ�ƌĞĂů͘�WŽƌ�ƚĂŶƚŽ͕�ƐŽŶ�ĂĚŽƉƚĂĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�
Vicente Gosciola (2012), Henry Jenkins (2001; 2009), Denis Renó y Jesús Flores (2012) y Carlos 
^ĐŽůĂƌŝ�;ϮϬϭϯͿ͕�ƋƵĞ�ƉƌĞƐĞŶƚĂŶ�ĚĞ�ŵĂŶĞƌĂƐ�ĚŝǀĞƌƐŝĮĐĂĚĂƐ�Ğů�ƚĞŵĂ͕�ŝŶĐůƵƐŽ�ĐŽŶ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞƐ�ĚĞ-
ďĂƚĞƐ�ĂůƌĞĚĞĚŽƌ�ĚĞ�ůĂ�ƌĞůĂĐŝſŶ�ĞŶƚƌĞ�ĞƐƚƌĂƚĞŐŝĂ�ĐƌŽƐƐͲŵĞĚŝĂ�Ǉ�Ğů�ůĞŶŐƵĂũĞ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�
transmedia. �ƌŽƐƐͲŵĞĚŝĂ� ĞƐ� ƵŶ� ƚĠƌŵŝŶŽ�ƋƵĞ� ƐŝŐŶŝĮĐĂ� ůĂ� ƚƌĂŶƐŵŝƐŝſŶ�ĚĞ�ƵŶ�ŵŝƐŵŽ� ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�
ƉŽƌ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�ĚŝƐƟŶƚĂƐ͕�ĐŽŵŽ�ĐŽŵĞŶƚĂ�Ǉ�ĂůĞƌƚĂ�:ĞŶŬŝŶƐ�;ϮϬϬϭͿ�ƉĂƌĂ�ĞǀŝƚĂƌ�ƉƌŽďůĞŵĂƐ�ĚĞ�ŝŶ-
ƚĞƌƉƌĞƚĂĐŝſŶ�ĨƌĞĐƵĞŶƚĞƐ͘�sŝĐĞŶƚĞ�'ŽƐĐŝŽůĂ�;ϮϬϭϮͿ�ƚĂŵďŝĠŶ�ĂƉƵŶƚĂ�ƉĂƌĂ�ĞƐĂ�ĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂ�ĐŽŶĐĞƉ-
ƚƵĂů͕�ũƵƐƟĮĐĂŶĚŽ�ƋƵĞ�ĐƌŽƐƐͲŵĞĚŝĂ�ĞƐ�ĐŽŵƷŶ�ĞŶ�ƉƌŽĐĞƐŽƐ�ĚĞ�ŵĂƌŬĞƟŶŐ͕�ĚŽŶĚĞ�ůŽƐ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ�ĚĞ�
ŵĞƌĐĂĚĞŽ�ƐŽŶ�ůŽƐ�ŽďũĞƟǀŽƐ͘��ŝĨĞƌĞŶƚĞ�ĚĞů�ĐƌŽƐƐͲŵĞĚŝĂ͕�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĞƐ�ƵŶ�ůĞŶŐƵĂũĞ�
ĐŽŶƚĞŵƉŽƌĄŶĞŽ�ĚĞƐĂƌƌŽůůĂĚŽ�ƉŽƌ�ůĂ�ƐŽĐŝĞĚĂĚ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ůŽƐ�ƉƌŽĐĞƐŽƐ�Ǉ�ĂŵďŝĞŶƚĞƐ�ŝŶƚĞƌĂĐƟǀŽƐ�Ǉ�
ƋƵĞ�ƟĞŶĞŶ�ĐŽŵŽ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂ�ůĂ�ĚŝĨƵƐŝſŶ�ĚĞ�ŵĞŶƐĂũĞƐ�ĚŝƐƟŶƚŽƐ͕�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�ĚŝǀĞƌ-
ƐĂƐ͕�ƉŽƌ�ƌĞĚĞƐ�ƐŽĐŝĂůĞƐ�Ǉ�ĂŵďŝĞŶƚĞƐ�ĨĂĐŝůŝƚĂĚŽƌĞƐ�ĚĞ�ƌĞƚƌŽĂůŝŵĞŶƚĂĐŝſŶ�Ǉ�ĞŶ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ŵſǀŝůĞƐ�
;Z�EM͖� &>KZ�^͕� ϮϬϭϮͿ͘���ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ� ĐŽŶĐĞƉƚŽƐ͕� ĐŽŶƐĞŐƵŝŵŽƐ�ĚĞƐĂƌƌŽůůĂƌ� ůĂƐ�ĚŝƐĐƵƐŝŽŶĞƐ�
necesarias para la comprensión del transmedia. 

WĞƌŽ�ŚĂǇ�ƵŶĂ�ĚŝƐĐƵƐŝſŶ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞ�ƐŽďƌĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ͗�͎�ƵĄŶĚŽ�ƉĞŶƐĂŵŽƐ�ĞŶ�ŵƵůƟƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ�
ĚĞďĞŵŽƐ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂƌ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�ŐĞŽŐƌĄĮĐĂƐ�Ž�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ͍�WĂƌĂ�ĂůŐƵŶĂƐ�ĐŽƌƌŝĞŶƚĞƐ͕�ĞƐ�ĨƵŶĚĂ-
ŵĞŶƚĂů�ĐĂŵďŝĂƌ�ĚĞ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ�ŐĞŽŐƌĄĮĐĂ͕�ĞƐ�ĚĞĐŝƌ͕�ƵŶ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�ĞŶ�Ğů�ĐŽŵƉƵƚĂĚŽƌ͕�ŽƚƌŽ�ĞŶ�ůĂ�
ƚĞůĞǀŝƐŝſŶ�Ǉ�ŽƚƌŽ�ĞŶ�ůĂ�ƉĂƌĞĚ͘�WĂƌĂ�ŽƚƌĂƐ�ĐŽƌƌŝĞŶƚĞƐ͕�ďĂƐƚĂ�ƵŶĂ�ŵƵůƟƉůŝĐŝĚĂĚ�ĚĞ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�ĚĞ�
ůĞŶŐƵĂũĞ͕�ĞƐ�ĚĞĐŝƌ͕�ǀşĚĞŽ͕�ĨŽƚŽ͕�ĂƵĚŝŽ͕�ƚĞǆƚŽ͕�ŝŶĨŽŐƌĂİĂ͕�ĐŽŵŝĐ͕�ĞƚĐ͘��ŽŶƐŝĚĞƌĂŵŽƐ�ƉĂƌĂ�Ğů�ĞƐƚƵĚŝŽ�
ƋƵĞ�ďĂƐƚĂ�ůĂ�ŵƵůƟƉůŝĐŝĚĂĚ�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ�ƉĂƌĂ��ĐŽŶƐƚƌƵŝƌ�ƵŶĂ�ĞǆƉĞƌŝĞŶĐŝĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ĂƵŶƋƵĞ�ƐĞĂ�
ďŝĞŶǀĞŶŝĚĂ�ůĂ�ĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�ĚĞ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ�ŐĞŽŐƌĄĮĐĂ͘�

ϯ͘Ͳ�&ŽƌŵĂƚŽƐ�Ǉ�ƚĠĐŶŝĐĂƐ

WŽƌ�Ğů�ĚĞƐĂƌƌŽůůŽ�ĚĞ�ĞƐƚŽ�ĞƐƚƵĚŝŽ�ůůĞŐĂŵŽƐ�Ă�ƵŶĂ�ŶƵĞǀĂ�ƐŝŐŶŝĮĐĂĐŝſŶ�ĚĞ�ůŽƐ�ĨŽƌŵĂƚŽƐ�ĂŶƚĞƌŝŽƌĞƐ�
Ǉ�Ă�ůĂ�ĐƌĞĂĐŝſŶ�ĚĞ�ŶƵĞǀŽƐ�ĨŽƌŵĂƚŽƐ�ƉĂƌĂ�ůĂ�ƉƌŽĚƵĐĐŝſŶ�ĚĞ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂůĞƐ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͘�WĞƌŽ͕�͎ƉŽƌ�
ƋƵĠ�ĞƐŽƐ�ĐĂŵďŝŽƐ͍�WŽƌ�ƵŶĂ�ƌĂǌſŶ�ƐĞŶĐŝůůĂ�ƋƵĞ�ĞƐƚĄ�ĂƉŽǇĂĚĂ�ĞŶ�Ğů�ŵŽŵĞŶƚŽ�ĚĞů�ĨŽƌŵĂƚŽ͕�ĞƐ�ĚĞ-
cir, en pleno desarrollo. 

�ŶƚĞƌŝŽƌŵĞŶƚĞ͕� ĨƵĞƌŽŶ�ƉƵďůŝĐĂĚŽƐ�ƉŽƌ�ZĞŶſ� ;ϮϬϭϯͿ� ĨŽƌŵĂƚŽƐ� Ǉ�ŵŽĚĞůŽƐ� ƉĂƌĂ� Ğů� ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�
ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ĐƵĂŶĚŽ�ƐĞ�ƉƌĞƐĞŶƚĂƌŽŶ�ƚƌĞƐ�ŵŽĚĞůŽƐ͗�ĞƐƚƌƵĐƚƵƌĂĚŽ͕�ĂŶĄůŽŐŽͲĚŝŐŝƚĂů͕�ĚĞ�ǀŝƐƵĂůŝǌĂ-
ĐŝſŶ�ŶĂǀĞŐĂďůĞ͘��ƐƚŽƐ�ŵŽĚĞůŽƐ� ĨƵĞƌŽŶ�ŽďƐĞƌǀĂĚŽƐ�ĞŶ�ƚƌĞƐ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂůĞƐ�ƉƌŽĚƵĐŝĚŽƐ�ŚĂƐƚĂ�Ğů�
ŵŽŵĞŶƚŽ�ĚĞů�ĞƐƚƵĚŝŽ�Ǉ�ƚĞŶşĂŶ�ĐŽŵŽ�ŽďũĞƟǀŽ�ƚŽƌŶĂƌ�ƐĞŶĐŝůůĂ�ůĂ�ĐŽŵƉƌĞŶƐŝſŶ�ƐŽďƌĞ�ůĂƐ�ƉŽƐŝďŝůŝ-
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ĚĂĚĞƐ͕�ĂƵŶƋƵĞ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƟĞŶĞ�ĐŽŵŽ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů�ůĂ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚ�ĐƌĞĂƟǀĂ͘�WŽƐƚĞ-
ƌŝŽƌŵĞŶƚĞ͕�ůůĞŐĂŵŽƐ�Ă�ƵŶ�ŵŽĚĞůŽ�ŵĄƐ͗�ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ�ŐĞŽŐƌĄĮĐĂ͘

�ů�ƉƌŝŵĞƌŽ�ĚĞ�ƚŽĚŽƐ�ůŽƐ�ĨŽƌŵĂƚŽƐ�Ǉ͕�ƉŽƐŝďůĞŵĞŶƚĞ�Ğů�ƋƵĞ�ŵĄƐ�ƉƵĞĚĞ�ƉƌŽǀŽĐĂƌ�ĚŝƐĐƵƐŝŽŶĞƐ͕�ĐŽŶ-
ƐŝĚĞƌĂŵŽƐ�ƋƵĞ�ĞƐ�Ğů�ŵŽĚĞůŽ�ĞƐƚƌƵĐƚƵƌĂĚŽ͕�ƋƵĞ�ƟĞŶĞ�ĐŽŵŽ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů�ƵŶĂ�ŶĂǀĞ-
ŐĂďŝůŝĚĂĚ�ůŝŵŝƚĂĚĂ͕�ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞ�ƵŶĂ�ƉƌĞƐĞŶƚĂĐŝſŶ�ĐŽŶ�ƐĐƌŽůů�ďĂƌ�ǀĞƌƟĐĂů͕�ĚŝƌĞĐĐŝŽŶĂŶĚŽ�ůĂ�ůĞĐƚƵƌĂ�
hacia un modelo casi lineal (pero no totalmente así). 

WĂƌĂ�ĐŽŵƉƌĞŶĚĞƌ�ůĂ�ƉƌŽƉƵĞƐƚĂ�ĚĞů�ĨŽƌŵĂƚŽ�ĨƵĞ�ĞƐƚƵĚŝĂĚŽ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů��ĂůůĞƐ�ƉĞƌĚŝĚĂƐ (ima-
ŐĞŶ�ϬϭͿ͕�ĚĞĮŶŝĚŽ�ƉŽƌ�ƐƵ�ŝĚĞĂůŝǌĂĚŽƌ͕�&ĞƌŶĂŶĚŽ�/ƌŝŐĂƌĂǇ͕�ĐŽŵŽ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ŵƵůƟŵĞĚŝĂ͘��ƵŶƋƵĞ�
ƚĞŶŐĂ�ĞƐĂ�ĚĞŶŽŵŝŶĂĐŝſŶ�ƉŽƌ�ƐƵƐ�ŝĚĞĂůŝǌĂĚŽƌĞƐ͕�ĐƌĞĞŵŽƐ�ƋƵĞ�ĞƐ�ƵŶ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĐŽŶ�ĨƵĞƌƚĞƐ�ƚƌĂ-
ǌŽƐ�ĚĞ�ƵŶ� ůĞŶŐƵĂũĞ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ĂƵŶƋƵĞ�ƐĞĂŶ�ƉŽĐŽƐ͘�WŽƌ�ĞũĞŵƉůŽ͕�ĞƐ� ŝŶƚĞƌĂĐƟǀŽ͕�ŶĂǀĞŐĂďůĞ�Ǉ�
ŽĨƌĞĐĞ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ŝŶĚĞƉĞŶĚŝĞŶƚĞƐ͕�ĂƵŶƋƵĞ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂĚŽƐ�ĞŶƚƌĞ�Ɛş͘��ĚĞŵĄƐ͕�ƐƵƐ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ƐŽŶ�
distribuidos en redes sociales, como sugiere Jenkins (2001), especialmente en zŽƵƚƵďĞ. Mien-
ƚƌĂƐ�ƚĂŶƚŽ͕�ƉĂƌĂ�ƋƵĞ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƐĞĂ�ĞƐĞŶĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ůĞ�ĨĂůƚĂ�ůĂ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚ�ƋƵĞ�ůŽƐ�
ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ƉƌŽŵƵĞǀĂŶ�ůĂ�ĐŝƌĐƵůĂĐŝſŶ�ƉŽƌ�ƌĞĚĞƐ�ƐŽĐŝĂůĞƐ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ƐƵ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ͕�ůŽ�ƋƵĞ�ŶŽ�ĞǆŝƐƚĞ�
en el proyecto. 

/ŵĂŐĞŶ�Ϭϭ͗�/ŶƚĞƌĨĂĐĞ�ƉƌŝŶĐŝƉĂů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�͞�ĂůůĞƐ�ƉĞƌĚŝĚĂƐ͘͟
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�ƐĂ�ŽďƌĂ�ĞƐƚĄ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂĚĂ�Ăů�ŵŽĚĞůŽ�ĚĞĮŶŝĚŽ�ĐŽŵŽ�ĞƐƚƌƵĐƚƵƌĂĚŽ�;Z�EM͕�ϮϬϭϯͿ͕�ŝĚĞĂů�ƉĂƌĂ�ĚŽĐƵ-
ŵĞŶƚĂůĞƐ�ĚĞ�ĐĂƌĄĐƚĞƌ�ƉĞƌŝŽĚşƐƟĐŽ͘��Ŷ�ĞƐƚŽ�ƐĞŶƟĚŽ͕��ĂůůĞƐ�ƉĞƌĚŝĚĂƐ�ĂůĐĂŶǌĂ�ƐƵ�ŽďũĞƟǀŽ�ĐŽŶ�ĠǆŝƚŽ͕�
ƉƵĞƐ�ŽĨƌĞĐĞ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�ŝŶĨŽƌŵĂƟǀŽ͕�ƌĞŇĞǆŝǀŽ�Ǉ�ĐŽŶ�ĚĂƚŽƐ�ƌĞƐƵůƚĂŶƚĞƐ�ĚĞ�ŝŶǀĞƐƟŐĂĐŝſŶ�ƉĞƌŝŽĚşƐ-
ƟĐĂ͕�ĞŶ�ĞƐƚŽ�ĐĂƐŽ�ďŝĞŶ�ƉƌŽĚƵĐŝĚĂ�Ǉ�ĂƉŽǇĂĚĂ�ĞŶ�ƚĠĐŶŝĐĂƐ�ĚĞ�ƉĞƌŝŽĚŝƐŵŽ�ĚĞ�ĚĂƚŽƐ͘��ĚĞŵĄƐ�ĚĞ�
ĞƐŽ͕�ĞŶ�Ğů�ĨŽƌŵĂƚŽ�Ğů�ƵƐƵĂƌŝŽ�ŶĂǀĞŐĂ�ƉĂƌĂ�ĚĞƐĐƵďƌŝƌ�ĂůŐŽ�ĚĞ�ŝŶĨŽƌŵĂĐŝſŶ͕�ƐŝŶ�Ğů�ĐĂƌĄĐƚĞƌ�ůƷĚŝĐŽ�
ĐŽŵƷŶ�ĞŶ�ƉƌŽĚƵĐƚŽƐ� ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͘��ů� ĨŽƌŵĂƚŽ�ĞƐƚƌƵĐƚƵƌĂĚŽ�ĞƐ�ŵĞŶŽƐ�ŶĂǀĞŐĂďůĞ�Ǉ�ĞǆƉĂŶƐŝďůĞ͕�
ĂƵŶƋƵĞ�ŽĨƌĞǌĐĂ�ĐŝĞƌƚŽ�ŶŝǀĞů�ĚĞ�ŝŶƚĞƌĂĐƟǀŝĚĂĚ͘��Ɛ�ŝŶƚĞƌĞƐĂŶƚĞ�ƉĂƌĂ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ƉĞƌŝŽĚşƐƟĐŽƐ�ƉŽƌ�
ŶŽ�ƉĞƌŵŝƟƌ�ƋƵĞ�Ğů�ƉƌŽĐĞƐŽ�ĐŽŐŶŝƟǀŽ�ƐĞĂ�ŵĞǌĐůĂĚŽ�ĐŽŶ�ƵŶĂ�ĞǆƉĞƌŝĞŶĐŝĂ�ƚŽƚĂůŵĞŶƚĞ�ĚĞ�ĞŶƚƌĞƚĞ-
ŶŝŵŝĞŶƚŽ͕�ĂƵŶƋƵĞ�ĂůŐƵŶŽƐ�ƚĞſƌŝĐŽƐ�ĚĞĮŶĂŶ�Ăů�ƉĞƌŝŽĚŝƐŵŽ�ĐŽŶƚĞŵƉŽƌĄŶĞŽ�ĐŽŵŽ�ƵŶ�ĞƐƉĞĐƚĄĐƵůŽ�
ŵĞĚŝĄƟĐŽ͘�

KƚƌŽ� ĨŽƌŵĂƚŽ�ƉŽƐŝďůĞ� ĞƐ� Ğů� ĂŶĄůŽŐŽͲĚŝŐŝƚĂů͕� ŝŶƚĞƌĞƐĂŶƚĞ� ƉĂƌĂ� ĂĚĂƉƚĂĐŝŽŶĞƐ� ĚĞ� ŽďƌĂƐ� ŽƌŝŐŝŶĂů-
mente producidas en sistema audiovisual y que pasan a ser transmedia, con una ampliación de 
ůĞŶŐƵĂũĞƐ͘�WĞƌŽ�ĂƵŶƋƵĞ�ƐĞĂ�ƵŶĂ�ĂĚĂƉƚĂĐŝſŶ͕�ĞƐ�ƉŽƐŝďůĞ�ŽďƚĞŶĞƌ�ďƵĞŶŽƐ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ�
Ǉ�ƉĂƌƟĐŝƉĂĐŝſŶ͘�

Un caso de adaptación exitoso es 
el documental DŽƌƌĞƵ� Ž� �ĞŵŽ͕�
ĂĐĂďŽƵƐĞ� Ă� ƉĞƐĞƚĂ (imagen 02), 
producido por un grupo de pro-
ductores audiovisuales de San-
ƟĂŐŽ� ĚĞ� �ŽŵƉŽƐƚĞůĂ� ;'ĂůŝĐŝĂͿ͘� �ů�
ĮŶĂů� ĚĞ� ϮϬϭϮ͕� ĞƐƚŽ� ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�
ĨƵĞ�ůĂŶǌĂĚŽ�ĞŶ�ƐŝĞƚĞ�ŝĚŝŽŵĂƐ͕�ƉĞƌŽ�
ƐŽůĂŵĞŶƚĞ�ĞŶ�ĨŽƌŵĂƚŽ�ĚŝŐŝƚĂů͕�ƉĂƌĂ�
ĚŝƐĐƵƟƌ� ůĂ� ŚŝƐƚŽƌŝĂ� ĚĞ� ƉĞƌƐŽŶĂũĞƐ�
de la cultura popular gallega re-
ƉƌĞƐĞŶƚĂĚŽƐ�ƉŽƌ�ƚĞĂƚƌŽ�ĚĞ�ơƚĞƌĞƐ͕�
especialmente el conocido como 
͞�ĂƌƌŝŐĂ�sĞƌĚĞ͘͟��

 

�ĞƐƉƵĠƐ� ĚĞ� ůĂŶǌĂƌ� Ğů� ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�
ĞŶ� ĨŽƌŵĂƚŽ� ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů͕� �ŽŵďĂ�
Campoy, una de las productoras 
ĚĞ�ůĂ�ŽďƌĂ�Ǉ�ƉĂƌƟĐŝƉĂŶƚĞ�ĚĞ�ůĂ�ŽĮ-
ĐŝŶĂ� ƐŽďƌĞ� ŶĂƌƌĂƟǀĂ� ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�
ƌĞĂůŝǌĂĚĂ�ĞŶ�ůĂ�hŶŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�ĚĞ�̂ ĂŶ-
ƟĂŐŽ�ĚĞ��ŽŵƉŽƐƚĞůĂ� ĞŶ� ĐŽŶũƵŶƚŽ�
ĐŽŶ�Ğů�ŐƌƵƉŽ�Z��>ͺ�K���;ZĞĚ��Ƶ-

Imagen 02: Libro documental transͲ
media “Morreu o Demo, acabouse a 

ƉĞƐĞƚĂ͘͟
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ƌŽƉĂ��ŵĠƌŝĐĂ�>ĂƟŶĂ�ĚĞ��ƐƚƵĚŝŽƐ�ƐŽďƌĞ��ŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ�Ǉ��ĞƐĂƌƌŽůůŽͿ͕�ĚĞĐŝĚŝſ�ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂƌ�Ğů�ĚŽ-
ĐƵŵĞŶƚĂů�ĞŶ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�ƌĞĨŽƌŵƵůĂŶĚŽ�ƚŽĚŽ�Ğů�ƉƌŽǇĞĐƚŽ�ĚĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ͘�>ŽƐ�ĐĂŵďŝŽƐ�ŚŝĐŝĞƌŽŶ�
que la propuesta adoptase contenidos en espacios analógicos y digitales.

�ŽŶ�ůŽƐ�ĐĂŵďŝŽƐ͕�ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĞŶ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů�;ĐůĂƐŝĮĐĂĚŽ�ĞŶ�ĚŝǀĞƌƐŽƐ�ĨĞƐ-
ƟǀĂůĞƐ�ĞƵƌŽƉĞŽƐ�ĚĞƐĚĞ�ƐƵ�ĞƐƚƌĞŶŽͿ͕�ůĂ�ŽďƌĂ�ƉĂƐſ�Ă�ĐŽŶƚĂƌ�ĐŽŶ�ŶƵĞǀŽƐ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ͘��ů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�
ĨƵĞ�ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĚŽ�ĞŶ�ƵŶ�ůŝďƌŽ�ƐŽďƌĞ�ůĂ�ŚŝƐƚŽƌŝĂ�ĚĞů�ƉĞƌƐŽŶĂũĞ��ĂƌƌŝŐĂ�sĞƌĚĞ�;ŝŵĂŐĞŶ�ϬϮͿ͕�ĂĚĞŵĄƐ�
de un poster con caricaturas de los personajes  presentes en el documental, el video original en 
ƵŶ��s��;ĐŽŶ�ƐŝĞƚĞ�ƚƌĂĚƵĐĐŝŽŶĞƐͿ͕�ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞ�ƵŶ�ǀŝĚĞŽũƵĞŐŽ�ƉĂƌĂ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ��ŵſǀŝůĞƐ�Ǉ�ƉĄŐŝŶĂƐ�
en &ĂĐĞďŽŽŬ y dǁŝƩĞƌ�ƋƵĞ�ŽĨƌĞĐĞŶ�ƵŶĂ�͞ǀŝĚĂ͟�Ă�ůŽƐ�ƉĞƌƐŽŶĂũĞƐ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů͕�ůĂŶǌĂĚŽƐ�ŚĂƐƚĂ�
Ğů�ĮŶĂů�ĚĞ�ϮϬϭϯ͘�

WŽƌ�ĮŶ͕�ůĂ�ŽďƌĂ�ĨƵĞ�ĚŝǀƵůŐĂĚĂ�ĐŽŶ�ƚƌĂŝůĞƌƐ�Ǉ�ĚĞƐƉƵĠƐ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ŽƌŝŐŝŶĂů�ĞŶ�ůĂ�ƌĞĚ�ƐŽĐŝĂů�ĂƵ-
diovisual sŝŵĞŽ͘�>Ă�ĚĞĐŝƐŝſŶ�ƉŽƌ�ĞƐĂ�ƌĞĚ�ĨƵĞ� ũƵƐƟĮĐĂĚĂ�ƉŽƌ� ůĂ�ĐĂůŝĚĂĚ�ĚĞ� ŝŵĂŐĞŶ�ŽĨƌĞĐŝĚĂ�ĞŶ�
comparación con zŽƵdƵďĞ, según los productores. 

�ƵŶƋƵĞ�ƐĞĂ�ƵŶ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĚĞ�ĞǆĐĞůĞŶƚĞ�ĐĂůŝĚĂĚ�Ǉ�ůĂ�ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĐŝſŶ�ĨƵĞ�ĞǆŝƚŽƐĂ͕�ŚĂǇ�ƉƌŽďůĞŵĂƐ�
ĞƐƚĠƟĐŽƐ�ĚĞ�ĞŶĐƵĂĚƌĞ͘�^Ƶ�ĐĂůŝĚĂĚ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů�ĞƐ�ĞǆĐĞůĞŶƚĞ�ƉĂƌĂ�ƉĂŶƚĂůůĂƐ�ƚƌĂĚŝĐŝŽŶĂůĞƐ͕�ƉĞƌŽ�Ăů�
ĞǆŚŝďŝƌ�ůŽƐ�ǀŝĚĞŽƐ�ĞŶ�ŵŝĐƌŽ�ƉĂŶƚĂůůĂƐ�ůĂ�ĐĂůŝĚĂĚ�ƋƵĞĚĂ�ĐŽŵƉƌŽŵĞƟĚĂ͕�ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ƚƌĂƚĄŶĚŽƐĞ�
ĚĞ�ǀŝƐƵĂůŝǌĂĐŝſŶ�ĚĞů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�ĚĞ�ůĂ�ĞƐĐĞŶĂ͘��ƐŽ�ũƵƐƟĮĐĂ�ƵŶ�ĐƵŝĚĂĚŽ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞ�ƉĂƌĂ�ĨƵƚƵƌĂƐ�
adaptaciones, por lo menos hacer una edición del original para poner el contenido en pocas 
pulgadas audiovisuales. 

WĞƌŽ�ŚĂǇ�ƉƌŽǇĞĐƚŽƐ�ƋƵĞ�ƐƵƌŐĞŶ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞů�ĐŽŶĐĞƉƚŽ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͘�hŶ�ĞũĞŵƉůŽ�ĚĞ�ĞƐŽ�ĞƐ�Ğů�ĚŽĐƵ-
mental 'ĂůĞŐŽͲƉŽƌƚƵŐƵġƐ͕�ƉƌŽĚƵĐŝĚŽ�ĐŽŶ�ĐĂƌĄĐƚĞƌ��ĞǆƉĞƌŝŵĞŶƚĂů�Ǉ�ƋƵĞ�ĂďŽƌĚĂ�ůĂ�ƌĞůĂĐŝſŶ�ĞǆŝƐ-
ƚĞŶƚĞ�ĞŶƚƌĞ�ůĂƐ�ĐƵůƚƵƌĂƐ�ŐĂůůĞŐĂ�Ǉ�ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĂ͕�ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ĚĞů�ŶŽƌƚĞ�ĚĞ�WŽƌƚƵŐĂů͘�WŽƌ�ƚĂŶƚŽ͕�
ĨƵĞƌŽŶ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽƐ�ƉƌŝŶĐŝƉŝŽƐ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂůĞƐ�ĚĞ�ůĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ͕�ƐĞŐƷŶ�:ĞŶŬŝŶƐ�;ϮϬϬϭͿ͕�'ŽƐĐŝŽůĂ�
;ϮϬϭϮͿ�Ǉ�ZĞŶſ�;ϮϬϭϯͿ͗� ůĂ�ŵŽǀŝůŝĚĂĚ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ĚĞ�ƉƌŽĚƵĐĐŝſŶ�Ǉ�ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ͘��ƐĂƐ�
ƉƌĞŽĐƵƉĂĐŝŽŶĞƐ�ĞƐƚĄŶ�ƚĂŵďŝĠŶ�ĐŽŶƐŽůŝĚĂĚĂƐ�ĞŶ�ŝĚĞĂƐ�ĚĞ��ƵŐĠ�;ϮϬϬϳͿ�Ǉ�>ĞǀŝŶƐŽŶ�;ϮϬϭϮͿ͕�ƉĂƌĂ�
ƋƵŝĞŶ�ůĂ�ŵŽǀŝůŝĚĂĚ�ŚĂĐĞ�ƉĂƌƚĞ�ĚĞ�ůĂ�ĂŶƚƌŽƉŽůŽŐşĂ�ĐŽŶƚĞŵƉŽƌĄŶĞĂ�;�ƵŐĠͿ�Ǉ�ĞƐ�ůĂ�ĞƐĞŶĐŝĂ�ĚĞ�ůŽƐ�
͞ŶƵĞǀŽƐ�ŶƵĞǀŽƐ�ŵĞĚŝŽƐ͟�;>ĞǀŝŶƐŽŶͿ͘�

��ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�ƉĂƌĄŵĞƚƌŽƐ͕�ĨƵĞ�ĚĞĐŝĚŝĚŽ�ƋƵĞ�ƚŽĚŽ�Ğů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�ĚĞďĞƌşĂ�ƐĞƌ�ƉƌŽĚƵĐŝĚŽ�Ă�ƉĂƌ-
Ɵƌ�ĚĞ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ŵſǀŝůĞƐ�;ĨƵĞƌŽŶ�ĂĚŽƉƚĂĚŽƐ�ƵŶ�ŝWĂĚ�Ϯ�Ǉ�ƵŶ�ŝWŚŽŶĞ�ϰͿ͕�ĚĞƐĚĞ�Ğů�ŐƵŝſŶ�ŚĂƐƚĂ�ůĂ�
ĞĚŝĐŝſŶ�ĚĞ�ĨŽƚŽŐƌĂİĂƐ�Ǉ�ĚĞů�ǀŝĚĞŽ͘��ƵŶƋƵĞ�ĨƵĞƌĂ�ƉŽƐŝďůĞ�ƉƌŽĚƵĐŝƌ�Ğů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�ĐŽŶ�ůĂ�ƵƟůŝǌĂĐŝſŶ�
ĚĞ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ƚƌĂĚŝĐŝŽŶĂůĞƐ͕�ĨƵĞ�ĚĞĮŶŝĚĂ�ůĂ�ĂĚŽƉĐŝſŶ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�ĞƋƵŝƉŽƐ�ĐŽŵŽ�ƵŶ�ĚĞƐĂİŽ�ƐŽďƌĞ�
la viabilidad. 

�ĨĞĐƟǀĂŵĞŶƚĞ͕�ŶŽ�ĞƐ�ĨĄĐŝů�ƉƌŽĚƵĐŝƌ�ƚŽĚŽ�Ğů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ͕�ĞƐƉĞĐŝĂů-
ŵĞŶƚĞ�ůĂ�ĞĚŝĐŝſŶ�ĚĞ�ǀŝĚĞŽ͕�ƉƵĞƐ�ĞƐ�ŵĄƐ�ƉƌĄĐƟĐŽ�ŚĂĐĞƌ�Ğů�ŵŝƐŵŽ�ƚƌĂďĂũŽ�ĞŶ�ĞƋƵŝƉŽƐ�ĐŽŶǀĞŶĐŝŽ-
ŶĂůĞƐ͘�WĞƌŽ�ĞƌĂ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů�ĞǆƉĞƌŝŵĞŶƚĂƌ͕� ŝŶĐůƵƐŽ�ƉĂƌĂ� ůůĞŐĂƌ�Ă� ůĂ�ĐŽŶĐůƵƐŝſŶ�ƋƵĞ�ĞƐ�ƉŽƐŝďůĞ�
ŚĂĐĞƌ�ƵŶ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ŽƚƌŽƐ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ƐŝŶ�ĐĂŵďŝŽƐ�ĞŶ�Ğů�ƌĞƐƵůƚĂĚŽ�ĮŶĂů͘�



Hacia una Comunicación Transmedia

141

�ů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů� ĨƵĞ�ĞǆƉĞƌŝŵĞŶƚĂĚŽ�ƉŽƌ�ϱϯ�ƉĂƌƟĐŝƉĂŶƚĞƐ�ĚĞů�&ĂĐĞďŽŽŬ, que aceptaron experi-
mentar y aprobaron la obra (100% de aprobación, tanto en la calidad como en el contenido y 
ĞŶ�ůĂ�ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ�ƉŽƌ�ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�ŵſǀŝůĞƐͿ͘��ƵŶƋƵĞ�ĞƐƚĞ�ŶƷŵĞƌŽ�ƐĞĂ�ŝŶĞǆƉƌĞƐŝǀŽ͕�Ğů�ĨĞĞĚďĂĐŬ 
ĨƵĞ�ĞŶǀŝĂĚŽ�ŚĂƐƚĂ�ĞŶ�ĐŝŶĐŽ�ŚŽƌĂƐ͕�ĞƐ�ĚĞĐŝƌ͕�ŚƵďŽ�ĞƐơŵƵůŽ�Ğ�ŝŶĚŝĐĂ�ƋƵĞ�ůĂ�ƉĂƌƟĐŝƉĂĐŝſŶ�ĞŶ�ƌĞĚĞƐ�
ƐŽĐŝĂůĞƐ�ĞƐ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů�ƉĂƌĂ�ŽďƚĞŶĞƌ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ�ĚĞ�ĂƵĚŝĞŶĐŝĂ͘��

WĂƌĂ�ůĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĐĐŝſŶ�ĚĞů�ŝŶƚĞƌĨĂǌ͕�ĨƵĞ�ĚĞĮŶŝĚŽ�ĐŽŵŽ�ĐŽŶĐĞƉƚŽ�ůŽ�ƉƌŽƉƵĞƐƚŽ�ƉŽƌ��ĂƌůŽƐ�^ĐŽůĂƌŝ�
;ϮϬϬϰͿ�ĐŽŵŽ�͞ƐĞŵŝŽͲĐŽŐŶŝƟǀŽ͘͟��ů�ŵŝƐŵŽ�ƟĞŵƉŽ͕�ůĂ�ŽďƌĂ�ƉƌŽƉŽŶĞ�ƵŶ�ĐŽŶĐĞƉƚŽ�ǀŝƐƵĂů�ƋƵĞ�ŽĨƌĞ-
ĐĞ�ůŽƐ�ĐŽŶĐĞƉƚŽƐ�ĚĞů�ŝŶƚĞƌĨĂǌ�ĐƵůƚƵƌĂů�;D�EKs/�,͕�ϮϬϬϱͿ�Ǉ�ĚĞ�ƌĞĐƵĞƌĚŽ�ĚĞ�ƐĞŵĞũĂŶǌĂ�;��ZE�W͕�
ϮϬϬϯͿ͘�WŽƌ�ĞƐŽ͕�ĨƵĞ�ĚĞƐĂƌƌŽůůĂĚŽ�ĞŶ�ƵŶ�ĂŵďŝĞŶƚĞ�ƷŶŝĐŽ͕�ƐŝŶ�ƐĐƌŽůů�ďĂƌ, su contenido con visua-
ůŝǌĂĐŝſŶ�ŐĞŶĞƌĂů͕�ĐŽŵŽ�Ɛŝ�ĞƐƚƵǀŝĞƌĂ�ŵŝƌĂŶĚŽ�ƉŽƌ�ƵŶĂ�ǀĞŶƚĂŶĂ�;ĞŶ�Ğů�ĐĂƐŽ͕�ĚĞů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽͿ͘��ŶƚƌĞ�
ůŽƐ�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽƐ�ĞŶĐŽŶƚƌĂŵŽƐ�ĨŽƚŽƐ͕�ǀŝĚĞŽƐ͕�ŵƷƐŝĐĂ͕�ĚĂƚŽƐ�ŐĞŽƉŽůşƟĐŽƐ͕�ŵĂƉĂƐ�ŚŝƐƚſƌŝĐŽƐ͕�ĐŽŵŝĐƐ�
y crónicas. Estos contenidos son complementarios, pero independientes entre sí, haciendo que 
ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ƉƵĞĚĂŶ�ŶĂǀĞŐĂƌ�ĂĚĞŵĄƐ�ƉŽƌ�ƌĞĚĞƐ�ƐŽĐŝĂůĞƐ͘��ƐŽ�ũƵƐƟĮĐĂ�ůĂ�ĚĞĮŶŝĐŝſŶ�ĚĞů�ŵŽĚĞůŽ�
ĐŽŵŽ�ĚĞ�ǀŝƐƵĂůŝǌĂĐŝſŶ�ŶĂǀĞŐĂďůĞ͕�ĚŽŶĚĞ�ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ŶĂǀĞŐĂŶ�ĐŽŵŽ�Ɛŝ�ĞƐƚƵǀŝĞƌĂŶ�ƉĂƐĞĂŶĚŽ�ƉŽƌ�
ƵŶ�ŵƵƐĞŽ�ƉŽƌ�Ɛş�ŵŝƐŵŽƐ�ƉŽƌ�ƚŽĚŽ�Ğů�ĐŽŶƚĞŶŝĚŽ͕�ĐĂƐŝ�İƐŝĐĂŵĞŶƚĞ͘�

/ŵĂŐĞŶ�Ϭϯ͗�/ŶƚĞƌĨĂǌ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�'ĂůĞŐŽͲƉŽƌƚƵŐƵġƐ͘
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>Ă�ĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂ�ĚĞ�ĞƐƚĞ�ŵŽĚĞůŽ�ĞŶ�ĐŽŵƉĂƌĂĐŝſŶ�ĐŽŶ�ůŽƐ�ŽƚƌŽƐ�ĞƐ�ƐƵ�ƐĞŶĐŝůůĂ�ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ͕�ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞ�
ŽĨƌĞĐĞƌ�ƚŽĚĂƐ�ůĂƐ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ�ŝŶƚĞƌĂĐƟǀĂƐ�ĞŶ�ƵŶ�ƷŶŝĐŽ�ĞƐƉĂĐŝŽ͘�WĞƌŽ�ĞƐ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂƌ�
ƋƵĞ�ŚĂďĞƌ�ƐŝĚŽ�ƉƌŽĚƵĐŝĚŽ�ƚŽƚĂůŵĞŶƚĞ�ĐŽŶ�ƚĞůĠĨŽŶŽ�ĐĞůƵůĂƌ�Ǉ�ƚĂďůĞƚ�ĞƐ�ƚŽĚŽ�ƵŶ�ĚĞƐĂİŽ͕�ĂƵŶƋƵĞ�
ƐĞĂ�ƉŽƐŝďůĞ�;ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞ�ǀŝĂďůĞͿ�ƉƌŽĚƵĐŝƌ�ĐŽŶ�ŵĠƚŽĚŽƐ�ƚƌĂĚŝĐŝŽŶĂůĞƐ͘��

,ĂǇ�ƵŶĂ�ĚŝƐĐƵƐŝſŶ�ĞŶ�Ğů�ĐĂŵƉŽ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƋƵĞ�ƉĂƐĂ�ƉŽƌ�ƵŶĂ�ĚĞĮŶŝĐŝſŶ�ĨƵŶ-
damental del�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƐƚŽƌǇƚĞůůŝŶŐ, presentado por Henry Jenkins (2001) sobre contenidos 
ŵƵůƟƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ͘��ƵŶƋƵĞ�ůĂ�ƚƌĂĚƵĐĐŝſŶ�Ăů�ĞƐƉĂŹŽů�ũƵƐƟĮƋƵĞ�ƵŶĂ�ĐŽŵƉƌĞŶƐŝſŶ�ƉĂƌĂ�ƵŶĂ�ĚŝǀĞƌƐŝ-
ĚĂĚ�ĚĞ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�İƐŝĐĂƐ͕�:ĞŶŬŝŶƐ�ŚĂďůĂ�ƐŽďƌĞ�ƵŶĂ�ĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�ĚĞ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂƐ�ĚĞ�ůĞŶŐƵĂũĞ�Ǉ�ŶŽ�
ĐŽŵŽ�ĨƵĞ�ŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂĚŽ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ůĂƐ�ƚƌĂĚƵĐĐŝŽŶĞƐ�ĚĞƐĚĞ�Ğů�ŝĚŝŽŵĂ�ŝŶŐůĠƐ͘�WĞƌŽ͕�ĂƐŝŵŝƐŵŽ͕�Ăů-
ŐƵŶĂƐ�ŽďƌĂƐ�ƐŽŶ�ĂƉŽǇĂĚĂƐ�ĞŶ�ĞƐƚĞ�ĐŽŶĐĞƉƚŽ�Ǉ�Ğů�ŵĄƐ�ĚĞƐƚĂĐĂĚŽ�ĞƐ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�dƌĂƐ�ůŽƐ�ƉĂƐŽƐ�
ĚĞ��ů�,ŽŵďƌĞ��ĞƐƟĂ, dirigido y producido por Fernando Irigaray con su equipo de la Universidad 
EĂĐŝŽŶĂů�ĚĞ�ZŽƐĂƌŝŽ͕��ƌŐĞŶƟŶĂ͘�

>Ă�ŽďƌĂ�ŽĨƌĞĐĞ�ƵŶĂ�ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ�ƋƵĞ�ŶŽ�ĚĞƉĞŶĚĞ�ĚĞů� ĞƐƉĂĐŝŽ�ĚŝŐŝƚĂů͕� ƷŶŝĐĂŵĞŶƚĞ͘�hŶĂ�ĚĞ� ůĂƐ�
ũƵƐƟĮĐĂĐŝŽŶĞƐ�ƉĂƌĂ�ĞƐĂ�ŽƉĐŝſŶ�ĞƐ�ƵŶĂ�ŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂĐŝſŶ�ĐŽŶĐĞƉƚƵĂů�ĚĞ�ƐƵ�ĚŝƌĞĐƚŽƌ͕�ƋƵĞ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂ�
ĐŽŶĚŝĐŝſŶ�ƉĂƌĂ�ƵŶĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĐĐŝſŶ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ůĂ�ƚĞƌƌŝƚŽƌŝĂůŝĚĂĚ͕�ŝĚĞĂů�ƉĂƌĂ�ĐŽŶƐƚƌƵŝƌ�Ğů�
ƉƌŽǇĞĐƚŽ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ƵŶĂ�ŽďƌĂ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů�ŽƌŝŐŝŶĂůŵĞŶƚĞ�ůŝŶĞĂů͘�

/ŵĂŐĞŶ�Ϭϰ͗��ƐĐĞŶĂ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�dƌĂƐ�ůŽƐ�ƉĂƐŽƐ�ĚĞů�ŚŽŵďƌĞ�ďĞƐƟĂ
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�Ŷ�Ğů�ƉƌŽǇĞĐƚŽ͕�ĂĚĞŵĄƐ�ĚĞů�ǀŝĚĞŽ͕�ĨƵĞƌŽŶ�ƌĞĂůŝǌĂĚĂƐ�ĂĐĐŝŽŶĞƐ�ĞǆƚĞƌŝŽƌĞƐ�ƉŽƌ�ůĂƐ�ĐĂůůĞƐ�ĚĞ�ZŽƐĂ-
ƌŝŽ͕��ƌŐĞŶƟŶĂ͘�WĞƌŽ�ƚŽĚŽ�ĞƐŽ�ƚĂŵďŝĠŶ�ĨƵĞ�ĂƉŽǇĂĚŽ�ƉŽƌ�ĞǆŚŝďŝĐŝŽŶĞƐ�ĚĞ�ǀŝĚĞŽƐ�ƉƌŽĚƵĐŝĚŽƐ�ĞƐĞŶ-
cialmente para zŽƵdƵďĞ�Ǉ�ƋƵĞ�ĚŝƌĞĐĐŝŽŶĂŶ�Ă�ůĂƐ�ĂĐƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĞǆƚĞƌŝŽƌĞƐ�;ĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂƌŝĂƐ͕�ƉĞƌŽ�
ĐŽŶ�ŚŝƐƚŽƌŝĂƐ�ƚŽƚĂůŵĞŶƚĞ�ĚŝƐƟŶƚĂƐ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů͕�ƚŽĚĂǀşĂ�ŝŶĠĚŝƚŽ�ƉĂƌĂ�ůĂ�ƐŽĐŝĞĚĂĚ�
en general). 

>ŽƐ�ǀŝĚĞŽƐ�ƉƌĞƐĞŶƚĂŶ�ĐŽŵŽ�ƉĞƌƐŽŶĂũĞ�ƉƌŝŶĐŝƉĂů�Ğů�ĚĞƚĞĐƟǀĞ�DĂƌĐĞůŽ��ŽůŵĂŶ͕�ƋƵĞ�ĞŶ�Ğů�ǀŝĚĞŽ�
original es secundario, pero en zŽƵdƵďĞ�ŐĂŶĂ�ĨƵĞƌǌĂ�ĐŽŵŽ�ƉƌŽƚĂŐŽŶŝƐƚĂ�ĚĞ�ůĂƐ�ĂĐĐŝŽŶĞƐ͘�DĂƌ-
ĐĞůŽ͕�ƋƵĞ�ƟĞŶĞ�ĞƐĞ�ŶŽŵďƌĞ�ĞŶ�ƐƵ�ǀŝĚĂ�ƌĞĂů͕�ĞƐ�ƵŶ�ƉĞƌŝŽĚŝƐƚĂ�ƋƵĞ͕�ĐƵƌŝŽƐĂŵĞŶƚĞ͕�ŚĂ�ĞƐƚƵĚŝĂĚŽ�
ĚŝǀĞƌƐŽƐ�ĚŝƉůŽŵĂĚŽƐ�Ă�ůĂ�ĚŝƐƚĂŶĐŝĂ͕�ĞŶƚƌĞ�ĞůůŽƐ�ĚĞ�ĚĞƚĞĐƟǀĞ͕�ƉĞƌŽ�ĞŶ�ƐƵ�ǀŝĚĂ�ƌĞĂů�ĞƐ�ƉĞƌŝŽĚŝƐƚĂ͘�z�
acaba ganando notoriedad por la ciudad como el personaje del documental. 

�ĚĞŵĄƐ�ĚĞ�ĞƐŽ͕�ŝŶĨŽƌŵĂĐŝŽŶĞƐ�ƉĂƌĂ�ĐŽŶĚƵĐĐŝſŶ�ĚĞ�ƵŶ�ǀŝĚĞŽũƵĞŐŽ�ĞŶ�ůşŶĞĂ�ĨƵĞƌŽŶ�ƉƵďůŝĐĂĚĂƐ�
ĞŶ�ƉƵŶƚŽƐ�ĞƐƉĞĐşĮĐŽƐ�ĚĞ�ůĂ�ĐŝƵĚĂĚ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ĐſĚŝŐŽ�YZ͕�ƉƌŽŵŽǀŝĞŶĚŽ�Ă�ůŽƐ�ƉĂƌƟĐŝƉĂŶƚĞƐ�ƵŶĂ�
ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ�ĞǆƚĞƌŝŽƌ͘�WŽƌ�ĞƐĂ�ƌĂǌſŶ͕�Ğů�ĨŽƌŵĂƚŽ�ĞƐ�ĚĞŶŽŵŝŶĂĚŽ�ŶĂǀĞŐĂĐŝſŶ�ƚĞƌƌŝƚŽƌŝĂů�Ǉ�ƟĞŶĞ�ƵŶĂ�
ǀĂůŽƌĂĐŝſŶ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞ͕�ƉƵĞƐ�ĐŽŶƐŝŐƵĞ�ŝŶǀŽůƵĐƌĂƌ�ůŽƐ�ƉĂƌƟĐŝƉĂŶƚĞƐ�ĞŶ�ĂŵďŝĞŶƚĞƐ�ŶŽ�ƐŽůĂŵĞŶƚĞ�
ǀŝƌƚƵĂůĞƐ�ƐŝŶŽ�ƚĂŵďŝĠŶ�ƚĞƌƌŝƚŽƌŝĂůĞƐ͘�

/ŵĂŐĞŶ�Ϭϱ͗��ĐĐŝŽŶĞƐ�ƉŽƌ�ůĂ�ĐŝƵĚĂĚ�ƉĂƌĂ�ĐŽŶĚƵĐŝƌ�Ğů�ǀŝĚĞŽũƵĞŐŽ�ĞŶ�ůşŶĞĂ
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ϰ͘Ͳ��ŽŶĐůƵƐŝŽŶĞƐ

�ƵŶƋƵĞ�ůĂ�ĞǆŝƐƚĞŶĐŝĂ�ĚĞ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂůĞƐ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƐĞĂ�ĚŝƐĐƵƟĚŽ�ƉŽƌ�ĚŝǀĞƌƐŽƐ�ĂƵƚŽƌĞƐ͕�ĂĐƚƵĂů-
ŵĞŶƚĞ͕�ŶŽ�ƉŽĚĞŵŽƐ�ĚĞĐŝƌ�ƋƵĞ�ŚĂǇĂ�ŵŽĚĞůŽƐ�ĞƐƚĂďůĞĐŝĚŽƐ�ƉĂƌĂ�ƚĂŶƚĂƐ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ͘��ĚĞŵĄƐ͕�
ŚĂǇ�ĞƐƚƵĚŝŽƐ�ƋƵĞ�ƉŽŶĞŶ�ůĂƐ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ�ĚĞŶƚƌŽ�ĚĞ�ƵŶ�ƷŶŝĐŽ�ĂŵďŝĞŶƚĞ͕�ƐŝŶ�ĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂƌůĂƐ͘��ƐŽ�
ƉƌŽǀŽĐĂ�ƚĂŵďŝĠŶ�ƵŶĂ�ĨĂůƚĂ�ĚĞ�ĞŶƚĞŶĚŝŵŝĞŶƚŽ�ƐŽďƌĞ�ůŽ�ƋƵĞ�ĞƐ͕�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽ�ĞũĞŵƉůŽƐ�ĞƋƵŝǀŽ-
ĐĂĚŽƐ�ƉĂƌĂ�ĞũĞŵƉůŝĮĐĂƌ�Ğů�ŵƵŶĚŽ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͘��ƵŶ�ĂƐş͕�ŚĂǇ�ĞũĞŵƉůŽƐ�ƋƵĞ�ƐŽŶ�
apropiados, como los que presentamos en el texto. Y, seguramente, estos ejemplos van provo-
ĐĂƌ�ĚŝƐĐƵƐŝŽŶĞƐ͕�ŚĂƐƚĂ�ƉŽƌ�ƋƵĠ�ůĂ�ĐŝĞŶĐŝĂ�ŶŽ�ĞƐ�ƵŶĂ�ǀĞƌĚĂĚ�ĂďƐŽůƵƚĂ͘�

>Ă�ƉĞƌĐĞƉĐŝſŶ�ƋƵĞ�ƚĞŶŐŽ�ƐŽďƌĞ�ĞƐĂ�ĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚ�ĚĞ�ŵŝƌĂĚĂƐ�ĞƐ�ƉƌŽǀŽĐĂĚĂ�ƚĂŵďŝĠŶ�ƉŽƌ�ůĂ�ĨĂůƚĂ�ĚĞ�
ĐƌŝƚĞƌŝŽƐ�ƉĂƌĂ� ŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂƌ�Ğů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĐŽŵŽ�ƵŶ�ŶƵĞǀŽ�ŐĠŶĞƌŽ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů�Ž�ƵŶ�
ƐƵďŐĠŶĞƌŽ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂĚŝĐŝŽŶĂů͘��ůŐƵŶŽƐ�ƚĞſƌŝĐŽƐ�ƉŽŶĞŶ�ƚŽĚŽ�ĞŶ�Ğů�ŵƵŶĚŽ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͕�
ůŽ�ƋƵĞ�ŶŽ�ĞƐ͘�dƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĞƐ�ƵŶ�ůĞŶŐƵĂũĞ�ĐŽŶƚĞŵƉŽƌĄŶĞŽ�ƋƵĞ�ĐŽŶƚĞŵƉůĂ�ĂůŐƵŶŽƐ�ĐƌŝƚĞƌŝŽƐ�Ǉ�ƉƌŽ-
ĐĞĚŝŵŝĞŶƚŽƐ�;Z�EM͖�&>KZ�^͕�ϮϬϭϮͿ͕�Ǉ�ŶŽ�ƚŽĚŽƐ�ůŽƐ�ĞũĞŵƉůŽƐ�ĐŽŵƵŶŝĐĂĐŝŽŶĂůĞƐ�ĞǆŝƐƚĞŶƚĞƐ͕�ĐŽŵŽ�
ƉŽĚĞŵŽƐ�ǀĞƌ�ĞŶ�ĂůŐƵŶĂƐ�ƉƵďůŝĐĂĐŝŽŶĞƐ͘��Ŷ�ĞƐƚĞ�ƐĞŶƟĚŽ͕�ƚĂŵďŝĠŶ�ŽďƐĞƌǀĂŵŽƐ�ƌĞƉŽƌƚĂũĞƐ�ĐŽŶ�
ĂůŐƵŶŽƐ�ǀŝĚĞŽƐ�ƌĞĞĚŝƚĂĚŽƐ�ĚĞŶŽŵŝŶĂĚŽƐ�ĐŽŵŽ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͘��ƐŽ�ŶŽ�ĞƐ�ǀĄůŝĚŽ͕�ƉƵĞƐ�
ůĂ�ďĂƐĞ�ĚĞů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĚĞďĞ�ƐĞŐƵŝƌ�ĐŽŶ�Ğů�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂů�Ǉ�ŶŽ�ŽĨƌĞĐĞƌ�ƌĞĚĞƐ�ƐŽĐŝĂůĞƐ�Ǉ�
ƚĞǆƚŽƐ�ƐŝŶ�ƵŶĂ�ƉƌŽĚƵĐĐŝſŶ�ĚĞ�ŝŶǀĞƐƟŐĂĐŝŽŶĞƐ�ƉƌŽĚƵĐŝĚĂƐ�ĞŶ�ǀŝĚĞŽ�;Ǉ�ŶŽ�ƵŶĂ�ƐŝŵƉůĞ�ƌĞĞĚŝĐŝſŶͿ͘�

>ŽƐ�ŵŽĚĞůŽƐ�ƉƌĞƐĞŶƚĂĚŽƐ�ĂƋƵş�ĞŶ�Ğů�ƚĞǆƚŽ�ŶŽ�ƐŽŶ�ĚĞĮŶŝƟǀŽƐ͕�Ǉ�ƚĂŵƉŽĐŽ�ƷŶŝĐŽƐ͘��ů�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů�
ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ĞƐ�ƵŶ�ŐĠŶĞƌŽ�ƋƵĞ�ƐƵƌŐĞ�Ǉ�ƐĞ�ĐŽŶƐŽůŝĚĂ�Ă�ĚŝĂƌŝŽ͕�ĐŽŶ�ŶƵĞǀĂƐ�ĞǆƉĞƌŝĞŶĐŝĂƐ�Ǉ�ƌĞƐƵůƚĂ-
ĚŽƐ͘�DŝĞŶƚƌĂƐ�ƚĂŶƚŽ͕�ĞƐ�ƵŶĂ�ĨŽƌŵĂ�ĚĞ�ŽƌŝĞŶƚĂƌ�Ă�ŶƵĞǀŽƐ�ĞƐƚƵĚŝŽƐ�Ǉ�ƉƌŽĚƵĐĐŝŽŶĞƐ�ƉĂƌĂ�ƋƵĞ�ƚĞŶ-
ŐĂŵŽƐ͕�ĞŶ�ĂůŐƷŶ�ƟĞŵƉŽ͕�ŶƵĞǀŽƐ�ĨŽƌŵĂƚŽƐ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ�ƉĂƌĂ�ŽďƚĞŶĞƌ�ƵŶĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂů͘
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ϱ͘Ͳ��ŝďůŝŽŐƌĂİĂ

Ͳ��h'�͕�D͘�;ϮϬϬϳͿ͗�WŽƌ�ƵŶĂ�ĂŶƚƌŽƉŽůŽŐŝĂ�ĚĞ�ůĂŵŽǀŝůŝĚĂĚ. Madrid, Gedisa.

- BERNARDET, J. C. (2003): �ŝŶĞĂƐƚĂƐ�Ğ�ŝŵĂŐĞŶƐ�ĚŽ�ƉŽǀŽ͘�^ĆŽ�WĂƵůŽ͕��ŽŵƉĂŶŚŝĂ�ĚĂƐ�>ĞƚƌĂƐ͘�

Ͳ���ZE�W͕�Z͘�;ϮϬϬϯͿ͗�dŚĞ�ůŽŐŝĐĂů�^ƚƌƵĐƚƵƌĞ�ŽĨ�ƚŚĞ�tŽƌůĚ͘��ŚŝĐĂŐŽ͗�KƉĞŶ��Ƶƌƚ�;ƚƌĂĚƵĐĐŝſŶ�ĚĞ�ZŽůĨ�
A. George).

Ͳ�'K^�/K>�͕�s͘�;ϮϬϭϮͿ͗�EĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵşĚŝĂ͗�ĐŽŶĐĞŝƚƵĂĕĆŽ�Ğ�ŽƌŝŐĞŶƐ͕�ĞŶ���DW�>�E^͕��͖͘�Z�EM͕�
�͖͘�'K^�/K>�͕�s͘�;ϮϬϭϮͿ͘�EĂƌƌĂƟǀĂ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͗�ĞŶƚƌĞ�ƚĞŽƌşĂƐ�Ǉ�ƉƌĄĐƟĐĂƐ͘��ŽŐŽƚĄ͘��ĚŝƚŽƌŝĂů�hŶŝ-
versidad del Rosario.

Ͳ�:�E</E^͕�,͘�;ϮϬϬϵͿ͗��ƵůƚƵƌĂ�ĚĂ�ĐŽŶǀĞƌŐġŶĐŝĂ͘�^ĆŽ�WĂƵůŽ͕��ůĞƉŚĞ͘

- -------------- (2001): �ŽŶǀĞƌŐĞŶĐĞ͍�/��ŝǀĞƌŐĞ͕�ĞŶ�dĞĐŚŶŽůŽŐǇ�ZĞǀŝĞǁ͘Ɖ͘ϵϯ͘�΀ĞŶ�ůşŶĞĂ΁�Ƶƌů͗�ŚƩƉ͗ͬͬ
ǁĞď͘ŵŝƚ͘ĞĚƵͬĐŵƐͬƉĞŽƉůĞͬŚĞŶƌǇϯĐŽŶǀĞƌŐĞŶĐĞ͘ƉĚĨ͘��ŽŶƐƵůƚĂĚŽ�ϬϱͬϬϮͬϮϬϭϯ͘

Ͳ�</E��Z͕�D͘�;ϭϵϵϭͿ͗�WůĂǇŝŶŐ�ǁŝƚŚ�WŽǁĞƌ�ŝŶ�DŽǀŝĞƐ͕�dĞůĞǀŝƐŝŽŶ͕�ĂŶĚ�sŝĚĞŽ�'ĂŵĞƐ͗�&ƌŽŵ�DƵƉƉĞƚ�
�ĂďŝĞƐ�ƚŽ�dĞĞŶĂŐĞ�DƵƚĂŶƚ�EŝŶũĂ�dƵƌƚůĞƐ͘��ĞƌŬĞůĞǇ�ĂŶĚ�>ŽƐ��ŶŐĞůĞƐ͕��ĂůŝĨŽƌŶŝĂ͕�hŶŝǀĞƌƐŝƚǇ�ŽĨ��Ă-
ůŝĨŽƌŶŝĂ�WƌĞƐƐ͘

Ͳ�>�E�Kt͕�'͘�;ϮϬϬϵͿ͗�,ŝƉĞƌƚĞǆƚŽ�ϯ͘Ϭ͘��ĂƌĐĞůŽŶĂ͕�WĂŝĚſƐ�/ďĠƌŝĐĂ͘�

Ͳ�>�s/E^KE͕�W͘�;ϮϬϭϮͿ͗�EĞǁ�ŶĞǁ�ŵĞĚŝĂ͘�EŽǀĂ�/ŽƌƋƵĞ͕�WŝŶŐƵŝŵ͘

Ͳ�>hE�E&�>�͕�W͘�;ϮϬϬϱͿ͗�KƐ�ŵŝƚŽƐ�ĚŽ�ĐŝŶĞŵĂ�ŝŶƚĞƌĂƟǀŽ͕�ĞŶ�>��K͕�>͘�;ϮϬϬϱͿ͗�K�ĐŚŝƉ�Ğ�Ž�ĐĂůĞŝĚŽƐ-
ĐſƉŝŽ͘�^ĆŽ�WĂƵůŽ͕�^�E��͘

Ͳ�D�EKs/�,͕�>͘�;ϮϬϬϱͿ͗��ů�ůĞŶŐƵĂũĞ�ĚĞ�ůŽƐ�ŶƵĞǀŽƐ�ŵĞĚŝŽƐ�ĚĞ�ĐŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͗�ůĂ�ŝŵĂŐĞŶ�ĞŶ�ůĂ�ĞƌĂ�
ĚŝŐŝƚĂů͘��ƵĞŶŽƐ��ŝƌĞƐ͕�WĂŝĚſƐ��ŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͘

Ͳ�E�s�ZZK͕�s͘�;ϮϬϭϬͿ͗�^ŝƚĞƐ�ŽĨ�ĐŽŶǀĞƌŐĞŶĐĞ͗�ĂŶ�ŝŶƚĞƌǀŝĞǁ�ǁŝƚŚ�,ĞŶƌǇ�:ĞŶŬŝŶƐ, en Revista Contra-
ĐĂŵƉŽ͘�Ϯϭ͘��ŐŽƐƚŽ͘�΀ĞŶ� ůşŶĞĂ΁�Ƶƌů͗�ŚƩƉ͗ͬͬǁǁǁ͘Ƶī͘ďƌͬĐŽŶƚƌĂĐĂŵƉŽͬ� ŝŶĚĞǆ͘ƉŚƉͬƌĞǀŝƐƚĂͬĂƌƟĐůĞͬ
view/77/5. Consultado 30/10/2013.

Ͳ�K�/E͕�Z͘�;ϭϵϴϰͿ͗�&ŝůŵĚŽĐƵŵĞŶƚĂŝƌĞ͕�ůĞĐƚƵƌĞĚŽĐƵŵĞŶƚĂƌŝƐĂŶƚĞ͗�ĐŝŶĞŵĂƐ�Ğƚ�ƌĠĂůŝƚĠƐ͘�WĂƌŝƐ͕��/�-
Z���Ͳ�hŶŝǀĞƌƐŝƚĠ�ĚĞ�^ĂŝŶƚͲ�ƟĞŶŶĞ͘

Ͳ�Z�DK^͕�&͘�;ϮϬϬϴͿ͗�DĂƐ͕�ĂĮŶĂů͕�Ž�ƋƵĞ�Ġ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĄƌŝŽ͍͘�^ĆŽ�WĂƵůŽ͕�^�E��͘

- RENÓ, D. (2013): �ŝǀĞƌƐŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ŵŽĚĞůŽƐ�ŶĂƌƌĂƟǀŽƐ�ƉĂƌĂ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĄƌŝŽƐ�ƚƌĂŶƐŵşĚŝĂ, en Re-
ǀŝƐƚĂ��ŽĐ�KŶůŝŶĞ͕�ϭϰ͕��ŐŽƐƚŽ͘�΀ĞŶ�ůşŶĞĂ΁�Ƶƌů͗�ŚƩƉ͗ͬͬǁǁǁ͘ĚŽĐ͘Ƶďŝ͘ƉƚͬϭϰͬĚŽƐƐŝĞƌͺ�ĚĞŶŝƐͺƌĞŶŽ͘ƉĚĨ͘�
Consultado 01/12/2013.

- RENÓ, D. (2011): �ŝŶĞŵĂ�ŝŶƚĞƌĂƟǀŽ�Ğ�ůŝŶŐƵĂŐĞŶƐ�ĂƵĚŝŽǀŝƐƵĂŝƐ�ŝŶƚĞƌĂƟǀĂƐ͗�ĐŽŵŽ�ƉƌŽĚƵǌŝƌ. Te-
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ŶĞƌŝĨĞ͕��ĚŝƚŽƌĂ�h>>͘

Ͳ�Z�EM͕��͖�&>KZ�^͕�:͘�;ϮϬϭϮͿ͗�WĞƌŝŽĚŝƐŵŽ�ƚƌĂŶƐŵĞĚŝĂ͘ Madrid. Fragua editorial.
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O acontecimento em 140 caracteres: 
os protestos de 2015, no Paraná, 

pelo Twitter

Denis Renó e Andressa Kikuti

INTRODUÇÃO

Quando pensamos em meios sociais e notícia, a primeira coisa 
que vem à cabeça é a circulação da informação. Na realidade, os 

meios sociais são uma eficaz ferramenta para promover a manifestação 
popular. Mas não está limitada a isso, especialmente quando temas 
cidadãos estão em voga. Podemos considerar que os meios sociais são 
espaços interessantes de circulação de informação que, ainda que não 
jornalística (ou sob alguma chancela midiática), pode ter credibilidade 
e, por conseguinte, possui um potencial na construção da agenda 
midiática. 

Na realidade, a cidadania está vivenciando um momento de poder 
e de autonomia, graças às linguagens narrativas desenvolvidas nos 
últimos anos e à tecnologia que acompanha essas linguagens. Neste 
sentido, Lev Manovich (2013) apresenta a ideia de que hoje em dia 
o software está sendo comandado, mas que vivemos um processo 
de interdependência com essas tecnologias. Desenvolvemos tarefas 
com elas, e através delas, simultaneamente com uma emancipação 
midiática que nos proporciona voz que até há pouco era restrita aos 
conglomerados midiáticos, especialmente em espaços virtuais – a 
nuvem. 

Manovich (2013) ainda propõe que esses conteúdos emancipatórios 
ganham força a partir de algoritmos desenvolvidos para tais tarefas, 
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fortalecendo sua circulação na internet e construindo o que chama de 
Big Data. Isso se potencializa ainda mais em comandos de busca e 
seleção de conteúdos nesses espaços – as hashtags1 -, selecionando e 
compartilhando rapidamente o que é mais popular ou mais acessado. 
Segundo o autor: 

Por exemplo, sempre é possível inventar novos algoritmos (ou novas 
formas de escalar algoritmos existentes para analisar mais rápido o big 
data) que podem analisar os dados existentes de hoje em formas que 
os algoritmos antigos não poderiam. Como resultado, podemos extrair 
padrões adicionais e gerar novas informações dos dados velhos já 
analisados. (MANOVICH, 2013, p.338)

O autor também faz uma discussão sobre a relação entre os 
usuários e os meios sociais. Para Manovich (2013), a utilização destes 
espaços é quase livre e os usuários publicam o que decidem publicar. 
Isso é um espaço onde informações podem surgir de maneira natural.

Os desenvolvimentos dos anos 90 se disseminaram entre bilhões de 
pessoas que estão escrevendo em blogs, compartilhando vídeos e fotos 
às páginas sociais, e usando de forma livre (ou quase) ferramentas de 
software de produção e de edição que alguns anos custavam dezenas 
de milhares de dólares. (MANOVICH, 2013, p.1)

De fato, os meios sociais são responsáveis pelo descobrimento de 
informações diversas por parte dos jornalistas contemporâneos. Atuar 
como jornalista sem ter uma conta nos diversos meios sociais é como 
trabalhar sem máquina de escrever nos anos 1940. As notícias fluem 
nos meios sociais e os cidadãos têm interesse em fazer circular, como 
defende Dan Gillmor (2005), para quem os cidadãos contemporâneos 
são os “seres media”. 

Adotar estratégias de construção de notícia a partir da escolha e 
coleta de informações desde os meios sociais é comum no jornalismo 
internacional, especialmente em situações extremas. Em 2012, os 
jornalistas norte-americanos cobriram a trajetória (ou a destruição) 
do furacão Isaac a partir das informações que circulavam nos meios 
sociais, especialmente no Twitter e no YouTube. A partir disso, alguns 
jornalistas passaram a definir essa coleta de informações e utilização 

1. Hashtag é uma palavra-chave capaz de definir e direcionar a mensagem, assim como 
facilitar a divulgação da mesma a partir de algoritmos previamente construídos por 
meios sociais contemporâneos. Essas palavras-chave, popularizadas pelo Twitter e hoje 
adotadas por diversos meios sociais, são antecedidas pelo símbolo conhecido como 
“jogo da velha”, definindo o seu status de busca.
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das mesmas de maneira fidedigna como jornalismo híbrido, por uma 
mistura de atividades e procedimentos na busca do fato, como propõe 
a jornalista Gina Masullo Chen (2012), em um texto publicado no 
Nieman Lab. Segundo Chen (2012), “a mistura de meios me ofereceu 
– a quem acabava de mudar-se de um país de furacões três semanas 
antes da tormenta – uma experiência multimídia, que eu definiria 
incomparável com as velhas épocas de meios impressos, televisão 
e rádio”. Isso ocorreu porque a grande quantidade de informações 
nos meios sociais, muitos deles com a documentação audiovisual, 
fez possível uma comparação entre diversas notícias sobre o mesmo 
tema nos meios sociais e a publicação segura por parte dos meios 
tradicionais. Obviamente, foi uma superação possível para alguns 
jornalistas, especialmente os que estavam acostumados com essa nova 
realidade midiática e social, onde a notícia circula entre as pessoas e 
os jornalistas assumem a missão de contextualizá-las, e não apenas 
contar o que aconteceu.

Algo semelhante aconteceu no começo de 2015, durante a greve 
dos professores no Estado do Paraná, ocorrida de 09/02 a 12/03/2015, 
e retomada em 26/04, especialmente no dia 29/04, quando um 
confronto em frente à Assembleia Legislativa do Estado terminou com 
mais de 330 feridos2 – a maioria de professores. Naquele dia, antes 
de a mídia local e estadual mencionar o ocorrido, o fato já estava em 
circulação em meios sociais, especialmente no Twitter, devido à sua 
rapidez e instantaneidade mesclada com os poucos 140 caracteres 
para construir pequenos lides do que ocorria. De maneira capitulada, o 
fato ganhou audiência entre os usuários, passando a pautar os meios 
de todo o país, inclusive os do Estado do Paraná. 

Este capítulo apresenta um estudo sobre a manifestação popular 
a partir do Twitter, tendo como padrão de busca vinte palavras-chave 
somadas a oito hashtags definidas para encontrar o material circulado 
e, a partir disso, desenvolve uma análise qualitativa e quantitativa sobre 
esses termos adotados nas publicações. Obviamente, a circulação sobre 
o fato superou os resultados aqui apresentados, especialmente pela 
infinidade de hashtags possíveis para um acontecimento tão marcante 

2. De acordo com informações do documentário ‘Massacre 29 de abril’ foram mais 
de 330 feridos, embora, destes, apenas 213 tenham procurado serviço médico e 
registrado a agressão (além de 20 policiais feridos). Este é considerado o número 
oficial, mencionado na reportagem ‘Professores e polícia entram em confronto durante 
votação na Alep’, publicada no G1 em 29 de abril de 2015. Disponível em: http://
g1.globo.com/pr/parana/noticia/2015/04/professores-entram-em-confronto-com-
pm-durante-votacao-na-alep.html.
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para a cultura estadual. Entretanto, o estudo reflete resultados que 
demonstram o poder cidadão na construção ou reformulação da 
agenda midiática (ou de seu enquadramento), e alerta ao jornalismo 
que é hora de entender essa nova ecologia midiática, onde a sociedade 
compete com a mídia massiva pelo poder da comunicação. Esperamos, 
com o desenvolvimento deste estudo, provocar nos meios e nos 
jornalistas um interesse em entender e respeitar o cidadão como um 
novo ator no processo midiático contemporâneo, capaz de tornar 
notícia (ou dar um enfoque distinto a) temas que fogem dos interesses 
dos conglomerados midiáticos e seus parceiros políticos e econômicos. 

MEIOS SOCIAIS COMO POTENCIALIDADE 
PARA COMUNICAÇÃO CIDADÃ

Diversos autores, entre eles Cecília Peruzzo (2004), defendem o 
direito à comunicação como direito de cidadania. E a web, por permitir 
uma comunicação de todos com todos, atua como um ambiente que 
possibilita o exercício desta cidadania comunicacional. Como reforça 
a autora, “com o desenvolvimento das tecnologias digitais, cada vez 
mais se potencializa o acesso do cidadão ao poder de comunicar” 
(PERUZZO, 2004, p.68), desde que haja acesso e educação para o uso 
das tecnologias. Tal visão é compartilhada por Denise Cogo (2010, 
p.84), para quem os meios sociais se constituem, em muitos casos, 
como “movimentos de contraposição às lógicas da exclusão cidadã 
instauradas no marco atual da ordem econômica, política e global”. 

Exposto isso, podemos reforçar a ideia de que os meios sociais se 
configuram como espaços que possibilitam essa comunicação cidadã, 
uma vez que se caracterizam por serem ambientes abertos e de fácil 
utilização onde, tecnicamente, qualquer pessoa pode reivindicar seu 
espaço e participação. É justamente por isso que meios sociais atuam 
como meios propícios para a interação, seja ela reativa ou mútua (de 
acordo com as definições de Alex Primo (2011), a interação mediada 
por computador pode ser dividida entre “reativa” e “mútua”, sendo a 
primeira marcada por predeterminações que condicionam as trocas, 
e a última caracterizada por uma construção dinâmica, contínua e 
contextualizada (se desenvolve no tempo e em certo contexto) entre os 
usuários/interagentes. Sendo assim, a interação social é também uma 
forma interativa, mas não a própria definição do termo.

Entre os meios sociais mais populares no Brasil estão Instagram, 
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Snapchat, Facebook, e o Twitter – este último, corpus de estudo neste 
capítulo. Há diferenças bastante evidentes e conhecidas entre eles, 
inclusive de finalidade: enquanto no Snapchat se publicam conteúdos 
efêmeros e, em princípio, não armazenáveis, o Instagram serve 
como repositório audiovisual, com foco na estética (considerando 
a variedade de filtros e demais possibilidades de edição de imagem 
que oferece). Já o Facebook prioriza a troca de mensagens, curtidas 
e comentários entre usuários, enquanto no Twitter o mais importante 
é a instantaneidade da mensagem, permitindo ao usuário inteirar-se 
de um assunto no momento em que está acontecendo, seja através 
de mensagens de texto curtas (até 140 caracteres), links, foto, ou até 
mesmo via transmissão de vídeo, gravado e postado diretamente 
através do aplicativo. A relevância de um tweet pode ser medida 
através das replicações do mesmo, também chamadas de retuítes 
(RTs). Para Recuero e Zago (2012), o RT é o principal motor da difusão 
de informações no Twitter, pois gera visibilidade para a informação e 
para a fonte que a publicou originalmente. As autoras acreditam que 
esta prática é uma busca por capital social, ao gerar valores como 
referencialidade3, acesso4 e tempo5.

Segundo as autoras, ao retuitarem determinada informação, 
usuários ativos estão fazendo um trabalho de filtragem e divulgação, 
gerando um benefício coletivo, uma vez que a maior parte dos 
usuários é passiva, ou seja, não atua neste modelo de coleta e repasse 
informativo. São várias formas possíveis de fazer um RT: a principal 
delas é simplesmente replicar o conteúdo de alguém através de um 
botão disponibilizado pelo próprio Twitter. Outra é replicar o tweet 
e adicionar a ele um comentário, reiterando ou contestando a ideia 
inicial. Seja qual for a intenção, a replicação tem como elemento 
essencial a utilização de uma informação já publicada no meio social 
como referência para a abordagem de determinado tema.

A estrutura do Twitter também possibilita a criação de narrativas 
coletivas sobre determinado fato, organizadas através de hashtags. O 
usuário, ao publicar um tweet contendo determinada palavra-chave 

3. Segundo as autoras, ao fazer um retuíte, geram-se duas referências para determinada 
informação: a daquele que a publicou originalmente e a daquele que fez o RT. Ambos 
recebem visibilidade e crédito pela informação publicada.

4. Usuários fazem RTs motivados pela ideia de que a sua rede ainda não recebeu aquela 
informação e está, portanto, provendo acesso a algo que considera relevante.

5. Existe uma possível aceleração da velocidade com que uma informação chega à rede 
social a partir de um RT, segundo Recuero e Zago (2012).
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ou hashtag, pode ser localizado e lido por demais usuários que estão 
procurando sobre aquele tema, sem a necessidade de, necessariamente, 
seguir aquela pessoa. Desta forma constrói-se uma narrativa 
descentralizada, participativa e dinâmica, que Henrique Antoun e Fábio 
Malini (2010) chamam de “hashtag storytelling”. Essa nova linguagem, 
para os autores, também pode ser considerada jornalística, e inclusive 
ultrapassa e reinventa a noção de breaking news, já que “os internautas 
tem acesso a tudo o que se publica na rede, de forma direta, ponto 
a ponto, de baixo para cima, criando e participando de um grande 
mural conversacional e uma comunidade virtual de notícia” (ANTOUN 
e MALINI, 2010, p. 293). 

Na prática, esta “narrativa dos muitos”,presente nos meios sociais 
em geral e no Twitter em particular, serve às multidões como uma 
enorme potencialidade para praticar a comunicação cidadã em sua 
plenitude, porque é possível consumir e compartilhar informações 
ao mesmo tempo em que se ajuda a construí-las. Uma interessante 
observação de Henry Jenkins (2009) sobre o que ele denomina 
“convergência alternativa” vem complementar o raciocínio: a 
participação amadora do público é uma consequência inevitável da 
revolução digital, pois o público tem em mãos ferramentas de baixo 
custo e fáceis de usar, somadas a canais de publicidade e distribuição. 
O autor pondera que, na maioria dos casos, nada de interessante 
acontece nessa produção amadora. Porém, “se o número de pessoas 
que participam da criação [de conteúdo] aumentar, a quantidade de 
trabalhos realmente interessantes também pode aumentar” (JENKINS, 
2009, p. 211). Ao falar sobre as artes, ele afirma ainda que artistas 
amadores se saem melhor quando operam em comunidades de apoio, 
pois dessa forma lutam contra os mesmos problemas e evoluem com 
o sucesso dos outros. O mesmo pode ser dito da comunicação cidadã, 
que encontra sua comunidade de apoio nos meios sociais.  

OS PROTESTOS NO PARANÁ EM 2015 

Antes de apresentar a análise feita neste capítulo, vale uma breve 
contextualização do caso que motivou esta coletânea de textos – os 
protestos no Paraná em 2015 –, ainda que sua história esteja contada 
de forma detalhada e diluída em outros capítulos do presente volume. 

Desde o dia 09 de fevereiro de 2015, professores do Estado do 
Paraná fizeram valer seu direito de greve, motivados por aspectos 
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como o não pagamento do terço de férias, atraso no salário dos 
professores do regime PSS (contratos temporários), o não pagamento 
de promoções e progressões salariais, possibilidade de demissão de 
funcionários, superlotação de salas de aula, entre outros6. 

A votação do pacote de medidas de austeridade apresentado pelo 
governador Beto Richa (PSDB), (conhecido como “pacotaço”), sem a 
discussão necessária pela Assembleia Legislativa do Paraná, também 
motivou a mobilização docente, porque a aprovação incluía a perda de 
direitos adquiridos pelos servidores. Houve manobras na Assembleia 
para sua aprovação, o que gerou revolta e confronto entre a polícia e os 
manifestantes, que ocuparam o local. No dia 12 de fevereiro, após pressão 
popular, o projeto foi retirado de votação. A primeira fase da paralisação 
durou até meados de março, quando assembleias docentes decidiram 
retornar às aulas, mas manterem-se em estado de greve. A greve foi 
retomada no dia 26 de abril, após o governo do Estado pedir, em caráter 
de urgência (e sem discussão com as partes envolvidas), a votação do 
projeto que acarretaria em mudanças no regime da previdência social 
dos servidores – Paraná Previdência. Mais uma vez, houve manifestações 
em frente à Assembleia durante toda a semana, culminando no episódio 
marcado pela reação descabida da Polícia Militar contra os professores 
e servidores, no dia 29 de abril: os manifestantes foram recebidos por 5 
mil policiais7 fortemente equipados com bombas de gás lacrimogêneo, 
spray de pimenta, balas de borracha e até o uso de cães. Como resultado, 
mais de 330 feridos no que ficou conhecido como massacre do dia 29 
de abril. O ocorrido causou um turbilhão de mensagens nos meios 
sociais, também motivadas pelo discurso autoritário e do governo e pela 
omissão de uma parcela da mídia tradicional. A manifestação de vozes 
cidadãs continuaram repercutindo até o fim da greve, no dia 26 de junho 
de 2015.

Mais que um tweet: a opinião pública em 140 caracteres
Para discutir como a comunicação cidadã ocorre nas redes, 

optamos pela análise de postagens no Twitter, um meio simples e ágil 

6. De acordo com informações listadas pela APP, publicadas na reportagem ‘Professores 
da rede estadual entram em greve e adiam início das aulas’. Disponível em: http://
g1.globo.com/pr/parana/noticia/2015/02/professores-da-rede-estadual-entram-em-
greve-e-adiam-inicio-das-aulas.html

7. De acordo com informações contidas no documentário ‘Massacre 29 de abril’, 
produzida por estudantes e professores do curso de Jornalismo UEPG. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=s16jiyd7Ago
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para distribuir notícias de última hora. Como afirma Sandra Crucianelli 
(2013), o Twitter é uma rede acelerada, vertiginosa e sintética, 
essencial para jornalistas. O público em geral também se beneficia de 
suas características para um sem fim de possibilidades individuais e 
coletivas, entre elas a produção de narrativas noticiosas baseadas em 
hashtags. 

No desenvolvimento da análise da manifestação popular a partir 
do Twitter, utilizamos a ferramenta Topsy8, que permite a recuperação 
de tweets antigos. Realizamos uma busca9 no período entre 09 de 
fevereiro e 26 de junho de 201510, em todos os tipos de conteúdo 
abarcados pelo site (links, tweets, fotos, vídeos, e influenciadores11) 
com as seguintes palavras-chave, separadas pela conjunção “ou”: greve, 
professores, servidores, Paraná, Beto Richa, ALEP, PM. Consideramos as 
20 postagens mais replicadas do período. Os tweets que continham 
as palavras-chave mencionadas, mas não eram diretamente ligadas 
à greve dos professores e servidores do Paraná, foram excluídos 
da análise. Buscamos ainda, no mesmo período, tweets com as 
seguintes hashtags (buscadas uma de cada vez): #grevePR, #29deabril, 
#BetoRicha, #ForaBetoRicha, #ProfessoresPR, #GreveProfessoresPR, 
#Alep, e #PM#PR.

Ressaltamos que nossa metodologia de coleta de informações e 
análise foi semelhante à prática conhecida como jornalismo de dados12 
desenvolvida atualmente, adotando algoritmos de busca e cruzamento 
de dados acompanhado de análises. Obviamente, as possibilidades 
estatísticas foram simplificadas, mas experimentam a prática dessa 
forma de coleta e tratamento de dados. 

Os resultados da busca por Topsy foram significativos, tendo como 
destaque a hashtag #greveprofessoresPR, seguida de #ForaBetoRicha. 
Outras hashtags, como #PM#PR e #BetoRicha também ficaram 
destacados quantitativamente (ver quadro 01). Porém, o que se 
destaca nessas palavras de busca é a composição das mensagens, 
tendo #BetoRicha sempre usado em mensagens criticando o mesmo, 

8. www.topsy.com

9. No dia 20 de julho de 2015 às 10h.

10. Período em que a greve ocorreu no Paraná, contando o intervalo entre 13 de março 
e 25 de abril, no qual houve aulas.

11. Perfis com grande influência, de acordo com sua rede de seguidores.

12. Não existe, ou não deveria existir, jornalismo sem dados. Entretanto, a prática 
é denominada dessa maneira, em uma alusão ao jornalismo produzido a partir do 
tratamento resultante do cruzamento de dados (DADER, 1997).
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representando claramente a opinião pública pelas mensagens no 
Twitter, nesse momento. 

Quadro 01 – Compartilhamentos de hashtags

Hashtag Resultado

#GreveProfessoresPR 2.551 compartilhamentos

#ForaBetoRicha 2.298 compartilhamentos

#PM#PR 1.681 compartilhamentos

#BetoRicha 858 compartilhamentos

#Alep 147 compartilhamentos

#ProfessoresPR 216 compartilhamentos

#29deabril 175 compartilhamentos

#GrevePR 79 compartilhamentos

TOTAL 8.005 compartilhamentos

Quantitativamente, o quadro não oferece resultados expressivos. 
Porém, se considerarmos que algumas dessas mensagens foram 
compartilhadas também por meios massivos, os números podem 
refletir uma mudança de pauta por parte da imprensa. O vencedor de 
compartilhamentos, “Ao violentar o professor BetoRicha bate em todo 
povo paranaense. O Paraná é nosso”, originalmente escrito por @kekavl, 
alcançou 2.100 compartilhamentos e foi compartilhado também pela 
Folha de S.Paulo. Vale ressaltar que compartilhamento não é o mesmo 
que visualização, podendo ampliar consideravelmente essa estatística. 

Outra mensagem com um alto compartilhamento também foi 
reproduzido pelo meio massivo. Na conta do UOL, também circulou a 
mensagem de @dhumanosbr – “No #Paraná, #MP pede #suspensão de 
#lei de #Richaque originou #protestos dos #professores uol.com/bvfh2 
#violenciapolicial #PM#PR”, alcançando 1.200 compartilhamentos. 
Novamente, ressaltamos que esse número poderia ser diferente se 
aferido a partir da visualização.

O curioso é que, diferente dos demais, a segundahashtag mais 
compartilhado foi o que obteve o maior número de mensagens 
diferentes. Com um total de 21 mensagens de destaque, a hashtag 
#ForaBetoRicha representa a vontade do cidadão se pronunciar 
frente aos atos de violência registrados naquele dia, diferente do que 
ocorreu com as combinações de hashtags #GreveprofessoresPR e 
#PM#PR, por exemplo, que obtiveram seus números com apenas três 
mensagens cada. 
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Porém, o que chamou a atenção durante esses acontecimentos 
foi a repercussão entre jornalistas destacados, muitos deles sem usar 
hashtags para isso. Alguns comentários solidarizavam com a sociedade 
paranaense, como o de @marcelotas, que disse “Do jeito que bate 
em professores, Beto Richa parece ter medo que eles ensinem os 
paranaenses a pensar…instagram.com/p/2G2EWNFkJx/”, e o de @
mauriciosantoro, “Foto que já nasceu clássica: professora no Paraná 
foge de agentes da Pátria Educadora. pic.twitter.com/fuZUWLvBJU”. 
Também foram registrados comentários irônicos sobre o ocorrido, mas 
favoráveis à sociedade, como o de @rafinhabastos, que declarou “Meu 
filho se comporta tão mal em local público que apelidei ele de PM do 
Paraná”. Outra manifestação irônica favorável à sociedade paranaense 
veio da conta @dilmabr (Dilma Bolada), que disse “Fazer panelaço para 
os professores ninguém quer, né?”, obtendo 1.900 compartilhamentos. 

Pelas contas da imprensa, destacam-se duas mensagens publicadas 
pelo @G1. A primeira, “Entenda os motivos dos protestos de professores 
em greve no Paraná: glo.bo/1bLmsaO #G1 pic.twitter.com/Tf4UaOoqSt” 
obteve 3.500 compartilhamentos. Outra mensagem publicada pelo 
mesmo G1 merece destaque pelo posicionamento do meio frente aos 
protestos, apesar de ter alcançado menos compartilhamentos (611) 
com a mensagem “Vídeo mostra ‘comemoração’ na sede do governo 
do Paraná após confronto de PM e professores glo.bo/1dxWTum 
#G1pic.twitter.com/heBdc9YdP8”. 

Entretanto, o humorista e publicitário @danilogentili se dedicou 
a ganhar audiência sobre o tema de maneira contrária, ainda que 
sutilmente construída. Entre as mensagens, destacamos duas: “Poxa 
! Xinguei o Paraná na TV e os paranaenses estao todos levando na 
esportiva. Assim não tem graça. Nao serei processado”, que obteve 
229 compartilhamentos e foi publicada com os erros de grafia aqui 
apresentados, e “Queria colar na prova e tavam lá atrapalhando. Quero ir 
pra casa e tão lá atrapalhando. Professores: oq tem eu a ver c/ a frustração 
de vcs?”, com 146 compartilhamentos e os mesmos erros de grafia. 

Essas mensagens representam uma tentativa de construir a agenda 
midiática a partir da manifestação popular, e também demonstra essa 
mesma manifestação popular já em fase de construção. Podemos 
perceber que as mensagens mais compartilhadas são as solidárias aos 
professores do Paraná, enquanto as piadas de @danilogentili recebem 
poucos compartilhamentos, e provavelmente poucos risos, ainda que 
esse seja o estilo do humorista, declaradamente oposicionista ao 
governo atual. 
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O que fica claro, com esse breve resumo do material coletado e 
analisado, é que a sociedade possui uma ferramenta de construção 
agenda midiática popular à mão, e está utilizando-a para isso. 
O jornalismo deve ficar atento a essas mudanças e aprender a 
contextualizar a voz da sociedade. A opinião pública é claramente 
manifestada nestes espaços, apesar de apenas em 140 caracteres. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O jornalismo vive, hoje, mudanças expressivas que não acontecem 
somente fora das redações, mas também em espaços profissionais, 
quebrando paradigmas e valores preconcebidos sobre o fazer 
jornalístico. Tem modificado especialmente a maneira de construção 
do discurso jornalístico e também a linguagem, os processos, a relação 
com as fontes e também a configuração das rotinas nas redações. 

Porém, essas mudanças devem vir acompanhadas de uma 
nova maneira de pensar por parte dos jornalistas contemporâneos, 
especialmente sobre sua relação com a informação (em diversas 
situações encontradas em contas de Twitter ou algo semelhante) 
e o trabalho compartilhado com o cidadão. Já não basta contar a 
notícia, como vimos realizando há décadas. Agora devemos voltar a 
fazer o jornalismo que fazíamos há tempos, oferecendo ao leitor uma 
interpretação da notícia e seus desdobramentos, assim como uma 
contextualização sobre o fato. 

Essa realidade, ainda que não instantânea, foi registrada durante 
o acontecimento popularmente conhecido como “o massacre da bala 
de borracha” ou “massacre de 29 de abril”. O batismo a esse dia foi 
popularizado pelos meios sociais através da circulação de imagens e 
textos relacionados ao nome.

Essa realidade é inevitável e natural. O cidadão contemporâneo traz 
em si habilidades digitais e de narrativa, o que obriga ao jornalista uma 
reinvenção profissional. O crescente desenvolvimento de aplicações 
que proporcionam a programação de ferramentas web, assim como 
a facilidade na produção de conteúdos hipermidiáticos, possibilita 
o desenvolvimento de espaços digitais de caráter informativo pelos 
cidadãos, ainda que diversas correntes questionem o valor jornalístico 
dessas iniciativas. E mais: se houver a qualidade e liberdade necessárias 
no desenvolvimento destas narrativas, esses conteúdos passam 
a competir em pé de igualdade com diversos meios, criando nos 
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jornalistas profissionais a preocupação com o controle pelo bom 
trabalho, agora exercido não somente pelo editor, mas também pelo 
cidadão. 

Isso ficou claro com os registros no Twitter aqui mencionados, 
especialmente o aproveitamento e a proliferação dos mesmos por atores 
midiáticos, alguns deles tradicionalmente contrários a tais movimentos 
cidadãos. Entretanto, encontraram no Twitter a possibilidade de se 
reposicionar, assim como acompanhar a força de circulação midiática 
que o acontecimento e suas hashtags alcançaram. 
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